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Editorial

Constituijá uma normada RevistaBracara Augusta publicar em
númerosespeciaisascomunicaçõesdoscongressosecolóquiosrealizadosem
Bragareferentesa temáticasdeâmbitohistóricoefectuadospor iniciativado
Municípiooucoma suacolaboração

Énessesentidoqueelacontajá noelencodassuaspublicaçõesasactas
dasseguintesreuniõescientíficas

CongressodoIVCentenáriodoNascimentodeFranciscoSanches
nº 19-20-21 Vol11 ano1951/52

1CongressoInternacionaldeEstudosMartinianos
nº 35-36-37-38 VolVIII ano1957

ColóquioBracarensedeEstudosSuévico-Bizantinos
nº39-42 VolIXeX ano1959
nº43-46 VolXleXII ano1961

CongressoHistóricodePortugaMedievo
nº49-50 VolXIVeXV ano1963
nº51-52 VolXVleXVII ano1964
nº53-54 Vol

1968

CongressoAArteemPortugalnosécXVIIIemhomenagemaAndréSoares
nº 75 VolXXVII ano1973

anoXXIIVol63-66nº
1967anoXXlVol59-62nº

FrutuosoSdeMortedaCentenárioXIllCongresso.do

1965anoXIXeXViIl



 

Aestaresenhadeveaindaacrescentar-seovolumeXLI!Inº 106 de1990
dedicadointegralmentea D Frei Bartolomeudos Mártirese integradono

CongressoComemorativodoquartocentenáriodasuamorte
ÉnasequênciadestapráticaeditorialqueaDirecçãodaBracaraAugusta

assumiuo gostosoencargode publicaras comunicaçõesapresentadasno
EncontrodeArqueologiaUrbanaefectuadoemBragaemFevereirode 1994e

promovidoconjuntamentepela CâmaraMunicipalUniversidadedo Minhoe
MuseuD DiogodeSousa

Asrazõesqueestiveramnaorigemdaparticipaçãodestastrêsentidades
sãoexplicitadasnaNota deAberturadaresponsabilidadedosorganizadores
doEncontro

A nós cabe-nosapenasfelicitá-lospor esta iniciativae atravésda

publicaçãopresente contribuirpara ampliara ressonânciadeste evento
tornando-oacessívela umpúblicointeressadopelaproblemáticaaíanalisada
Trata-sealiás de umtemaquealémde se integrarnoprojectoeditorialda
revistaestásuscitandouminteressecadavezmaisamplonãosó pela sua
dimensãocientíficamas tambémpelas implicaçõessociaise culturaisque
resultamda crescenteconsideraçãodos dadosda arqueologiaurbananas

políticasdeorganizaçãoe reordenaçãodosespaçosconstruídos
Terminamoscomumaúltimaconsideraçãoparadizerquea Bracara

Augustacomestenúmerorecuperaoatrasodepublicaçãoquevinhasofrendo
e queimlicoua ediçãodealgunsnúmerosduplosApartirdesteelaretomao
seuritmonormaldepublicaçãodeumnúmeroporano



 

Nota de Abertura

A iniciativade promover

desalvamentourbano ligadoà Univer
sidadedoMinho porqueelecorporizajá umaexperiênciae informaçãoque
podemserdegrandeutilidadeaoutrosprojectoscongéneresnonossopaíseaindapela

projectoprimeiroo1976emsurgiu
queBragaemfoiporquefactoresdeconvergênciaumaderesultouBraga
emUrbanaArqueologiadeEncontroum

circunstânciadesteprojectoarticularestreitamentetrêsinstitui
ções devocaçãodiferenciadamasdeinteressescomplementares

uma Universidadeem cujo âmbitosão realizadosestudos
científicosno tecidourbano querecuperama memóriade
umacidadeequejustificaramacriaçãoem1977daUnidade
deArqueologiada UniversidadedoMinho
umMuseuMuseu D DiogodeSousa que tempor função
conservaressamemóriaetorná-lamensagemacessívelaum
públicoalargado
e uma CâmaraMunicipalque de entre as suas múltiplas
funçõestem necessariamentequecontribuirparaapreser
vaçãopúblicadessamemóriapoiselaé intrínsecaaotecido
físicoe humanodaprópriacidade

Ao decidirempromoverestainiciativaestas três entidadesquiseram
facultara arqueólogosautarcase restantepúblicointeressadoumforumde
debateede trocadeexperiênciassobreumatemáticaque emborarecente
nonossopaís nãodeixadeserdeumaenormeimportâncianopresenteda
nossarealidadesociale cultural



 

Defacto ascidadescomoformasparticularesdehabitat constituem
umdosmaisantigospatrimóniosda HistóriadaHumanidadeondese sedi
mentouumvastouniversode vivênciasquedeusentidoà nossacontempo
raneidade

Porisso arecuperaçãodaHistóriadascidadesfoiencaradacomouma
necessidadesobretudoapartirdopós-guerraquandoo crescimentoexpo
nencialdosespaçosurbanososameaçoudedescaracterizaçãoRecuperara
memóriadascidadestornou-seentão maisdoqueumanecessidadeuma

urgênciae umaobrigaçãodosestados dosmunicípiose doscidadãos
E porque estarecuperaçãonão repousaapenasnosArquivos nas

Bibliotecase nopatrimónioconstruído aindavisível a Arqueologiaurbana
tornou-seuminstrumentoindispensáveldamemóriaurbana

Saliente-se contudo que a Arqueologiaurbanaé entre todas as

arqueologiasa mais problemática Desenvolvendo-senas cidades ela
envolvepoderespúblicos interfere com interessesprivados condiciona
amiúdeoritmoconstrutivoe nãoraro desencadeiatensõesqueresultamde
uminevitávelconflitodeinteressesentreumalegítimaaspiraçãodemudança
ebemestareumanãomenoslegítimanecessidadeeobrigaçãodeconservar
a memóriaindispensávelà nossaidentidade

Comoevitaroscontlitos Comodarsentidoaopassadonumpresente
emaceleradamudança

As respostasnãosãofáceis NumpaíscomoPortugalqueseconstrói
econstróiumpresenteemritmosdiferenciadoscomperiferiasculturalmente
arcaizantese desafioseuropeus cabe sem dúvidaa todosa tarefa de
encontrarassoluções

Porisso asentidadespromotorasdesteEncontrocomassuasespe
cificidadesqueasvocacionamdemododiferenciadoparaaproblemáticado

patrimónioarqueológicodecidirampromoverestedebatenaesperançade
assimcontribuirempara que atravésdele a ArqueologiaUrbanaassuma
o espaçoe a dignidadequepor direitomerecena sociedadeportuguesa

ACOMISSÃOORGANIZADORA



 

LEGISLAÇÃO



 



 

Aspectos de Legislação
em Portugal e na Europa

FERNANDOCDESOUSAREAL

A actividadearqueológicatemo seusuportelegalemdocumentose
diplomasdereferênciaalgunsdeâmbitointernacionalbemcomoemoutros
diplomaselaboradosno nossoPaís Tais instrumentosorientadoressãoa
base que permiteaos arqueólogosdesenvolvera sua investigaçãocom
profissionalismoe seremreconhecidoscomoparceirosde plenodireitona
sociedadecontemporânea

A presentecomunicaçãoprocuraanalisare pôremdestaquealgumasdas preocupaçõesque temosna salvaguardado património comparaa
actuaçãodediferentespaíseseuropeusfaceàs intervençõesarqueológicasemmeiourbanoe refereaindao enquadramentolegalnessespaíses

Ão elaboraro presentetexto e comopontode partidainterrogo-me
a quemnanossasociedadepoderáinteressarestetema

Semdesenvolverqualquertipodecomentáriojurídico parao qualnos
falta a necessáriapreparaçãocreioque interessaa muitagentee quese
justifica uma reflexão pelo vasto público que é tocado pelas questões
referentesao patrimónioarqueológicoarqueólogosjuristas construtores
civis arquitectosempreendedorestécnicosde planeamentoprofessores
estudantes associaçõesde defesado património autarcas autoridades
locaise outrasentidadescojectivasQuasetodosos paísestêm legislaçãoprópriaparaprotegero patri
mónioarqueológicoe especificamenteem meio urbano baseadaemnor
mas internacionaisenunciadase recomendadaspor organizaçõescomoa
UNESCOo ICOMOSe o Conselhoda Europa

DirectordoDepartamentodeArqueologiadoIPPAR
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Umaboapartedoconhecimentoe daevoluçãohistóricaqueconduziu

àconfiguraçãoactualdasnossascidadesestásoterradasobosaglomerados
urbanosconseguirharmonizarodesenvolvimentodasnossascidadescomo

estudoe a conservaçãodoseupatrimóniohistóricoe arqueológicoconstitui

umaobrigaçãosocial queo Conselhoda Europaprincipalmentea partirdo

Colóquiode Florençaem 1985 tem vindo repetidasvezesa alertar as

autoridadesdosrespectivosEstadosmembrosquerpromovendoexposições
temáticase publicaçõesquercriandolegislaçãoprópriaqueé o suportee a

recomendaçãoaos Estadossignatárioscomoé o exemploda Convenção

Europeiaparaa ProtecçãodoPatrimónioArqueológicode1960erevistaem

1992edaqualfizemosjá umaapresentaçãoeanálise publicadaem1993no

nº2 da revistaVIPASCA
Considerandoquealegislaçãoportuguesatemaindaalgumaslacunas

sentidaportodosnósquandodasuaaplicação podeafirmar-sequedurante

esteséculoe porváriasvezestemhavidoumavontadedaAdministraçãoem

adoptaros instrumentoslegaisque em cada momentoa conservaçãodo

patrimóniotemexigidoetambémque nopanoramainternacionaloenquadra
mentolega daactividadedosarqueólogosemmeiourbanononossopaísé

umdosmelhorescomoadianteseverá
Entrenós existe uma lei de bases tambémchamadaLei do Patri

mónioCulturalPortuguêsondeem capítulopróprioé abordadoo enqua
dramentoe o reconhecimentodo patrimónioarqueológicocomode valor

nacional
Em 1985 altura em que esta lei foi aprovadana Assembleiada

Repúblicamereceuo apoioe o consensode todasas forçaspolíticasaí

representadas
Situaçãorara no regimeem vigor mereceaplausopor um lado e

indignaçãoporoutro
Decorridosquase9 anos não está ainda regulamentadalimitando

assima suaeficáciae aplicabilidade
Sabemosdaexistênciadeesforçosisoladosquevãonosentidodepôr

empráticaa Leide Basesdo PatrimónioCulturalPortuguês
Participámosjá emreuniõesde trabalhoparaapoiotécnicoa juristas

quesededicamaessatarefaetemosaesperançaqueem1994sejapublicado
umpacotelegislativoquevenhasuprirasomissõesda referidalei

Naelaboraçãodessearticuladoenoqualparticiparamdiversosarqueó

logosdo ConselhoConsuitivodo ex-InstitutoPortuguêsdo PatrimónioCul

turalex-IPPCe actualmenteIPPAR procurou-sedesenvolverumconjunto
de normasquepermitamrealizarmaisumaArqueologiaPreventivado que
umaArqueologiadeSalvamento
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Oestabelecimentocomcaráctertemporárioe preventivodeReservas
Arqueológicasde Protecçãoquando fundamentalmentese presumada
existênciade bensarqueológicosa delimitaçãode ÁreasUrbanasde Inte
resseArqueológicoconsagradase definidasatravésdeportariaa constitui
çãodeGabinetesLocaisdeArqueologiapromovidospelasCâmarasMunici
pais e pelo IPPARmediantea celebraçãode acordosde colaboraçãoo
envolvimentonaorganizaçãoefuncionamentodetaisestruturasdeentidades
de reconhecidaidoneidadee que se dediquemao estudoda Arqueologia
Urbanalocal o Financiamentode trabalhosarqueológicospreliminaresa
obras licenciadaspara as Áreas Urbanasde InteresseArqueológicosão
algunsdospontosquecarecemdemelhorenquadramentolegale nosquais
temostrabalhadoparaque numfuturopróximovenhama serconsiderados

Aspropostasestãofeitas osprojectosde diplomasentreguesa quem
de direito faltaagoraseremaceitese publicadaspeloGoverno

Sobreesteassuntode momentopoucomaispodeserfeito Sabemos
quejuntodoGabinetedoSecretáriode EstadodaCulturaháumaequipade
juristasqueestáatrabalharsobreestamatériae édoconhecimentopúblico
OSjornaisassimo têmnoticiadoque os partidospolíticoscomassentona
AssembleiadaRepúblicatêmdadoatençãoaoenquadramentolegislativoda
actividadearqueológica

Devemossalientartambém que apesardas dificuldadesquetodos
sentimosquandoestamosenvolvidosemacçõesdesalvamentoe projectos
de investigaçãoemArqueologiaUrbana Portugalé apesardetudo umdos
paíseseuropeusqueestámaisorganizadono enquadramentolegaldaacti
vidadearqueológicaemmeiourbanoe naapresentaçãodosresultadosobti
dos SalvorarasexcepçõescomoemGandBélgica LionFrança Munique
Alemanha Romaltália etc em Portugalnos últimos12 anos têm
surgido cadavezmais exemplosde intervençãodo arqueólogonacidade

Estesexemplosnosdiversoscentroshistóricosportuguesesdevem-se
naturalmenteaoenquadramentolegalqueaArqueologiaUrbanatemnesses
países massobretudodeveu-seàpersistênciadearqueólogosoudeUniver
sidadesque desenvolviamprojectosde investigaçãoda Histórialocale à
compreensãoe aoentusiasmodasautoridadeslicenciadorasdasobrasque
souberamimpore negociaras condicionantesimpostaspelainvestigação
arqueológicaevalorizaçãosocialdosachados bemcomoajudaraencontrar
os meiosfinanceirosparataisoperações

Recentementeno2ºSemestrede 1993foi apresentadanaFaculdade
de Direito Economiae Gestãoda Universidadede Orléansum estudo
comparativoe exaustivosobreo tema Arqueologia e Urbanismo AÀsua
autora é umajuristaportuguesaEstelaMarinho quedetalhadamenteana
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lisa paíspor país as legislaçõesrelativasao patrimónioarqueológicoao
ordenamentodoterritório aolicenciamentode obrasnosCentrosHistóricos
eaosprocedimentosexistentesemcadapaís

Sobreo suportelegal da Arqueologiana Europaé de referir igual
menteos Encontros Europeusde Arqueologia realizadosemMontpellier
em 1991 e cujas actas estão já publicadas exactamentesobreo tema
A Organizaçãoda ArqueologianaEuropa e noqualtivemosoportunidade
departicipar

Analisandoemsínteseo quesepassaemalgunspaísespercebe-se
que Portugalestá em certosaspectos razoavelmentemais organizado
nomeadamenteno licenciamentodeobrasnoscentroshistóricosdascida
des na criaçãode GabinetesTécnicosLocaisGTL a trabalharcomos

Municípiose onde

o financiamentocoma investigação
e a protecçãodo patrimónioarqueológicoartº 41ºe 45ºdaLeinº 13/85 de
6deJulho nocrescentenúmerodearqueólogosqueestãointeressadosna
temática

obradaencargosdecadernorespectivo

noconsiderardeveremempreendedoresdosobrigaçãonaArqueologia
deeHistóriadequestõesasparasensibilidadeumahá

deArqueologiaUrbananaconstituiçãodeGabinetesMunicipaisde

Arqueologianasprincipaiscidadeshistóricasetc etc
Na Alemanhaa situaçãoé diferentede todos os outrospaísese

únicadepoisdareunificaçãodasduasAlemanhasem3deOutubrode1990
Aex-RDAtinhaumaorganizaçãocentralizadanoInstitutoCentraldeHistória

Antigae de Arqueologiada Academiadas Ciênciase desenvolviamuitos
trabalhoscientíficoscujoobjectivoprincipaleraapresentaroterritóriodaRDA
comoum espaçoculturalautónomo Ao serviço desse objectivopolítico
surgirampublicaçõescomoOs Alemãesdois volumeseditadosem1976e

1983 ou Os Eslavosna Alemanha1983 bemcomooutraspublicações
O inventárioarqueológicofoi outrograndetrabalhorealizadoTrabalhosde

arqueologiaurbananãoosconhecemos
A RepúblicaFederalAlemãantesdareunificaçãoem3 deOutubrode

1990 pelocontrário tinhaumaestruturaessencialmentefederalistaDesde
a criaçãoem 1949 da RepúblicaFederalAlemã foi institucionalizadaa
soberaniaculturaldosLânder Aquinãohavianenhumaresponsabilidade
federalconstitucionalparaosassuntosculturais

SegundoesteprincípioconstitucionalosLánder daRFAtêmodireito
e o dever de organizara investigaçãoarqueológicasob a sua própria
responsabilidadeoquedeuorigemadiversificadasformasdeorganizaçãoda

pesquisaarqueológicadentrodo país
EmalgunsLânder foramcriadosgabinetesparaaprotecçãodeSítios

arqueológicoseaoníveldomunicípio GôttingenLúbeckouexemploporcomo
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entreoutras existemarqueólogosmunicipaisqueparaalémdearqueólogos
dosMuseusdeArqueologiae dasUniversidadesdesenvolvemlocalmentea
ArqueologiaUrbana Nos últimosdez a vinte anos surgiramempresas
privadasde escavaçãoarqueológicanalgunsLânder e muitoparticular
mentepara tratare resolverquestõesde Arqueologiaem meiourbanoou
relacionadascomgrandesobraspúblicas

Essasempresaspropõema planificaçãoaorganizaçãoarealizaçãoe
a publicaçãodosresultados

ÉummodeloqueexisteequefuncionaÀ idoneidadedasempresasde
Arqueologiaé analisadacasoa caso pelosserviçoscompetentesparaa
protecçãodo patrimónioque licenciamtais trabalhosÉ contudoummétodo
muitomaisdispendiosoequetemsidoutilizadodadaaurgênciaque porvezes
é necessárioimprimira umaobra e não haverdisponívelnos organismos
tradicionaisquemrealizeo trabalho Estasempresasdedicam-setambémà
prestaçãodeoutrosserviçosrelacionadoscoma protecçãodopatrimónio

NaBélgicaa situaçãoé completamentediferente
Depoisdareformado Estadoem 1970 a estruturaparaaArqueologia

na BélgicaestáfortementeregionalizadaO urbanismoe o ordenamentodo
territórioestãoregulamentadosporumaleide1962naqualaArqueologianão
éconsideradanemexistetãopoucolegislaçãosobreArqueologiaMuitasdas
acçõesdesalvaguardadopatrimónioarqueológicodevem-seà iniciativade
arqueólogosque emdiálogocom as entidadesresponsáveispeloordena
mentodo territórioou os municípiosconseguirama colaboraçãodesejada

Sentindoa necessidadede umenquadramentolegalparaa suaactivi
dade dadaa ausênciade legislaçãodurantedécadasa Bélgicaassinoue
adoptouaConvençãoEuropeiaparaa ProtecçãodoPatrimónioArqueológico
doConselhodaEuropacomolegislaçãodereferênciaTemosconhecimento
de queactualmenteestáem preparaçãoumprojectode decretoespecífico
paramelhorenquadrare darforçalegalà actividadedosarqueólogosneste
país tendoporbasea já referidaConvenção

Aoníveldasregiõese dosmunicípiostemfavidoasensibilidadepara
incluira Arqueologianosplanosde ordenamentoe dedesenvolvimento

Foisobretudoa ArqueologiaUrbana quefornecendoo contactoentre
construtorescivis engenheiros arquitectos etc e graçasao diálogo
estabelecidoeaotrabalhorealizadoconseguiuqueaactividadedosarqueó
logosfossereconhecidacomode interesseparaa comunidade

EmGand umbómexemploa referir a equipadearqueologiaurbana
quedependedomunicípioinsistenasuaparticipaçãoomaiscedopossível
nafasedeelaboraçãodeprojectos Istotempermitidointegraraarqueologia
noplaneamentodasobras
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As experiênciasrealizadasem Gand provam que um diálogo e
umaintegraçãoorganizadasãopossíveis mesmose nãoé possívelter o

suportede disposiçõeslegaise mesmoquandoos meiosdisponíveissão
escassos

Comoconsequênciadosresultadosobtidosestáemcursodesde1986
umaexperênciapilotoparaa gestãodopatrimónioarqueológicourbanoDe
cadacidade foi realizadoumatlas umlevantamentodopatrimónioarqueo
lógicoaíexistentedoquefoidestruídodoqueimportaprotegere dasáreas
maissensíveise ricasempatrimóniorelevanteparaa Histórialocal

Estelevantamentode bensarqueológicoscorrespondeumpoucoao

quefoi realizadoentrenósnosPlanosDirectoresMunicipaisPDM coma

diferençadequeéespecíficoparaaArqueologiaefoi instituídopordespacho
ministerialeacompanhadodeumacampanhadesensibilizaçãoalargadaaos
autarcase organismoscomresponsabilidadesnoordenamentodoterritório

Serialongoe deslocadofazeraquia análisedetalhadadasituaçãode
cadaPaíseuropeuemArqueologiaUrbanaOsdoisexemplosapresentados
o da Alemanhae o da Bélgica permitemdetectarque existemdiferentes
sistemasde organizaçãoe queas experiênciashavidaspermitemsalientar

princípiose modosdeactuaçãoquetêmumvalorsupranacional
A análise dos textos jurídicos relativosà protecçãodo património

arqueológicopermitedetectardiferençasentreos váriospaíseseuropeus
Nalgunso enquadramentojurídico faz-se com base numartigoda

constituiçãodo Estado comoporexemploem Itália Espanhaou Portugal
Outroshácomoa Bélgica umpaíscaracterizadopelaausênciadedisposi
çõesjurídicasespecíficasparaa protecçãodo património

Outrosaindadispõemdelegislaçãoespecíficaelaboradanumperíodo
emqueas preocupaçõescomo ordenamentodo território o ambientee o
desenvolvimentoeconómicoeram bem diferentesdas actuais sem que
tenhamsido adoptadasnovasformas novosdispositivoslegais faceaos
novosdesatfios

Emconclusãopodeafirmar-sequenalegislaçãoparaaArqueologiaem

geraleparaa ArqueologiaUrbanaemparticular existeumagrandediversi
dadenospaíseseuropeusresultantede tradiçõesculturaisehistóriasmuito
diversas

Umfactorcomumestápresenteem todosos países os instrumentos

jurídicosexistentestraduzemnão só a preocupaçãoe a necessidadedo
ordenamentodo território protegendoem especialos CentrosHistóricos
mastambémdefendendoo caráctercientíficoindispensávelà investigação
arqueológica



 

Gabinete de Arqueologia da C.M.B

relato de uma experiência

NUNOALPOIM

Cumpridoscercade20anosdarevoluçãodeAbril épossívele útilum
balançosumáriodahistóriadopoderlocaldemocráticoe domodocomo de
umamaneiragenéricaas autarquiasencaramas questõesdo património
nomeadamentedopatrimónioarqueológico

Importaparaissorememoraralgunsmarcosfundamentaisdestacami
nhadaqueiniciadaháquaseduasdécadasapesardoserrosedasomissões
constítuiumdossaldosmaispositivosdesteregime nomeadamentenoque
respeitaà vertentedasalvaguardae recuperaçãodopatrimónio

Recordoqueasprimeiraseleiçõesautárquicasdemocráticasserealiza
ramem1976 Onossopoderautárquicotomacontadeaparelhosadministra
tivos anquilosadossemquadrostécnico-administrativosem quantidadee
qualidademinimamentesatisfatóriassemautonomiaadministrativae finan
ceira e profundamenteperturbadospelas alteraçõespolíticasverificadas

A 1ºLeiquevaiservirdesuporteaofuncionamentodosórgãosmunici
paisdemocráticosdatade25deOutubrode1977 Noentantosóem1979
a Lei1/79chamadadasFinançasLocais criaascondiçõesfinanceiraspara
aconcretizaçãodascompetênciasoutorgadasem1977 Éporisso apartirde
79 quesetornaclaramentevisívela acçãodasautarquiascomo inícioda
concretizaçãodascompetênciasquelheforamatribuídasInicia-seumciclo
domunicipalismodemocráticoqueemalgunscasosseprolongaatéfinsdos
anos80 e se caracterizapelatentativade colmatarnecessidadesde infra
estruturas básicas acessibilidadesaneamentoabastecimentode água
habitaçãoalargamentodoparqueescolar etc Apressãodoeleitoradoinduz

VereadordaCâmaraMunicipaldeBraga
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os políticosà satisfaçãoprioritáriadessas necessidades Assim salvo
rarase honrosasexcepçõesasquestõesdesalvaguardae recuperaçãodo

patrimónioem especialo arqueológicosão preteridasparaumasegunda
linhadeprioridadesporpartedosmunicípiosEstasituaçãofoiagravadapela
faltadedelimitaçãoclaradecompetênciasentreo poderlocale centralque
a Lei 77/84 tentou resolveremboranão o tenha conseguidode modo

satisfatórionomeadamentenoquerespeitaaosvaloresarqueológicosjáque
apenasabreapossibilidadedeascâmarasmunicipaisfazereminvestimentos
emáreasdeterminadase no que respeitaà matériaem apreço vid f do

artigo8º nosdomíniosdoPatrimónioCulturalPaisagísticoe Urbanísticodo

munícipio Noentantonãodeterminacompetênciasnemresponsabilidades
precisasnessasáreas e muitomenosresolvea sua articulaçãocomas

competênciasprópriasdo

muitasáreasurbanas
remetepararegulamentaçãoposterioraresoluçãodassituaçõesespecíficas

Emsíntese nãoforamatéhojeatribuídasàsautarquiascompetências
própriasnemresponsabilidadesdirectasnoquerespeitaàáreadopatrimónio

desubsolodoarqueológicariquezaa40artigodo

2nºnoreconhecendoPatrimóniodoBasesdeLeia1985aChegados

centralpoder

arqueológico
É nomeuentenderumerroqueimportacorrigirpelasconsequências

nefastasquetemtido
Nãosetratadeoutorgaràsautarquiasdireitosmassimdeveresnãose

tratadereconhecerprivilégiosmassimatribuirresponsabilidades
O regimeactualé ineficaze incapazde responderàs necessidades

especialmentenaszonasmaisdinâmicasdopaís Aanunciadaregulamenta
çãodaLei13/85éo momentoapropriadoparaa resoluçãodestasquestões
Assimhajaaberturae bomsensoquepermitama superaçãodosproblemas
actuais

O encerramentodaquiloquechamei1º ciclo da vida do poderlocal
a resoluçãodafaltadeinfra-estruturasbásicastornoua populaçãosensível
aosproblemasda cultura e do ambiente O discursopolíticofoi por isso

contaminado nobomsentido pornovasquestõesHá porisso condições
objectivasà recuperaçãodeproblemasendémicosqueafectamodomíniodo
estudoe preservaçãodopatrimónioarqueológico

É a horado diálogoconstrutivoentreo podercentral as autarquias
asuniversidadesosinvestigadoresasassociaçõesdedefesadopatrimónio

Tendo concluído pelas inexistênciasde competênciasprópriase

as responsabilidadesdirectasdas autarquiasno que respeitaà arqueo

logia porquêentãoa existênciadeumgabinetede arqueologianaC M de

Braga
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Em1979foicriadalegalmenteaáreacríticaderecuperaçãoereconver
sãoUrbanísticadacidadede Braga

EmAbrilde1985entrouemfuncionamentoo G.T.L de Braga
Em25/12/87entrouemvigoro regulamentoMunicipaldeSalvaguarda

e RevitalizaçãodoCentroHistóricodacidadede Bragavid artº 10º
A gestãourbanistada vastaáreaenglobadapor esteregulamentoé

repartidacom o IPPCe posterior IPPAR Nos projectosanalisadospelo
D.R.UdaC.M deBragaeramapenasimpostascondicionantesdenatureza
urbanísticaearquitectónicaignorando-seporfaltadetécnicoscompetentes
parao efeito ascondicionantesde naturezaarqueológicacujaanáliseera
remetidadeacordocomaLei parao IPPCNãosendoprodutivascríticasque
nãovisemasuperaçãodosproblemasnãopossonoentantodeixardereferir
que por falta de capacidadede respostado IPPC nomeadamentepor
dificuldadesdearticulaçãointerna foramvariadíssimasassituaçõesemque
nosvimosobrigadosa concederdiferimentostácitosa projectosqueposte
riormenteseverificoumereceremcondicionantesdenaturezaarqueológica
AextinçãodosServiçosRegionaisdeArqueologiaem91 agravouasituação
Assim a necessidadede impôr já nafasedeanálisedo projectoa nívelda
câmaracondicionantesdecarácterarqueológicoedecriarumaestruturaque
pudesseactuar naimpossibilidadedoIPPARofazer levouàcriaçãoemboa
hora doGabinetedeArqueologiaOdinamismoimprimidoà recuperaçãodo
centrohistóricodeBragabemcomoo valiosíssimopatrimónioarqueológico
nelecontidonãosecompadecemcomo ritmopesadocomafaltademeios
humanosefinanceirosdosserviçosdependentesdaSECagravadoscomojá
dissecoma entradaemvigorda LeiOrgânicado IPPARsendonoentanto
imperativoressalvara dedicaçãoe colaboraçãoinexcedívelatendendoàs
circunstânciasdos técnicosque nelestrabalhama quemprestoa minha
homenagem

Ofuncionamentodogabinetedearqueologiacedorevelouquepoderia
transcendera utilidadeque no íniciolheatribuímosPorfeliz coincidência
estavamadecorrerostrabalhosdoPlanoDirectorMunicipalDeimediatose
decidiuelaboraracartadoPatrimónioArqueológicoeArquitectónicodeBraga
paraoquecontamoscomo auxílioinestimáveldaUnidadedeArqueologiada
UniversidadedoMinho e quefoi integradanoPDMdeBraga E refira-sede
passagemque a carta do Patrimónionão é peçaobrigatóriados PDM's
É imperativaa cartada ReservaEcológicada ReservaAgrícola dos usos
Florestaisetc Epasme-seÉ facultativaa cartadoPatrimónio

Nestemomentoe para além das tarefasque referi ao gabinetede
arqueologiafoicometidaumaresponsabilidadequereputodamaiorimportân
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cia aparticipaçãoactivanagestãourbanísticadomunicípioComefeito por
directivainterna todosos projectosquerecaiamsobreáreasde protecção
quesesituemnoespaçoabrangidopeloregulamentodesalvaguardaounas
áreassensíveisinventariadasna cartade patrimóniosãocomunicadosde
imediatoaogabinetedearqueologiaquesugereoscuidadosa

efeitosdesastrososdosdeferimentostácitos
Poderiaentãoperguntar-seestãoresolvidostodososproblemas Nem

porsombras
Muitosproblemasháa resolverOutrosmelhorqueeu os elucidarão

Nãopossonoentantodeixarde

dosprecavemo-noseresponsabilidadessuasasCâmaraaassimAssume
licenciamentoaopréviofinalparecernointroduziracondicionantesasou

contaemter

enunciaralgunsdeles emformadediagnós
ticoe/oupropostacomoformaderesolverosproblemascomqueaindanos
debatemos

Regulamentaçãoda LeideBasesdopatrimónio
Transferênciade responsabilidadesparaos Municípios
Definiçãodo quadrolegaldefinanciamentodasescavações
Alteraçãoda Leido Mecenato
Necessidadede impôr legalmentea elaboraçãode inventários

preventivos/Cartasdo PatrimónioArqueológico
Constituiçãode reservasarqueológicas
Recuperaçãoe Musealizaçãodasestaçõesescavadas
AumentodofinanciamentoporpartedoEstadodestinadoàArqueo
logia
Integraçãodo PatrimónioArqueológiconosroteirosturísticos

DivulgaçãodoPatrimónioArqueológicojuntodapopulaçãoescolar
Conclusãodo MuseuD DiogodeSousa
FinanciamentodoprojectoBracaraAugusta
FinanciamentodoprojectodeS Martinhode Dume
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ISABELCOSTEIRA

AS CIDADESE OS

reconhecepelosinaldeoutracoisa

Entra-senelacidadedeTamaraporruaspejadasdeletreiros
quesobressaemdasparedesOsolhosnãovêemcoisasmassim
figurasdecoisasquesignificamoutras

aquandosóecoisaalgumasobredetémseolhooRaramente
pedraseárvoresdemeiopelodiasdurantecaminhahomemO

SINAIS

coisasatenazindicaacasado
arranca-dentesagarrafaa tavernaa alabardao corpodaguardaa
balançaromanaaervanária

Seumedifícionãotivernenhumletreirooufiguraasuaprópria
formaeolugarqueocupanaordemdacidadebastamparaindicarasua
funçãoo palácioreal a prisãoa fundiçãodamoedaa escolade
aritméticaobordel

Oolharpercorreasruascomopáginasescritasacidadediztudo
o quedevemospensar

ItaloCalvinoAsCidadesInvisíveispg.17-18

Dantesjáfoiassim Erapossívelidentificarascoisaspelosseussinais
Nascidades ou não Eagora

Nasuaediçãode14deSetembrode 1993 o jornal Públicoemartigo
como títuloEscândalos da arqueologia urbana abordavaa questãoda

TécnicaSuperiordoDepartamentodeArqueologiadoIPPAR
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A inexistênciade regulamentaçãopara os

princípiosconsignadosna Lei de Basesdo PatrimónioCulturalPortuguês
Lei 13/85 deixaa arqueologiaurbanaportuguesaà mercêdasensibilidade
dos intervenientes Mais adiante lê-se no

quearticulistaoescreviaE
patrimóniodoespecíficaáreaestaaaplicáveldelafaltadaoulegislação

LegislaçãoURBANA/94ARQENCACTASAUGUSTABRACARA

mesmoartigo que e cita-se
de novo A modernizaçãodas cidades e dos imóveis a instalaçãode
infra-estruturasurbanasasapetênciasdaconstruçãocivil enfimapressão
a queestásujeitoo espaçodascidades solo e subsoloincluídospor um

lado eapreservaçãodolegadohistóricoearqueológicoporoutroconstituem

polosdeinúmerosconflitosdeinteressesResumidasaspossibilidadeslegais
deintervençãoarqueológicaà apreciaçãoe ao acompanhamentode obras
emmonumentosclassificadosounassuaszonasdeprotecçãoeà obrigato
riedadede declaraçãode achadosarqueológicos as justas avaliaçãoe
decisãosobreo quefazere comofazerficamdependentesdasensibilidade
dospoderesdacidade

Refira-seigualmentequenomesmoartigo e citandoAntónioCarlos
SilvaoarticulistaexplicaqueEm PortugalfoioprojectodeBracaraAugusta
queestevena origemdo importanteprocessode reanimaçãoda arqueo
logiadosanos80 O escândalo provocadoem 1976pelaconstruçãode

apartamentosnas ruínasdacidaderomanade Bragaobrigouo Governoa
tomarmedidaspreventivasquelevaramàcriaçãodoCampoArqueológicode

Braga cujomodeloinfluencioua partir de 1980 a instalaçãodosServiços
RegionaisdeArqueologia

Porquestõesquenãovêmaocaso aceitou-setacitamentequea não

regulamentaçãodaLei13/85eraograndeobstáculoaumaintervençãoeficaz

paraaprotecçãoesalvaguardadageneralidadedopatrimónioarqueológico
quenãosódoexistenteemáreasurbanasComoseconvencionouigualmente
que a extinçãodos ServiçosRegionaisde Arqueologiacontribuíuparao

agravamentoda situação namedidaem quediminuíuessacapacidadede

intervenção

Masseriamaiseficaze completaa legislaçãoanterior à Lei 13/85
considerando-seassim queesta pelofactode nãoter sidoregulamentada
é praticamenteineficaz

Eramos ServiçosRegionaisdeArqueologiagarantesquantobasteda

salvaguardado patrimónioarqueológico E seráqueapósa suaextinção
ficouo vazio

Comoexplicar então as inúmerase gravessituaçõesdedestruição
activaou passiva do nossopatrimónioarqueológicoao longodostempos
independentementedaexistênciadelegislaçãooudeserviçosdescentraliza
dosvocacionadosparaa intervençãodirectae imediatanoterreno
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A respostanãoésimplese muitomenosoé a análisedassuasvárias
componentesMasé possívele urgente poissótomandoconsciêncianítida
dasresponsabilidadesdetodose decadaumnassituaçõesverificadasserá
possíveliniciara reversãodesteprocessoemquetodosdestruímosa nossa
memóriacolectivaesóalgunsmuitopoucosenemsempresãoconsiderados
culpadosouadmitemsê-lo

A presentecomunicaçãonão pretendeser perdoe-seo exageroda
expressãoumtratadosobreo ordenamentojurídicoqueenquadraa protec
çãodopatrimónionemtãopouco umapontardeculpasaquemquerqueseja
pelos níveisde destruiçãoalcançados em particular nas áreasurbanas

É issosim umatentativadeequacionaralgunsdosdiferentesegraves
problemasenfrentadospor todos nós os que recolhemosdo passadoos
sinaisdamemóriadostempossejamostécnicosdopatrimónioresponsáveis
autárquicosousimplescidadãos naquelaqueé umalutadesigualentrea
preservaçãodessamemóriae o progresso que não o esqueçamosé a
memóriadofuturo

Sedossinaisdopassadoconstruímosmodelosdeleituracoerentese
universaisocorreperguntarquemodelossãoessesqueestamosaconstruir
parao futuro Mais seemnomedessemesmofuturo destruímosasmais
das vezes impunementeos que hoje são os sinais da nossamemória
colectiva quememóriaglobaldo quefomosterãoasgeraçõesfuturas que
estamosacondenaraapenasaelaacederematravésdosmuseusrepositó
riosdepeças

É destaondaquerefluidasrecordaçõesqueacidadeseembebe
comoumaesponjaesedilataUmadescriçãodeZairatalcomoéhoje
deveriacontertodoopassadodeZairaMasacidadenãocontaoseu
passadocontém-nocomoaslinhasdamãoescritonasesquinasdas
ruasnasgradesdasjanelasnoscorrimõesdasescadasnasantenas
dospára-raiosnospostesdasbandeirascadasegmentomarcadopor
suavezdearranhõesriscoscortese entalhes

Ascidadeseamemóriapp.14-15
Este pequenoexcertode As Cidades Invisíveis de ltalo Calvino

permiteintroduzira primeiradas diferentescomponentesda questãoem
apreço maisprecisamentea eficáciada figuradaclassificaçãocomomeio
privilegiadode protegere preservara memória a memóriada cidade do
monumentodoobjecto

Desdeo iníciodoséculoqueseentendeuquea figuradaclassificação
constituíaprecisamentea figuramodeloda protecçãocontraa destruição
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Dataigualmentedo início do século a definiçãodas regraspara a sua

concretizaçãosendojá entãoclaroquedeviamser excluídososrestos de
monumentosqueo tempoouoshomenstêmdestruídooudispersadoaponto
denãopoderemser reconstituídose de nenhumdos fragmentosdar ideia
suficientedo seu conjuntoou de algumadassuaspartesessenciaisestes
restosdemonumentossãoconsideradosdodomíniodosmuseusDec de30
deSetembrode 1907

Queristodizerquesódeveriaserclassificadoo quetivesseumaclara
leituradotodoou deconjuntoe umsignificadopleno Querissoigualmente
significarqueaquiloqueseclassificadeveestarembebidodoseupassado
comoumaesponjaquesedilata Quenãooconta masqueocontémcomo
aslinhasda mão fazendousodaspalavrasde ltaloCalvino

Eé por issoqueimportareflectirnoquetemvindoa sera práticadas

classificaçõesemPortugalnãosóaoníveldaspropostasmas sobretudoao
níveldassuasimplicaçõessócio-culturaise financeirasAspectoigualmente
relevanteé o da duraçãomédiade umprocessode classíificaçãodesdeo

despachodeaberturaatéà publicaçãoemDiárioda República

Nãose pretendediscutira filosofiade classificação não é esseo

objectivodestetexto mastão-sóproporquemeditemosnasconsequências
objectivasdonossotrabalho Porváriasrazões Desdelogo porquecomojá
sedisse nãosedeveclassificaroquenãotemleituraparaosoutrosdepois
porquenãosepodeclassificarnemà revelianemcontraqueméproprietário
finalmenteporqueclassificarimplicacustosquetêmnecessariamentedeser

equacionadosporquempropõeeporquemapreciaopedidodeclassificação
Sobpenade esta vir a ser destituídade uma parte considerávelda sua
eficácia

A aplicaçãode umamedidalegaldestanaturezadeveserclaramente
entendidanãosó portodosquantosnelaintervêm comotambéme talvez
sobretudo por todos quantoscom ela são visados Temos nós tido a

preocupaçãoe ocuidadodecativar e utilizoestetermonosentidoemque
Saint-Exupéryo aplicanoseuPrincipezinhoos proprietáriosdosmóveise
imóveisqueclassificamosTemosnósassumidoasnossasresponsabilida
desparacomessesmesmosmóveiseimóveis Quantasvezes entreoinício
e o termodo processode classificaçãoocorreramtantose tais atentados
contrao objecto da classificaçãoque esta deixa de ter sentido Como

reagimosnós entretantonosgabinetescomonoterreno

E eis-nosperanteumadasquestõessobreas quaisé absolutamente
necessárioque reflitamosquandonosdebruçamossobreum processode

classificaçãoa suacomponentefinanceira
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É factoqueos meiosfinanceirosao nossodispôrsão escassos ou
melhordizendoinsuficientesparafazerfacea todasassituaçõesMasserá
possíveldizer emconsciênciaquetêmsidobemeeficazmentecanalizados
Umareflexãomaisatentamostraráatodososqueintervimosnesteprocesso
independentementedolocalondeexercemosasnossasfunçõesquesomos
muitolestosa levantaro dedocontraa actuaçãode cadaum dos outros
proprietáriosincluídosoucontraafaltadela masevidenciaráigualmenteque
nosescudamosdemasiadoem dificuldades quecertamenteexistem mas
que poromissãoecomodismonãologramosultrapassar

Comojásedisse apresentecomunicaçãopretendeser sobretudoum
conviteà reflexãoReflitamospois tambémnaseguintequestãoClassificar
implicacerceardeformaobjectivao usolegítimodoplenodireitodeproprie
dade Quecontrapartidasoferecemosentão Comoreagimosperanteaque
lesque justaouinjustamenteconsoanteasperspectivasreclamamlegitima
mentedaclassificaçãoasmaisdasvezes emvirtudedoónusquesobreeles
recaírá quer pelo aumentode encargose obrigaçõesmorais quer pela
diminuiçãoderendimentos

Nãoserá abusivodizerque raramentetemospresentetudoquanto
sobreestaquestãoespecíficao legisladordeixouexpressonoarticuladoda
Lei13/85Comonãoseráabusivodizerque peseemboraa nãoregulamen
tação mas será imprescindíveltambémraramentetemospresentesas
obrigaçõesquedecorremda iniciativadaclassificaçãoe quetantocabemà
administraçãocentralcomoà local nº 5 a 8 doartº21º

Creiosinceramenteque é chegadoo momentode equacionarmos
diferentementea questãoda classificaçãoe de começarmosa investir
prioritáriaeconsequentementenaconservaçãoevalorizaçãodoquejá está
classificadoEsobretudoa fazeracompanharumapropostadeclassificação
das basesdo projectode valorização em vista da sua fruiçãoplenapor
aquelesemnomedequemdecidimosclassificar

E istoimplicanecessariamentequeseequacionemos meiosfinancei
rosdequeo proprietáriopoderádisporparaa suaconservaçãoe dosmeios
financeirosdequeo Estadonecessitaráaplicarparaqueo monumentoseja
preservadoe

àsobrigaçõesquelhesãocometidasporlei como
tambémpodeexigiro cumprimentodo previstono artigo54º da mesma
Lei13/85 sendoclaroqueo direitoa indemnizaçãosetraduzno

facefazerparafinanceiros
meiososternãosónãopodeproprietáriooquepresentenecessariamente

terimplicaComoacauteladosproprietáriododireitosos

deverdeo
Estadoadquiriro quepretendeclassificar

Quantasvezestemospresentesestasquestõesquandoclassificamos
ummóvel umimóvelou umsítioarqueológico
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Estãoos arqueólogosou investigadoresque propõemas classifica
ções dispostosa aceitar que a sua concretizaçãodéverá implicaruma
prioridadeno investimento em detrimentodo desenvolvimentodos seus
projectospessoais

Aeficáciadalegislaçãoemvigornãodependepois exclusivamenteda
suaregulamentaçãoDependesobretudodoconhecimentoquedelatemos
edasimplicaçõesdo recursoà suaaplicação

VivemosnumEstadodedireito ondeoscidadãosestãocadavezmais
e melhorinformados O que nos dá a nós técnicosdo património nos
GabinetesLocaisdeArqueologianasCâmarasMunicipaisnasAssociações
de Defesado Patrimónioe sobretudo nos organismosdependentesda
Secretariade EstadodaCultura responsabilidadesacrescidasperantenós
próprioseperantetodososcidadãosNãoinvoquemosoexemplodosnossos
parceiroscomunitáriosapenasquandopretendemosdemonstraraexiguidade
dasverbasdisponíveisDebrucemo-nosigualmenteedeformaatentasobre
asviasencontradaspararesolverestase muitasoutrasquestõese intente
mosalcançarassoluçõesquenãopodemesperarmuitomais

Lamentavelmenteasmaisdasvezes prefere-seo trabalhodecampo
preterindoodegabineteconsideradomeramenteburocráticoMasotrabalho
burocráticofeitocomeficáciaéuminstrumentodeimportânciaprimordialpara
queo binómiolegislação/protecçãofuncione O que implica por partede
todososqueintervêmnapreservaçãodonossopatrimónioa interiorização
detrêsideiasbase queburocracianãoé não devecontinuaraser sinónimo
debloqueioqueostécnicosedemaisfuncionáriosdevemserobjectodeuma
selecçãocriteriosaqueassentatambémnoconhecimentodasparticularida
desedasensibilidadedestaáreaculturalcomo deresto detodasasoutras
quea especificidadeda naturezadasquestõesquese noscolocamdeverá
conduziraumaapostanaformaçãonaespecializaçãofuncionaldostécnicos
e naarticulaçãocoordenadadessasdiferentesfunções

Curiosamentecritériosque emboraalgo incipientementejá nortea
vama actuaçãoda JuntaNacionalde Educaçãoquedefiniuemarticulado
próprioo chamemos-lhecódigodeontológicodos seus DelegadosRegio
nais códigoesseque lhesera entregueparaconhecimentoe orientação
aquandodo iníciode funções

Sea ninguémaproveitao desconhecimentoda lei e se ninguémpode
invocaressemesmodesconhecimentoé urgentequetodosnós técnicosde
gabineteearqueólogosconheçamostodososdispositivoslegaisqueregula
mentama nossaactividadeEsseconhecimentoimplica entreoutrascoisas
queconheçamosos limitesda nossaactuaçãoe sobretudo os limitese
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implicaçõesdasnossasomissõesImplicaqueconheçamosospassosadar
eosprazosacumprirEistoigualmenteparaosfuncionáriosadministrativos
e de apoio Quantasvezesseperdemprocessospordesconhecimentodos
prazosa queestamosobrigados Quantasvezes napresunçãodequenão
adiantacriarmosconflitos intentamosresolveras questõesporvias inade
quadasou maisgrave as deixamosao sabordo tempoe das vontades
Quantasvezesacordamostardede mais

Umaúltimapalavrapara chamar a vossa atençãopara a recente
entradaemvigordasnormascomunitáriasrespeitantesà circulaçãoe resti
tuiçãode bensculturaismóveis É certo que os bensarqueológicossem
excepção são objectode medidasespeciaisde protecção Mas é bem
verdadequesemumafichacompletadecadaumdosbensaprotegerquenos
permitaaccionarumprocessode restituiçãocomummínimode garantias
quantoaosucessodo seudesfecho de nadaadiantaquesejamosumdos
paísesmembroscom a legislaçãomais restritiva Tambémnestaárea é
imprescindívela alteraçãoda mentalidadereinante É imprescindívelque
todosconheçamosaopormenoressalegislIçãoEé imprescindívelquetodos
demosomelhordonossoesforçonosentidodelevaràdeclaraçãoporparte
de quemde direito dos bens existentes Comoé imprescindívelque os
arqueólogosdêemo exemplocomeçandoporarrolarindividualmentetodos
os bensarqueológicosde que são nos termosda Portaria269/78 fiéis
depositários

Estaspreocupaçõessão apenasuma Ínfimapartedo resultadoda
experiênciaacumuladaaolongodosúltimosquatroanosdasminhasfunções
no DepartamentodeArqueologiado IPPARTenho pois plenaconsciência
dasimplicaçõesdetudoquantodeixodito Comotenhoclaraconsciênciade
quenãonosé possívelestardentroe foraaomesmotempo

Emminhamodestaopiniãoconsideroquetemosumalegislaçãoquedá
respostaàsnossaspreocupaçõesnãosóanívelespecíficocomotambémse
considerarmostudoquanto emoutrasáreas temvindoa serconsignadoe
quereverteembenefíciodaprotecçãodonossopatrimóniocultural arqueo
lógicoounão desdeaobrigatoriedadedosEIAao novoregimedeLicencia
mentoMunicipal

Masnãoqueroterminarsemumapalavraparaosque láfora aosmais
diversosníveis sãotambémintervenientesdirectosou indirectosnestaluta
pelapreservaçãodanossamemória

Tambéma eleséexigidaumamaiorconsciênciadovalordosvestígios
dessamesmamemóriae das implicaçõesdas suas atitudese das suas
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tomadasdedecisãoe ummaiorempenhamentonacolaboraçãocomquem
tempormissãoespecíficaa suapreservação

Nãoéadmissívelquecontinuemosa agircomose fossemosforçasde
interessescontrários maisdo quecontraditóriosA preservaçãoda nossa
memóriacolectiva baseda nossaidentidadenacional não se compadece
como continuarmosa encarar-noscomoinimigosnemcom o continuara
ver-seo IPPARe os arqueólogoscomoobstáculosao desenvolvimento

Paraissoéimperiosoqueestreitemostantoquantopossívelasbases
decooperaçãoentreosdiferentesintervenientesoficiaisnoplaneamentode
todasasacçõesque por forçada sua localizaçãoou da suaenvergadura
obrigama umaintervençãodostécnicosdopatrimónio arqueólogosounão
intervençãoessaquetemqueseratempadae eficaz nosobjectivospreten
didos nosmeiosutilizadose nosresultados

Comoé igualmenteimperiosoquedemonstremosao cidadãocomum

queosrestosqueforamtiradosà terrasãopertençade todos e nãodeum

grupode iniciados que utilizaumalinguagemassazbizarrae quefaladas
coisascomoseestivesseafalarexclusivamenteparasi próprio Éimperioso
quemeditemosmaise melhornonossotrabalho nofuturoquereservamos
aosvestígiosqueforamtrazidosàsuperfíciemastambémaosvestígiosque
sabemosexistire quepermanecemescondidos

ParaquenãohajamaisBRAGAS oumoedas naSuíça

Paraque comoescreviaalguémapósumavisitaa umdaquelessítios
dequetodosnospodemosorgulhar sejapossívelsentir sentindo queos

arqueólogos

Trazem-noso soldoutrosséculos
outravoz pequenoshábitos rituais

Revolvemmemóriasdesvendam
matérias lêema vida
de quesó temosossinais

Vãopor dentrodo tempo
perscrutamasvozesadormecidas
ondeaprendemosa nossavoz

escrevemumpoemadeareiafina
sobrea cidadequeháno futuro

LuísVarela/89
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Recuperar a memória das cidades

o financiamento da arqueologia urbana

FRANCISCODESANDELEMOS

1 INTRODUÇÃO

As primeiraspalavrasdesta minha intervençãosão parasaudaros
participantesdesteEncontro que se deslocaramaté Bragaparadiscutir
os problemasrelacionadoscom a ArqueologiaUrbana Estesegmentoda
arqueologiaalgoignoradoduranteosanos70e 80 nonossopaís estáhoje
nostop dasaudiênciasNolongínquoNordestetransmontanoé destruído
partedeumimportantepovoadoromano comorecentementeaconteceuem
VilaMaiorTorre deMoncorvo semqueagraveperdadeinformaçãomereça
sequeralgumaslinhasdaspáginasinterioresdosprincipaisperiódicosou
comovaas autoridadesEmLisboa ao acasona

horáriosnobresdoscanaisdetelevisão
Voltando ainda ao Nordeste as ruínas da Vila Fortificadade Anciães
continuamaoabandonosempúblico escândaloPelocontrárioemLisboa
o portodoséculoXVII descoberto

doshonrasasmereceachadoologo
eMédiaIdadeAltadainumaçãoumadescobertaéeléctricoscaboscolocar

paravalaumadeabertura

duranteasescavaçõesdoCentroCultural
de Belém foi cuidadosamentedesmontadoe parcialmentereconstruídono
MuseuNacionaldeArqueologianoâmbitodaexposiçãoLisboaSubterrânea

Comose explicaestavagade interessepelossinaisdopassadoque
emergemdamaréurbana

Numartigopublicadoháescassosdias numperiódicodacapitalDiário
deNotícias AntónioGarlosSilvacomparavaoarqueólogodascidadesvivas
com o cirurgião e o estudiosodas cidades mortascom o patologista

InvestigadordaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinho
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A metáforaé assaz interessanteUmcadáver por muita informaçãoque
proporcioneé apesardetudo passadoEmcontrapartidaparaosdoentes
quejazemnasaladeoperaçõesháaesperançadevida queresidenobisturi
domédico-cirurgiãoEstadicotomiaentreoestudodascidadesmortasedas
cidadesvivasé umaspectoessencialdaarqueologiaurbanaquedeveriaser

desenvolvidopelassuasressonânciasmetodológicasMas naverdadenão
foi paratecer consideraçõesde ordemfilosófica que solicitarama minha

presençanesteauditório
Aconvitedosorganizadorescabe-meabordarumtemaaparentemente

anódinoáridoe numéricomasnempor issomenosimportanteo financia
mentodaditacujaa ArqueologiaUrbana Asquestõesqueseprendemcom
o financiamentoe o impacteeconómicodas actividadesculturaisé outro
assuntonaordemdo dia Aindahápoucotempose realizouemLisboaum
Semináriosobreestetema patrocinadopelaSecretariadeEstadodaCultura
Outroestáprevistoparao próximomêsde NovembroComose sabe em
numerosospaísesondeamaioriadosmuseussãoprivadosoêxitodemuitas
iniciativasmede-seem indicadoresmonetários No nossopaís nuncase
discutiramem profundidadeessasquestões No tempo do EstadoNovo

ninguémsepreocupavaemcontaronúmerodevisitantesdeummuseuoude
umaexposiçãoAculturaerareservadaparaassupostasélites Actualmente

já se contamos visitantes Mas ninguémse interrogasobreo queconta
o númerodevisitas ouquemvisita debateessencial nasquestõesquese

prendemcom as implicaçõeseconómicase culturais da valorizaçãodo

passadoHOOPER-GREENHILL1992 213-232 Sejacomofor nãopodere
mosignoraresteproblemapormuitotempo nouniversoultra-competitivoem

quevivemosDeacordocomocelebérrimoRelatórioPorteroturismocultural

em queseinseremosCentrosHistóricoseo PatrimónioArqueológicoapar
do vinhoe de outrasindústriasmenosinteressantesé um dosclusters

estratégicosparaa sobrevivênciaeconómicado país
Nocaso quenosdizdirectamenterespeitonaanálisedofinanciamento

da arqueologiaurbana seriampossíveisdiversosângulosde abordagem
Umaperspectivatecnocráticaincidiriasobrecálculos diagramasverbas
planosdeinvestimentoetc etc Ouseja umalinguagema queosarqueólo
gosjásehabituaramporcontactoforçadocoma poderosamáquinaadminis
trativaquepareceregerosnossosdestinosUmaperspectivadesenvolvimen
tistasalientariaosbenefíciosdavalorizaçãodopassadoparaoincrementodo
turismo

A fim de evitarmosa armadilhade umaabordagemtecnocráticaou

economicistapoderíamossaltardo nível dos númerospara um patamar
filosófico equacionandopor exemploa funçãoda arqueologiaurbanana



 

Recuperaramemóriadascidadesofinanciamentodaarqueologiaurbana 31

economiadosdiscursospolíticose culturais nestaamenaperiferiade uma
Europaperturbadae semrumo

Nestetextofaremoso possívelparaevitara fixaçãonumúnicoângulo
de análiseprocurandoenumeraras múltiplasperspectivaspossíveisOptá
mos assim porumaintervençãocomfortecunhopessoale consequente
menteecléticaPretendemosacimadetudo equacionarproblemassuscitar
a discussão levantarcontradições Nesta ordemde ideiasalgumasdas
observaçõesqueseseguemsãoobviamentediscutíveisOutraspolémicas
ou mesmoalgo provocatóriasDevemos pois sublinharque as opiniões
expressase as recomendaçõesfinais são estritamentepessoaispeloque
nãocomprometemaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinhoouos
responsáveispeloprojectode Estudode BracaraAugusta

Contamosa nossofavor como argumentoda experiênciaO autor
destaslinhasé umveteranoda arqueologiaurbana Tem no seu activo
dezasseteanosdelabornestafrentedetrabalhodirecçãodeescavaçõespor
vezes em circunstânciasatmosféricasadversas redaçãode enfadonhos
memorandosenviadosàs mais diversasinstâncias inúteisreuniõescom
representantesdoGovernoe daAdministraçãoCentral dezenasdeofícios
algunsfaxes entrevistasnaRádioe naTelevisãoconferênciasdeImprensa
quesuscitaramo furorde políticos aborrecidosporumaáreatão marginal
suscitarrepercussõestãoamplas

Masqueguerraé esta quecongregaveteranosa parde umnúmero
crescentedesimpleslegionáriosequeinteressaaumpúblicocadavezmais
numeroso a pontode uma das iniciativasde Lisboa/94ser a sua face
subterrâneareferimo-nosàjá citadaExposiçãodeLisboaSubterrâneaque
vaiserinauguradanopróximodia26 Emsíntesediríamosqueéumaguerra
pelaconservaçãoe estudodasmemóriasmateriaisdascidadesOsnossos
aliadossão diversos cidadãos associaçõesde defesado patrimónioas
autarquiaseventualmenteos serviçosdo Estado

Mas quemsão os inimigoscontra os quaisé necessáriobatalhar
Numerososa ignorância o fraco nível cultural das élites portuguesas
a avidezdo lucrofácil a burocraciado aparelhode Estado

Aliás o territórioa conquistarnãoé umobjectoabstractomeramente
simbólico umabandeira masalgo muitode muitoconcretoas memórias
materiaisdasurbesOespólioconcretiza-seemsolosrecheadosdeinformação
e múltiplosvestígiosanteriormentesoterradose ignoradosOvalorexactode
cadafragmentodo passadoassumeressonânciasdistintascomoadiante
veremos
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2 OVALORDOPASSADOEMCONTEXTOURBANO

Quandosetratadequestõesrelacionadoscomarqueologiao primeiro
problemaa averiguaré o dapropriedadeNonossopaísa generalidadedos
sítiosarqueológicosé propriedadedeprivadosOra a Constituiçãoquenos

regeconsagrao direitoà propriedadeprivada Eo valordossolosemáreas
urbanasatingecifrasastronómicasSeo EstadoPortuguêsestabelecesse
porexemploqueo patrimónioarqueológicoé propriedadeestatal teriaque
reservarnoorçamentoumaslargasdezenasdemilhõesdecontosparaentrar
na posseefectiva dos solos urbanos onde jazem ruínasarqueológicas

Numaópticamenosfundamentalistamaisconsensualosvestígiosdo

passadopodemserencaradoscomoumbemcomum comasóbviasconse

quênciasjurídicase políticas limitandoo direitode propriedadeEstapers
pectivaestáconsagradanaLeideBasesdo PatrimónioCultural13/85e nas
diversasconvençõesassinadaspelo EstadoPortuguês apoiando-sena

tradiçãojurídicaportuguesa é
Noentanto sobreestebemcomumagemdiversosprotagonistasa

saber Os arqueólogosque se assumemcomo defensoresdo passado
enquantoemissoresdeumdiscursocientíficoe interpretativodomesmoOs
cidadãosquepossuemo direitomorale legalver odireitodeacçãopopular
dequestionaro Estadosobrea suaeficácianaconservaçãodopassadoque
pretendemusutfruir Os técnicosda AdministraçãoCentrale Local que
produzemofícios informaçõesepareceressobreovalordopassadoOpoder
políticoaquealegitimidadeeleitoralconfereacapacidadededecidiraúltima

palavraEnfim at last butnotleast a intervençãodosmass media cujos
efeitossãodedifícilcontrole

Ousejao valordo passadoemcontextourbano porsi mesmomais
salientedevidoaos condicionalismosque referimosnosparágrafosiniciais

as cidadesvivas é aindaoprodutodacomplexaconjunturainteractivaem

quesemovimentamosmencionadosagentese factores
Poroutro lado deveter-seemcontaqueos fragmentosdopassado

exumadosou escritosno presenteescondemum núcleofechadosobresi
possuemumazonairredutívelumvalorsimbólicoquesemantémirracional
ounumaesferasimbólicade difícilponderaçãomesmoquesejamalvodo
maisferozmercantilismocultural

Seovalordopassadodasurbesétãodifícildeprevercomoasmudan

çasclimáticasdadoo amplolequedevariáveisquese interpenetramépelo
menospossíveluma aproximaçãoempíricaaos problemasconcretosdo
financiamentoousejaà questãotout court deondebrotaodinheiroecom

quecaudal
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3 O FINANCIAMENTODA DESCOBERTAE ESTUDODOPASSADO

Numtextopublicadona revistaPenélopeLEMOSE MARTINS1992
prevíamosque a Arqueologiaurbana iria atravessaruma fasecríticana décadade 90 devidoà escassezdos necessáriosmeiosfinanceiros
Felizmenteospresságiosdascassandrasagoirentasnãose concretizaram
Pelocontrárioaarqueologiaurbanaconheceunestestrês últimosanos no
nossopaís umprocessode expansãosemparalelona históriarecenteda
nossaarqueologiasuportadopor um afluxo substancialde fundos Não
tantopor forçade umplanoconcebidoe executadocomo propósitode a
incrementarÉ verdadeque o ConselhoConsultivodo ex-|/IPPCdebateu
variadasvezesecomvivacidadeoproblemadaarqueologiaurbanaMasse
analisarmosem detalheas recomendaçõesemanadasdaqueleorgãoe à
políticaaplicadaverifica-seque nenhumadas propostasaí aprovadasse
materializou

PoroutraspalavrasosprojectosdeArqueologiaUrbananuncamere
ceram noquadrodochamadoPlanoNacionaldeTrabalhosArqueológicos
PNTA figurajurídicaconsagradanaLei13/85 umparticulardestaqueAs
boasintençõesexpressaspelosdoissucessivosdirectoresdoDepartamentoCentraldeArqueologiadoex-|/PPC/IPPARo primeironasActasdoColóquiode SetúbalSILVA 1985 e o segundonasActasdasV Jornadasda Asso
ciaçãodosArqueólogosPortuguesesREAL 1991 pp 15-17 NUNCaASeCOoN
cretizaramnumafórmulaespecíficade financiamento

ParaseavaliaroscustosdaArqueologiaUrbanaseriaerradorecorrer
aos dinheirosconsignadosno chamadoPNTA Naverdadeas verbasatri
buídasàquelesectordeactividadeatravésdoPNTAsãoumafracçãomínima
dototaldedinheiromovimentado

Seaarqueologiaurbanase pôdeexpandirfoidevidoà diversidadedas
fontesde financiamentoNestefluxo de verbasdestaca-seo dinheirodos
contribuinteseuropeusos chamadosfundoscomunitáriosveiculadaspeloEstadooupelasautarquiasquechegaramdeformaindirectaà arqueologia
urbanadevidoàsuaintervençãoemobrasfinanciadaspelaU.E Odinheiro
dos contribuintesportuguesestambémalcançouas escavaçõesem meio
urbano atravésdosmagrossubsídiosda Secretariade Estadoda CulturadistribuídospeloIPPARA contribuiçãodosmunicípiostemsido igualmente
importante atravésdos projectosque visam a Reabilitaçãodos Centros
Históricos Umafonte crescentede financiamentosão as empresasde
construçãocívil As universidadesapesardasdificuldadesfinanceirascom
quesedebatemtambémtêmcontribuídodeformaindirectaoudirecta para
os custosdestaarqueologia
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Inicialmentequandofomosconvidadosparaorganizarestaponência
pensámosemenviaruminquéritoaosprincipaisprotagonistasdaarqueologia

urbanaparaobterumquadroglobaldosmontantese dasfontesdefinancia

mentoDepoishesitámosAofim eaocabo osegredoé a almadonegócio
Aliásos arqueólogosnão estão obrigadosa publicaros orçamentosdos

projectosque dirigem Torna-se pois inviávelsaberexactamentequanto
dinheiromovimentaestesegmentodaarqueologiaemPortugal

Podemosa título de exemplo referiro casodo projectode Bracara

Augustaqueno anotransactofoi financiadoporempresasde Construção
Civil4 300c peloIPPAR3 500c pelaCâmaraMunicipaldeBragaepela
Universidadedo Minhocustos directos Os custosindirectos designada
mentedespesascompessoal repartem-seportrêsentidadesUniversidade

do Minho CâmaraMunicipalde Bragae InstitutoPortuguêsde Museus

atravésdoMuseude D DiogodeSousa
Quemotivoslevamtantase tão respeitáveisentidadesa financiaro

estudodahistóriadascidades Amerafilantropia Umelevadoescrúpulona

gestãododinheirodoscontribuintesUmnobreinteressepelapreservaçãoda

identidadecultural A respostaé complexa
De uma maneira geral entidadesestataise públicas mesmoem

contextodecrise outalvezporissomesmoreconhecemafunçãodacidade

comopóloda cultura comolocalprevilegiadode invençãodos discursos

E commaioroumenorentusiasmoolhamosfragmentosdopassadocomo

memóriaspossíveisdacidade EssamemóriaqueprincipianaArqueologia
e prosseguena Arquitecturae na Histórialocal é uma relíquianasmarés

suburbanasquecercamo poderpolíticoe deummodogeral asentidades

quepossuemcapacidadeouvocaçãoparaformularosdiscursoscutlturais

E comotodasas relíquiasemtodosostempospormuitofrágeisquesejam
concitamo fascíniodasmassas

Maso dinheirocomodiriaKarlMarx investidorna Bolsade Londrese

conhecidofilósofo não é tudo O passadoou melhor os seusfragmentos

podemserencaradoscomoumamatéria-primacomobensaqueosarqueólogos
e seusauxiliarescontra-mestresartíficese operáriospelaforçado conhe

cimentoquepossuemacrescentamumvalorNestaordemdeideiasosfragmen
tosdopassadomercadoriasporventuramaisvaliosasdevidoà suararidade

estãotalcomomuitosoutrosprodutossujeitosà leidaofertae procura
Nesteponto ocorre uma curiosajunção entre os arqueólogosos

arquitectose os construtorescivis A partirdo subsoloproduzemriqueza
criamempregosdesenvolvema cidade

Assimgraçasà diversificaçãodosfundosdefinanciamentoaAÁrqueo

logiaUrbanatemconseguidosobreviverà crise
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Mas estamosconscientesde queos recursosdisponibilizadosficam
muitoaquémdo necessárioem especialse pretendeque este ramoda
arqueologiaproduzaconhecimentosaumritmoadequadoPodemosafirmar
semmargemparadúvidasquea arqueologiaurbanaestásubfinanciadano
nossopaís Quehipótesesexistemde aumentaros fundosde que carece

4 O FUTURO

Cumpreaosarqueólogostal comoaoshistoriadoresprever ouadivi
nhar o futuro já quelidamcomo tempo nassuasdiversascristalizações
conjunturasestruturasdiacroniasprocessosfenómenosdelongaduração
etc De outromodo que eficáciateriamas suas liçõessobreo passado

Odestinodosegmentodaarqueologiaemdebatenestecolóquioestá
indissociavelmenteligadoao vastoprocessode urbanizaçãoque afectaa
Europa tal comoos restantescontinentesdestenossoplaneta É umfenó
menoimparávelcujasrepercussõesexactaspoucosseatrevema ponderar

Tal comoa explosãourbanaé incontroláveltambéma arqueologia
urbanaé insaciávelTemumafomededinheiroquelheé própria Porvários
motivos o carácterpermanentedostrabalhos as condiçõestécnicas por
vezes muito difíceis ou complexas as grandesquantidadesde espólio
recolhido queexigemuma rectaguardade diferentesespecialistas Pode
estimar-seaproximadamenteo custode umprojectodeestudosdossítios
arqueológicosde uma área limitada comoa que vai ser inundadapela
albufeiradeumabarragemporexemploMas ninguémemestadodeplena
lucidez se atrevea avaliar os custos e os temposdo estudodos solos
históricosedosseusvestígios deLisboa nospróximosanos porexemplo

Nestequadrodevemregistar-seasseguintesobservações

aarqueologiaurbananãofoiseriamenteafectadapelareces
sãoeconómicaqueem 1993afligiua EuropaOcidental
éprevisívelumaumentodosfundosorientadosparaaarqueo
logiaurbanaapesarda lentidãoda retomaeconómica
o principalrisco que corre o financiamentoda arqueologia

evitarquadrosrígidos queinviabi
lizem soluçõesflexíveis Recomendamostambém que seja alijeiradaa
máquinaburocráticaquese instalounadécadade80noaparelhodoEstado
nosectordaculturademodo

aformadelegislaçãofuturadaconteúdo
nocautelamáximaatenhaqueGovernoaopoisRecomendamos

planificaçãoeregulamentaçãodaoéurbana

a queotempodasdecisõessejaconsideravel
mentediminuídotime ismoney comodiriamosamericanos Recomenda
mos finalmenteque nocasoportuguêsdadoa importânciadosmunicípios
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naorganizaçãodemocráticada 1lRepúblicasejamatribuídasmaioresres
ponsabilidadesàsautarquiasnagestãodopatrimónioarqueológico

Naverdadeumaquestãomuitoconcretaquesevaicolocarnopróximo
futuroéarelaçãoentreoalcancedatutelagovernamentaleasuacapacidade
financeiraparaapoiara arqueologiaA tendênciaevidentenaseconomias
dospaísesda UniãoEuropeiae dosEstadosUnidosé parareduziro défice
orçamentaldiminuindoemparticularasdespesascompessoal Nestecon
textoserãoas cidades ou seja as autarquiasquepossuemumcontacto
directocomos problemasa financiarde maneiracrescentea arqueologia
urbanaJáhojeesteproblemasecoloca Comopodea Secretariade Estado
da Culturareservar-seumpodervinculativoquandonãodispõede meios
financeirosparaestudar adquirirevalorizarasáreassobreasquaisdecide

Osfundoscomunitáriosvãocessar antesdofimdo milénio A econo
mia nas suas vertentestradicionaisatravessauma profundacrise que
demoraráanosa recuperar peloquenãose podeesperarmuitodo Orça
mentodoEstadoenquantotal

Voltamosa sublinhar só uma relação íntima entre a cidade e a
Arqueologiapermitiráque os cidadãosaceitemque uma parte das suas
contribuiçõessuporteo estudo das memóriasurbanas Paralelamenteé
desejávelquea arqueologiase articulecomo mercado integrando-seem
roteirosturísticose assimadquirindoumacrescenteautonomia

Estaconvergênciapossível pragmáticaentreacidade aArqueologia
easindústriasdoturismoe lazer asseguraráporventuraosmeiosindispen
sáveisàconquistado passadourbano
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Reflexões sobre a actividade

arqueológica nos anos 90
em zonas de expansão urbana

no Norte do País

LINOAUGUSTO

RESUMO

Apartirdosdiferentestiposdeproblemasdeintervenientesede
exigênciasqueexistiamno fínaldosanos80 em váriaszonasde
expansãourbananonortedoPaísapresentam-sealgumasreflexões
sobreasorigensdessesproblemaseasformasdiversificadasquetêm
sidopropostaseseguidascomotentativadeencaminhamentoesolução
nosanos920

A expressãoArqueologia Urbana tem vindoa ser usadade forma
crescentenalinguagemeuropeiaduranteosúltimosvinteanos

Julgamosqueestaexpressãotemsidousadadeformaabrangentepor
vezesmesmodeformademasiadoabrangente

Poderáentender-sea arqueologiaurbanacomoumaformadeabordara históriada cidade da urbe actual no tempoe no espaço Nestecaso
a arqueologiasurgecomomaisumaespecialidadeacontribuirparao conhe
cimentoestratigráfico doterritóriodacidadeemparceirandonoconjuntode
elementosquecontribuemparao planeamentourbano

Entendemosque este conhecimentoestratigráfico para além de
fornecernovasinformaçõeshistóricaspodefornecerelementosfundamentaisparaprojectaro reviverdoespaçourbano

Fazerinvestigaçãoarqueológicanumacidadeé geralmente mais
difícildoquefazê-laemterrenosdeáreasrurais

ArqueólogodaDelegaçãoRegionaldoNortedoIPPAR
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trabalhodas equipasde

Arqueologiao rigor do registo tem que ser exactamenteo mesmo e a

salvaguardapatrimonialtem queseguiros mesmospadrõese os mesmos

objectivos
Reconhecemosque por exemplo

dorigororuraisnasquerurbanasáreasde
investigaçãonaquersignificativadiferençadestaapesarentantoNo

FinanciamentoURBANA/94ARQENCACTASAUGUSTA

a escavaçãoe estudo de uma

estruturaagrícolaromana uma vílla situadanumterrenoruralde floresta

podedecorrerao longode anoscom intervençõeslimitadasa um ou dois

mesespor ano geralmenteno Verão Masse esta mesmavilla estivera

ocuparlotesdeumquarteirãourbano é normalmenteexigidoaosarqueólo

gosoutroritmo traduzidoemtrabalhopermanenteindependentedascondi

çõesclimatéricas

Estadiferençade ritmose as inerentesimplicaçõesmetodológicas
contribuirampara o nascimentode um conceitode ArqueologiaUrbana

cujosignificadotraduzumavertentepredominantementefuncionale admi

nistrativa
Esteconceitoconduziumuitagentea entenderarqueologia urbana

comoarqueologianacidade emdetrimentodaarqueologiadacidade

Natentativadeclarificarumpoucoestessignificadossempredefende

mosa ideiadearqueologiaemespaçoactualmenteurbano

Fazerarqueologianumespaçoactualmenteurbanomexecommuitos

interessesenvolvenormalmentemaisagentesprivadose oficiais

Nadado que digo em jeito de introduçãoé novidade Tudo foi já

apontadoemreuniõesdiscussõese encontrosrealizadosao longodeanos

emtodosos paíseseuropeus Entrenós algumasdessasreflexõesforam

feitasem1985 no EncontroNacionaldeArqueologiaUrbanarealizadoem

Setúbal
Desdeentãorealizaram-senovasexperiênciasdeinvestigaçãoarqueo

lógicaemespaçosactualmenteurbanosLimitar-me-eia apontar sumaria

mentealgumasdessasexperiênciasrealizadasnoNortedoPaís

históricocomo intuitode fornecerelementosparaa elaboraçãode

projectosdearquitectura
Trabalhoemfasede preparaçãoparase realizarembreve

Responsabilidadecientífica Arqueólogodo IPPAR
Financiamento Municipal
Problema Nenhum

centro

dozonasemescavaçãorealizarparaMunicipalPropostaAmarante

intervenientesdiversosdos
comportamentosdistintostambémobservarpermitindo1993e1988entre

períodono

de momento



 

Reflexõessobreaactivarqueolnosanos90emzonasdeexpansãourbnoNortedoPaís39

Braga Aqui desde1976 há umtrabalhointensode arqueologia
procurandoestudarsalvaguardarevalorizaras ruínasdeBracaraAugusta
EscavaçõessobresponsabilidadecientíficadeváriosarqueólogosdoCampo
ArqueológicodeBragadaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinho
do IPPC/IPPARdoMuseuD Diogode Sousae Municipal

Comoproblemasprincipais julgo deversalientaro financiamentoe o
regimedepropriedade

DumeBraga Escavaçãoda igrejaparoquiale terrenosenvolven
tes situadosnoseioda povoação

Trabalhorealizadodesde1987
Responsabilidadecientífica ArqueólogodaUnidadedeArqueologiada

UniversidadedoMinho
Financiamento IPPC/IPPARe algumacomparticipaçãolocal
Problemas Nãofoi conseguidoqueos importantesresultadoscien

tíficose patrimoniaisconseguidoscomasescavaçõescontribuissemefec
tivamenteparaa melhoriado planeamentourbanodaquelesítio

Chaves Foisentidaa necessidadededemarcarosespaçosurbanos
quedeveriammerecersalvaguardaarqueológicaAdelimitaçãodestesespa
çosnãopassoudafasedeestudoprévio

Trabalhorealizadoem1990 soba responsabilidadedeArqueólogodo
IPPC/IPPAR

Problemas Apesardo interesselocal relativoa algunsaspectos
arqueológicosdaregiãoestaintervençãonazonaurbanafoisendoprotelada
peloMunicípio

SendimFelgueiras Escavaçãodeumavillaemterrenourbanizável
nocentrodapovoação

Trabalhorealizadoem1992
Responsabilidadecientífica Arqueólogosdo IPPC/IPPAR
Financiamento Municipal IPPC/IPPARe EscolaProfissionalde

Arqueologia
Problemas Regimede propriedade

Freixo Marco de Canavezes Coordenara investigaçãodos 32
hectaresclassificadoscomoMonumentoNacionalcom o crescimentoda
povoaçãocujocentroestátotalmenteno interiordaáreaclassificada

Trabalhoemcursodesde1980
Responsabilidadecientífica Arqueólogodo IPPAR
Financiamento MunicipalIPPARalgumacolaboraçãoprotocolardo

Município
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Problemas Regimedepropriedadedosterrenosdavastaáreacom

grandedensidadede ruínas Centrodo povoadototalmentesobrepostoa
casasromanas

Matosinhos O castrode Guifõesestásituadonumaáreadeforte

pressãoparaexpansãourbanísticaFoiprotegidoem1990porclassificação
queincluizonaespecialdeprotecçãoDesdeentãotemvindoaserescavado
soba responsabilidadedeArqueólogodoMunicípio

Financiamento Municipal
Problema regimedepropriedadee construçãoclandestina

Mirandado Douro EscavaçãodazonadoCastelo como objectivo
defornecerinformaçãoquepudessecontribuirparaamelhoriadoprojectode

arquitecturadetodoo espaçoenvolvente
Trabalhorealizadoem1987e 1988
Responsabilidadecientífica Arqueólogodo IPPC
Financiamento IPPCcomcolaboraçãomunicipal
Problema Algumdesinteressemunicipal

Moncorvo EscavaçãodocastelomedievalsituadonocentrodaVila
procurando-sevalorizaraqueleespaçocomprojectoarticulado

Trabalhorealizadoem 1988
Responsabilidadecientífica ArqueólogorequisitadopeloMunicípio

propositadamenteparao efeito
Financiamento Municipal
Problema Dificuldadedefinanciamentoparaa implementaçãodeum

projectovastocomoo pretendido

Porto EscavaçõesnointeriordoCasteloda Foz1988/89/90 e na
CasadoInfante1991/92/93/94 sobresponsabilidadecientíficadeArqueó
logosMunicipais

Financiamento IPPC 1988 Exército Municipal Comissãodos
Descobrimentos

Escavaçõesna Cadeiada Relaçãoincluindo terrenosenvolventes
1990 e no Conventode S BentodaVitória1991 sob responsabilidade
científicadeArqueólogosdo IPPC

Financiamento Municipal

Vila do Conde Escavaçãodeespaçosnaáreaurbana
Trabalhodesde1993comaintegraçãodeumarqueólogonosquadros

doMunicípioEstaintegraçãoé ali sentidacomoumreforçodacomponente
técnicamunicipal

Financiamento Municipal



 

Reflexõessobreaactivarqueolnosanos90emzonasdeexpansãourbnoNortedoPaís 41

Vila Real A ComissãoRegionalde Turismodo Marãopropôsa
realizaçãode escavaçõesnumespaçocentralda VilaVelha no espaldão
entreo cemitérioe o edifícioda CâmaraMunicipalnocentrodacidade

Responsabilidadecientífica Arqueólogodo IPPC/IPPAR
Financiamento ComissãodeTurismo
Problema Poucointeressecientífico Desinteressemunicipal
Póvoa de Lanhoso Escavaçãode ruínasromanasnum lote de

terrenoemzonaurbanizada
Responsabilidadecientífica ArqueólogadaUnidadedeArqueologiada UniversidadedoMinho
Problema Regimedepropriedade

Se cada caso é distinto dos restantes em muitas das situações
apontadasháduascoisasemcomumAdefiniçãodosregimesdepropriedadee definanciamento

Naquestãodepropriedadeasopçõessão Adquirir Classificar/Condi
cionar Libertarosterrenos

Nofinanciamentoa resoluçãoé maiscomplexa
À estas duas dificuldadesacrescia por vezes a falta de técnicos

intermédioseoperáriosqualificadosquegarantissemapermanênciae renta
bilizaçãodotrabalhoqualificado

Ondemaiscedoe maisintensamentesefizeramsentirestasdificuldadesfoi naturalmenteemBraga Em1988senti-meimpotenteparafazerum
cronogramadeintervençõesarqueológicasnacidade

Procurou-seentão

1 Formaralgunsoperáriosespecializadosque a partir de 1990
começarama garantira mãode obraindispensávelao trabalho
arqueológico

2 Incentivaros Proprietários/Investidoresa declararemas suas
intençõesdereutilizaçãodeterrenoscomantecedênciaviabili
zandoumplaneamentoatempado

3 Incentivaracriaçãodeumfundo deinvestigaçãoqueatravésde
contratos-programaentreo IPPC/IPPARosProprietários/Inves
tidoreseo Municípiogarantissemoco-financiamentodostraba
lhos de formaplurianual entendidosna perspectivaglobalde
BracaraAugusta

Estescontratos-programaelaboradosdeformamuitosimples respon
sabilizavamosdistintosintervenientesbaseando-senalegislaçãovigentee
no regimede mecenato
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As comparticipaçõesfar-se-íamem dinheiro em meioshumanose

equipamento
Asintervençõesfeitasaoabrigodestescontratos-programanãoviabi

lizavamouproíbiamantecipadamentequalquerconstruçãoNoentantoper
mitiriareunirosmeiosqueconduziama umadeliberaçãoemprazoaceitável
tantomaisqueasacçõeseramarticuladasnumcronogramade intervenções

quepermitiamtambéma plenarentabilizaçãodosmeioshumanostécnicos

efinanceirosdasdistintasinstituiçõesenvolvidas

Estafoi umaexperiênciainiciadaemBraga ondeincluimos,porexem

plo asintervençõesnoterrenoconhecidoporCardosodaSaudadenaCasa

daRodae no Fujacal
Estaexperiênciaficounumafaseembrionáriae comotal dificildeser

avaliada

Fevereiro1994



 

Arqueologia urbana em Portugal

Enquadramento jurídico e suporte financeiro

ANTÓNIOCARLOSSILVA

RESUMO

PartindodebrevesconsideraçõessobreoconceitodeArqueo
logiaurbanaedoseugraudeadequaçãoà realidadedaarqueologia
actualmentefeitanasnossascidadeshistóricasvisa-senestetrabalho
analisaroseuenquadramentojurídicoerespectivosuportefinanceiro
Faceà experiêncianacionale combasenalgunsexemploseuropeus
propõem-sealgumasmedidasdecarácteradministrativoe legalcapa
zesdecontribuirparaoindispensávelsaltoqualitativonumaactividade
fortementecondicionadapor factoresexternosà própriadisciplina
arqueológica

1 INTRODUÇÃO

Em1985quandodarealizaçãodo EncontroNacionaldeArqueologia
UrbanaSetúbal ficoubemexpressoquernalgumascomunicaçõesquerno
respectivodebatequesetornavaindispensávelumaclarificaçãodoconceito
dearqueologiaurbana Defactoecertamentesoboefeitodeumacrescente
tendênciaeuropeia de individualizaçãodestedomínioespecíficoda activi

ArqueólogodaDirecçãoRegionaldeÉvoradoIPPAR
1Emboraaarqueologiafeitanascidadesapresenteumpercursoparaleloaodaarqueologia

emgeralascondiçõesproduzidasnalgumasurbeseuropeiasnasequênciada2ºGuerraMundial
permitiramumdesenvolvimentoexcepcionaldegrandesoperaçõesdeescavaçãoeestudodosubsolo
dosrespectivoscentroshistóricosMasfoisónoiníciodosanos70queapráticadearqueologia
urbanaganhouumestatutoautónomomaisporumaredifiniçãodoseuobjectoo estudoe
compreensãodourbanismodoqueporadopçãodemetodologiasespecíficasEstanovaprática
levariaàrealizaçãodediversasreuniõeseexposiçõesinternacionaisnoiníciodosanosoitentaonde
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dadearqueológicaassistia-seentãoemPortugalà adopçãoautomáticade
algoacríticadestadenominaçãocolocando-seno saco de uma pretensa
arqueologiaurbana realidadesafinalbemdiversasNacomunicaçãoentão
apresentadapelosresponsáveisdo projectode Bracara Augusta defen
dia-secomclarezaeobjectividadea limitaçãodousodoconceitodeArqueo
logiaUrbanaquando nosencontramosperanteumapráticacontínuadecor
rentede um projecto formalmenteexpresso desenvolvendo-sesegundo
umaprogramaçãocoerenteeadequadaeapoiando-seemmeiosregularese
infra-estruturassólidas PerantedefiniçãoassumidamenterestritivaoSs

Passadaquase uma décadasobre o Encontro de Setúbal seria
interessanteretomaraquelaquestãoe fazercomobjectividadeo pontoda
situaçãoPessoalmentee tantoquantonostemosapercebidoa situaçãoda
arqueologia

urbanasarqueológicas
intervençõesemfalarpoderíamosmuitoQuantourbanaarqueologiatugal

Poremdataàquelaexistianãoqueconcluirporacabavamautoresmos
mes

portuguesanestedomínio poucoou nadaevoluiu Defactoe
emborao númerode escavaçõesem áreasurbanaspossater aumentado
nomeadamenteemLisboa Porto Évora etc verifica-sequeas mesmas
têmdecorridonageneralidadedefactorescircunstanciaisraramenteprogra
madasquasesemprerecuperaçõesde edifícioshistóricosou situadosem
áreassensíveisdecorrentesdesituaçõesdeemergênciae nãodeprojectos
comas característicasacimaenunciadasO próprioprojectode Bracara
Augusta o único que de algum modoem 1985se aproximaria pelos
objectivospelosmeiosenvolvidose pelasuacontinuidade do conceito
entãopropostoconheceriaapartirdaqueladataalgumashesitaçõesmotiva
das precisamentepor problemasde enquadramentoinstitucional entre
outros Serápoislegítimoconcluir comohádezanos quenãoexisteainda

seavaliaramediscutiramasexperiênciasdesenvolvidasemdiferentespaísesColloqueInternational
d'ArchéologieUrbainTours1980Arqueologiadelasciudadesmodernassuperpuestasalasantiquas
Zaragoza1983ArchéologieetAmenagementFlorença1984ExposiçãoArchéologieetProject
UrbainParis1985etc

A GASPARF SANDELEMOSeMDELGADOOSalvamentodeBracaraAugusta
inl EncontroNacionaldeArqueologiaUrbanaSetúbal1985pp.27a53Lisboa1986

3OprojectodeBracaraAugustanasceuem1976emrespostaaumasituaçãodedestruição
incontroladadosubsoloarqueológicomotivadaporumatãorápidacomoincontroladaexpansão
urbanísticaemplenocentrohistóricoOCampoArqueológicoentãoinstituidoviriamaistardeaestar
naorigemdaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinhoedoServiçoRegionaldeArqueologia
doNortecomsedeemBragaAacumulaçãodeintervençõescasuísticasaolongodosanos80viria
aprovocarnosresponsáveisdoprojectoanecessidadedeumenquadramentocientíficoglobaldeque
oartigocitadoétalvezoprimeiroreflexoemprejuízodasescavaçõespontuaisEntretantoalamentáve
extinçãodosServiçosRegionaisdeArqueologiaem1991criariaumvazionacapacidadeinterventiva
deemergênciacomconsequênciasirreparáveis
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uma verdadeiraarqueologia urbana em Portugal Responderjá a esta
questãoseriacertamenteanteciparmo-nosàsconclusõesdeste Encontro
já quedobalançodasdiferentescomunicaçõesresultarárespostanecessa
riamentemaisobjectiva

Sebemquea questãodosconceitose daterminologianãosejafactor
determinantepara a abordagemque nos propomosfazer no âmbitodo
enquadramentojurídicoe dosuportefinanceironestedomínioespecíficoda
actividadearqueológica defactointeressanoâmbitolegalenquadrartoda
equalquerintervençãoemmeiocitadinoindependentementedasmotivações
queestiveremnasuaorigem importavaclarificaresteaspectoprévio Até
porquedaexistênciade umsuportelegalcoerentee objectivopoderesultar
afinala possibilidadedosaltoqualitativoqueurgeousardarnaarqueologiadasnossascidades

2 A SITUAÇÃOACTUAL

Dada a ríquezaarqueológicadosubsolode muitasáreasurbanaso
Ministérioda Culturapromoveráa publicaçãode legislaçãoespecíficaque
contempleasdiversassituações

Nº2doAriº40daLei13/85de6deJulhoPatrimónioCulturalPortuguês
Até1985a legislaçãoportuguesasobrepatrimónionãopreviaqualquer

disposiçãoespecíficarespeitanteà arqueologiaemmeiourbano Aosacha
dosou àsescavaçõesquemuitopontualmentese verificavamnascidades
aplicavam-seemteoria asnormasgeraisqueregulavamestaactividadeIsto
é obrigatoriedadedecomunicaçãoàsautoridadesdequaisquerdescobertas
de carácterarqueológicoo que raramenteacontececomotodossabemos
porexperiênciaprópria enecessidadedeumaautorizaçãoespecíficaparaa
realizaçãode trabalhosarqueológicos Com a publicaçãoem 1985 da
chamadaLei deBasesdoPatrimónioCulturalPortuguês nomeadamenteno

Dadoquenãopossuimosformaçãojurídicaasconsideraçõesexpressasnapresente
comunicaçãodevementender-sesobretudocomoopontodevistadoarqueólogoqueporrazõesdeofíciosevêamiúdeconfrontadocomanecessidadedeencontrarrespostasparasituaçõesconcretas
quesurgemnodiaadiadasuaactividadeDefactosomosobrigadosareconhecerqueaocontráriodoquesucedenoutrospaísesnomeadamenteemEspanhanãoexistetradiçãoentrenósde
investigaçãojurídicanestasmatériasOúnicotrabalhodefundoqueconhecemosdeve-seaoDrJosédeSáNogueiraSaraivaRegimeJurídicodoPatrimónioMonumentaldaNaçãoefoipublicadonoBoletimOficialdoMinistériodaEducaçãoNacionaln.º1 Outubro/Dezembrode1972Porémcomooprópriotítulorevelaencontra-semuitodesactualizado

AtéàpublicaçãodaLei13/85LeideBasesdoPatrimónioCulturalPortuguêsosdiplomas
queregiamestesaspectosespecíficosdaactividadearqueológicacontinuavamaserosDecretosnº20895e21117respectivamentede7deMarçoe18deAbril1993
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pequenoparágrafoque citamosna aberturadestecapítulo é reconhecida

pelaprimeiraveza importânciaarqueológicado subsolourbanoe prevista
a publicaçãode legislaçãoespecíficaº No entanto passadaquase uma

décadaeapesardoefectivoincrementoqueesteramodaarqueologiasofreu

nonossopaís nuncaaqueladeterminaçãofoi cumprida

Valeráno entantoa pena debruçarmo-nosum poucosobre outros

aspectosdalegislaçãoanteriorjá queelestendema reflectirdeformaclara

osconceitosdominantesqueinformavama políticadedefesado património

arqueológicoEmprimeirolugarrecordemosoDecreto-Leinº31095de31de

Dezembrode 1940 Código Administrativo que nas competênciasdas

ComissõesMunicipaisdeArteeArqueologiapreviaespecificamente

Dar parecersobreapartedoplanodeurbanizaçãorelativaà

conservaçãoevalorizaçãodosmonumentosartísticoshistóricosnatu
raisearqueológicosArtº114nº1

Temosdereconhecerporém queafilosofiaquepresidiaaestanorma

não reconheciao potencial científicoque os subsolosurbanosantigos
encerramAliás a 3º competênciainscritanaquelemesmoartigo denun

ciavaasconcepçõespatrimoniaistípicasdaépocaqueinformavamo legisla
dore que de algummodoeramo reflexodo estádiode desenvolvimento

disciplinar

Sugeriràscâmarastudooqueentenderconvenienteaoembe
lezamentodaspovoaçõesà preservaçãodefesae aproveitamento
dosmonumentose dapaisageme ao desenvolvimentodo turismo
o negroé nosso

Comefeitoprevia-sea intervençãodasreferidasComissõesnadefesa

dosmonumentosporsi e nãodosestratossucessivosqueencerramafinal
aHistóriadacidadeAindaquesemqualquerpreocupaçãodeexaustividade
talvezvalhaaindaa penarecordaro artigo140ºdo Decreto-Leinº 48871de

1970noqualse regulamentavamos procedimentosa ter nocasodedesco

bertasarqueológicasem empreitadasde obraspúblicas Emborade cariz

6Ainclusãodesteartigopodeserapontadacomoumaconsequênciadirectadoencontrode

arqueologiaurbanadeSetúbal1985DefactoaindaqueporviaindirectaaentãoComissãoNacional
ProvisóriadeArqueologiateveoportunidadedesugeriralgumasmodificaçõesaoprojectodeLeiem
discussãonaAssembleiadaRepúblicaqueviriamaserparcialmentecontempladasnaredacçãofinal
dalei13/85

7Paraoseventuaisinteressadosnaevoluçãodalegislaçãoarqueológicaportuguesa
recomendamosacolectâneaqueorganizámosem1984noâmbitodumacolecçãodelegislaçãoeditada

peloIPPCDepartamentodeArqueologiaLegislação�-3.ºvolumeAbrilde1984Osdiferentes
númerosdarevistanformaçãoArqueológicacontêmtambémelementospreciososnestecampo
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genéricoo mesmoerapassíveldeaplicaçãoàsobrasem meiourbano Mas
o quenoslevaa citaresteartigodiz respeitoem especialà concepçãode
arqueologiaque o mesmoainda reflecte numa época em que grandes
transformaçõesepistemológicashaviamjá alteradotodooquadroreferencial
e metodológicodestadisciplina

Citemos

Artº 140objectosdeartee antiguidades
1 Todososobjectosdearteantigquidadesmoedasequaisquer

substânciasmineraisoudeoutranaturezacomvalorhistóricoarqueo
lógicooucientíficoencontradosnasescavaçõesoudemoliçõesserão
entreguespeloempreiteiroaofiscaldaobra

2 Quandoaextraçãooudesmontagemdosobjectosenvolverem
trabalhosconhecimentosouprocessosespecializadoso empreiteiro
comunicaráoachadoaofiscaldaobraesuspenderáaexecuçãodaobra
atéreceberasinstruçõesnecessárias

A arqueologiaesgotava-senestecomonoutroscasos nos próprios
objectosas antiguidades dequefalavamosnossoshumanistasquinhentis
tas e nãolhe era reconhecidoqualquerpapelestruturanteem matériade
conhecimentocientífico

Citandoo nossocolegaRuiParreira

Entreosanos40e60numtempoemqueseconstruíaaHistória
soba formadeEdifíciose MonumentosNacionaisapoucosocorreria
chamararqueólogosparaumaequipadetrabalhoondepontificavao
arquitectoe ondeoprojectorastejavaperanteopesodeumpassado
muitasvezesmitificadoemanipuladoà imagemdopresente

Poressaaltura osarqueólogosconfinavam-seaoestudodos
objectosconservadosemmuseusou quandomuitoestudavamos
sítiosnaperspectivadoobjectoarqueológico
Comtodaapropriedadeestareflexãosobrea reabilitaçãodosedifícios

oudosmonumentoshistóricos se poderáaplicarà reabilitaçãodoscentros
urbanosantigos De facto ainda hoje ocorrea muito poucoschamaro
arqueólogopara projectosde reabilitaçãoou de intervençãonas nossas
cidadeshistóricasº

8RuiParreiraContribuiçãodaArqueologiaparaareabilitaçãodeedifíciosemonumentos
históricosnoprelo

DefactonoconjuntodasdezenasdeGTLsGabinetesTécnicosLocaisquesetêm
constituidopararecuperaçãodeCentrosHistóricostantoquantoconhecemosapenasnocasode
Santarémhouveapreocupaçãodeagregarumarqueólogoàrespectivaequipatécnica
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Sebemqueas intervençõesarqueológicasnascidadesportuguesas
tenhamsofridoum visível incrementonos anosoitenta data da segunda
metadedos anos setenta a primeira operaçãode grandeenvergadura
informadajá porperspectivasmodernasdeintervençãoeorientadaparauma

compreensãoglobaldaevoluçãodaprópriacidadeDefactofoicomacriação
do CampoArqueológicode BracaraAugustaque a questãodo subsolo

arqueológicosecolocounãoapenasnumaperspectivade salvaguardados

objectosou dos monumentosisolados masjá obedecendoa critériosde

protecçãoe estudodosarquivos dosubsolo Apesardascondiçõesdesfa
voráveisemquesurgiu no meiode especulaçãodesenfreadaqueseabatia
sobreasáreaslivres deconstruçãocaso raronasnossascidadesantigas
devidoa umadeslocaçãodo seunúcleomedievale modernoem relaçãoà

épocaromanaoexemplodeBraga avaliadohojeàdistânciadequaseduas

décadasmostra-nosqueassoluçõesjurídicase operacionaisentãoencon
tradasestavamcorrectas não tendosidoentendidoo seualcancenemse

repetindoa experiênciaNocasodeBragapodemosfalarnumaduplafrente
deintervençãoA dacriaçãode umainfra-estruturaoperacionaldotadade

algunsmeiostécnicose financeirose o enquadramentojurídicoquepermitia
aactuaçãodaarqueologiaÉ naturalmenteesteoaspectoquedemomento
maisnosinteressa

PeloDecretonº640/76de30deJulhoo Governoreconheciaa impor
tânciadaZona ArqueológicadeBraga comopatrimónioculturaldeinteresse
nacionaleeuropeueverificandoqueasurbanizaçõesemcursonãorespeita
vamosvalorespatrimoniaisdeterminavaaproibiçãodaconcessãodenovas

licençasdeconstruçãonumazonadelimitadacartograficamenteSuspendia
tambémeventuaislicençasjá concedidasbemcomoquaisquermovimenta

çõesdesolosouaterroscomexcepçãodasmotivadaspelaprópriaarqueo
logiaTaismedidaseramestabelecidaspeloprazodeumano prorrogávelpor
igualperíododeterminando-seaelaboraçãodeumplanodeurbanizaçãoque
respondesseda forma mais correcta ao enquadramentoe protecçãodo

patrimónioarqueológicoentretantoidentificadoEstamedidafoi entretanto

acompanhadapelacriaçãode umgrupodeapoiotécnicoparadesbloquea
mentodaZonaArqueológicadeBragaDespachopublicadonoD R l Série
nº 178de 31 de Julho de 1976 Um ano depois o Decretonº 99-A-77
reconheciaosprogressosentretantohavidosprorrogandooprazodoDecreto
de1976pormaisumano eintroduzindoalteraçõesaomapaanteriorumavez

quehaviapossibilidadede libertarentretantoterrenosjá reconhecidoscomo
demenorinteressearqueológicoFinalmenteem1978peloDecretonº65/78
de 8 de Julho reconhecendo-sea manutençãodos factos que haviam
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presididoaosdecretosanterioreseraalargadodenovoaqueleprazopormais
umano prevendo-sea possibilidadeseas condiçõesassimo aconselhas
sem dessemesmoprazoserdenovoprolongadoaté seremalcançadosos
objectivosemvista

Maisdoquediscutirouavaliara situaçãoconcretaemsi,*º interessa
nos retirardesteexemploalgunsensinamentosque possaminformaras
conclusõesa que pretendemoschegar Emboraprodutode umasituação
excepcionaloexemplodeBragapodesersoluçãoparasituaçõessemelhan
tes que ocorramnoutrascidades Importa no entanto fazer acompanhar
essasmedidaspela constituiçãode equipasde intervençãoarqueológica
capazesde emprazosrazoáveisfazero reconhecimentodaszonasamea
çadasdisponibilizandoaosurbanistasainformaçãoindispensávelàelabora
çãodosplanosquea situaçãoexija Serátambémnecessárioprecaveros
necessáriosmeiosfinanceirosparaindemnizaçõesquevenhamaserexigidas
pelaeventualfrustaçãodedireitosprivadosjá adquiridose quepossamser
postosemcausaporalteraçõesdeterminadaspordescobertasimportantes
Aliás emboranãoespecificamentedirigidoàarqueologiaurbanaaactualLei
do Patrimónioprevêestapossibilidadenonº 1 doArtigo40

Em qualquerlugarondesepresumaa existênciademonumen
tos conjuntosousítiosarqueológicospoderáserestabelecidacom
carácterpreventivoetemporáriopeloMinistériodaCulturaumareserva
arqueológicadeprotecçãopor formaa garantir-sea execuçãode
trabalhosdeemergênciacomvistaa determinaro seuinteresse

Maisà frente no nº 3 do mesmoartigoprevê-sea possibilidadede
eventuaisprejudicadospor estamedidacautelarrequererema respectiva
indemnizaçãoNoentantoquerporfaltaderegulamentaçãoquersobretudo
porfaltade garantiadecoberturafinanceiraparaeventuaisindemnizações
nuncaaquelamedidafoi utilizadaemqualquercircunstânciapelaarqueolo
giaportuguesaOexemplodeBragadofinaldadécadadesetentacontinua
poisa sercasoúnicoe excepcional

Noentanto e tendoemcontaqueas intervençõesemáreasurbanas
aumentaramduranteosúltimosanos qualoenquadramentojurídicoquetem

1ºQuantosabemoseapesardeascondiçõesquehaviammotivadoaqueles3sucessivos
decretosseteremmantidonãohouvenovasmedidascautelaresdeprotecçãodaZonaArqueológicadeBragaPoroutroladodesconhecemossefoielaboradoonovoPlanodeUrbanizaçãoqueafilosofia
destasleisexcepcionaisexigiaComefeitoasnotíciasrecentesdenovasconstruçõesemplenaZona
ArqueológicadeBragaeapublicaçãoalgoprecipitadadeumaZonaEspecialdeProtecçãoàsTermas
deMaximinosPortaria865/91de22deAgostofazem-noscrerqueasalvaguardadaquelepatrimónioculturaldeinteressenacionaeeuropeuficaracompletamenteadescobertodesdeJulhode1979
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presididoàsmesmas A situaçãovariadecidadeparacidade maspodere
mosafirmarqueestastêmdecorridofundamentalmentedecondiçõescircuns

tanciais negociadascasoa casoe dependendodomaioroumenoresclare

cimentodasautoridadesmunicipaise sobretudodaboavontadedospromo
toresdasobras Nocasode Évora quetemosacompanhadomaisdeperto
a realizaçãodeescavaçõesno respectivocentrohistórico comexcepção
do projectode estudoda área do TemploRomano tem resultadode

projectosde renovaçãourbanacircunscritosa obraspontuaisquecolidem

comorespectivosubsoloA manutençãocomoorgãoconsultivodaautarquia
deumaComissãoMunicipaldeArteeArqueologia naqualdesdeoinícioda

décadade80osServiçosdeArqueologiatêmestadorepresentadospermite

apreciareventuaisimplicaçõesarqueológicasde toda e qualquerobra no

centrohistóricocondicionandoa sua aprovaçãoà realizaçãodesondagens

préviasquandotalseconsideranecessárioOsproblemaspodemnoentanto

surgir naatribuiçãodoscustosdessasintervençõesApesardovaziolegal
existentefoi possívelnalgunscasosnegociarcomospromotoresdasobras

asindispensáveiscontribuiçõesfinanceirasSóaexistênciadestaComissão

permitedefactoao IPPC/IPPARter umconhecimentodetodasasobrasno

CentroHistóricodeÉvoraumavezquelegalmenteaautarquiasóéobrigada
a remeteràqueleInstitutoparaapreciaçãoasobrasemzonasdeprotecção
demonumentosclassificados!2Omesmosepassacomasrestantescidades

dopaís Àpartidaenafaltademeiosad-hoc decontrolearqueólogoslocais

atentos associaçõesde defesado patrimónioou popularescuriosos os

Serviçosde Arqueologiaoficiaissó poderãoter conhecimentodirectodas

obrasquecoincidamcomzonas de protecção E mesmonestescasosnão

é líquidoqueas mesmassejamavaliadasdo pontode vista do interesse

arqueológicoumavezquenemsempreexistedentrodoorganismorespon
sávelporestespareceresIPPC/IPPAR a necessáriacoordenaçãointerde

partamental

11QestudodoTemploRomanodeÉvoraedasuaáreaenvolventedaresponsabilidadedo
DoutorTheodorHaushilddoInstitutoArqueológicoAlemãoemboracircunscritoaumazonalimitada
dacidadetemobedecidoquerpelosseusobjectivosquerpeloseucaráctersistemáticoàs
característicasdeumverdadeiroprojectodearqueologiaurbanaDefactoemboraassucessivas
sondagenseescavaçõestenhamsidonaturalmentecondicionadaspelasexigênciasnormaisde
trabalhonumacidadevivaestasobedeceramsempreaumplanopréviovisandodarrespostaàs
questõesdenaturezacientíficasubjacentesaoenunciadodoprojecto

12MesmoassimocasodoCentroHistóricodeÉvoraestáprivilegiadoemrelaçãoàgrande
maioriadasnossascidadesjáquecercade70 darespectivaáreaestáabrangidaporzonasde
protecção
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o enquadramentojurídicoe
operacionalde umaintervençãoarqueológicaurbanaconsequentevaleráa
penadebruçarmo-nosumpoucosobrealgunsexemplosinternacionaisEcomo
consideramosquenoessencialesseenquadramentopassapelaexistênciade

modoalgumdegarantirparaessenciaismostram
entendersenossonoqueconcretaspropostascomavançarmosdeAntes

INTERNACIONAISEXPERIÊNCIASALGUMAS3
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regrasclarasdeveresedireitosdetodososintervenientesnoquedizrespeito
àsalvaguardaeestudodopatrimónioencerradonosubsolourbano afinalum
bemcolectivoquedizrespeitoatodaasociedadeenãoapenasaosarqueólogos

pareceu-nosqueoconhecimentodoexemploinglêsnoâmbitodaoperacio
nalidadeedalegislaçãoedoexemplobelganodomíniodoinventáriopreventivo
poderiamserúteisparaa situaçãoportuguesa

3.1 Ocaso inglês

Atéao iníciodosanos70 guardadasasdevidasdistânciasasituação
daarqueologiainglesanascidadesnãovariavamuitodoqueactualmentese
passaemPortugalNafaltadeenquadramentolegale institucionalespecífico
asescavaçõesurbanasdependiaminteiramentedeprojectosdecarizsazonal
levadasa cabopor investigadorese estudantesuniversitáriosemespecial
nosperíodosdefériaslectivas Estesistemarevelava-seclaramenteinsufi
cienteparaocorreràssituaçõesdesalvamentoe emergênciaquecondicio
namestaactividadefaceàsexigênciasdoprocessopermanentedetransfor
maçãourbanaA situaçãoevoluiuposteriormenteatravésdaconstituiçãode
unidadesarqueológicasprofissionalizadasemváriascidadescombaseno
modelodoDepartmentof UrbanArchaeologydo MuseudeLondrescriado
em 1973 Integrandoequipasde arqueólogosprofissionaismas podendo
agregarpessoalcontratadofacea projectosconcretos e apoiando-seem
laboratóriosde investigaçãoe conservaçãoespecíficos estas unidades
representaramumamudançafundamentalnaarqueologiadascidadesbrità
nicas DopontodevistainstitucionalemboracoordenadaspeloCouncilfor
BritishArchaeologyestasunidadesnãoobedecemaumfigurinocomumPor
vezessão independentescomou sem ligaçãoa uma universidademas
noutroscasosdependemdirectamentedasautoridadeslocais Dopontode
vista do financiamentodependemlargamentede subvençõesanuaisdo
governocentral concedidasatravésda Historic Buildingsand Monuments
CommissiondorespectivoMinistériodoAmbienteDopontodevistalegale

13Aspresentesnotasbaseiam-senoartigodeBrianHobleyDirectordoDepartamentode
ArqueologiadoMuseudeLondresRecentdevelopmentsinBritishUrbanArchaeologywithspecial
referencetothecityofLondon1973-863inArqueologiadelasCiudadesModernasSuperpuestasalas
AntiguasZaragoza1983
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apesardeumalargaexperiênciadecooperaçãovoluntáriaentrearqueólogos
e promotoresprivadosque nalgunscasos nomeadamenteem Londres
parececontinuara dar bons resultados diversascidadesinglesastêm
actualmentedefinidasjuridicamenteáreas de importânciaarqueológica
atravésdoArchaeologicalAreasAct 1979PartIIl implementadoa partirde
1983Oobjectivodaquelamedidanãoé propriamenteodeproibira interven

çãono subsoloou salvaguardaros eventuaisvestígiosarqueológicosnas
áreasprotegidasmasodepermitirobrigatoriamenteumperíodoalargadode

avaliaçãoe senecessáriodeescavaçãoseis mesesantesdeserconcedi
daaautorizaçãoparanovasconstruçõesA lei nãoprevêqualquercompen
saçãoparaoprivadoporesteatrasoemborasejapossívelumaindemnização
poreventuaisprejuízoscausadosao terreno Dopontodevistadofinancia
mentoda arqueologiaemboranão estandoprevistaa comparticipaçãodos

promotoresprivadosmostraaexperiênciaqueestes nabasedecompromis
soscontratuaisque lhesasseguremalgumasgarantiasnomeadamenteo
cumprimentodeprazosestãonormalmentedispostosacontribuirfinanceira
menteparaas escavaçõesQuantomaisnão seja comoreconheceBrian

Hobleypara se livraremdosarqueólogoso maisrapidamentepossível

3.2 O caso belgaos inventários do subsolo urbano

Nasequênciado importantecolóquiode Florença1984 promovido
peloConselhoda Europae subordinadoao temaArqueologiae Planea
mento noqualsedefendeua integraçãodo patrimónioarqueológicocomo
umacomponenteessencialdo planeamentorurale urbanofaceao riscoda
destruiçãoderecursosculturaisinsubstituíveisoGovernoBelgaMinistérios
daComunidadeFrancesae da RegiãodaValónia decidiutomara iniciativa
deregistarcartograficamenteo interessearqueológicodasrespectivascida
des históricas!5Pretendia-secom esta iniciativaestabelecero atlas do
subsoloarqueológicodoscentrosurbanosantigos conjuntodedadoscarto

gráficossobreo conhecimentoactualizadodosvestígiosarqueológicosdas
áreasurbanas Paracadacidadeseriamelaboradastrêscartasdiferentes

1 Cartasdoestadodoconhecimentodosubsoloarqueológico
descrevendoas investigaçõesjá efectuadasas destrui

çõesconfirmadase aspossibilidadesdeacessoaosubsolo

14ParaestecapítulotivéómosacessoaofascículosobreacidadedeTheuxdoAtlasdusous
solarchéologiquedescentresurbainsancienspublicadopelosMinistériosdaComunidadeFrancesa
edaRegiãoWallonne1987UmaavaliaçãocríticadesteprojectobelgafoiapresentadaporMAngeles
QuerolnareuniãosobreInventariosy CartasArqueologicasHomenagea BlasTaracenaLas
grandesobraspúblicasyelinventariodeyacimentosarqueologicosSoriaNovembrode1991

15Circularde4deAgostode1986
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registandosondagensouescavaçõesanterioresobserva
çõespontuaisespaçosconstruidoscomsubsolodestruido
oupreservadoespaçoslivresdeconstruçãoetc

2 Cartasdedestruiçãoe protecçãodo subsoloarqueológico
delimitandoasdestruiçõesconcretizadasou previsíveise

aszonasprotegidaslegalmente

3 Cartasdaszonassujeitasa informaçãoprévia zonasque
nostermosdalegislaçãourbanabelgacarecemdeavaliação
preliminara qualquerobra

No fascículoreferenteà cidadede Theuxque consultámosalémda
reproduçãodo planocadastralantigoda cidade1829 sãopublicadasna
escala1/2500astrêscartasprevistasnaCircular bemcomoo textodesta
umapequenamemóriadescritivasobrea arqueologiadaquelacidadee a
exaustivaexplicaçãodaslegendasdosmapasAsautoridadesbelgaspreten
dem com esta iniciativacolocarà disposiçãode todas as entidadescom
intervençãourbanaadministraçãolocal proprietáriosurbanistasarquitec
tos arqueólogosetc umdocumentotãocompletoquantopossívelsobre
o estadode conhecimentodo subsolourbanobem comodas disposições
legaise administrativasqueoprotegemCombasenestascartasépossível
estabelecerreservas arqueológicase sobretudoorientara intervenção
arqueológicamaisno sentidoda prevençãodo que da emergênciasto é
evitar semprequepossívelqueosproblemasarqueológicossurjamdurante
asobraspropriamenteditas

4 PROPOSTASPARAO DESENVOLVIMENTO
DAARQUEOLOLOGIAURBANA EMPORTUGAL

Nãofoi poracasoqueseleccionámosos exemplosacimareferidosjá
quenosparecequeaevoluçãopositivadadefesadopatrimónioarqueológico
dosubsolodasnossascidadeshistóricaspassaporestasduascomponentes
fundamentais

enquadramentojurídicoadequado de carácterpreventivo
que disciplineas intervençõesno subsolourbanode zonas
préviae rigorosamentedelimitadas

constituiçãodeequipasprofissionaisde arqueologiadepen
dentesdasautarquiasefinanceiramenteapoiadaspelaAdmi
nistraçãoCentral comvistaaoestabelecimentopréviodes
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sasáreasdeprotecçãooude reserva à emissãodosneces
sáriosparecerestécnicose à realizaçãodasescavaçõese

estudosindispensáveis

Independentementedas anunciadasreformulaçõesda Lei 13/85 o

respectivonº2doAriº40jácitadoabrecaminhoàpossibilidadedepublicação
delegislaçãocautelarabrangendoa salvaguardado interessearqueológico
dosubsolourbanoAÀexemplodobritânicoArchaeologicalAreasAct seria

possívelcasoacaso combase

irdaproibiçãoabsolutadequalquerintervençãonosubsoloáreas dereserva

arqueológicapassandopelaexigênciadeumprazoprévioparainvestigação

áreas deinteressearqueológicopotencial oufinalmenteàsimplesobrigato
riedade

restritoscasosempoderiamEstasintervençãoqualquerdecondicionantes

dasacompanhadaadequadaescalaemplantarespectivaapublicarfazere

delimitardisponívelcientíficanainformação

deacompanhamentoarqueológicodeobservaçãoáreasdeinteresse

arqueológicoreduzido Umavezestabelecidaseaprovadaspelasentidades

competentesIPPAReDGPUestasverdadeirasplantasdecondicionantes

passariama integrare informara arquitecturada planificaçãomunicipal

PDMs PGUse Planosde Pormenor

Naturalmentequeaelaboraçãodestesdocumentosimplicariaàpartida
nãosóumconhecimentorazoáveldaarqueologiadascidadesemcausa mas

sobretudoaexistênciademeioshumanosetécnicoscapazesdeestabelece

remcomcritériosrigorososadelimitaçãodasdiferentesáreasarqueológicas
Emboraaconstituiçãodessasequipastécnicaspossaobedecercomoacon

teceem Inglaterraa diferentesmodelosorganizativosé essencialquese

consubstanciemempequenosnúcleosprofissionalizadosarqueólogostéc

nicosdearqueologiaeconservaçãodesenhadores Dopontodevistadasua

dependênciainstitucionalparece-nosquea ligaçãomaisadequadaseriaàs

respectivasautarquiaspodendoa sua instalaçãoser progressivae condi

cionada caso a caso à premênciada problemáticalocal da defesado

patrimónioarqueológico

Énaquestãodofinanciamentoqueosprojectosdestanaturezapodem
esbarrar E nestedomíniohaveráque distinguiros orçamentosde funcio

namentodas diferentesequipasde arqueologiaurbanaa constituir dos

orçamentospara Planosde Actividadesanuais No que diz respeitoao

funcionamentoe nosentidode corresponsabilizarqueras autarquiasquer
a administraçãocentral a soluçãopoderiapassarporalgosemelhanteaos

chamadosGTLs Gabinetes Técnicos Locais instituidospelo Despacho
23/90daSecretariadeEstadodaAdministraçãoLocaledoOrdenamentodo
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Territóriocomvistaà realizaçãodeoperaçõesde reabilitaçãoourenovação
urbana de áreas urbanasdegradadas De facto na constituiçãodestes
gabinetestécnicosaadministraçãocentralcontribuiafundoperdidocomuma
verbaaté75 dosencargoscoma remuneraçãodo pessoalqueosintegra
Em síntese as autarquiasa braços com questõesde arqueologianos
respectivoscentroshistóricosficariamhabilitadasa promovera constituição
de equipasde arqueologiapermanentesou por períodosplurianuaisa
negociarapoiadasfinanceiramenteporumprogramaespecíficodaadminis
traçãocentralSEC/IPPAR Aestasequipasseriaatribuídaprioritariamente
a tarefade elaboraremas cartas do subsolourbano das suasáreasde
intervençãoedelevaremàpráticaasnecessáriasintervençõesdeescavação
ouacompanhamentodeobrasAconcretizaçãodeprojectosdeinvestigação
e de salvamentourbanodeveriaigualmenteser comparticipadafinanceira
mentepeloIPPARatravésdumprogramaespecíficodoPIDDACeemfunção
dosplanosdeactividadee respectivosrelatóriosapreciadosanualmentepor
umaComissãoNacionaldeArqueologia'6

Tendoem contaa actualsituaçãode desorganizaçãoda actividade
arqueológicaportuguesacaracterizadacontraditoriamenteporuminconse
quentecentralismoburocráticocada vez mais distanciadoda realidade
associadoaopululardeexperiênciasavulsoe algodescontroladasembora
algumasdeméritoinegável aspresentespropostaspoderãoparecercairno
domíniodapurautopiaJulgamosnoentanto queamassacríticadisponível
atingiu um ponto em que é possível se houver suficienteimaginação
capacidadecriativae vontadepolítica para tal dar o salto organizativo
indispensávelparaestruturascoerenteseeficazesemfunçãodosobjectivos
pretendidosasalvaguardaparaofuturodosarquivosacumuladosnosubsolo
dasnossascidades elementosfundamentaisparaa preservaçãodanossa
identidadee memóriacolectivas

16AÀactualSecçãodeArqueologiadoConselhoConsultivodoIPPARquerpelasuacomposição
4 arqueólogosnumtotalde15membrosquerpelasuadependênciahierárquicanãoseencontra
obviamenteemcondiçõesderesponderaestacomoamuitasoutrasquestõesprementesdanossa
arqueologiaAcriaçãodeumaComissãoNacionaldeArqueologiaverdadeiramenterepresentativados
diferentessectoresdasociedadecomimplicaçõesnestaáreaquecadavezmaisvãoalémdoIPPAR
acabaporsurgircomoumacondiçãosinequanonparaasmudançaspropostas
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Arqueologia nas cidades

JORGEALARCÃO

A DoutoraManuelaMartinsemnomedacomissãoorganizadoradeste
Encontroconvidou-meparafazero balançodosresultadosque nosúltimos
anos setêmconseguidonocampodaArqueologiaurbanaemPortugal

Nãoaceiteioconvitepormesentirincompetenteparafazerumasíntese
detrabalhosquenãotenhovisitadonãoobservei porexemplo mas nãofoi
por

emAlcácer
doSal hámuitosanosquenãovouaSantaréme ignorooquerecentementese
tempostoadescoberto

Nãopodiaporémrecusardetodoemtodoumconviteamável

ouPortonoInfantedoCasanadecorridotêmqueasnemLisboa
deescavaçõesasresponsáveisarqueólogosdospartedaconvitedefalta

einsistente
parafazerumaintroduçãobreveàscomunicaçõesquevãoseguir-seeporisso
mepropusreflectirsobreo conceitodearqueologiaurbanaeascondiçõesem
queestase realiza

Parece-mepacíficodizerquea Arqueologiaurbanae aArqueologiadas
cidadesantigas romanasou medievais não sãosinónimosSe os termos
fossemequivalentesteríamosde considerarcomoArqueologiaurbanaas
escavaçõesde ConímbrigaMiróbrigaou Tróia sítioshojedesertosou para
recuperarumaexpressãodoséc XIX cidadesmortasSeguramenteporém
trabalhosefectuadosemlugaresdestanaturezanãosãotrabalhosdeArqueo
logiaurbanaDefinem-seestescomoactividadesarqueológicasrealizadasem
sítiosnopresenteocupadosporaglomeradosurbanosSemelhantedefinição
permiteconsiderarcomotrabalhosdeArqueologiaurbanaasescavaçõesdas

ProfessorcatedráticodaFacLetrasdaUniversidadedeCoimbra



 

Braga
todaviasituadasemáreasnãoedificadasdacidadeMasaArqueologiaurbana
nãoé necessariamentea descobertadeumacidadeantiga podesera deum

acampamentodebandopaleolíticodeum

emCarvalheirasdasinsuladaouCividadedaAltodocolinadatermas
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povoadocalcolíticodeumcasalda
IdadedoBronzesubjacentesa umaglomeradourbanocontemporâneopode
sera recuperaçãodeumaigrejaoudeumacasamedievais

Numaárea urbana as intervençõesarqueológicasestãogeralmente
condicionadasporfactoresalheiosà Arqueologiapelarenovaçãooureabiílita

çãodeumprédio pelaaberturadeumavalaparaintroduziresgotosoucabos

telefónicosetc Istosignificaqueoarqueólogogeralmentenãopodeprogramar
asescavaçõesondee quandomaislhe interessatem de trabalharondee

quandoa oportunidadese lheoferecede realizarumaintervençãoMasnão

poderãoostrabalhosarqueológicosserrealizadosforadaquelasoportunidades
queasrenovaçõesurbanaseainstalaçãodeinfra-estruturasproporcionamÀs

escavaçõesdoteatrodeLisboaasdoclaustrodacatedralnamesmacidade
ouasdojardimdasPortasdoSol deSantarémsãoexemplosdapossibilidade
deprogramarescavaçõesemáreasnãoedificadasdascidadesouexpropriadas
edefinidascomononaedificandi

Às escavaçõesqueclassificamosde emergênciapodemoscontrapor
outrasresultantesde umprogramacujaexecuçãonãoexigeurgênciaAliás
umaescavaçãode emergênciapodetransformar-senumaescavaçãonão

urgentequandoa importânciados vestígiosdescobertoslevaos poderes
públicosa decretaremo carácternonaedificandida área É o casodoteatro
romanodeLisboaouo dacolinadoAltodaCividadeemBraga

Asescavaçõesquenãosãodeemergênciaderivamgeralmentedeuma

suspeitaadequeaquidevehaverumforumouumteatro devepassarumarua
ouumamuralhaOsestudosdeantecipaçãoparecem-meporisso extraordi
nariamenteimportantese delesdareidoisexemplososdeBejaeViseu

EmBejaa partirdedoisdadosa localizaçãodopódiodeumtemplojunto
àPraçadaRepúblicaeapassagemdeumavianaRuadosInfantesreconstruia

plantadoforumvid J ALARCÃOAcidaderomanaemPortugalRenovaçãourbana
emPortugalnaépocaromanaincidadeseHistóriaLisboa1992p 77-79

EmViseuapartirdotraçadoprováveldasviasurbanasromanaspropus
umalocalizaçãoparaoforumvid J ALARCÃOAcidaderomanadeViseuViseu
1989est Il!l

Antecipadososachadosteremosde procurarconfirmá-losescavando
ondeforpossívelemquintaisemespaçosverdesempraçasouruas

Osdoisexemplosanterioresdemonstrandoa necessidadeouaconve
niênciadaantecipaçãopõemdoisproblemasapartirdequêpodemosanteci

par comopodemosantecipar
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A antecipaçãoexigeummínimode achadosÉ necessárioporconse
guinte conhecera bibliografiaanteriordas descobertasfeitas na cidade
Infelizmenteem Portugalsempretivemospoucosantiquáriosa registarem
achadosemáreasurbanasequandotemosreferênciasounotíciasadescober
tas falta-noso desenhoqueas deviailustrarAs gravurasde Bráunioasde
Baldi o desenhadorque acompanhouCosmede Médicisna suavisitaem
PortugalouasdeFranciscoXavierFabri quedesenhouasruínasdoteatrode
LisboasãocasosexcepcionaisDeummodogeral a iconografiadascidades
portuguesasé muitopobre

Antecipara cidaderomanapode à primeiravista parecermaisfácildo
que antecipara cidademedieval porqueaquelaobedeciaa princípiosou
modelosurbanísticosmaisuniversaisAverdadeporéméqueadiversidadeé
mesmoassimconsiderávelA posiçãodoanfiteatrodeBobadelacontíguoao
foruméexcepcionalMaisexcepcionalaindaéaposiçãodocircodeBalsaque
pareceeletambémcontíguoaoforume centralnacidade

Poroutrolado a documentaçãoescritapodeajudar-nosa antecipara
configuraçãodacidademedieval

Aantecipaçãodacidaderomanaoumedievalpodefazer-setambémpela
interpretaçãodafotografiaaérea eosestudosdeVasco

se encontrao investigador
de Arqueologiaurbanade escavargrandesáreasdificultagrandementea
interpretaçãoOqueseencontrasãotroçosdemurosourestosdepavimentos
Comointerpretaros achados Um

geralmentequeemimpossibilidadeA
exemplaresvistadeponto

estesobsãoMantas

bom exemploé o casodas estruturas
descobertasem Braganastraseirasda Sé numavalaacanhadaTer-se-á
descobertopartedeumadomusou de umedifíciopúblico Tratar-se-áeven
tualmentedo mercadocuja existênciaestá atestadapor uma inscrição
Geniomacelli outroranumadasnavesdaSé e hojeinfelizmentedesapare
cida O arqueólogotem de ter paciênciaevitarinterpretaçõesprecipitadas
e registarcomtodoo rigoros achadosna plantada cidade Talvez anos
ou décadasmaistarde outrosachados noutroponto venhama permitir
restituições

Outropontoparaquegostariadechamara atençãoéo danecessidade
de se procedercoma ajudadosgeomorfólogosà reconstituiçãodoterreno
virgememqueascidadesse implataramA topografiaoriginaldeLisboapor
exemplocomamargemdireitadoTejorecuadaemrelaçãoàactualecomum
esteioquepenetravapelaBaixaaté ao Rocio nãoestáaindacorrectamente
definidaNemtãopoucoadeFaro naépocaromanadecertomuitodiferenteda
actual Vejam-sedoisexemplosde estudosde restituiçãode Coimbrae de
Beja emJ ALARCÃOCidadese História
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Podemostalvez distinguir na Arqueologiaurbana a arqueologia
dasplantas da arqueologiadas fachadasA primeiraimplicaescavações
asegundaapenasdescasquedosrebocosqueoculiamosalçadosDescobrir
se-ãoassimportasejanelasentaipadasaparelhosdiversosdemonstrativosde

alteraçõesdos alçadose conseguir-se-árecuperara paisagemurbanadas
cidadesantigas Maisfrequentementecomoé óbvio dascidadesda Baixa
IdadeMédiapoisé raroquepanoselevadosdemurossetenhamconservado
desdea épocaromana Évoraé um bomexemplodessarecuperaçãodas
fachadasmedievais

Aintegraçãodosrestosdaarquitecturaantiganaarquitecturapresenteé

umdesafioparaos arqueólogosmas sobretudoparaos arquitectosTemos

aindaemPortugalpoucosexemplosdessaintegraçãoOmaisnotáveléoda
domussubjacenteaoedifíciodaCâmaraMunicipaldeMértolarecuperadanum

excelenteprojectomuseológicoOutro quefoi muitomaisfácil de resolver
éodocriptopórticosobo MuseuMachadodeCastroemCoimbraMaspodem
citar-seexemplosnegativoscomoo deumaimponentecloacaromananuma
boitedeBejanobairrodeAoPédaCruzodosrestosdabasílicapacencenum
restauranteda mesmacidadeo dabasílicapaleocristãdeViseu

Sirvamestasbrevesnotas destituídasde interesseparaintroduziras

comunicaçõesporcertobemmaisúteis queiremosescutarhoje



 

Memórias do salvamento

de Bracara Augusta

HENRIQUEBARRETONUNES

PodemosafirmarqueoSalvamentodeBracaraAugustaBA começouno
primeiroquarteldoséc XVI quandoo arcebispoD Diogode Sousamandou
recolhernoCampodeSantaAna lápidesromanase marcosmiliáriosquese
encontravamespalhadaspelacidadeearredores

Em1594 Bráunioao traçara primeiraplantade Braga referevários
locaisondeeravisívelaexistênciaderuínasdeBA ouondea tradiçãosituava
espaçosimportantesdacidaderomanacomop ex o forum necrópolesou
muralhas

A mais antiga descriçãode Bracara Augusta foi-nos deixadapor
D RodrigodaCunhanasuaHistóriaEclesiásticadosArcebisposdeBraga em
1634 emquerefereruínasdegrandesedifíciosquedãotestemunhodasua
antigamagestadecomoeraocaso p ex doanfiteatro

Umséculodepois D JerónimoContadordeArgote nasMemóriasdo
arcebispadodeBraga1732 descreveasruínasdeBA comparticularrelevo
paraa Fontedo Ídolo revelae interpretainscriçõese traçao seuperímetro
recorrendoaosrestosaindavisíveisdealgunspanosdamuralha

Sóna2.ºmetadedoséc XIXopassadoremotodeBragavoltaamerecer
o interessedosestudiososmercêdo laborincansávelmasdesordenadode
PereiraCaldasdasinformaçõesdeSenadeFreitasdasrecolhasepigráficas
de AlbanoBelinoe dassuasinfrutíferastentativasde criarummuseue da
intuitivadescriçãodeJoséTeixeira

LeitedeVasconcelostambémseinteressouporBA noquefoiesporadi
camentesecundadojá nesteséculoporManuelMonteiroAlbertoFeioCarlos

DirectordaBibliotecaPúblicadeBraga
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TeixeiraeRusselCortezemboraumsilêncioquasetotalsetenhaabatidosobre
osvestígiosdeBA quequasese resumiamà Fontedo Ídolo

Porémnadécadade60 mercêde obras realizadasnocentrohistórico
edocomeçodaexpansãodacidadeparasulCividadeeMaximinos terrenos

agrícolasondese tinhaerguidograndeparteda cidaderomanae atéentão

libertosde construções começama surgirtimidamentealgumasvozesa
alertarquantoà iminênciadadestruiçãodaquelesvestígios

Distingue-seo CónegoArlindoRibeirodaCunhaqueacompanhandoo

revolvimentodeterrase recorrendoconstantementeà imprensalocal recolhe

informaçõese vai procurandosalvaro queé possívelaomesmotempoque
tentaalertaresensibilizarasautoridadesnoqueésecundadopeloProfRigaud
deSousadelegadodaJuntaNacionalde Educaçãoe peloDr EgídioGuima

rães vereadordaculturadaC.M deBraga
ACâmaraMunicipalnãoseapercebendodarealdimensãoeimportância

doqueosubsolobracarenseocultavavainoentantodandoalgumapoioaesses

esforçospromovendováriascampanhasdeescavaçõesesporádicasmasque
permitiamcomeçara conhecerum poucomelhorB.A Largo PauloOrósio
Casa doPoço SemináriodeS Tiago etc

Noscongressose colóquiosdearqueologiaounasrevistasdaespecia
lidade surgemos primeirosdados sobre BracaraAugusta despertando
aatençãodosespecialistasparaasperspectivasqueescavaçõesbemcondu
zidaspoderiamabrirrelativamenteao estudoda romanizaçãodestaregião

Em 1970 na revistaArchaeology afirmavaJorgeAlarcãoque os
achadosde Bragatornam-nanumdos mais intriganteslocaisde ocupação
romanaemPortugale umdosmaisconvidativosparaescavaçõesexaustivas

Em 12 de Abril de 1974 Rigaudde Sousapropôsà D.G Assuntos
Culturaisquefossecriadaumazonade protecçãona cidadede Bragacom

aintençãodequetodasasobrasfossemacompanhadasparaevitaradestruição
dosvestígiosarqueológicosapresentandoumaplantacomaáreaemquestão
e respectivoslimites

EstapropostafoiaprovadapelaJuntaNacionaldeEducaçãoe homolo

gadaem27 Nov 1974como seguinteparecer

1.º SerevejamnacidadedeBraga aszonasdeprotec
ção por formaa resultarumaúnicazonaespecialdeprotecção
compreendidaporumalinhaque partindodaArcadasigapelas
traseirasdosprédiosdafacenascentedaAvenidaMarechalGomes
daCostaatéaocruzamentocomaAvenidadaImaculadaConcei

ção lado sul e daquiaté à Praçado CondestávelMaximinos
inflectindodepoisparaa Ruado Caires seguindopelaRuada
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Cruzde Pedra RuadosBiscaínhosPraçaCondedeAgrolongo
lado sul eRuadosCapelistasatéàArcadasejaclassificadacomo
imóveldeinteressepúblico

º Queseofícieàsautoridadesbracarensescompetentes
e responsáveissolicitandoquequaisquerobrasna referidaárea
sejamacompanhadasporarqueólogosresponsáveise aindaque
asmesmasautoridadestomemas devidasprecauçõesemordem
a sustero avançode taisobrasquandoo estudoe preservação
dosvestígiosarqueológicosencontradosa critériodosreferidos
arqueólogosou sendoo caso das entidadescompetentesdo
MinistériodaEducaçãoe Culturaaconselharemoudeterminarem
essainterrupção

Noperíodonecessariamenteconturbadoqueopaís libertode48anosde
fascismoatravessavaaspreocupaçõescoma defesado patrimóniocultural
nãoconstituiamumaprioridadee a urbanizaçãodaColinadoAltodaCividade
começouafazer-seapressadamentecomsituaçõesdeflagranteilegalidadee
semqualquerpreocupaçãopelapreservaçãoe estudodosvestígiosarqueo
lógicos

Éentãoque emfinaisde1975 numaconversacasualnobardarecém
criadaUniv doMinhooArqtºAlvaroCameiradetentordeumapósgraduação
emurbanismotécnicodaAssessoriadePlaneamentodaUM informadopelo
ArqtºLixaFilgueirassobreaameaçaquepesavasobreosúltimosvestígiosde
BracaraAugusta e eu queconheciaa situação masimpotentenãosabia
comoagir chegamosàconclusãoqueeranecessáriofazerqualquercoisapara
tentarsalvarBracaraAugusta

A Cameiramercêda suaformaçãocoma minhacolaboraçãoe a do
Prof MendesAtanázioelaborouaestratégiaaseguir começandoporalertaro
reitordaU.M quantoaoqueseestavaapassarepropondoqueeuelaborasse
um relatóriofazendoo pontoda situaçãosobrea áreada cidadeameaçada
e outrosaspectosdo patrimónioarqueológicode Bragaqueurgiapreservar
e estudar

A Cameiralembravaaoprof LioydBragaqueà Universidadecompetia
tambéma defesadosvaloresculturaise do patrimónioda região"queservia

O reitorda U.M deimediatoconcordou13 Jan 76 e ummêsdepois
apresenteio relatórioSituaçãodaArqueologiaBracarenseacompanhadode
plantasrelativasà cidaderomanalimites localizaçãode achadoszonas
ameaçadase fotografiaselucidativasnãoesquecendoumanecessáriarefe
rênciaaoeternoproblemadosmuseusquede imediatofoienviadoà DGAC
pedindoaprontaacçãogovernamentalquese impunha
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SimultaneamenteoselementosreferidosenviaramumtelegramaaoVice
PresidentedaJNEpedindoprovidências imediatasparasalvaros últimos

vestígiosda cidade romanade Braga ameaçadospor urbanizaçõesde

duvidosajustificação técnicae económica
A respostada DGACchegou15diasdepois28.1.76 informandoque

tinhasidodeterminadoo embargodeobrasdedemoliçãodosvestígiosda

parteromanadacidade equeo ArqtºLixaFilgueirasdaJNE sedeslocaria

aBragaparain loco apreciaro assunto
Ao mesmotempo umgrupode 7 cidadãosdecidiucriarumaComis

sãode Defesae Estudodo Patrimónioque secundasseos esforçosdesen

volvidos pela Universidadena conservaçãodos vestígios de Bracara

Augustae actuasse comogrupode pressão em situaçõese com estra

tégiasque não fossemcompatíveis com as daqueleestabelecimentode

ensino
Depoisdeváriasreuniõespreparatóriasem3 de Fevereirode1976foi

aprovadoodocumentodeconstituiçãodeComissãoparaaDefesaeEstudodo

Patrimóniodequea seguircitoalgunsextractos

Ossignatáriosresolveramnestadataconstituir-seemcomis

são coma intençãoimediatade colaboraremacçõesquevisem

salvarosúltimosvestígiosdaCidadeRomanadeBragaameaça
dosdedesaparecimentototal AComissãodeDefesaeEstudodo

PatrimónioCODEP declaratercomointençõesprioritárias

1 Aacçãodeesclarecimentodacomunidadepora consi

deraremcomdireitoa fruirdopatrimónio maspoucoinformada

âàcercadosvalorescomunse de culturaqueele representa e

atendendoàresponsabilidadedecadacidadãoemcolaborarnasua

protecção
2 A recolhaordenadadetodaa informaçãosobreocaso

daCidadeRomanadeBragaeasuaanálisesistemáticadeforma

a determinar-sequetiposdeestudoscientificamenteconduzidos
deverãoiniciar-se

3 A representaçãojunto das competentesautoridades

quandoquestõesoucircunstânciasrelacionadascomproblemasdo

Patrimóniode que tenhamconhecimentoreclamemmedidas

especiais
4 A colaboraçãocomà UniversidadedoMinhoe outros

orgãosestaduaisouinstituiçõespúblicasouprivadascomatribui

çõesnocampoculturalnestaRegião
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Nasequênciadaquelareunião

daCividadeAo
mesmotempo procurava-sesensibilizara opiniãopúblicae os organismos
responsáveissobrea importânciados vestígiosarqueológicosde Bracara
Augustaalertando-sequantoaoperigodasuaiminentedestruição

Recorrendoprioritariamente

AltodoColinanaverificavasequesituaçãoapúblicamente
denunciandonomeadamentedocumentoreferidonopreconizadasmedidas

aspráticaempuseramseimediatode

à Imprensa a CODEPapresentou-seà
opiniãopúblicaatravésdeumdocumentointituladoDefesadoPatrimónioem
Braga quediversosjornaisreproduziramnaíÍntegrae encontrouumforteeco
entreosbracarensesinteressadosempreservarasmaisremotasmemóriasda
suacidade

Entretantocomeçoua verificar-seumacerta reacçãopor partedas
entidadesresponsáveispelopatrimónioculturalportuguêsemespeciaatravés
daD.G MonumentosNacionaise daJuntaNacionaldeEducaçãoqueprocu
raramdarrespostaaosdesafioslançadospelaUniversidadedoMinhoe pela
CODEPparasalvarBracaraAugusta

Assimem23Fev 1979foielaboradoumdocumentodequefoirelatoro
ArquitectoOctávioLixaFilgueirasondesãoapresentadas10resoluçõesquese
revelaramde importânciafundamentalpara o processoque se seguiu já
quenumadelas p ex sepreconizavaa criaçãode umcampoarqueológico
emBraga

AdestruiçãocriminosadosvestígiosarqueológicosnaColinadoAltoda
Cividadena ausênciade mecanismoslegaisquea detivessecontinuavaa
verificar-seo quejustificavaplenamentea intervençãopúblicada CODEP
concretizadaatravésdecomunicadosquea imprensadivulgavaamplamente

Umprimeirodocumentode denúnciacontundenteintituladoUma per
guntaa Braga paraser respondidadepressa 10.3.76 questionavamuito
claramenteo futurodacidade emtermosde valorespatrimoniaise arqueo
lógicose responsabilizavaa C.M de Bragapelapermissividadeconsentida

Estaperguntafoi respondidaporum grupodeempreiteirosdeBraga
certamenteos proprietáriosdosterrenossituadosno altoda Colinado Alto
da CividadeemtextopublicadonoComérciodo Porto em30Março1976

Curiosamentedepoisdedescreveremumasériededestruiçõesrecentes
devestígiosarqueológicosimportantesos autoresafirmavame tudofoiarra
sado semconsciênciaparase nivelaro terrenoe levantaram-secasassem
graçae sembelezaqueninguémaprecianema ninguématraema atenção
atribuindoaresponsabilidadedofactoaosnovosBárbaros Econcluemnoalto
dacolinadeMaximinos nadahádeinteresseprocurandodefenderdaintrusão
dosdefensoresdoPatrimónioosterrenosondequeriamerguercertamenteo
mesmotipodeconstruçãoquecriticavamnoseudocumento
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A CODEPcontinuavaa multiplicar-seeminiciativaspedagógicase em
contactosencontrandoecofavorávelquernoGovernoCiíivilquernaUniversi
dadedoMinho quevaiassumindoassuasresponsabilidadesculturaisneste

processodequeatéhojetemsidoprotagonista
Masoproblemadapreservaçãodosterrenoscominteressearqueológico

começaa produzirassuasprimeirasmossasnaCâmaraMunicipaldeBraga
cujarespectivaComissãoAdministrativaincapazdeencontrarsoluçãoparaos
interessesantagónicosemjogo apresentaa suademissãoem31deMarço

Paravalidaro interessecientíficodas ruínas a CODEPconvidoua
deslocar-sea Bragao prof JorgeAlarcãoquealémdeproferirumapalestrae
orientaro debatequese seguiuem26de Março visitoua ColinadoAltoda
Cividadee reuniucoma Universidadedo Minho confirmandoa necessidade
da criaçãode um campoarqueológicoparapreservare estudaras ruínas

Igualmentefoiapontadaanecessidadeeaurgênciadarealizaçãodeuma

campanhadeescavaçõesarqueológicasdeemergênciae desondagensque
pusessema descobertoalgumasdas estruturasparcialmentevisíveisnas

proximidadesdaruadeS Sebastião
As escavaçõespromovidaspelaCODEPe subsidiadaspeloGoverno

Civil foramrealizadasde12a 17deAbrilporalunosdaFac LetrasdeCoimbra
eestudantesdoServiçoCívicodeBragadirigidospeloProf Alarcão

Osresultadosrevelaram-seextremamenteinteressantespondoa des
cobertoruínasde casasromanase o respectivosistemade saneamento
provandoà sociedadea importânciadapreservaçãoe estudodosderradeiros

vestígiosdeBracaraAugusta
Derealçara significativareacçãodosmoradoresdasruasvizinhasdo

localdasescavaçõesque correspondendoaosapelose às acçõesdesen

sibilizaçãoda CODEPsentiramcomosuasaquelasruínase dispuseram-se
igualmenteadefendê-las

No relatóriopreliminardaquelacampanhade escavaçõeso prof
J Alarcãorealçandoa importânciadosachadospropõequea Universidade
doMinhocontrateumarqueólogoparaorganizaro CampoArqueológicocuja
criaçãolhetinhasidocometida

Eassim depoisde ter sidocriadoumgrupo executivointerministerial

encarregadode elaborarumestudodeconjuntosobrea situaçãocriadaem

BragapeladescobertadosvestígiosarqueológicosD.R 2.ºsérie 11l12Maio
1976p 3133 presididopeloArqgtºPedroVieirade Almeidaem14deMaio

chegaa Braga o Dr FranciscoJ.S Alves o arqueólogoindicadopelo
ProfAlarcãoparadirigiro CampoArqueológicodeBragacujopapelhaviade
serfundamentalnaconcretizaçãodoprojecto
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Pareciaestaremassimcriadasascondiçõesiniciaisnecessáriasparase
iniciaro salvamentodeBracaraAugusta

Já soba direcçãode FranciscoAlvesdepoisda realizaçãode alguns
trabalhosarqueológicosurgentesedacolocaçãodeumavedaçãonaColinado
Alto da Cividadeem Setembrorealiza-sea primeiragrandecampanhade
escavaçõesna qualparticiparamentre outros FranciscoSandeLemose
ManuelaMartins cujos nomesestão indissoluvelmenteligadosa Bracara
Augusta

Em 15 de Junhoé apresentadoo relatóriodo GrupoExecutivocom
propostasdecisivasparaofuturodeBracaraAugustadequeoprimeiroreflexo
é a publicaçãono D.R de 30 Julhode umdiplomalimitandoas áreasnon
edificandi

Ostrabalhosarqueológicostendocomosedeo PaláciodosBiscaínhos
vão prosseguindoenquantose aguardavaa institucionalizaçãodo Campo
Arqueológicoconfrontando-secontudocomsituaçõesgravesdeconflitocomos
proprietáriosdosterrenosecomconstantesdestruiçõesdevestígiosdeBracara
Augusta

O últimocomunicadodaCODEPdatadode13Nov 1976 interroga-se
sobreo futurodoCampoArqueológicodadasasdificuldadescrescentesem
conciliara preservaçãodazonaarqueológicacomo crescimentodacidadejá
queaarqueologiaemBragaemmuitoscasos continuavaafazer-secorrendo
atrásdosbuidozers

Poucosdiasdepoisem20Nov oentãoprimeiroministroMárioSoares
afirmaránaColinadoAltodaCividadeperanteautoridadeslocaise inúmeros
jornalistasnãoseconstruirámaisemBragasobreruínasromanasconfirmando
declaraçõesproferidaspeloMinistrodaAdministraçãoInternaCostaBrás que
no dia anteriortinhadito Os valores arqueológicosserão defendidose
preservadosSeforprecisorecorrerademoliçõeshaverádemolições se
for necessárioexpropriar haveráexpropriações

O futuro infelizmenteconfirmandoos sombriosvaticíniosda CODEP
não lhe dará totalmenterazão Mas isso é já outrahistória uma história
interminávelqueFranciscoSandeLemosManuelaMartinsManuelaDelgado
etodosaquelesquetêmtrabalhadoparaoSalvamentodeBracaraAugustana
companhiasempreatentaevigilantedaASPAa queaCODEPdeuorigem vão
escrevendodiaapósdia
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Dezasseis anos

de arqueologia urbana em Braga

Problemática da reconstituição de uma cidade romana

MANUELAMARTINS
MANUELADELGADO
F SANDELEMOS
JORGEALARCÃO

1 INTRODUÇÃO

Abandonadae posteriormentesacrificadanasuapartenordestepelacidademedievalBracaraAugustalevoucercadeseisséculosparaserredes
cobertapoissónoséculoXVIa memóriadassuasruínassepultadassobas
quintase quintaisque envolviamo pequenoburgomedieval começoua
despontarnosescritosdoshumanistasbracarensesDesdeentão e atéao
séculoXX acumularam-sevestígios encontradosesporadicamentemasas
ruínasmantiveram-seintactas

Sónosanos50e60 BracaraAugustaficouverdadeiramenteameaçadapelodesenvolvimentodacidademodernapoisosnovosplanosdeurbanizaçãocomaberturaderuaseconstruçõesincidiramsobreazonasuldacidadeonde
aindajaziampraticamenteintactosdoisterçosdacidaderomanaSobaspásdosbulldozers BracaraAugustacomeçouasurgirà luzdodia Datamdosanos
60asprimeirasintervençõesarqueológicasemBragarealizadasnasequênciadeobrasderemodelaçãooudeurbanizaçãoElaspermitiramlocalizarsepulturase identificarconstruções

ProfessoradaUniversidadedoMinho
InvestigadordaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinhoProfessorcatedráticodaFaculdadedeLetrasdaUniversidadedeCoimbraOsseusresultadosforamsumariamentedivulgadosSOUSA1966a165-17891966b589599SOUSAEPONTE1970389-411OLIVEIRA1979164-197EntreelasmerecemdestaqueoperistilodadomusdeSantiagolocalizadanoclaustrodoSemináriodomesmonomeescavadopeloCónegoLucianodosSantoseachamadaCasadoPoçoescavadaporJ.JRigauddeSousaemMaximinos1966a165-1781966b589-599
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No entanto só em 1976 coma criaçãodo CampoArqueológicode

BragaedaUnidadedeArqueologiadaUniversidadedoMinhofoipossíveldar
inícioaumprogramadeescavaçõese salvamentossistemáticosquepermiti
riamdara conhecermaisprofundamenteascaracterísticasdo urbanismoe

arquitecturadeBracaraAugustasugerindoumconjuntodehipótesesinterpre
tativasalgumasdasquaisjádivulgadasMARTINSEDELGADO1989/90a11-40
MARTINSet alii 1994303-316 cujobalançonospropomosrealizarnestabreve

exposição
Longoe difícil foi o percursode um projecto cujo título inicial de

Salvamentode BracaraAugusta indicavaos contornosparticularesem

queerapossívelconcebero estudode umacidaderomana sepultadana
suamaiorextensãosobterrenoscompotencialidadeconstrutivae sobparte
doCentroHistóricode Braga Esses

ruínassacri
ficadasouconservadasconsoanteos resultadosdasprópriasintervenções
Trabalhogigantescoporqueo crescimentourbanonão deu descansoàs
ruínasenterradasimplicandoumnúmerosemprecrescentede intervenções
MARTINSet alii

suasassendoobrasdesistemáticoacompanhamentoumde
atravésestudadaedescobertaserpodiasóAugustaBracaracondenaçãouma

inevitavelmentequaseeramcontornos

1993 Trabalho também ingrato muitas vezes pouco
compensadorpoiso carácterparcelardemuitasdessasintervençõesdificul
tandoa interpretaçãodas estruturastraduziu-seem resultadoscientíficos
limitadosemtermosdocômputoglobalparao estudodaevoluçãodacidade
romana

Osprogressosnoconhecimentodatopografiaestruturaearquitecturade
BracaraAugustaforamlentos porquemorosassão inevitavelmenteas inter

vençõesarqueológicasem meiourbano ondea sedimentaçãohistóricase

representaporumverdadeiropalimpsestoderuínasdediferentesperíodosque
nenhumaavidezconstrutivajustificasacrificar

Por isso só nos últimosanosa articulaçãodos resultadosde várias
intervençõescomeçouatraduzir-sedeumaformamaisexpressivaemhipóteses
interpretativassobrea malhaurbanadacidadeassuasfasesconstrutivasea
suaarquitectura

Podemosconsiderarqueo projectodeArqueologiaUrbanainiciadoem

Bragaem 1976 só agoracomeçaverdadeiramentea dar os seusfrutos

graçasaumaacumulaçãodedadosmastambémporqueabrandouumpouco
apressãodasemergênciasquedurantelongotemposefezsentirsobreaequipa
responsávelporesteprojectoÉjusto pois destacarasvantagensresultantes
dacriaçãoem1991 deumGabinetedeArqueologianaCâmaraMunicipalde

Bragaquetema seucargoo acompanhamentodeobrasde remodelaçãono
CentroHistóricoe outrassituaçõesdeemergência
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de BragaMARTINSet alii
1993 A amplitudee resultadosdessasintervençõessãonaturalmentevariá
veis tendoemcontaqueumassetraduziramemsimplesacompanhamentosde
obrasoutrasconsistiramememergênciasem

urbanoperímetronoarqueológicasintervenções
dedezenasrealizadasforam1994deanopresenteoe1976Entre

PROJECTOUMDEBALANÇOBREVE2
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quepartedasruínasevestígios
foramsacrificadosoutras emsalvamentose outrasainda emescavações
programadascomummaiorimpactocientífico

Invariavelmenteoacompanhamentodeobrasapenaspermitiucartografarvestígiosrecolheralgumespólioe avaliarsumariamenteo tipode cons
truçõesque se distribuempela cidade Estetipo de intervençõesfoi mais
trequentenaprimeirafasedoprojectoaindanosanos70 quandoaaberturade
grandesvalas para ampliaçãodas redesde saneamentoelectricidadee
telefonesrasgouosterrenosarqueológicosdazonasuldacidadeporvezesem
grandesextensõespermitindoumaradiografiadadistribuiçãodosvestígiose
construções

As situaçõesde emergênciaresultantesde projectosde construção
aprovadosnãoacauteladosporintervençõespréviaspossuemmaugradoas
limitaçõesqueacarretamummaioralcancecientíficoEntreasintervençõesde
emergênciademaiorsignificadocontam-seasrealizadasemáreasdenecró
poles designadamentenade MaximinosnúcleodaR doCaires Rodoviae
necrópoledaViaXVInúcleodaCangostadaPalhaMARTINSEDELGADO1989
90b 41-186

Maisnumerososforamossalvamentosdecorrentesquerdesolicitaçõesda CâmaraMunicipalquerdo ex-IPPCnovoIPPARqueraindada própria
Universidadedo MinhoAs intervençõesassumiramnestecaso umcarácter
preventivode registoe avaliaçãode vestígiospara posteriorconstruçãoIncluem-senestegrupoa maiorpartedasescavaçõesrealizadaspelaUnidade
deArqueologiadesignadamentenasCarvalheirasDELGADOet alii 1984 95
106 DELGADOELEMOS1985159-1761986151-167noCardosodaSaudade
DELGADOetalii1984,95-106 estasúltimasposteriormentecompletadaspelos
ServiçosRegionaisdeArqueologiadaZonaNorteem1990 noquarteirãoda
R GualdimPaísDELGADO1987187-199 noLargodoPaçoLEMOSetalii1988
69-78 nasAntigasCavalariçasdoRegimentodeInfantariaDELGADOEGASPAR
1986 151-167DELGADOE MARTINS1988 79-93 e maisrecentementeno
AntigoAlbergueDistrital1992)º nosGranjinhos1993 enaQuintadoFujacal

Resultadosaindainéditos
Intervençõesaindaemcursoiniciadasem1993retomandoantigostrabalhosrealizadosem

1982DELGADOetallí198495-106
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Asintervençõesprogramadasviriamatornar-seescassasemvirtudeda

grandezadosprópriossalvamentose nãoraroquandoaconteceramacabaram

porresultardepréviossalvamentosquepondoadescobertoimportantesnúcleos

deruínasjustificaramasuaclassificaçãoreservando-osparaposteriorestraba

lhosEstãonestecasoasintervençõesnastermaspúblicasdoAltodaCividade

cujasescavaçõesinterrompidasem 1980 foramretomadasem 1989-90e

nasCarvalheirasEscavaçõesprogramadasforam tambémas realizadasna

R daNossaSenhoradoLeitenastraseirasdaSéCatedralDELGADOetalii1984

95-106GASPAR198551-125e naQuintadoFujacalcomvistaàdetecçãode

evidênciasdamuralharomanaDELGADOetalir198495-106
Procuraremosdeseguidasumariaros resultadosmaisimportantesdas

intervençõesrealizadaspelaU.A.U-Mnosdezasseisanosdevidadoprojecto
deSalvamentoeestudode BracaraAugusta

3 BALANÇODOSRESULTADOSCIENTÍFICOS

3.1 A estruturaurbanade BracaraAugustae suaevolução

Oconjuntodasescavaçõesrealizadasatéaomomentotestemunhaque
BracaraAugustapossuíuumplanoortogonalcomorientaçãoNO/SE plano
esseidentificadoa partirde muros ruase redede saneamentoDefacto a

orientaçãodageneralidadedosedifíciosdescobertoscoincidecomotraçadode

algumasruasidentificadasnoquarteirãodasCarvalheirasbemcomocomos

eixodeumacloacadescobertarecentementeAconjugaçãodesteselementos
revelaque BracaraAugustaconheceuum traçadohipodâmicoque cobriu

grandepartedasuaáreaconstruídaEssetraçadopersistiunaorganizaçãoda

partesul da cidademedieval que correspondeaos bairrosresidenciaisdo

quadrantenordestedacidaderomanaOLIVEIRAetali 198213 MANTAS1990

86 talcomonalgunsalinhamentosconservadosemcaminhose murosdivisó
riosdasquintase quintaisque posteriormenteà IdadeMédiaviriama ocupar
osterrenosdosuldacidaderomana

TodaviafoiaescavaçãointegraldeumquarteirãonazonadasCarvalhei

ras quesugeriuumahipótesedetrabalhorelativamenteaotraçadodacidade

MARTINSEDELGADO1989/90a39 Fig.1 a qualterá que ser confirmada

designadamentenoquerespeitaàsuaadaptaçãoàtopografiadoterrenoeàs

dimensõesdosquarteirõesquepodeservariável
AmodulaçãosugeridapelainsuladasCarvalheiraséquadradamedindo

aproximadamente150pés44,33m medidatomadaentreoseixosdasruas
comumaáreaconstruídade 1 actus ouseja120pés35,48m

A escavaçãodestesectorpermitiuobservara existênciade pórticos
dandoacessoa lojas situadasno rés-do-chãodas casas À modulação
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homogéneade10pésentrecolunasestende-seàlarguradosprópriospórticos
e dealgumasruasdetectadas

A correlaçãodos numerososalinhamentosjá conhecidoscom a área
ocupadapelacidadepermiteconsiderarqueo decumanusmaximuspassaria
pelaactualR deS SebastiãoorientadaSO/NEseguindoumpoucoa Norte
pelaactualR doAlcaidee LargodeSantiago

A partenortedo cardomaximuspoderácoincidircom a R Jerónimo
PimentelcontinuandoemdirecçãoaoCampodasCarvalheirase Campodas
Hortasouentãolocalizar-se-iaumpoucomaisalestecorrespondendoneste
Casoaoeixoda grandecloacaqueidentificámosem 1992 Napartesulda
cidade o únicoalinhamentoque persistecomumaorientaçãoNO/SE que
poderiaporisso representarestecardo correspondea partedo traçadoda
R dosBombeirosVoluntáriosatéaocruzamentocoma R Damiãode Góis

A áreaondese cruzamestesdois grandeseixos da cidaderomana
situa-senoactualLargoPauloOrósioe capeladeS Sebastiãolocalreferido
comocorrespondendoao forum combasena sua localizaçãona plantade
BraunioDestazonaprocedemduasinscriçõesumadelashonoríficadedicada
aConstantinoMagno

OperímetrourbanodeBracaraAugustafoisempredefinidocombasena
existênciadeumamuralhareferidaemdocumentosmedievaise descritano
séc XVIII porJerónimoContadordeArgoteEm1910JoséTeixeiraelaborou
a primeirapropostade um traçadoparaesta fortificaçãode configuração
oblonga

Váriasescavaçõesrealizadasemdiferentessectoresdacidadepermi
tiram emconjugaçãocomacartografiadeantigosachadosdesepulturasede
epígrafesfuneráriasdelimitarasquatrograndesnecrópolesdeBracaraAugusta
MARTINSEDELGADO1989/90b41-188 cujalocalizaçãoé coincidentecomo
traçadodamuralhasugeridoporJoséTeixeira

Paraalémdadispersãodasnecrópolesconhecidastambémos resulta
dos obtidosnas escavaçõesrealizadasna Quintado Fujacal em 1982e
posteriormenteentre1993-94quepermitirampôra descobertoumpanode
umafortificaçãodatadaentremeadose finaisdoséc Ill parecemconfirmar
aqueletraçado

Noentantoépossívelqueamalhaortogonalidentificadanuncasetenha
estendidoatéesseslimitessobretudonapartesul Estasuposiçãorepousano
factodeexistiremalgumasconstruçõesquenãoobedecemaoseixosdominan
tes NO/SEtodaselaslocalizadasnaperiferiadoperímetrosuldacidadeonde
temosvindoa detectarvestígiosdeumsectorurbanoartesanal

SInscriçãoencontradaem1891numdesaterrorealizadopróximodopalacetedosCondesde
S MartinhoanexoaoLargoPauloOrósioemfrenteàCapeladeS SebastiãoBELINO189640
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Facea estesdadospodemosadrmitirqueo planoortogonalde Bracara

Augustacontemplouumacidademaisrestritadoqueaquelaquefoicercadano

séc Ill oquenossugereaexistênciadeumaprimítivacercacujotraçadonorte

poderiacoincidircomodamuralhatardiaeque napartesul corresponderiaaos
alinhamentosaindaconservadosem taludesvisíveisnosmapasantigosde

BragaAadmitirmosestahipóteseparecelegítimosuporqueBracaraAugusta
terápossuídoumaprimeiramuralhadeprestígioquepoderádatarda mesma

épocaemqueseprojectoua cidadehipodâmica
Oconjuntodasintervençõesrealizadasnaáreaintra-murosatestauma

considerávelcontinuidadedeocupaçãodosespaçoshabitacionaisquesofre
ramsucessivasremodelaçõesatéaoséc V

Combasenosdadosdisponíveispodemosdestacardoisgrandesmomen
tosdeconstruçãoe renovaçãourbanasUmprimeiromomentobemrepresen
tadoemquasetodososedifíciospodeserdatadoprovisoriamentedasegunda
metadedo séc abrangendoumaárea bastanteextensada cidade Um

segundomomentoigualmenteevidentenumavastaáreatevelugarentrefinais

do séc lil/iníciosdo IV podendoarticular-secoma promoçãode Bracara

AugustaacapitaldaprovínciadaGalécia

3.2 Arquitectura

Apesardonúmerosignificativodeescavaçõesqueforamrealizadasno

perímetrourbanode Bragasão aindareduzidosos conhecimentossobrea

arquitecturaromanadevidoao carácterde salvamentoda generalidadedas

escavaçõescondicionadasao estudodeáreasrestritase à própriapobreza
dasevidênciasquechegaramaténós

O únicoedifíciopúblicoconhecidoatéhoje aindanãototalmenteesca

vado estárepresentadopelastermasdoAltoda CividadeNoquese refere
à arquitecturadomésticaconhecemosa plantaintegralde umaúnicacasa

queocupaa totalidadede um quarteirãopostoa descobertona zona das
Carvalheiras

3.2.1As termasdo Alto da Cividade

OedifíciodastermaspúblicasdoAltodaCividadefoi identificadoentre
1976-1977na sequênciade um salvamentonumterrenodestinadoa ser

urbanizadoEm1980foi objectode umaextensaescavaçãodurantea qual
foipostaadescobertograndepartedaáreatermalhojevisívelDELGADOet alii

198627-42 Posteriormenteoedifícioviriaamerecerpequenasintervenções

quenãolograramaindaesclareceremdefinitivonemos seuslimitessule

oestenemo circuitode banhosdassuasdiferentesfasesde funcionamento
Est Il
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Diversoscondicionalismosdificultama interpretaçãodesteedifício as
sucessivasremodelaçõesa queestevesujeito o saquedos muros apenas
conservadosao níveldos alicercese as grandesperturbaçõesque sofreu
quandoforaminstaladasas infra-estruturasparaa urbanizaçãodo sítio nos
iníciosdos anos70 Várioselementossugeremque as termasterãosido
instaladassobreumedifícioanteriorquepoderádatarda primeirametadedo
século Esseedifício limitadoa esteporumsólidoparedão queencostaà
alteritegraníticapossuiumaconfiguraçãorectangulare utiliza na suaparte
centralváriospilaresquedefinemtrêsnaves

Oprimeiroprojectodastermasocupaboapartedaestruturadoedifício
anteriorcontemplandoduasáreasde banhosindependentesquecolocam
algunsproblemasdecirculaçãoequeexigiriamduasentradasindependentes

Esteconjuntosofreuumaprofundaremodelaçãoentrefinaisdoséc Ill
finíciosdoséc IV quetransformoua anteriorzonaquenteemáreafria tendo
os hipocaustossidodeslocadosparaoeste Nestafaseterásidoinutilizadoo
sectorsuldo balneárioeventualmentetransformadonumaáreadeserviçosTudoindicaqueo edifícioteráperdidoasuafunçãotermal nosfinaisdo
séc IV/iníciosdoséc V tendoosseusespaçossidoreaproveitadoscomoutro
fim comosugeremos murostardios com uma orientaçãodestoantedos
alinhamentosanterioresEst I1

3.2.2 Oquarteirãodas Carvalheiras

OconjuntoarquitectónicodasCarvalheirascomeçoua serescavadoem
1982 noâmbitode umsalvamentoDELGADOELEMOS1985 159-176 1986
151-167Ascaracterísticas

quarteirãoresidenciallimitadoporruas integralmenteocupadoporumaúnicahabitaçãoquesedesenvolveemdoisplanosacompanhandoo desníveldoterreno Paraalémdestahabitaçãosãoperceptíveisnoslimites
da área

umdetotalidade
adescobertoapôrpossívelassimFoiáreaemescavaçãoposteriorsuaa
eterrenodopreservaçãoajustificaramruínasdas

escavadamurosde construçõesadjacentesEst IV Emboraas
escavaçõesnãotenhamaindasidoconcluídase subsistamdúvidasrelativa
menteàsremodelaçõesdosectoreste épossíveldesdejá fornecerumaideia
dassuas principaisfases

Aconstruçãooriginaldeexcelentequalidadeéconstituídaporumacasa
deátrioeperistilocomváriaslojasqueabremàsruas asule oeste sendode
presumirqueteriaváriasentradasParajáépossívelconsiderarumaasul outra
a oestee outraa norte A Sule Estea casaerarodeadadepórticos

Naprimeirametadedoséc l oquadrantenoroestefoi remodeladopara
instalaçãodeumbalneáriotendosidosacrificadasalgumaslojas bemcomo
partedaáreaenvolventedoperistilo
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Entrefinaisdoséc Il!finíciosdo IVforamintroduzidasalteraçõesneste

conjuntoalgumasdasquaisaindanãocompletamenteesclarecidasOspórti
cosforamfechadoscommuretes o mesmoacontecendono peristilo cujos

espaçosenvolventesforamcompartimentadosÀfachadaoestefoialteradaem

sacrifíciodarua quepassoua sermaisestreita
Sãoaindaperceptíveisoutraspequenasremodelaçõesmaistardias

provavelmentenoséc V aindanãocompletamenteesclarecidas

4 OFUTURODEUMPROJECTO

Osestudosdesínteserecentementepublicadosdosquaisdemosaqui
umbreveresumomostramograndeprogressorealizadonestelongocaminho

deaproximaçãoaoquefoi a realidadedacidaderomanadeBracaraAugusta
Edizemosgrandeprogressoporqueotrabalhorealizadopermitiuobterdados

quepodemosconsiderarhojecomoadquiridosformularhipótesesmaisconsis

tentes consciencializare seriar dúvidas Querdizer estamoshoje melhor

apetrechadosparaprogramarcommaissegurançae eficáciaumanovaetapa
deinvestigação

Nomomentodeprogramarestanovaetapaedepoisdeumaanálisecrítica

dosdadosadquiridosdashipótesesedasdúvidaspersistentestorna-seclaro

queaimprofícuabuscadeumacidadeaugústeacomoseucentromonumental
planourbanísticoelimitesapenasnospermitiuformularereformularhipóteses
semnuncanosterfornecidoaevidênciadasualocalizaçãoMARTINSEDELGADO

1989/90a17-20MARTINSetalii1994 Assimsendotornou-seclaroqueemvez

depersistirmosnumadicotomiacidadedeAugusto/cidadefláviaaceiteatéeste

momentose impunhalibertar provisoriamentea investigaçãodestefigurino

premonitórioe privilegiarosdadosjá adquiridoscomopontodepartidafulcral

parao desenvolvimentoda investigaçãofutura Nestaordemde ideiasprivile

giamoso únicotraçadoortogonalsugeridopelasevidênciasjá referidase a

respectivamodulaçãoestabelecidacombasenoquarteirãodasCarvalheirase

confirmadaporoutrosachados
Defactoaconfirmaçãodestetraçadoeadeterminaçãodasuacronologia

augústeajulio-cláudiaouflávia coloca-nosdeimediatonumnovopatamarde

investigaçãoexigindoquesedatecomprecisãotodasasruasatéagorapostas
adescobertopelasescavações

Comoéfácildeentenderoestabelecimentodestacronologiateráimplica

çõesdirectasnaresoluçãodoproblemadocentrooucentrosmonumentaisde

BracaraAugusta
Impõe-se-nospois comosegundaprioridadeprocurarasevidênciasde

umforumromanotradicionalmentelocalizadonoLargoPauloOrósioesugerido

pelacentralidadedestazonaemrelaçãoaoseixosfundamentaisdacidadeeà
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áreaocupada Dadososprofundosdesaterrosaquefoisujeitaazonareferida
resta-nosapenasapossibilidadedesondara áreadaigrejadeS Sebastiãoe
osterrenoslivresdoSolardosCondesdeS Martinho

OavançodosconhecimentosrelativamenteàestruturaurbanadeBracara
Augustaimplicaainda paraalémda determinaçãodasuacronologiae área
monumentala definiçãodos seus limitesrigorososNa impossibilidadede
procedera sondagenssistemáticascomesseobjectivo impõe-separtirda
hipótesejáformuladadaexistênciadeumaprimitivacercadeperímetromais
restrictodoqueosugeridopelafortificaçãodoséc IIl identificadanaQuintado
Fujacalvalorizando-sedestemodoosdesalinhamentosexistentesemedifíci
osdetectadosnazonasuldacidade emrelaçãoàmalhaortogonalconhecida
Nestesentidoseránecessáriorealizarsondagensnoslocaiscoincidentescom
umprofundodesnívelporondehipoteticamentepoderiapassaressamuralha

Para além dos problemasexpostos relacionadoscom o traçadoe
evoluçãodaestruturaurbanadacidaderomanaconsideramosaindaprioritário
desenvolvera investigaçãorelativamenteaosproblemasnãoresolvidospelos
estudosjá realizadosnasnecrópoles

Defacto anaturezafortuitademuitosdosachadosfuneráriosacircuns
tânciadasescavaçõesteremassumidoquasesempreumcarácterdeemer
gência a pobrezae escassezdo espólioencontradonão permitiramuma
análisecronológicafina e consequentementeo estabelecimentode uma
cronologiarelativamelhorfundamentadaAssim necesssitamde esclareci
mentoouconfirmação

1 ascronologiaspropostasparaasmudançasderituaisdeenter
ramento

2 a aparenterelaçãoentrea distribuiçãodosenterramentose o
estatutosocialdarespectivapopulação

Parataltorna-senecessárioprocederanovasintervençõesnasnecrópo
lesdaviaXVII RodoviaCampodaVinha ondeexistemaindaáreaslivresde
construçãoNãosendopossívelcomoseriadesejávelenveredarmosporum
programade intervençõessistemáticasnestaszonas optaremosassim por
intervençõesdesalvamentocujaprogramaçãoestabelecidaemcoordenação
como GabinetedeArqueologiada Câmarapoderásertantomaisfacilitada
quanto as zonasde necrópolesestãoacauteladasno novoplanodirector
municipal

Sãojá conhecidosemBragaváriospoçosromanosa maioriadosquais
postosadescobertonodecursodeintervençõesdesalvamentooudeescava
çõesprogramadasConhecidaé tambémumaimportantecondutade água
encontradanazonaprotegidado Altoda Cividadeondesesituamastermas
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romanasNoentanto persistemváriasdúvidasrelativamenteao sistemade

abastecimentode água à cidade o mesmoacontecendocom a redede

saneamentonuncaconsideradosprioritáriosporforçadasmúltiplascontingên
ciasqueacompanhamasintervençõesemáreasurbanas

AdescobertarecentenosterrenosanexosaoantigoAlbergueDistritral
deumacloacacomorientaçãoNO/SEcomváriasderivaçõesMARTINSet alii

1994,306nota12 leva-nosadecidirqueéchnegadoomomentoparaproceder
a umestudosistemáticoda redede abastecimentoe saneamentocujafase

inicialconsistiránumacuidadapesquisadocumentalnos arquivosque os

serviçosde Águase Saneamentoda Câmarase prontificaa pôr à nossa

disposição
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Intervenção arqueológica

municipal no Porto

Resultados problemas e potencialidades

MARIAISABELNPINTOOSÓRIO
ANTÓNIOMANUELS P SILVA

AactividadearqueológicarecentedematrizmunicipalnacidadedoPorto
temcercadedezanosde existênciaIniciou-secoma escavaçãoe posterior
musealizaçãodoespaçodacasadaRuaD Hugonº5 junto à Sé econtajá
commaisdeumadezenadeintervençõesrealizadasouemcursodemaiorou
menorâmbitoe resultados

Entendemospor isso ser este momentooportunopara um balanço
sintéticodestadécadade actividadearqueológicano Porto apresentando
algunsdosresultadosmaisexpressivosreflectindolimitaçõese potencialida
des confrontandopercursosevivênciascoma experiênciadeoutroscentros
urbanos

1 BREVEBALANÇODASINTERVENÇÕESREALIZADAS1984-1993

OGabinetedeArqueologiaUrbanadaCâmaraMunicipaldoPortoGAU
cujoimpulsoinicialseencontraligadoà intervençãonomorrodaSédoPorto
iniciadaem 1984 só nosfinaisdestadécadaalcançouplenalegitimaçãoe
existêncialegal nos quadrosmunicipais Não radicando ao contráriodo
sucedidonoutrosmunicípios

quefizeramsucederàs
escavaçõesnaSéasdoCastelodaFoz e deoutroslocaisdoespaçourbano
particularmentenoseucentrohistórico

ArqueólogosdoGabinetedeArqueologiaUrbanadaCâmaraMunicipal

arqueológicaintervençãodenecessidadescrescentes
àsrespostacomocorpoganhandofoiGabinetedoexistênciaaassumidae

datadaclaramentepolíticadecisãonumaPaísdo

doPorto1 M.iIsabelPintoOsórioeAntónioManuelSilvainOPortodasMilIdadesArqueologiana
CidadeCasaTait1993-1994PortoC.M.P1993pp9-13
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Fozea Escola
doFornoVelhocomocasosde estudo tendoemcontaascondiçõesemque
decorreramaquelestrabalhose a importânciadosresultadosobtidos

Casanº5daRuaD

daCasteloo5nºHugoDRuadacasaaestaçõestrêsapenas
seleccionámos1984desdecaboalevadasarqueológicasacçõesasEntre

Hugo

Esteedifícioestásituadonumadasmaisantigasartériasdovelhoburgo
Fig 1 juntoa umdosrarostroçossobreviventesdaprimeiracercamedieval
dacidadequesecircunscreviaaoMorrodaSé Aintervençãoarqueológicateve
inícioem1984poucodepoisdoarranquedeobrasderecuperaçãodoprédio
epermitiuidentificarumasequênciadecercadevinteestratosdeocupaçãoque
cobremumperíodoquese estendeda actualidadeatéao BronzeFinal Da
análisedasestruturase do espólioarqueológicorecolhidodestacam-setrês

grandesfasesde ocupaçãorelacionadascoma evoluçãodo aglomeradona

épocamedievalnoperíododaromanizaçãoenaépocaproto-históricaFig 2
Sobosníveisdeocupaçãodaépocamodernaintimamenteassociados

aoactualedifícioquereaproveitaelementosarquitectónicosdosséculosXIVe
XVI-XVIIfoi detectadaumaestreitavielaemterrabatidaqueestabeleciaa

ligaçãoaocaminhoqueoutroraexistiasobreamuralha Paralelamenteforam
descobertososalicercesdeduashabitaçõesqueladeavamareferidaviela facto
que constituium pormenorextremamenteinteressantepara a análiseda

organizaçãourbanadosséculosXIll a XV
Aocupaçãoalti-medievaldocumentadaporumsignificativoconjuntode

materiaisarqueológicosrevelouum nível de destruiçãodos séculosV-VI
constituídoporumderrubedeumaestruturapétreadetipologiadesconhecida
comcoberturadetegulae imbrex Cronologicamenteesteníveldedestruição
enquadra-senoconturbadoperíododelutascivisqueocorreramemPortucale
duranteaocupaçãosuévicanumafaseanterioràelevaçãodoPortoasedede
bispado

Aescavaçãodosestratoscorrespondentesàocupaçãoromanapermitiu
identificardiversasconstruçõesparcialmentesobrepostascujacronologiase
estendedo século ao século IV Do períodotardo-romanodestaca-sea
descobertada face internade um murosituadono alinhamentoda cerca
medievale construídosobreumahabitaçãodefinaisdoséculo o qual pela
sua implantaçãoe pelo facto de ter ocasionadoa condenaçãodo espaço

2 ManuelLuisRealetali EscavaçõesArqueológicasnoMorrodaSé BoletimCultural
CâmaraMunicipaldoPorto2ºSérievol3/4Porto1985/86pp7-44ManuelLuisRealeMIsabel
POsórioinOPortodasMilIdadespp15-24

3 M IsabelPintoOsórioCidadePlanoe TerritórioUrbanizaçãointra-murosdoPorto
sécsXIII-1ºmetadeXIV dissmestrF.L.U.PPorto1994políicpp140-141
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domésticoanteriorpoderácorresponderaummomentotardiodefortificaçãoda
áreanucleardopovoadoàsemelhançadoquesucedeunoutrosaglomerados
populacionaisnoNoroestepeninsularConvémnoentanto notarqueacons
truçãode novasdefesasnesteaglomeradonão deve ter correspondidoà
retracçãodo espaçohabitadomasantesà fortificaçãodo espaçonuclear
existindováriosindíciosde umafaseexpansivada cidadenoperíodotardo
romano

A tradiçãoarquitectónicacastreja sobreviventeà ocupaçãoromana
comosucedenoutrasestaçõesdestaárea geográfica documenta-separa
o século pela localizaçãode uma construçãode planta rectangularde
cantosarredondadoscompisointeriorlajeadoEmníveisinferioresfoidetec
tadapartede umaoutrahabitaçãode plantaredonda comátrio localizada
sobre um

dispostosem semicírculo numa sequênciade níveis
de ocupaçãoque comprovaa longaascendênciado habitatproto-histórico
no local Fragmentosde cerâmicasde verniznegroe de um anforiscoem
pastavítrea a

postedeburacos
comquaisdosumargilaempisosalgunsidentificadosaindaforamgular
irreaparelhodecircularconstruçãoumaaassociadoestrato

atestar importaçõesmediterrânicasdos séculosV-lll a.C
revelam-nosum poucodos contactoscomerciaisa que o Douro natural
mentepoderiater servidodeentreposto Emboranãotenhamsidodetecta
dos quaisquervestígioshabitacionaisdo Bronze Final o que a limitada
áreaintervencionadaigualmentenãofavoreciao aparecimentode fragmentos de cerâmicasmanuaiscom paralelosregionais conhecidosparece
fazerrecuaratéàqueleperíodoa antiguidadedopovoamentodomorrodaSé
doPorto

A naturezadosvestígioslocalizadose a suaimportânciaparaa história
dacidadedadotratar-sedasequênciaestratigráficamaislongaeamaisantiga
detectadano espaçourbano levarama umatotal reformulaçãodo projecto
arquitectónicoinicialedaprópriautilizaçãodoedifícioapósasuarecuperaçãode modoa preservaras estruturasarqueológicase integrá-lasnumespaço
musealizadoDestemodoenquantoospisossuperioresdoedifíciosedestina
ramàsededeumaassociaçãoprofissionaloníveltérreoeosubsoloescavado
originaramumarqueosítioaindaemfasedeinstalaçãoequeseráfuturamente
abertoaopúblicoFig 3

1 Arecentedescobertadeimportantesníveisdeocupaçãotardo-romananaCasadoInfanteémaisumdadoacorroboraratesedeumaexpansãourbanadeCalenosséculosIV-VCfrMLuís
RealPauloDórdioGomesRicardoJorgeTeixeiraM.ºdoRosárioMeloinOPortodasMilIdades35-42PPº

45OprojectoderecuperaçãodoedifícioédaautoriadeHelenaRenteeJoséCarlosPortugalOfrNovaSede SecçãoRegionalNortedaAAPJornaArquitectosAnoXII124LisboaJunho
1993pp23-35
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Paralelamenteaestaescavaçãofoirealizadaumaintervençãonoexterior

dos antigospaçosdo concelhomedievais situadosnas imediaçõescuja

estratigrafiarevelouprofundosrevolvimentosmasondefoipossívelidentificar

osvestígiosdoderrubedacercamedievalassimcomoumsignificativoconjunto
demateriaisdediferentesépocas

CastelodeS JoãodaFozdoDouro

Em1987oGAUfoichamadoa intervirnoCastelodeS JoãodaFoz no

seguimentodetrabalhosiniciadospelosServiçosRegionaisdeArqueologiaTal
comonaSé a escavaçãoarqueológicadecorreuparalelamenteàs obrasde

recuperaçãodomonumentoevisou numafase preparatóriaoreconhecimento

dasestruturasarquitectónicasexistentesno localº6O programade pesquisa

contemplouaindaa escavaçãoda antigaigrejaparoquialda Fozdo Douro

edificadaentre1526e 1547e que constiítuio primeiroexemplarde igreja

renascentistaconstruídoemPortugal
Paralelamenteà intervençãofoi feitaumainvestigaçãodocumentalque

forneceupreciososelementosparaa compreensãoda organizaçãodaquele

espaçonaépocamodernae paraa definiçãodeumacronologiamaisprecisa

paraalgunsdosestratosdetectadosDestemodofoi possívelidentificaras

principaisfasesconstrutivasdafortalezaresponsávelpeladestruiçãoparcialdo

templorenascentistaporocasiãodaGuerrada Restauração
A escavaçãono interiordo corpoda igrejarenascentistarevelouum

edifíciodeumasónavetipoigreja-salãocomumnartexentreasduastorres

aoqualseacediaatravésdehipotéticopórticoinformaçãodeelevadovaloruma

vez que corrigiua imagemarquitectónicadisponívelsobreo temploºque

supunhaumaplantadetrêsnaves Figs.4�e5
Na necrópoleassociadaà igrejaforamescavadascercade trezentas

sepulturasdaépocamodernadistribuídaspordiversosníveisdeenterramen

tos tendo-serecolhidoumnumerosoconjuntodeobjectosdecarizreligiosodos

séculosXVIe primeirametadedo séculoXVI nomeadamentecentenasde

contasde rosárioem madeiraou azeviche crucifixos medalhase ainda

insígniasdeSantiagoperegrinoemazeviche
Paraalémdetodaainformaçãoquefoipossívelformularsobreaigrejado

séculoXVIe a respectivanecrópoleasescavaçõespermitirama detecçãoe

6 MIsabelP OsórioinOPortodasMilIdadespp25-34
7 RafaelMoreiraA ObradeDMigueldaSilvaOceanos1LisboaJunhode1989pp108

110IdemD MigueldaSilvaeasorigensdaarquitecturadorenascimentoemPortugalHistória
eArte2.ºSérie1Coimbra1988pp5-23

8 RafaelMoreiraD MigueldaSilvaeasorigensdaarquitecturadorenascimentoem

PortugalHistóriaeArte2.ºSérie1 Coimbra1988pp5-23
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reconstituiçãoda plantade umaantigaermidamedievalreferidadocumen
talmenteem 1145ºmascuja localizaçãoexactase desconheciaContempo
râneasdaocupaçãomedievalforamescavadasalgumasdezenasdesepulturas
estruturadascompedras na maiorpartedoscasoscomevidentesindícios
dereutilizaçãoEstepequenotemploampliadoemfinaisdoséculoXV/inícios
deXVI seriadestruídopelaconstruçãodomonumentaledifíciode D Miguel
daSilva

Reutilizadanumdosalicercesdestetemploproto-românicoconstruído
juntoà barradoDourofoi identificadaumaararomanaemgranito A leitura
problemáticapeloprofundodesgastedocampoepigráficopermiteinterpretara
peçacomodedicadaàsdivindadesaquáticasAgvis estandoo seucarácter
votivoatestadopelafórmulafinal L(ibens Vlotum S(olvitl Emboraforado
contextooriginale semoutroespóliocoevoa naturezada matériaprimaeda
divindadeaqueestádedicadaparecemsugerirserprovenienteda zonadaFoz
doDouroesteimportantetestemunhoepigráficodaromanização
FornoVelho

AconstruçãodeumaescoladoensinobásiconoFornoVelho freguesia
deSãoNicolauFig 6 emáreacorrespondenteaointeriordacercadoantigoconventodeS JoãoNovo revelouaexistênciadeenterramentoshumanosno
local o quesuscitoua intervençãodoGabinetedeArqueologia'º

Numaprimeirafase os trabalhosarqueológicosvisarama avaliaçãoda
naturezados elementosdetectados atravésdo registoe escavaçãodos
estratosarqueológicosdasvalasdeassentamentodospilaresdaconstrução
cujaaberturahaviapermitidoaliás a localizaçãoda áreasepulcral Deste
modofoiidentificadoumcemitériodoséculoXIX tendosidodetectadoscerca
detrintaenterramentosAdisposiçãodesordenadadassepulturasemsimples
covachocominumaçõesmúltiplase frequentementesobrepostassugeriram
tratar-sedeumanecrópoleeventualrelacionadasegundonotíciasdoprincípiodoséculocomo períododaslutasliberais

Deformaanãoinviabilizaraconstruçãodaqueleequipamentoescolarde
notóriosignificadosocial a intervençãofoi programadade maneiraa queas
escavaçõesdecorressemem simultâneocom os trabalhosda obra como
mínimoprejuízomútuoFig 7

AzevedoRuide 1961DocumentosMedievaisPortuguesesDocumentosRégiosLisboap 260
1ºMIsabelPintoOsórioAntónioManuelSilvaJoséMarceloMendesPintoIntervençãoArqueológicanaEscoladoFornoVelhoRelatório1993PortoG.A.Udactil199411SoaresBarbozaEnterramentosnaFregueziadeMiragaiaOTripeiroAno!l75Porto1910p 39
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Oalargamentoemáreadazonaescavadapermitiuaindaalocalizaçãode

estruturasarquitectónicasemapreciávelestadodeconservaçãoconstituídas

pormurosdedistintosaparelhostendosidodetectadosnomeadamentedois

alinhamentosparalelosdeparedesrebocadasintegrandoumdelesumjanelão
horizontalenquadradopormolduragraníticabiseladaatribuívelaospadrões

arquitectónicosdosséculosXVI/XVII
A correlaçãodoselementosarqueológicoscomreferênciasdocumentais

conservadaspermiteapontara possibilidadedestaestrutura

paraosofíciosdos Gracianosde

S JoãoNovoaté ao terceiroquarte doséculoXVII alturaem queterásido

demolida
Estadescobertatornounecessáriaa revisãodo programainicialda

intervenção

igrejaaservindodepoispoucoextintae

1583emparóquiadesedeerectaBeimontedeJoãoSdeigrejaantigaàder
corresponpoder

Narealidadeimpôs-seumareflexãoemdiálogocomtécnicosde

outrasdisciplinasmasem que os aspectosarqueológicostiveramsemprea

primaziacomvistaadecidiratéquepontoocarácterdosrestosarquitectónicos
exumadosjustificavaa suspensãointegraldaobraouse pelocontrárioseria

possíveladmitir-sea suaprossecuçãoprescindindoda escavaçãode áreas

arqueológicaspiorconservadase reservandoossectoresmelhorpreservados

paraulteriorpesquisa
Comosecompreendeumadecisãodestanaturezasebemqueapoiada

em critériosfundamentalmentearqueológicosteve de levar em contaas

necessáriasimplicaçõessociais económicase políticasda possibilidadede

inviabilizarouadiarporumperíodolongoumainfra-estruturacomunitáriacuja
necessidadeerabempatentenomeiolocalaomesmotempoquepoderiagerar
umconjuntode expectativasa queo registoarqueológicotalveznãodesse

resposta
Considerandoo diferentegraudepreservaçãodoselementosarqueoló

gicosdetectadosnasduassalasdaescolaque entretantohaviamsidocons

truídase cobertaspor umpisosuperior bemcomoa circunstânciade estar

controladoo processodedestruiçãodosítio foi decididoseleccionarapenas
umadassalasparaescavaçãoeeventualmusealizaçãooquepermitiuàescola

doFornoVelhoiniciaras actividadeslectivassegundoo calendárioprevisto
Assimalimitaçãofísicadaáreadeinvestigaçãoconstituiuigualmenteagarantia
dereservafuturadeumapartesubstantivadopotencialarqueológicodosítio

Porémimportaacentuarquea filosofiadeactuaçãoquepresidiuaesta

opçãofoiadequeanovaescolanãoiriaperderumasaladeaula massimficar

enriquecidacomumespaçoarqueológicoeventualmentemusealizadoprefe

12ArquivoDistritaldoPortoConventode JoãoNovoLv8 fls9 22-23v54,57
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rencialmentecomumafuncionalidadepráticanoâmbitodasactividadeseduca
tivas quepoderáseroprimeiroexemplodeumaintegraçãodestanaturezano
parqueescolardacidadedoPortoEstaperspectivapositiva enãomeramente
defavorcompromissoouobrigaçãolegalparece-nosaformamaiscorrectade
incorporarasmemóriasmateriaisdacidadenavivênciaculturamoderna uma
vezquerespeitao PassadocomoPatrimónioistoé herançaque nobilitae
prestigiae nãocomofardocujoincómodosetolera

2 REFLEXÕESE PROBLEMÁTICA

A experiênciadearqueologiaurbanaquetemosdesenvolvidonoPorto
cujospercursosessenciaisvimostraçandonassuasvirtualidadesecondiciona
lismosmuitoprópriossugereumconjuntodereflexõesporventurasentidaspor
quantosintervêmnosubsolodascidadese cujaexplicitaçãopodeporissoser
de utilidadepara umadiscussãoteóricasobreesta temática Destemodoentendemosseremas seguintesas principaiscaracterísticasda actividade
arqueológicacorrentenosnossosespaçosurbanos

1 Asubmissãodosobjectivosestritamentecientíficosdapesquisaaos
planosdeordenamentourbanísticoactosarquitectónicosoupolítica
depatrimónio

2 Reduzidacapacidadede selecção por partedo arqueólogodas
estaçõesa intervencionar

3 Habituaiscondicionamentosdemeiosetempoparaa realizaçãodas
intervençõesimpedindomuitasvezesumaadequadaprogramação
das actividadesarqueológicaseoriginandograndeincapacidadede
antecipaçãoemrelaçãoaospotenciaisfactoresdedestruição

4 Grandecomplexidadedesítiosarqueológicoscomsequênciasestra
tigráficaslongasoutestemunhandoinúmerasintervençõesdeordena
mentoe adequaçãodosespaçosao mesmotempoque o espólio
provenientedasescavaçõesatingeumvolumededifícilprocessamen
toe estudo

5 Reduçãomuitofrequentedaactividadearqueológicaàsacçõesespecíficade escavaçãolimitandodrasticamenteas possibilidadesde
estudodosespóliose reflexãocientíficasobreosdadosrecolhidos

6 Desconfiançaouantipatiaemrelaçãoaostrabalhosarqueológicospor
partede proprietáriosimobiliáriosempreiteirosou mesmoquadros
técnicos

7 Fortesexpectativasporpartedomeiosocialoudosagentespolíticos
oueconómicosqueesperamresultados relevantescomocontrapar
tidadoinvestimentorealizado
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8 Inexistênciadeumestatutoprofissionaldoarqueólogoede umquadro
decarreirasconsentâneona funçãopúblicao quetorna porvezes
difusasasatribuiçõese limitesdoexercícioda actividadearqueoló
gica

Os primeirosaspectosqueenunciámoscriaramdaarqueologiaurbana
aimagemsimplistadeuma arqueologiade circunstânciaPorcontraposiçãoà

investigaçãoquese desenrolanos meiosuniversitáriose à arqueologiade

projectoemqueseenquadramnormalmenteasacçõesarqueológicaslevadas
a caboportodoo País a arqueologiaquesefaznasnossascidadesparece
andarsemprea reboquedos empreendimentosimobiliáriosou das grandes
obraspúblicasescavando-seo quese pode quandosepode e como se

pode Aselecçãodossítiosondeseinterveméfeitanaexactamedidadorisco

quecorremoumesmodadestruiçãoquejáosafectounoquadrodeemergência
eprecaridadedostrabalhosquesefazem5 minutosantesou5minutosdepois
da passagemda rectroescavadoracomocom ironiasintetizouum artigo
recente

Aesterespeitoregistamoscomagradoqueasintervençõesefectuadas
nacidadedo Portotêmem muitoscasospermitidoumacertacapacidadede

antecipaçãodequesãoexemplosasescavaçõesnazonadaSé noCasteloda
Fozouasprojectadasparaa Casa-MuseuGuerraJunqueiroTodavia seas
obrasou remodelaçõesarquitectónicasemáreasmaissensíveisdo centro
históricovãopressupondocadavezmaisainevitabilidadedeumaacçãoprévia
deescavaçãoarqueológicanoutroscasososachadosfortuitose imprevistos
de estruturasou espólioobrigamà realizaçãode trabalhosarqueológicos
simultâneosà execuçãode obrasde construçãociíviloriginandopressõese

constrangimentosbemconhecidosdetodosquantosescavamnascidades
Contraesta imagemcircunstancialistada arqueologiadas cidades

importatalvezacentuarque a arqueologiaurbanatambémé uma arqueo
logiade projectoemboraeste possanão ser de todo públicoe explícito
ACidadenasuadimensãodiacrónicapluriculturale multifuncionalé perma
nentementeo Projectodosgabinetesou serviçosmunicipaisdearqueologia
A suaescala a complexidadee configuraçãoactuaisbaseiam-sena trama
históricaque lhes deu corpo no relacionamentoculturale biológicodas
diferentesgerações�'5

13AntónioManuelSilvaeta Basesparaaconstituiçãodeumaassociaçãoprofissionalde
arqueólogosinActasdasVJornadasArqueológicasLisboa1993noprelo

14ArmandoSabrosae PauloEspíritoSantoAlmadamedieval/modernaumprojectode
investigaçãoinAt-Madan2.ºsérie1 AlmadaCAA1992p 5

15FernandoRealOs arqueólogoseanoçãodecidadeumaentidadeemconstante
transformaçãoinActasdasIVJornadasArqueológicasLisboa1990LisboaAAP1991p 15
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Por

sidosuperadasnumabasedecolaboraçãoeconhecimentomútuosnãovemosrazão do mesmomodo paraquenotecidourbanonãopossam
instalar-se projectosde investigaçãoparticularesda responsabilidadede
arqueólogosnãovinculados

Urbanatêm ArqueologiadeGabineteoeexemploporIPPARdoregionaisserviçososentre
atribuiçõesecompetênciasdesobreposiçãocertaumaseladooutro

ao Municípiodesdequeo façamemarticulaçãocomosserviçosmunicipaise complenaconsciênciadoscondicionalismose
especificidadesdapesquisaarqueológicanestecontextoEstepoderiamesmo
serummododerentabilizar noplanocientíficopartedocapitaldeinformação
acumuladoemespóliosdiversificadosqueosserviçosmunicipaisdificilmente
terãocapacidadefísicadeprocessare explorarconvenientemente

Aslimitaçõesdemeioshumanossãoaliás noPortocomotalveznoutras
cidades um constrangimentoimportantea umaintervençãomaisamplae
porventuramaisconsequenteDefactooquadrodetécnicossuperioresafectos
aoGabinetedeArqueologiacomportatrês lugaresdosquaisapenasumse
encontrademomentoocupadoaomesmotempoquenãoexisteaindaquadrodetécnicosauxiliaresouadjuntosoquedizbemdasrestriçõesdepessoaldo
G.A.UUmadasformasdeprovisoriamentesuprirestadificuldadefoiaabertura
deumCursodePatrimónioArqueológicoparaaformaçãodetécnicosqualifica
dosnestedomínioiniciativaquedecorredesde1992como apoiodoInstituto
deEmpregoeFormaçãoProfissionalequeenvolveseisjovensformandosque
poderãoeventualmentevir a integraros quadrostécnicosdo MunicípioPor
outroladoocarácteraindaincipientedasestruturasempresariaisquecomeçam
a actuarnomercadodopatrimónioarqueológicoe a dificuldadeemobtermão
de obraespecializadanestaárea não fornecemmuitasalternativasparaa
realização

relaciona-secomadesconfiançaoumesmo
antipatiaqueenvolvealgumasintervençõesemsolourbanoSeéfactoconsta
távelumclaroprogressoemtermosdeopiniãopúblicaagoramelhorinformada
e maissensibilizadaparaas

destacamosquetópicoOutro
problema

estesatisfatoriamentesolucionasemprenemfinanceirosmeiosdebilização
disponiaquepelofavoráveismaiscondiçõesemescavaçõesdas

questõesdopatrimónioarqueológicobemcomo
umaformaçãomaisabrangenteeactualizadadosquadrosmédiosesuperiores
deoutrasáreasprofissionaisqueosmotivaemmaiorescalaparaesta temática
nota-seainda porpartedeproprietáriosimobiliáriosouempreiteiroscomoaté
porpartedealgunsautarcasoutécnicos umacertadesconfiançaquepode
em casosextremoschegarà tentativade chantagememocionalou econó
mica'8desviandoosarqueólogosdosseusobjectivosessenciaisemfunçãoda

16GonçalvesGuimarãesA problemáticadoPatrimónioAfricanaN.ºespecialAnoVIIPortoUnivPortucalense1993p 55
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relevânciasocialequipamentocolectivoporexemplocujaconstruçãonãopode
sofreratrasosnemverosrespectivoscustosagravados

Estaquestãoliga-separcialmentecoma dasexpectativasemrelação
à actividadearqueológicae que os meiosde comunicaçãofrequentemente
estimulamNarealidadeciênciafacilmentemediatizávelnumaépocaemqueo

Passadopareceestar namoda aarqueologiageranecessariamenteexpecta
tivasaquenemsempreosresultadosposterioresdãorespostacabalOpúblico
e nomeadamenteosagentespolíticosoueconómicosvalorizampreferencial
menteavertentemonumentalda informaçãoarqueológicaemnaturaldetrimen

todosaspectosestritamentedocumentaisdoregistoQuerdizer asexpectati
vassociaisquandonãoosapoiosfinanceirosououtros estãointrinsecamente

ligadasa umavariávelqueopróprioarqueólogoraramentecontrolaasaber a

naturezae oestadodeconservaçãodosvestígiosarqueológicos
ComonumamíticaviagemnoTempoespera-sesistematicamentever

irromperporentreasterrasemqueoarqueólogolabutao troçodemuralhasólido

e bemaparelhadoo espaçodomésticofossilizadoo sepulcroinvioladoouos

artefactosvindosdo Passadointactose aptosde imediatoa ilustrarqualquer
vitrinede museu Contudo e muitoparticularmenteno subsolodo espaço
urbanoemqueumaprofundae continuadaantropizaçãoé responsávelpor

perturbaçõesirreversíveisa realidadevividaé frequentementede ordem

diversaa leituradoregistoarqueológicomenoslímpidaeosrestosconserva

dosbemmaisfrágeise dispersosOsfragmentoscerâmicosmaishumildesou

as estruturaslatentesquesóoolhardoespecialistavislumbranãotêmimpacto
socialdomesmomodoqueo axiomaqueatestaqueaausênciadevestígiosé

já emsi umainformaçãopositivanãocolhe comose compreendequalquer
favorjuntodopúblico

Estarealidadeassumeespecialimportâncianocasodoespaçourbanodo

Portocujaocupaçãoromananãopareceterdeixadorestosarquitectónicosde

vultocomoacontececomBraga LisboaouÉvoraporexemplourbesemque
apróprianaturezadosvestígiosarqueológicosdoImpériodealgummodoterá

suscitadooutalvezmesmofacilitadoodesenvolvimentodaarqueologiaurbana

OPortoéaindanavisãotradicionalumacidadesemmourossemromanos

semceltas paracítara mitificadatrilogiados ancestraispeninsularesNa

realidadeacidadesóhádezanosdescobriuoseucastrofundadore perspec
tivounumaprimeirasequênciaestratigráficacontínuaasobreposiçãodopovo
amentodesdeo BronzeFinalaté à plenacontemporaneidadePorémesses

restosdasocupaçõesmaisantigas!7sãoaindamuitolocalizadosdecorrendoa

17Achadosavulsosoudeficientementecontextualizadosdeindústriaspré-históricasou
outroselementosdesimilaractividadecarecemdeinvestigaçãopormétodoscientíficosmodernos
CfrFernandoAPereiradaSilvaA Pré-histórianazonaurbanadacidadedoPortocontribuiçãopara
umaanálisecríticaArqueologia10PortoGEAP1984pp4-11ebibliografiacit
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grandemaioriadasintervençõesarqueológicasnoespaçourbanoemcontextos
medievaisepós-medievaisAqui vãotambémsendoabertaspequenasjanelas
sobreespaçose temposparticularesda vida da cidadee vislumbrando-se
ténuestraçosdoquotidianomuitasvezesdeprofundoalcancehistóricomasde
difícilihncorporaçãonamemóriasocialenasdinâmicasculturaisdaactualidade

Queremoscomistoexpressarqueoarqueólogonãopodetrabalhando
em contextourbanocomoaliás em qualqueroutro estar constrangidono
exercícioda suaprofissãopelanecessidadeou conveniênciade desenterrar
artefactosouconstruçõesdecaráctermaisvistosooumonumentalNocasodas
cidadesinclusivamenteemqueo arqueólogoemgeralnãotemo poderde
selecçãodasestaçõesa intervencionaro registodeveráassumirsempreidên
ticasdignidadeevaloraçãoindependentementedograude preservaçãodos
vestígiosdetectadosPoroutraspalavrasà perspectivamonumentalistade
tradiçãohistoricistae positivistaque enformaainda o conceitovulgarde
patrimónioarqueológico importareservarespaçoe importânciaparaopatri
móniode investigação maisamplo maisfluído mas de valor informativo
inegávelesuportandoriscosacrescidospelasuadissimulaçãonapaisagem!º

Finalmentequeremossublinharqueainexistênciadeumestatutoprofis
sionaldo Arqueólogoe umaformulaçãominimamenteexplícitado exercício
destaactividadenoseiodo mercadodetrabalhonosorgãospúblicoscomono
sectorprivadoconstituemigualmentefactoresquecondicionamaactividade
arqueológicanasnossascidadesDefacto a arqueologiaurbanaconcentra
frequentementedeformapoucoharmoniosaumconjuntodevalênciasconexas
mas todaviadiversificadasde ordemtécnica científicae cultural Como
técnicoo arqueólogotemquedecidireactuarcomocientistatemdeestudar
e concluircomoagenteculturaltemdeprocessare mediatizara informação
recolhidadeformaadisponibilizá-lacomeficácianacomunidadeemqueexerce
a suaactividade

O quedecorredestasituaçãoindependentementedovalor potencial
destapolivalênciaé que muitasvezesse revelade todo inexequíveldar
respostaatantase tãovariadassolicitaçõesOenquadramentodiversificado
dostécnicossuperioresdaáreadearqueologianosorganigramasequadrosde
pessoaldosdiferentesmunicípiosreflecteno essencialesta indefiniçãode
atribuiçõese competênciasbemcomoeventuaisconveniênciasdeserviçoou
economiademeios Destemodoconcentram-semuitasvezesno arqueólogo
que escava publicatrabalhoscientíficosfazconferênciasvisitaescolase
organizaexposiçõesfunçõeslaboraise sociaisquecompetiriama ummais

18NunoCarvalhodosSantos

129-132ppfbid1º
129-138pp1991AAPLisboa1990LisboaArqueológicasJornadas1V

dasActasinSociedadeaeNeolíticooArqueólogoO
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alargadoevariadoquadrodepessoalOsesforçosquevemsendodesenvolvi
dos paraa constituiçãode uma associaçãoprofissionalde arqueólogos?º
permitema esterespeitoalimentaresperançasdequea médioprazoestas

situaçõessejammelhorclarificadas
O conjuntode elementosque apresentámosfruto de uma reflexão

baseadananossaprópriaexperiênciade trabalhoarqueológiconacidadedo

Portopermitema nossover equacionaralgumasdasquestõescentraisda

arqueologiaurbanaconsideradasnosseusmúltiplosconstrangimentosedifi
culdadesmastambémcomonãopodiadeixardeser nariquezadepotencia
lidadesdequeserevestemNoPortocomoemmuitasoutrascidadesdoPaís
apopulaçãoosdetentoresderesponsabilidadespolíticaseosdiversosagentes
sociaiseculturaisdãomostrasdeumacrescentesensibilizaçãoeinteressepelo
patrimónioarqueológicoocultonosubsolourbanoAexposiçãoOPortodasMil
Idades ArqueologianaCidadequenoprimeiromêsdeexibiçãoacolheucerca
detrêsmilharesdevisitantesédisto segundoentendemosprovaconcludente
Naturalmenteestaapetênciasocialé tambémumdesafioqueosarqueólogos
ouencaramresponsavelmenteou arriscamperderpormuitotempo Darum
rostoaopassadoéoquenosépedidoemproporçãocrescenteTarefaexigente
ederespostasempreimperfeitamascujaconstruçãotantotocaintimamenteo
cernedanossaciênciacomoenriqueceediversificadeformaindelévelavidae
o futurodascidadesquehabitamos

PortoFevereirode 1994

20AntónioManuelS PSilvaDadependênciaàdignidadeaurgênciadeumaassociação
profissionaldearqueólogosAl-Madan2.ºSérie2 AlmadaGAA1993pp 54-57Idemelal
BasesparaaconstituiçãodeumaassociaçãoprofissionaldearqueólogosinActasdasVJornadas
ArqueológicasLisboa1993noprelo



 

Fig1 VistageraldoMorrodaSédoPortovendo-seacasanº5daRuaD Hugocomàchaminé
emtijolodeumaantigainstalaçãoindustrialquealifuncionou

Fig2 ConjuntodasestruturasencontradasnaescavaçãodaRuaD Hugo



 

Fig4 Aspectodosalicercesdaigrejarenascen
tistaedaermidamedievallocalizadasno
castelodaFoz
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Fig7 FornoVelhoAspectodasobrasdeconstruçãocivile daprimeirafasedostrabalhos
arqueológicos



 

Arqueologia Urbana no Centro Histórico

de Vila Nova de Gaia

Ponto da situação e perspectivas futuras

JOAQUIMGONÇALVESGUIMARÃES

INTRODUÇÃO

AArqueologiaUrbanaumaspectoparticulardaArqueologiadoTerritório
éfundamentalparaoentendimentodoactualdesenhodacidadeoquefazcom
quea ciênciaarqueológicademeraciênciado conhecimentosetransforme
numsabertécnicoetecnológicointerventivonosprojectosurbanossobretudo
nosCentrosHistóricos

Todasas povoaçõespassarampor fasesde crescimentoque mesmo
quandoestenãodeixouvestígiosconstruídosouarqueológicosficoumarcado
na plantaactual O factorhumanomais institucionalque pessoalmarcou
sempreo valorsimbólicoe realdaspré-existênciasquesemantiveramatéao
séculoXVIII Foia industrializaçãoquecomeçoua destruírasmatrizesante
riorescoma suaenormecapacidadedealteraçãodotecidourbanomuitopara
baixo-dasuperfícieEstefenómenosócio-económicotrouxeconsigoaafluência
de grandesmassasde operáriosquese instalamnas ilhasconstruídasnas
antigas

casteloseadros OCentroHistóricotorna-seassimum
lugar marginalcujas condiçõesde vida justificarãodepoisaos netosdos
primeirosespeculadoresa necessidadedeesventrarvelhosquarteirõesinvo
candoquestõeshigiénicase

mosteirosedifíciosou
instituiçõesantigasdeespaçoosobreincidiuvezesmuitasqueosterrenossobre

especulaçãoaacompanhandoanárquicaformadealmuinhasehortas

sociais A aberturadas novasviasdeixade
respeitarasantigasrelaçõesperdendo-sea imagemantigadacidadeEstes

CâmaraMunicipaldeVilaNovadeGaja
1 AestepropósitoverporexemploosdiversosestudospublicadosinHistóriaUrbana

IntervencióenCenireHistôricInstitutCartógraficdeCatalunyaBarcelona1989
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aspectosemVilaNovadeGaiasãoquaseantológicostãoevidenteselessão
o alojamentooferecidoa populaçõesadventíciasquetrabalhana cidadedo
PortodestruíuazonadoAgro àsportasdoCastelodeGaia osarmazénsde
vinhocoma exportaçãograneleiradeitamfachadasabaixoparapermitirema

rápidamanobradoscamiõesChãospotencialmentearqueológicossãoesven
tradossemqualquersondagementreoutroslocais nacercadeCorpusChristi
ounoConventodeValedaPiedadeÀsruínasdeconstruçõesantigasquando
aparecemsãorapidamentedestruídasou soterradassemqualquerlevanta
mentoousalvamentoNãoexisteumplanodereabilitaçãodoCentroHistórico
e piordoqueisso nãoexisteumconhecimentodaHistóriae daArqueologia
dessaárea fundamentaisparaoriginaremumapossívelideologiade reabili

tação Nãopor culpadosarqueólogosou dos historiadoresVeja-seo que
aconteceuaosrestosdasTarracenasreais numdospoucosmurosmedievais
aindaexistentesabriram-lherecentementeumportãosemqualquerutilidade

Até 1978os poucosachadosarqueológicosforamsempreachados
fortuitosAsduasúnicasintervençõesjá realizadasderamsóporsi umgrande
avançononossoconhecimentosobreo passadolocal

A ArqueologiaUrbanaemVilaNovade Gaia comonamaiorpartedos
núcleospopulacionaisantigosdo nossopaís é bastanterecentepoisdata
apenasdo inícioda décadade oitenta Até aos dias de hojeapenasforam
intervencionadasduasáreasdazonadoCastelodeGaiaa acrópoleea Igreja
doBomJesusa meiaencostae foi feitoumlevantamentodeemergênciade
umfornocerâmico

textopretendeprecisamenteabordaras potencialidades
arqueológicasconhecidasnaáreaconsideradaos meioshumanostécnicos
e científicosdisponíveisa rentabilizaçãodotrabalhojá realizadoe a progra
maçãodotrabalhofuturo

Il ARQUEOLOGIA

presenteO
HistóricoCentro

seudomesmooucidadedaáreaàatendermosseconvenhamospoucoMuito
OvídioSantoemIndustrialArqueologianaenquadrado

EEVOLUÇÃOURBANÍSTICADEVILANOVADEGAIA

Estacidadeatéhápoucosanosatráscompreendiaapenasasfreguesias
deSantaMarinhaeMafamudeaquesejuntouem1952afreguesiadaAfurada
pordesmembramentodaprimeiraAtéaoséculoXIX avilaeraapenasa zona
ribeirinhaou seja VilaNova centradana RuaDireitaquedesembocavano

Largoda Praiae naextensaribeiraqueia desdeo sopédaSerradoPilaraté
aoCastelodeGaia O restoeramconventosarmazénsquintase pequenos
núcleoshabitacionaisque ladeavamas estradasque se dirigiamparaSul
tais comoS Cristóvãoa BandeiraCoimbrõesou o Candal Na Bandeira
existiamestalagensqueasseguravamo apoioà malapostaCoimbrõesera
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conhecidopelassuasolarias O restoera áreaagrícola A poenteficavaa
colinadeGaia

O núcleomatricialdaactualcidaderesultoudajunçãodedoisaglomeradospopulacionaisribeirinhosmedievaisGaia o Portucalecastrumantiquum
da crónicade Idácioe dasActasdosConcíliosde Lugoe a Vilade Portugalsituadana encostadazonabaixa referidanumapógrafodo séculoXIl com
dataatribuídaao séculoX D.C 25 ou seja a futura VilaNovadionisina
Desnecessáriose tornaaquireferira omnipresençado RioDouronadeter
minaçãodestepovoamentoe a sua colocaçãoestratégicaparaa suatra
vessia emrelaçãoàspovoaçõesda margemdireitaMiragaia ViladoBispode onde continuavamos caminhose as estradasem direcçãoa Bracara
Augusta Vejamosos períodosde desenvolvimentourbano destasduas
povoaçõesqueem1834sefundemnumasó

1 Antesda afirmaçãodocumentaldestesdois núcleosurbanos
temoshojealgunspoucosvestígiossobreo povoamentopré-mediévicodo
territóriodaactualcidadeparaalémdevagasreferênciasa algunsartefactos
líticosdeCoimbrõesde possívelcronologianeolíticaexistemreferênciasàs
mamoasda Forca da Camae do Grou nos limitesda freguesiade Santa
MarinhaparaalémdeumnúcleomegalíticoemPaçodeRei Mafamudetodas
elashojedesconhecidasoudefinitivamenteperdidascomexcepçãodamamoa
daCamacujonegativo aindaexiste O MontedoCristo natelheirapoderáserumapistaa sondarsenãosetratarde umaantigainvocaçãodeS Sisto
DesconhecemosaexistênciadomenhirqueoProf MendesCorreaassinalouna
SerradoPilar*º

O BronzeFinalestádocumentadopelaexistênciadequatromachados
de bronze mascujajazidaexactase desconhecebemcomooutrospormenoresdoachadoquedeveráterocorridona periferiadaactualcidadeMON
TEAGUDO1977 PorémnasescavaçõesdoCastelodeGaiafoiencontradoum
fragmentocerâmicoqueapontaparaestacronologiaSILVA1984

A Proto-históriacontacoma existênciade doispovoadoscastrejoso
Castelode Gaiae o Castrode MafamudeSe o primeiroestáperfeitamente
caracterizadopelasintervençõesarqueológicasjá realizadasidem idem o
segundonãorevelouatéà dataqualquerespólio atéporquefoi intensamente
removidonoséculoXIXparaaextracçãodepedraparaotúnelferroviárioque

CfGonçalvesGuimarãesGaiaeVilaNovanaIdadeMédiaArqueologiadeumaárea
ribeirinhadissertaçãodeMestradoemArqueologiaPorto1993pág31eidemOMegalitismonoLitoraldoEntre-Douroe VougaInventáriodeMonumentoseTentameInterpretativoPorto1990
dactilografado3 Cf HistóriadaCidadedoPortodirecçãodeDamiãoPereseAntónioCruzPorto
1962-19651.ºvolumepág17ouCORRÊA1935EstIl
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hojeservedecavedaRealVinícolaNaSerradoPilarforamencontradasduas

TetradracunasdeentreosséculosVe IVa.C porémascondiçõesdoachado
ocorridoemfinaisdoséculoXIX nãonosderammaisqualquerinformaçãosobre

aocupaçãodolocalHIPOLITO1983CENTENO1987 Permanecepoisdesco

nhecidaaocupaçãoantigadaSerradoPilar intensamenterevolvidaapartirdo

séculoXVI

2 A romanizaçãodesteterritóriourbanoéparticularmenteevidenteno

CastelodeGaia ondeforamdetectadasestruturaseespóliodoséculo d.C e

do BaixoImpérioSILVA 1984 paraalémde umcipoda épocade Cláudio

MATTOS19387PERES1962SILVA1984ALARCÃO1985 EmCoimbrõespor
ondeseguiaa estradadeGaiaparaAeminiumforamencontradasigualmente

algumasmoedase fibulasromanasDUARTE1987 Umatentativadeestudo

das estradasantigasque aqui aportariamfoi tentadonos anostrinta por
ArmandodeMattosMATTOS1937 carecendode revisãoactual

3 AAltaIdadeMédiacujaevidêncialocalatéhábempoucoapenasse

discutiaouopinavanabasede interpretaçõesdocumentaisa partirde 1988
comaescavaçãodaIgrejadeGaiae doestudodasestruturassubjacentesali

encontradasedorespectivoespóliopassoua ter umreferencialarqueológico

quetemosvindoa publicarGUIMARÃES1989c idem 1993d e a expor
no NúcleoMuseológicode Arqueologiada CasaMunicipalde Cultura/Solar
Condesde Resendeondealiás se encontraalgumespólioanteriormente
referidoidem idem AÀIdadeMédiaPlenaé aquimaisconhecidaatravésdo

estudodosdocumentosdo quedasestruturase espólio pesememboraos

resultadoscolateraisa retirardoestudodo materialprovenientedasescava

çõesjá referidas
Foi essaanálisequejá nos permitiuassinalara existênciade cinco

períodosmedievaisbem característicosneste Centro Históricoos quais
correspondema umdeterminadodesenvolvimentourbanobalisadoporalguns
edifíciose arruamentos

3.1 Oprimeirodecorreentre459eoséculoIXecorrespondeaoperíodo
suévico-visigóticocaracterizadopelasruínasde umedifíciosob a Igrejade

Gaia e porabundanteespóliodestamesmaescavação

3.2 OsegundoperíodoseráodasguerrasdefronteiranoWádiDuâiro
como problemada presençaárabeque ficou tão vivamentemarcadana

literaturatradicionalEdrísifaladaalcarianovadeGaiaEsteperíodoquedeve

4 ODoutorArmandoCoelhoFerreiradaSilvanaarguiçãodanossaTesedeMestrado
videnota2 informou-nosqueonúmerodemoedasaparecidonaSerradoPilarterásidosuperior
aosdoisexemplaresreferidosnaBibliografia
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decorrerentre 715 e 1064 data da tomadade Coimbra não tem ainda
referênciasarqueológicasIgnoramosquasetudosobreo CastelodeGaiae
sobreo MosteirodeSantaMarinhaD.C 12 MATTOSO1968 53

3.3 Oterceiroperíodoaquechamamosobscuroobviamenteporfalta
dedadossitua-seentreaqueladatae 1255 apenasumasvagasreferências
à IgrejadeSãoMartinhodeGaiaprovavelmenteo segundoestratoarqueoló
gicodaactualIgrejadeGaia algumasreferênciasàsestradasantigasGUIMA
RÃES1993f e duranteo qual Gaiadeveter-seassumidocomocabeçado
Julgadodo mesmonome ao mesmotempoque parece haverum certo
desenvolvimentodo Burgodo Portode Gayaou seja da povoaçãodazona
ribeirinhamaisbaixaJáentãoéevidenteabicefaliaurbanalocalidem idem
Paraesteperíodoescasseiamtambémosdadosarqueológicos

3.4 Oquartoperíodocorrespondeàafirmaçãoconcelhiadecorrentede
doisforaisodeD Afonsoll de1255Gaia eodeD Dinisde1288Vila Nova
Devecorresponderaumperíododeflorescimentourbanocomaocupaçãode
algunsespaçosdisponíveisna encostaa fundaçãodo Mosteirode Corpus
Christiem Vila Nova a criaçãoda feira anual a melhoriadas condições
habitacionaisdo Casteloa construçãoda Casado Concelhode Gaiae dos
PaçosdelRei aosquaispoderácorresponderaparteantigadacasadeCampo
Bello Esteperíodoterminacoma destruiçãodo castelopeloshabitantesdo
Portoem1384eparaeletambémnãotemosmuitasreferênciasarqueológicas

3.5 Segue-seo períodoquedenominamosde sujeiçãoà cidadedo
Porto poisestacidadeconsegueanexaraoseugovernoa administraçãode
Gaiae de Vila Nova se bemqueestaspovoaçõescontinuassema manter
largaautonomiaadministrativa

Nesteperíodoa senhorializaçãodasduas povoaçõesdetermina-lhes
o facíesurbanopontuadopelofuncionamentodasTarracenasconcertezajá
iniciadonos períodosanterioresConstrói-seou adapta-seentãoumaesta
lagememVila Novaidem idem 43 A Arqueologiadestaépoca conhece
duasepígrafes uma lápidesepulcralde AlvaroAnes de Cernachee um
dintelcomumafraseenigmáticatalvezalusivaà perdidaautonomiaidem
idem 128e segs Conheceaindaumapedra-de-armasidem idem 132
restosdosmurosdasTarracenasidem idem 107 e numáriamedievalda
áreasepulcralda IgrejadeGaiaidem idem 134e segs quealiástambém
continhaemboraemmenornúmeronumismasdeépocasanteriores

4 O foraldeD Manuelde1518 encerraaquia IdadeMédianãosó
do pontode vistajurídico comonopontodevistasimbólicoao unirnumsó
documentoafiscalidadedeambasaspovoaçõesLogoabrevetrechocomeçam
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casoda Igrejade SantaMarinha
melhoradaaindanoséculoXVIe refeitaa umacotasuperiorpormeadosdo
séculoXVIIl oMosteirodeCorpusChristitambémalargadoereedificadoauma

oÉconstruçõesantigasdealargamento

ouedifíciosnovosdeconstruçãopelamotivadasurbanísticasalteraçõesas

UrbanoMeioemInvURBANA/94ARQENCAcTAS

cotasuperiornoséculoXVIIcoma pedraretiradadasTarracenasa própria
RuaDireitaacrescerpelaencostaaolongodaVieladosFerradoresacostada

IgrejaparaoCampodoSineiroinicia-seentretantoopovoamentodomontado
daFervençaAmbasaspovoaçõesvêmentãosurgirdoisenormesedifíciosque
marcamaquioaparecimentodaÉpocaModernadopontodevistaurbanístico
a Nascenteo MosteirodaSerrado Pilar cujaconstruçãose iniciaem 1538
a PoenteoconventodeSantoAntóniodeValedaPiedadeiniciadoem1569
EmGaia a CasadeCampoBelloé reedificadaem1580conformeinscrição
lavradanodinteldoportãoprincipalapóstersidoincendiadapelastropasde
Sanchod'ÁvilaConhecemosumavistadeVilaNovademeadosdoséculoXVII

quandoporaquipassamCosmedeMédicise o seupintorPierMariaBaldiem
1669registandoparaa posteridadeo aspectodapovoaçãonavistaqueeste
fazdacidadedoPorto situadanaoutramargemdoRio

Masnãoconhecemosquasenadadosobjectosdoseuquotidianoque
aArqueologiaaindanãoteveocasiãode revelar

Esteperíodoabrangetodaa ÉpocaModernaatéaoreinadodeD José
Curiosamentenãoháaquiedifíciosmanuelinosapenasosedifíciosmaneiristas
dosconventosjá referidoscujalarguezae austeridadeé continuadano risco
nasonianoda nova Igrejade SantaMarinhasemlaivosde barroquismo
GUIMARÃES1991a

5 Em1756cria-seaCompanhiaGeraldaAgriculturadasVinhasdoAlto
Douroqueteveumaextraordináriaacçãodemodernizaçãonosarmazénsdas

empresasexportadorasdevinhosquejá existiamemVilaNovadeGaiae no
incrementodaconstruçãonavalao longoda suapraia Em1777o bispodo
Porto ao moverumaacçãojudicial contraa Companhiae por extensão
contratodososexportadoresdeVinhodoPortobaseadonoForaldeD Teresa
de1120queasseguravaà Mitraumcertorendimentosobreo vinhodescarre

gadonaquelacidadefazcomqueoscomerciantesmudemquaseatotalidade
dosseusarmazénsparaVilaNovadeGaia construindoentãoosqueaindahoje
existememtodoo espaçodisponívelenglobandoantigasartériasmedievais
fazendodesaparecerterrenosdecultivo

Estefenómenomuitobemlocalizadonotempoacaboucoma modorra
urbanísticalocaledesenhougrandepartedoactualCentroHistóricodacidade

que desdeentãopoucosealterou atémeadosdoséculoXIX
Masestaalteraçãourbanísticateveigualmenteavercomachegadade

umaprimeirafasedeindustrializaçãocujaarqueologiaestáporestudar



 

muitasdestruiçõesreferimo-nosàs lutasliberaisqueentremuitosoutrosestragosprovocaramo incêndiodo Conventode Santo
AntóniodeValedaPiedadeedosarmazénsdaCompanhiaGeraldaAgriculturadasVinhas

econtratemposalguns
meiopelotevelocaldesenvolvimentodepombalinoperíodoEste5.1
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doAltoDouro bemassimcomodemuitosoutrosarmazénsede
muitascasasO MosteirodaSerradoPilarficouigualmentemuitodanificado
Tudoistocontribuiuparao desaparecimentodeedifíciosantigose sobretudo
paraa alteraçãodosqueficarame foramreconstruídosapósa vitórialiberal
A burguesiaenriquecidaabandonaentãoaszonasmaisantigasevaifazeros
seuspalacetesparaasáreasmaisdesafogadasGUIMARÃES1986a

5.2 Em 1843um outro acontecimentoaltera o urbanismolocal
a inauguraçãoda PontePênsil Atéessadataas ruasexistenteseramasda
IdadeMédiatalvezcomexcepçãodaCalçadadaSerraconstruídaparapermitir
ummelhoracessoàportariadoMosteiroparaquemvinhadeVilaNova Para
asseguraro acessofácilà novaponte inicia-sea construçãoda RuaGeneral
Torres a qual partindoda Bandeiraseguiaa meiaencostasobreaterros
e arcaria desviandoo trânsitoe o comércioda Vielados Ferradorese da
RuaDireita o que levaà rápidadegradaçãoda importânciaeconómicade
Vila Novacomoentrepostocomercial apenasse mantendocom alguma
pujançao vinhoe a indústriacerâmicaaté à aberturado Portode Leixões
nosanosvintedesteséculoidem idem

ÉosegundoperíodoindustrialaqueachegadadocomboioàsDevesas
em1864veiotrazergrandeanimaçãodevidoàfacilidadedeabastecimentode
matériasprimase ao fácil escoamentode produtospelo menosaté 1877dataemqueseconcluia ligaçãoferroviáriacomCompanhãatravésdaPonte
MariaPiaedepoisa ligaçãorodoviáriaconseguidaentreo PortoeVilaNovade
Gaiacoma PonteLuiz em1886

Talcomoa ArqueologiaIndustrialdo primeiroperíodoreferidoestápor
estudarparaesteoutrosegundoperíodoapenaspossuimosumaintroduçãoao
seuestudoidem idem

5.3 Comoconsequentedesviodemuitasactividadescomerciaispara
oPortodeLeixõesemesmoparaoPortodeAveirocomofoiocasodasfábricas
derolhasquedesaparecemdeVilaNovadeGaiaàmedidaquesevãoinstalando
emconcelhossituadosmaisa Sul a partirdosanostrintadesteséculomuitas
dasactividadestradicionaisaqui implantadasvãodesaparecendoo mesmo
sucedendocoma indústriao que provocaumaprofundaalteraçãosociale
consequentementeurbanísticanoCentroHistóricodaqualelenuncamaisse
recomporáAmortedotráfegofluvialacarretouasubalternizaçãodeGaiaede
VilaNovacomoconsequenteenvelhecimentodapopulaçãoeadegradaçãode
quarteirõesinteiros
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ComainauguraçãodaPontedaArrábidaem1963fecha-seumaautêntica

circunvalaçãoporondeseescoamprodutosepessoasquejá nãoprecisamde

passarpeloCentroHistóricoFicaapenasoVinhodoPortomasaliberalização
dasuaproduçãoobtidaapóso 25deAbrilrepetindoerrosdeoutrasépocas
aceleratambémnumsectorquevendetradiçãoa suadecadênciaA auto
estradatrouxeigualmenteos camiõesTIRatéàsapertadasruase vielasde
Vila Novade Gaia e a justificação que as multinacionaise os autarcas
encontraramparaas alargar esventrandofachadasdestruindopavimentos
antigosfazendodesaterrospara implantarcubasde aço enfim dandoum

rudegolpenourbanismoantigoaindaexistenteComoabandonodapopulação
edasactividadestradicionaisvieramosbairrosdormitóriosadescaracterização
dosespaçosadespersonalizaçãodestapaisagemurbanatãohumanizadaque
a Arqueologiapodeaindavir a revelar Encerrou-seassimo fim do terceiro

períodoindustrialque tambémnão está estudado não obstantealgumas
firmasaindapossuiremmáquinaseoutrasferramentasatéhápoucoutilizadas

I!l REFERÊNCIASANTIGASA ESTRUTURASARQUEOLÓGICAS

Nãoé porfaltade bibliografiaoudedocumentaçãoquea Arqueologia
UrbanaemVilaNovadeGaianãocomeçoumaiscedoecomoutrosmeiosque
osproblemasparaosquaisaindanãohá respostajustificavamSóaquestão
daindeterminadalocalizaçãodeCaleouadaexistênciadePortucaleCastrum
deveriamteratal movidoospoderespúblicosA existênciade ruínasnolocal
do Castelodeveriamter sido maisquesuficientesPondode lado porora
adocumentaçãojá noséculoXVI nasuaGeografiad'EntreDouroeMinho...º
JoãodeBarroschamaraaatençãoparaaepigrafiaromanadoCastelodeGaia
eFranciscoDias nassuasMemórias...ºdescreveua importânciadasTarrace

nas entãojá muitoantigase cujaprimeirareferênciadocumentadaé de 1392
e dasquaischegaramaosnossosdiasalgunsvestígiosquenãoforamainda
escavadasNoséculoXVII D RodrigodaCunhano Catálogoe Históriados

BisposdoPorto refere-setambémà antiguidadedolugarde Gaiae FreiLuís
deSousanaHistóriadeS Domingos...ºdescreveodestruidoou escondido
sarcófagodeAlvaroAnesdeCernachequeexistiunaprimitivaIgrejadoMosteiro

5 CfBARROSJoãode Geographiad'EntreDouroeMinhoeTrás-os-MontesBiblioteca
PúblicaMunicipadoPorto1919ms 1549

6 Cf DIASFrancisco MemóriasQuinhentistasdumProcuradordel-reinoPorto
GabinetedeHistóriadaCidadedoPorto1937comprefacçãoenotasfinaisdeA deMagalhães
BastosécXVI7 CfCunHAD Rodrigoda CatálogoeHistóriadosBisposdoPortoTomo2.ºedição
Porto17421.ºedição16288 CitadoporCAMPOBELLOCondede ACasadeCampoBelloCernachesSenhoresde
Gaia--a-GrandeinHistóriadeGaiaFasc13pág468G.H.A.V.N.GVilaNovadeGaia1987
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na Casade CampoBelloe que Armandode Mattospublicariaem 1935º
A primeiranotíciasobreuma outra inscriçãomedievalde Gaia tinha sido
entretantopublicadaem1909porCherubinoLagoa!º

Em

quardasequefúnebreainscriçãoconhecesesóhojequaldoeChristiCorpusde
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1937aindaArmandode MattostentaumensaiodeArqueologiado
Territóriodandoumaimportanteachegapara o estudoda viaçãoantiga
relacionando-acomo problemade Calee datravessiado RioDouro

Muitosoutrosautoresantigosdeixarampublicadasreferênciasdispersas
e avulsasa estruturasarqueológicasde Gaiae VilaNovaquefaltasumariar
O mesmose poderádizerda documentaçãomesmoa oitocentistapoderá
aindarevelar

IV AS INTERVENÇÕESARQUEOLÓGICASEFECTUADAS

Em1983ArmandoCoelhoFerreirada Silvadirigeas primeirasesca
vaçõescientificamenteconduzidasno alto da colinade Gaia no lugardo
Castelo numterrenopertencenteà SantaCasada Misericórdiado Porto
visandotrêsobjectivosdocumentarcritériosdeocupaçãoe organizaçãodo
territórioemfunçãodasbaciashidrográficasnocasovertentedoRioDouro
contribuir com elementosconcretospara a clarificaçãodo problemada
localizaçãode Cale e averiguar da pervivênciacastrejaou da presença
medieval dolugarSILVA1984 45

Tratando-seentãode umapequenasondagemde16m asconclusões
foramnoentantodeverasimportantesconfirma-seo Castelode Gaiacomo
umpovoadocastrejodatáveldoBronzeFinalecomocupaçãonoséculo d.C
e BaixoImpériomasnãoidentificávelcoma míticaCale a sondagemreali
zadano meiodo que poderáter sido a alcáçovaou o pátio-de-armasdo
CastelomedievalnãorevelouquaisquerestruturasmedievaisSILVA 1984
46e segs

Em1985omesmoarqueólogodirigenovasondagemumpoucoapoente
daanteriortendoencontradoparaalémdeaspectosarqueológicosrelaciona
doscomosatrásdescritosespólioidentificávelcomabateriamiguelistaqueali
foi instaladaaquandodas LutasLiberais1832 Iniciava-setambémassim
emboradeumaformaindirectaaArqueologiaMilitaroudeCampodebatalha
cujoúnicoantecedenteentrenósfoiconcretizadoporAfonsodoPaçonoCampo
deAljubarrota

CfMATTOSArmandode Alvaro-AnesdeCernachenaPassagemdo550.ºaniversário
daBatalhadeAljubarrotaVilaNovadeGaia193510OTripeiron.º46Porto1909

11CfMATTOSArmandode AsEstradasRomanasnoConcelhodeGaiainBrotéria
volXXIVFasc6 Lisboa1937
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Em1988 porsolicitaçãodaJuntade FreguesiadeSantaMarinhae da
ConífrariadoBomJesusde Gaia havendonecessidadedegrandesobrasde

beneficiaçãonaIgrejadeGaia tambémconhecidacomoCapeladaSenhorada

Bonançainiciamosescavaçõesarqueológicasnoseuinterior quese prolon
garamaté 1990 tendovoltadoaindaa realizarumapequenaoperaçãode
salvamentoem1992

Estaescavaçãoreveloutrês estratosde ocupaçãoabaixodo níveldo
soalhoentãoexistenteumaáreasepulcralconcertezautilizadadesdea Idade

MédiaumaáreadegrandederrubeeincêndioocorridatambémnaIdadeMédia
e sobrecujo entulhamentofoi erguidoo temploactuale debaixodestes

materiaisqueincluiamgrandesbatólitosumoutronívelde destruiçãoe as
ruínasdeumedifíciotardo-romanoquefoiderrubadonoséculoVI aavaliarpela
cerâmicapaleocristãencontradano nívelmaisbaixo situadoa maisdedois
metrosdeprofundidadedo níveldosoalhoA plantadesteedifíciodoqualse
encontraramos restosdealgumasparedesescadase elementosarquitectó
nicosimportantesnãocoincidiacoma plantadotemploactual a nãoserna
sacristia Infelizmentenão foi possívelaindaprosseguiras escavaçõesno
exteriorda Igreja que nos permitiriamrevelartodas as suas estruturas
e determinar-lhea funçãoou funções poiscomos dadosque possuímos
nãosabemossesetratadeumtemplocomopreconizaalongatradiçãodolugar
e indiciamalgunselementosde umahabitaçãooudepartede umastermas

Independentementedestefacto asestruturasantigasreveladasvieramprovar
a importânciaurbana da povoaçãono períodotardo-romanotratando-se
obviamentedoPortucaleCastrumreferidonadocumentaçãoconhecidaMas
tãooumaisimportantequeasestruturasrevelou-seo espólioarqueológicoo

quallevantaalgunsproblemasdeinterpretaçãoouderelacionaçãodepartedele

12Devidoàdescontinuidadedasobrasderestauroeàmudançadaequipaqueporparteda
Autarquiaassuperintendiaasligaçõesentreostrabalhosarqueológicoseasobrasderestauro
passaramasernulasdepoisde1990

Numadasnossaspreocupadasvisitasaolocalem1992constatamosqueostécnicosda
empresaqueiamprocederàconsolidaçãodosalicercesdaIgrejanãotinhamqualquerindicação
sobreaimportânciadasruínasexistentesnoseuinteriorpreparando-seinclusivamenteparaas
destruirdevidoaestaremaestorvarDoistestemunhosquetinhamosdeixadonosânguilosdocorpo
principaldaIgrejaumdelesruiuporfaltadeescoramentoeooutrofoidestruídopelaempresade
construçãocivilqueutilizouaterraeoespólioarqueológicoqueelacontinhaparaencherassepulturas
cavadasnosaibronointeriorjuntodafachadadaIgrejaparaassentarmelhoraplacadopavimento
Ficouassimespólioseladoemboradeslocadoparaaposteridade

Faceaestapreocupantesituaçãoconseguimosumapequenaequipadepedreiroseserventes
quenosajudouavigiarasestruturaspostasadescobertoeaaprofundaraescavaçãonaáreada
Capela-morpondomaisadescobertoasestruturasjádetectadasPermita-se-nosquemaisumavez
deixemosescritoquenuncaa intervençãoarqueológicaprejudicououatrasouostrabalhosde
construçãocivilequelamentemosafaltadecolaboraçãodaequipaquecoordenouostrabalhosapartir
de1990porpartedaautarquiaquenuncanoscontactouparaevitarasdestruiçõesentretantoocorridas
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comasestruturaspoisdá-seaquio insólitofactodeazonasepuleraldointerior
dotemplotersidopreenchidacomterracarregadadevestígiosarqueológicos
trazidaconcertezade muitoperto Significatal que há quaseumacompleta
impossibilidadede separaro espólioqueestárelacionadocomo temploou
com os edifíciosque neste local se sucederamdaqueleque veio coma
terraparaencherassepulturastalvezcomexcepçãodo espólioencontrado
no nívelmaisbaixo que mesmoassim podeter algumdele resultadode
infiltraçõesdascamadassuperioresporentreasmuitaspedrasdederrubeMas
nemtodoassimsepoderáconsiderarsendoimpossívelquetal acontecesse
porexemploàs centenasde fragmentosdevidrosde váriastaçase outros
vasosexistentesnestenívelequecolamdandopossibilidadesdereconstituição
dasformas o mesmose passandocomalgumaCerâmicaFoceanaTardia
Nestaconformidadeo estudodoscercade quinzemil fragmentosde cerâã
mica queenglobamdesdecerâmicacastrejaaté à do séculoXX de fabrico
local ou de proveniênciamais ou menoslongínqua permitem-nostraçar
umapanorâmicade longaduraçãodaspossibilidadeseconómicase tecnoló
gicas ou das relaçõescomerciaisde Gaia com lugaresdistantesdesde
longaseras aspectoessejá salientadoigualmenteporoutrosarqueológicos
Estaescavaçãofuncionaráassim quandoo estudodo seu espólioestiver
concluídocomo uma radiografiaarqueológicade Gaia havendonatural
mente todo o interesseem compararentão os dados obtidos com os
materiaisexumadosno cimo da colinae com aquelesque eventualmente
venhama ser encontradonoutrassondagensou noutrasescavaçõespro
gramadas

Parajá podemostirar as seguintesconclusõesconfirmou-sea exis
tência na meiaencostade Gaiavoltadaparao Rio Douro de estruturas
arquitectónicasromanasimportantesqueterãosidoderrubadasnoséculoVI
a importânciada povoaçãono comércioantigoatravésda importaçãode
cerâmicado Mediterrâneoorientaldo NortedeÁfricae da Gáliamerovíngia
a presençaaquide vestígioscristãosdesdeo séculoVI umacertariqueza
atestadapela existênciade objectosde ouro e de artigosde luxo como
finosvasosde vidroe cerâmicaimportadaa destruiçãoviolentadaquefoi

13No1,ºCongressoInternacionalSobreoRioDouroosarqueólogosManuelMatosAlvesde
Sá eMariaBelémCerdeirasdeCamposPaivaapresentaramumacomunicaçãointituladaNotas
SobreoComércioRomanonaBaciadoDouroasÂnforasdoCastelodeGaiaeMonteMuradoonde
fizeramanálisedastipologiascronologiasutilizaçãoproveniênciasecircuitoscomerciaisdasânforas
encontradasnasescavaçõesdoCastelodeGaiaem1983e1985realizadasporArmandoCoelho
FerreiradaSilvaCf CRD14Estápornósaserelaboradoocatálogodacerâmicadestaescavaçãoemcolaboraçãocom
oDrVictorAlvesSobreoespólioverosnossostrabalhosGUIMARÃES1989c 1992a 1993d 1993
f e1994b
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alvonoséculoVIe nosfinaisdaAlta IdadeMédiaa sequênciavivencialque
teveao longodetodaa IdadeMédiaPlenae atéaoséculoXIX dadapela
abundanteamostragemde numismasencontradosnaáreasepulcrala exis
tênciademodaslocaisou de indústrias ilustradapordezenasde aneisde
vidrode épocaaindanão determinadaas devoçõesdos seus habitantes
manifestaemfigurasdevocionaisde barroe dezenasde venerasda Época
ModernaeContemporânea

Aindaem 1988fomos alertadospara o aparecimentode um forno
cerâmicojuntoà rotundade SantoOvídio aquandode um desaterropara
a construçãode um edifíciode andarescomfrenteparaa antiga Rua de
Trás-os-ValesTendo-nosdeslocadoao localfizemoso seuimediatolevanta
mentodentrodas condiçõespossíveis dadoa estruturaameaçardesabar
comtodoo entulhamentoque sofreudesdeo seu abandonoe destruição
Tratava-sedo querestavado fornodecozedurade umafábricadecerâmica
cujamemóriaestavajá perdida masqueposteriormenteviemosa identificar
comoa Fábricado Senhordo Padrãoque laborouemfinaisdo séculoXIX
sendopor isso o seu estudouma importanteachegapara a Arqueologia
IndustrialdeVilaNovadeGaia'º

V OSMEIOSARQUEOLÓGICOSDISPONÍVEIS

As intervençõesefectuadasrefletemdirectamentea falta de meios
arqueológicosexistentesÉ óbvioquecommaismeiosa ArqueologiaUrbana
localteriajá progredidomuitomaisver QuadroIll

SenoseuarranquefoifundamentalaconstituiçãodoGabinetedeHistóriae
ArqueologiadeVilaNovadeGaia'!7bemdepressasefez

trabalhode

15Asvenérasoumedalhasdevocionaisestãoasertratadasbemassimcomoosnumismas
peloDrFilipeTeixeiradoMuseudeNumismáticadoPortoCasaTaitSobreumamedalhadaOrdem
de

oesporádicanãoformadecontinuarcomoemergênciadeasituações
respondersónãopudessequeprofissionalizadaepermanenteestruturacriaruma

denecessidadeasentir

MaltaveronossoGUIMARÃES1994b18EstáparapublicaçãoumtrabalhointituladoOFornoCerâmicoOitocentistadeSt.ºOvídio
VilaNovadeGaiaondeestudamosofornoreferidoeaFábricadoSenhordoPadrão

17OGabinetedeHistóriae ArqueologiadeVilaNovadeGaiafoifundadoem1982a
partirdedoisgruposdeinvestigaçãosobreVilaNovadeGaiacriadosnaFaculdadede
LetrasdaUniversidadedoPortoo deHistóriaorientadopeloProfDoutorHumbertoBaquero
Morenoe a quepertenciamGonçalvesGuimarãesJoséAntónioAfonsoe RaulSollaPrata

Maiode1992e o deArqueologiaorientadopeloDr ArmandoCoelhoFerreiradaSilva
eaquepertenciamAntónioBaptistaLopeseMariaJoséFolgadoLobatoTendoiniciadoasua
actividadecomogrupodetrabalhoautárquicoevoluiuparainstitutodeinvestigaçãonosdomínios
daHistóriae daArqueologiae cujosestatutosforampublicadosnoDiáriodoGovernoem
23-9-19881Il.ºsérien.º221 tendoentretantoadmitidocomomembrosoutroshistoriadores
e arqueólogosnomeadamenteFranciscoBarbosadaCostaM.ºdaGraçaPeixotoJoãode
SousaeJoséJoaquimFontesDiasdosSantos
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laboratórioedemusealizaçãodasestruturasedoespóliocorolárioimprescindível
naobtençãoderesultadoscredíveisedaafirmaçãosócio-culturaldaArqueologia

Assim se as escavaçõesdo Castelode Gaiade 1983e 1985foram
realizadasnoâmbitouniversitárioenoprogramaOTLdoGabineteousejanuma
situaçãodesemi-voluntariadojáasescavaçõesdaIgrejadoBomJesusdeGaia
contaramcomoapoiodealgumasestruturasprofissionalizadasdependentesdo
SectordeAcçãoCulturalsediadonaCasaMunicipaldeCultura/SolarCondesde
ResendeparaalémdacolaboraçãodejovensOTJAssimpodemosconsiderar
comointegradosnumaestruturaprofissionalizadao arqueólogoresponsável
o autordestetrabalhoe umaarqueólogaauxiliarDrº Mºda GraçaPeixoto
ambosfuncionáriosda CâmaraMunicipalde Vila Novade Gaia bemassim
comooutrossectoresdeapoioque nãoestandopreparadosouespecialmente
vocacionadospara intervençõesarqueológicasforamcapazesde fazerum
trabalhoimprescindívelenquadradospelasequipasdearqueologiareferimo-nos
especialmenteaospedreirosesectordelimpezadaautarquia

Curiosamenteamaiordificuldadedearticulaçãoexistiuentreaequipade
arqueologiae as equipasde arquitecturae engenhariaresponsáveispela
conduçãodasobrasderecuperaçãodaIgreja'º

NoSolarCondesdeResendefuncionaaindamasdeficientementeequi
padoumLaboratóriodeArqueologiaquetambémacolheotrabalhodevoluntá
riosnacatalogaçãodacerâmicaComaparticipaçãodeumaúnicatécnicaauxiliar
de museologiaali se realizamalgumasoperaçõesde consolidaçãoe limpeza
de numismase outraspeçasmetálicas!ºSempreque possívelfuncionaaos
sábadosa Oficina de Arqueologia umprogramaquevisa levaros jovens
estudantesa tomaremcontactocompeçasarqueológicasemestudoinician
do-osassimnasoperaçõesnecessáriasà suaboaconservaçãoe divulgaçãoEstasensibilizaçãovisatambémrecebercandidatosparaprogramasdeinterven
çãoarqueológicanoconcelhoounoValedoDouronoperíododeVerão?º

Entretantoforadaárea

DrºMºdaGraçaPeixotoqueutilizaramoapoiodasestruturasentretanto
criadasrecorrendoaomesmoesquemadeapoioautárquicoe devoluntários

18Queremosaquideixarreferidoaboacolaboraçãoereceptividade

peladas
dirigiSandimDonasdasCovaViladeMosteirodoIgrejanaescavações1993
1992emrealizaram-seGaiadeNovaViladeurbana

apropostasdetrabalho
conjuntoquesempreencontramosnoArquitectoManuelMagalhãesresponsávelpeloGTLdoCentroHistóricoaté1990eautordoprojectoderecuperaçãodaIgrejadeGaiacujorestauroconduziunafase
inícialnãosendoelepoisoresponsávelpelosdesajustesverificadosnarelaçãoentreostrabalhos
arqueológicoseasobrasderecuperaçãoaquireferidos1ºEstasoperaçõestêmtidoaboacolaboraçãojáreferidananota152?ºEscavaçõesintegradasnonossoprojectodeinvestigaçãosobreO povoamentomedieval
namargemsuldoRioDouroquenaturalmenterelacionaaArqueologiaUrbanadeVilaNovadeGaiacomadasrestantesestaçõesaolongodamargemesquerdadoDouro
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A 17de Outubrode 1993 integradonoprogramado 1.ºCongressode

ArqueologiaPeninsularorganizadopelaSociedadePortuguesadeAntropologia
e Etnologiafoi inauguradotambémno SolarCondesde Resendeo Núcleo

Museológicode Arqueologiade Vila Novade Gaia que passoua ter em

exposiçãopermanentepeçasarqueológicasde todasas estaçõesjá inter

vencionadasnoconcelhodesdeo Paleolíticoà IdadeMédiaincluíndodaárea

urbanapeçasdaIgrejadoBomJesusdeGaia
No que diz respeitoa publicaçõesos trabalhosarqueológicosaqui

referidostêm sido publicadosespecialmentena revistaGaya revistado

GabinetedeHistóriae ArqueologiadeVilaNovadeGaia cujovol V saiuem

1987e cujovol VI deverásairem 1994inteiramentededicadoaostrabalhos

arqueológicosapresentadosno º CongressoInternacionalSobreo RioDouro

1986 Algunsoutrostrabalhostêmsidodivulgadosnoutraspublicaçõesver

bibliografiatendoentretantotambémsidolançadoumestudosobrecerâmica

hispano-árabeapareceramfragmentosnaescavaçãodaIgrejadoBomJesus

eaColecçãoMarcianoAzuagapossuiumnúcleodestacerâmicacf GUIMARÃES

1992a eumRoteiroArqueológicodestinadoaapoiaraexposiçãopatenteno

NúcleoMuseológicoGUIMARÃES1993d e ondenaturalmentese faz em

referênciasnoâmbitodaArqueologiaUrbana

Vl PROBLEMASARQUEOLÓGICOSPORRESOLVER

Faceaosdadosjá conseguidosé possívelenunciarhojealgunsproble
masquesó a prossecuçãoda intervençãoda ArqueologiaUrbanalogrará
resolverouesclarecere quepassamosa explicitar

1 Definiçãodosníveisfluviaiscronológicamenteaferidosnasáreas
ribeirinhas

2 A clarificaçãoda ocupaçãoproto-históricado Castelode Gaia
doCastrodeMafamudee daSerradoPilar

3 Oaprofundamentodoconhecimentosobrea ocupaçãoromanado
Castelode Gaia de Coimbrõesuma necrópolede Gaia e de
VilaNova

4 DefiniçãodonúcleoprimitivodeVilaNovaBurgodoPortodeGaya
5 Escavaçãocompleta do edifício paleocristãodescobertoem

1988/92soba IgrejadeGaia
6 Detfiniçãocompletadoperímetroe estruturasdoCasteloMedieval

deGaia
7 EstudodaimplantaçãodasTarracenasdeVilaNova

21Em1995serápublicadaanossaTesedeMestradointituladaGaiaeVilaNovanaIdade
MédiaArqueologiadeumaÁreaRibeirinhaqueapresentaumestudodesenvolvidosobreoespólio
arqueológicodaIgrejadeGaia
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8 Levantamentoe estudoexaustivodetodasas estruturasoficinais
manufactureirase industriaisdoCentroHistórico

Sóa concretizaçãodestesprojectosdariaparamantera tempointeiro
umaequipabemestruturadaa trabalharemregimede exclusividadedurante
váriosanos Masentretantoos trabalhosde levantamentoinventariação
intervençãoeestudonasestruturasarqueológicasjá descobertaseotratamento
laboratorialdo seu espólioirá prosseguira que se seguiránaturalmentea
publicaçãodosrespectivoscatálogose asuamusealização

Oprimeironúcleoasermusealizadodeveráserodasruínassoba Igreja
deGaianãosódevidoàsuaimportânciae relativafacilidadedemusealização
comodevidoao factode haverumespólioabundantee significativoquelhe
pertenceNãosepodemporémesperarbrevidadescomaspresentescondições
detrabalho

VIl CONCLUSÃO

OmaioroumenorsucessodaArqueologiaUrbanadeVilaNovadeGaia
dependerásobretudodo maiorou menorgraude culturaexistentenopoder
políticonosempresáriose dirigentesde instituiçõesnostécnicose napopu
laçãolocal NãoháqueiludirestaquestãoEssegraudeculturaé quelevará
ou nãoà aprovaçãode projectosà contrataçãode pessoal à aquisiçãode
meiostécnicosaofinanciamentodasintervençõesàpublicaçãodosresultados
e à musealizaçãoleia-se rentabilizaçãodasestruturase doespólio

Arqueólogose projectosexistemExistetambémdefiniçãolegalparaas
intervençõesnomeadamenteemáreascomoo Castelode Gaia É mesmo
previsívelquealgunsprojectosfinanciadospelaComunidadeEuropeiaobri
guema intervençõesarqueológicaspréviasNoentantocontinuama fazer-se
obrasemedifíciosenesmodesaterrosemáreaspotencialmentearqueológicas
do CentroHistóricode Vila Novade Gaiasempréviaanálisearqueológica
O futurodaArqueologiaUrbanalocalcontinuapoisa serumaincógnitapois
até agoraapenasos arqueólogosderamas rodaspara o carrode Apolo

2?ºNãoseriademaisacriaçãodeumaequipadeArqueologiaUrbanasóparaoCentroHistórico
eumaoutraparaorestanteterritóriogaiensequealiásenglobaosnúcleosurbanosrecentemente
elevadosàcategoriadevilascomoValadaresAvinteseCarvalhosAsVilasdeCanelasGrijó
PedrosoeArcozelonãotêmnúcleourbanoEmqualquerdoscasosdeveráseroSectordeAcção
CulturalacentralizarasintervençõesarqueológicasnoConcelho

º CabeaquideixarumanotadeagradecimentoeapreçoaoDrBarbosadaCostaM.H.M
VereadordoPelourodaCulturadaCâmaraMunicipaldeVilaNovadeGaiapeloapoioactivoaotrabalho
realizadoportodososarqueólogosquetêmfeitointervençõesnoconcelhodeVilaNovadeGaiaeno
seuCentroHistórico

NOTAFINALAgradeçoaMargaridaCunhaadactilografiadestetrabalhoeàDrºMºdaGraça
PeixotooMapadasintervençõesarqueológicas
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QUADROll Estruturase recursos arqueológicosexistentes em Vila
Novade Gaiaem1994

SERVIÇOSERECURSOSHUMANOS

ServiçosMunicipaisS.A.C
comoutrastarefasdistribuídas

ArqueólogosMunicipais
comoutrastarefasdistribuídas

TécnicosAuxiliaresMunicipais
comoutrastarefasdistribuídas

ESTRUTURASDEAPOIO

NúcleoMuseológicodeArqueologia

LaboratórioEmInstalação

OUTROS

InstitutosdeInvestigaçãoHistóricaeArqueológicaG.H.A.V.N.G

VoluntáriosLic eEstUniv Variável

VERBAS

NãohárubricaespecíficaparaaArqueologiaUrbana

COLABORAÇÃOESPECIALIZADA

RestaurodeCerâmicaEmpresaprivada

TratamentodenumismasemedalhasCasaTait

OutrosSectoresdaC.M.GObrasOficinasetc
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Gabinetede Históriada Cidadedo Porto 1937com prefacçãoe notas
finaisdeA deMagalhãesBasto séc XVI

DUARTEJúlio CoimbrõesPovoaçãode RemotaAntiguidadein Boletimda
AssociaçãoCulturalAmigosdeGaia n.º22 Maiode 1987

Gaya RevistadoGabinetedeHistóriae ArqueologiadeVilaNovadeGaia
vol 1 1983 vol 1l 1984 vol IV 1986e vol V 1987 GayaL Il Ill
WV V

GUIMARÃESGonçalves O CentroHistóricode VilaNovade Gaia Zonade
ProtecçãodoPatrimónioConstruídoHistóricoPaisagísticoArquitectó
nico inBoletimdaAssociaçãoCulturalAmigosdeGaia n.º16 Maiode
1984e n.º17 Dezembrode 19841984 Db

A ExposiçãoAgrícola IndustrialdeGaya em1894inBoletimda
AssociaçãoCulturalAmigosdeGaian.º21 Outubrode1986n.º22 Maio
de 1987 n.º 23 Novembrode 1987 n.º 24 Junhode 1988e n.º25
Novembrode 19881986 a
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EscavaçõesArqueológicasnaIgrejadoBomJesusdeGaia inBoletim
CulturalAmigosdeGaia n.º28 DezembroVilaNovadeGaia 1989c

O Megalitismono Litoral do Entre-Douro-e-VougaInventáriode
Monumentose TentameInterpretativoMestradoem Arqueologiada

F.L.U.P Porto 1990b dactilografado
VilaNovadeGaianosFinaisdaIdade-Média EstudodeArqueologia

MedievalMestradoemArqueologiadaF.L.U.P Porto 1991a dactilo
grafado

ContributoparaoEstudodaCerâmicaEsmaltadaPeninsulardaBaixa

Idade-MédiaCâmaraMunicipaldeVilaNovadeGaiaCasaMunicipalde
Cultura/SolarCondesde Resende1992a

RoteiroArqueológicodeVilaNovadeGaiíaCasaMunicipaldeCultura
SolarCondesde ResendeVilaNovadeGaia 1993d

Gaiae Vila Nova na ldade Média Arqueologiade uma área

RibeirinhaTesedeMestradoemArqueologiaapresentadaà Faculdade
deLetrasdaUniversidadedoPorto 1993f

ArqueologiaeArtemelitensesdeVilaNovadeGaia;inInfermoJunho
de1994D

HIPÓLITOMárioC AsMoedasGregasdaSerradoPilarVila NovadeGaia
inArqueologian.º8 G.E.A.P Porto 1983

MATTOSArmandode AlvaroAnesde Cernachena passagemdo 550.º
aniversáriodaBatalhadeAljubarrotaV N deGaia 1935

As EstradasRomanasno Concelhode Gaia in Brotériavol XXIV
fasc 6 Lisboa1937

MATTOSOJosé Le MonachismeIbériqueet Cluny LesMonastêresdu
DiocesedePortodel'anmilleà 1200UniversitédeLouvain1968

MONTEAGUDOL Die Bieleauf der IberischenHalbinselMúnchen1977

PERESDamião Origensdo Porto in HistóriadaCidadedo Porto Portuca
lenseeditora Porto 1962

PortugaliaeMonumentaHistóricaaSaeculoOctavopostChristumvsqueadwin
decimvmIvssvAcademiaeScientiarvmOlisiponensisedita Diplomataet

ChartaeVolumen OlisiponeTypisAcademicisMDCCCLXVIID.C

SILVAArmandoCoelhoFerreirada AspectosdaProto-HistóriaeRomaniza

çãono Concelhode VilaNovade Gaiae Problemáticado seuPovoa

mentoin Gaya vol II G.H.A.V.N.GVilaNovadeGaia 1984



 

OCentroHistóricodeVilaNovadeGaiaeoEntrepostodoVinhodoPorto
localizaçãodasintervençõesarqueológicasjáefectuadas

1 CastelodeGaia2 IgrejadeGaia3 FornodeSantoOvídio
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Arqueologia Urbana em Santarém

CATARINAVIEGAS

INTRODUÇÃO

A presentecomunicaçãopretendedaraconhecerostrabalhosarqueoló
gicosquesetemvindoarealizarnocentrohistóricodeSantarémdandoespecial
ênfaseàintervençãoarqueológicaemcursonaigrejadeSta MariadeAlcáçova
porseraquelaemqueosresultadosobtidosatéagoraganhammaiorrelevância

A salvaguardaeavalorizaçãodopatrimóniohistórico-culturaldacidade
deSantarémtemvindoaserobjectodecrescenteinteresseepreocupaçãopor
partedaCâmaraMunicipalParaalémdoreconhecimentopráticodaArqueo
logiaUrbanaesteempenhotemsidoexpressoatravésde diversasacções

RealizaçãodoPlanoMuseológicodeSantarémeinventariação
e reorganizaçãodoespóliodoMuseuArqueológicodeS João
deAlporão
ProjectodoNúcleoMuseológicodoTempoa instalarnaTorre
dasCabaças
Publicaçãodostrabalhoscientíficossobreo patrimóniohistó
rico-culturaldoconcelho
Aberturademonumentosaopúblicoex IgrejadeSta Cruzda
Ribeira Conventode S FranciscoConventode Sta Clara
LançamentoemconjuntocomoIPPARdoConcursodeIdeias
paraa Igrejae ClaustrodoConventodeS Francisco
PreparaçãodacandidaturadoCentroHistóricodeSantarémà
classificaçãodePatrimónioMundialdaUNESCO

CâmaraMunicipaldeSantarém
1Oprojectovencedorimplicaráarealizaçãodeumaintervençãoarqueológicaquetalcomo

anteriormentedeveráserconduzidaporumaequipadoDepartamentodeArqueologiadoIPPAR
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DesdeMarçode 1992 que existe a área de arqueologiaintegrada
na equipapluridisciplinardo GabineteTécnico Local GTL Na altura
estaequipaestavaemfuncionamentohácercadeumanoe encontrava-sea

realizara fasefinaldo Planode Pormenorde Salvaguardae Valorizaçãoda

MourariadeSantarémAequipaéconstituídapordoisarquitectosum dosquais
temfunçõesdecoordenaçãoumatécnicadeserviçosocialumhistoriadore

doisdesenhadoresRecentementea CâmaraMunicipalcrioua Divisãodos

NúcleosHistóricosDNH na qualestãoactualmenteintegradosos técnicos

doGTL

O objectivofundamentalda áreadeArqueologiaUrbanado GTLerao

acompanhamentodeobrasqueenvolvessema remoçãodeterrasnaáreado

centrohistóricoefectuando-seintervençõesquandonecessárioNestecon

textorealizaram-seumasériedepequenassondagensdereconhecimentoque
visavama aquisiçãode umanoçãomaisexactado potencialestratigráfico

aproveitandoa renovaçãodealgunsedifícios

Comointuitodeestabelecera cartografiadosubsolodaáreadocentro

históricoprocederam-sea acçõescomoa análisedaproveniênciadoespólio
depositadonoMuseuArqueológicodeS JoãodeAlporão Esteé sobretudo
constituídoporelementosarquitectónicosprovenientesdeedifíciosreligiosos
queforamdemolidosverificando-seumagrandediversidadequerdelocaisde

origemquerdeépocasdeconstruçãoOsresultadosdestaanáliseintegraram
umlevantamentosistemáticodas informaçõesexistentessobreo subsoloda

áreadocentrohistórico noqualincluímostambémo registodascavese das

valasparaainstalaçãodeinfra-estruturastratando-sedelocaisondeosdados

arqueológicosseencontrammenospreservadosouinexistentesEstelevanta
mentopermitealgumgraudeorientaçãoedeplaneamentonaactuaçãoembora
oselementosdisponíveissejamfragmentáriosnecessitandodeconfirmação
constantenoterreno

Estetipodetrabalhopermitejáconcluirpelanecessidadedealargaraárea
deintervençãoarqueológicaparaalémdoslimitesdocentrohistóricoIncluindo

zonascomoadoactualliceuSádaBandeiralocal doantigoconventodeSão

BentofundadonoSéc XVI a áreadaactualcapeladeNºSra doMonteesua

CalçadalocaldagafariafundadanoSéc XIll eazonadacercadeS Lázaro

igualmentecomocupaçãodocumentadaa partirdoSéc XIV

Asproveniênciasapenasexistentesparaumreduzidonúmerodepeçasforamretiradasdos
doisprimeirosvolumesdoCatálogodoMuseuArqueológicodeSJoãodeAlporãodatadode1927
AreorganizaçãodoespóliodoMuseuestáacargodoDrJorgeCustódio

3PARREIRA1989
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Noquediz respeitoàs acçõesde arqueologiapreventivaprocurou-se
igualmentecriarprocedimentosadministrativosquepermitama realizaçãode
intervençõesarqueológicaspréviasaoiníciodeobrasqueenvolvamaremoção
deterrasAssimcondiciona-seodeferimentodoprojectonoparecerfornecido
pelaD.N.H à realizaçãodasreferidassondagensprocurando-seigualmente
quesejao donoda obraa disponibilizaros trabalhadoresnecessáriospara
auxiliaros referidostrabalhos

Asintervençõesjá realizadaspermitiram-nosverificaradescontinuidade
dapotencialidadeestratigráficapoissenamaioriadoslocaisestudadosarocha
calcáriaquecobreo planaltonãoseencontraa maisdeummetrodeprofundi
dade naszonasde encostaestapotênciaé maiordevidoà acumulaçãode
terras/entulhamentoscertamentecomo objectivode ganharespaçoparaa
construçãoporoutrolado mesmonoplanaltoverificou-sequeporvezesa
rocha-baseterásidoescavadanopassadopossivelmenteparaseobterpedra
paraconstruçãoregistando-senesteslocaisumapotencialidadeestratigráfica
detrêsmetros

INTERVENÇÃOARQUEOLÓGICAEMCURSO
NAIGREJADESANTAMARIADEALCÁÇOVA NOTÍCIAPRELIMINAR

Antecedentes

EmNovembrode 1992o entãoGabineteTécnicoLocal hoje Divisão
dosNúcleosHistóricosteveconhecimentodeumaempreitadaparacolocação
deumpavimentodetijoleirasobrebetonilhaemalha-solnaIgrejadeSta Maria
de Alcáçova a levara cabopelaDirecçãoGeraldos Edifíciose Monume
ntosNacionaisDGEMN EstabelecidoocontactocomostécnicosdaDGEMN
foi demonstradaa necessidadede se procederà realizaçãode sondagens
de emergênciacomvistaà salvaguardade possíveisdadosarqueológicos
existentesno subsoloda igreja Procurou-sesimultaneamenteestabelecer
critériosa utilizarna recuperaçãotipomateriaise técnicasde construçãoa
utilizaretc

Comeste objectivo constituiu-seuma Comissãoformadacomuma
perspectivadeinterdisciplinariedadeeprocurandoenvolverasdiferentesinsti

t Foramrealizadasatéaomomentoumconjuntode6intervençõesdereduzidadimensãocom
carácterpreventivonosseguinteslocaisCasadosMascarõesnaTr dosSurradoresn.º9 Trdos
Pasteleirosn.º19RMaestroLuísdaSilveiran.º12JudiariaIgrejadeS NicolaueAvAntóniodos
SantosEstaúltimateveumaimportantevertentedesensibilizaçãopoiscontoucomaparticipaçãode
jovensintegradosnumProgramadoInstitutodaJuventudeRecentementerealizou-seumaacçãode
salvamentonaRCapeloeIvens52quecontoucomacolaboraçãodejovensdoProgramaJVSdo
mesmoInstituto
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tuiçõesligadasaesteprocessosendoconstituídapelosseguinteselementos
ArqtºJoséAugustoRodriguesChefe daDivisãodosNúcleosHistóricospela
signatáriadopresentetrabalhoohistoriadorDr JorgeCustódiorepresentante
daAssociaçãoparao Estudoe Defesado PatrimónioHistóricoe Culturalde
SantarémMárioCardosorepresentantedaParóquiadeMarvilaPadreBorges
representantedeDGEMNArqtºJoãoSeabraelementodaantigacomissãode
ArteSacradaigrejadeSta M deAlcáçovaDr BernardoFigueiredorepresen
tantedaSta CasadaMisericórdiadeSantarémJoséBraz

Estacomissãoencontra-seaprocederaoestudodosváriosaspectosda
históriadaigrejaantesqueseiniciemasobras Desalientarqueaigrejapossui
anexosumclaustroe outrasdependênciasNestasúltimasfuncionaactual
menteumjardimdeinfânciaqueseráembrevetransferidolibertando-seassim
umespaçoconsideráveldentrodomonumentoconsideradojá comoImóvelde
InteressePúblico

Estefactodeualgumaconsistênciaaoprojectodetransformara igrejae
assuasdependênciasnumnúcleoMuseológicodeArteSacranoqualestariam

expostasa vertenteda arqueologiae da históriado edifício bemcomoo

importanteespóliodeartesacraquea igrejapossui

Osdadoshistóricos

Desconhece-sea dataexactada fundaçãoda igrejade Sta Mariade

AlcáçovaTem-sediscutidoaautenticidadedeumainscriçãoqueaindahojese
encontranotopodaportadeentradadaigreja Estainscriçãoapontaparaoano
de1154alturaemqueeramestredosTempláriosD HugoAigrejater-lhe-ia
sidodoadaporD AfonsoHenriquesapósaconquistadefinitivaaosmuçulma
nos em1147Osprimeirosreistiveramo seupaçojuntoà igreja tornando-a

CapelaRealacrescentando-lheprivilégios
A estepropósitoafirmaCristinaPenteadoVários sãoos autoresdo

séculoXVIIeXIXquepresumemtersidoaAlcáçovaTemploRomanoconver
tidoemMesquitapelosMourosreedificadoepurificadopelosTempláriosNesta

opiniãocorroboramo PadreVasconceloso CónegoVillelada Silvae Frei

AgostinhodeSantaMaria

A igrejade Sta Mariade Alcáçovasitua-seno Largoda Alcáçova
freguesiadeMarvilaOactualtemploé detrêsnavesseparadasdecadalado

porseiscolunasde ordemtoscana que suportamarcosde voltainteira As

paredessãorevestidasdeestuquecomrectângulosmedaihõese palmasem

relevocorrendoaolongodasparedesdasnaveslateraisumsilhardeazulejos

SPENTEADO1992
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da épocade D Maria representandoa iconografiada ladainhade Nossa
Senhora

A jurisdiçãoda igrejapertenceusempreà Sé de Lisboa apesardos
inúmerosprivilégiosrégioseeclesiásticosqueIheforamsendoatribuídosAinda
em 1308 numaalturaemquea freguesiade SantaMariade Alcáçovajá se
encontravaemdeclínioemfavordadeMarvilaD DinisconcedeàColegiadao
direitodepadroadodasigrejasdeSta Iríae deSta Cruz Aindasegundoesta
autoraD JorgeprivilegiouaColegiadaatravésdeumAlvarádatadode1470
NeleoArcebispodeLisboaautorizouqueas Dignidadese CónegosdeSanta
MariadeAlcáçovausassemostrajosutilizadosnaSédeLisboaº Nãosóna
indumentáriase procuravaequipararSta MariadeAlcáçovaà Séde Lisboa
mastambémnaliturgia

Aigrejafoiobjectodeváriascampanhasdeobrastendosidoreedificada
noséc XVlcomo acrescentode elementosrenascentistasNoprincípiodo
séc XVIIIporameaçarruínafoisujeitaanovasobrasderestauro Oterramoto
de 1755nãoterá provocadograndesestragosna igrejaº Nãoterá sidoo
terramotoqueterálevadoà remoçãodosazulejosquerevestiamasparedesda
igrejaeàcolocaçãodoestuquetrabalhadoepintadoquehojevemosnaigreja
Existemreferênciasde 1758nasquaisa igrejaé descritacomopossuindo
paredecomazulejoantigoetambémtodosospésdireitos Estaremodelação
deveráter sucedidoem finais do séc XVIIl altura em que se revestem
igualmenteasnaveslateraiscomumsilhardeazulejosdotempodeD Maria
SegundoMariaTeresaCamposAs decoraçõesparietais que Gustavode
MatosSequeiraconsideravadeumhorrívelmaugostopertencema umtipode
elementodecorativohojepraticamentedesaparecidoda grandemaioriadas
igrejase tambémdosmonumentoscivis o estuque�"!º

Refira-seque a igrejaencontra-sena Alcáçova documentadacomo
sendoa áreade povoamentomaisantigoda cidadede SantarémA sua
ocupaçãoconhecidaestudadamaisrecentementepelaDra Ana Margarida
Arruda inicia-sena Idade do FerroSéc VIll a.C existindoigualmente
testemunhosdaépocaromanamuçulmanaetc

6PENTEADO1992
7SERRÃO1959
8SOUSA1919
DicionárioGeográfico1758

19CAMPOS1979
11ARAUDA1993
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Metodologia

A metodologiaadoptadaé semelhanteà quetemosutilizadoparaas
restantesintervençõesnocentrohistóricodeSantarém

Estabeleceu-seum sistemade eixosortogonaistendocomobaseas

paredesexterioresda igreja Ao pontogeradordestesistemade quadrícula
atribuímosumvalorX=70e Y=35

Opontodereferênciaparaolevantamentoaltimétricositua-senumadas

lagesdopavimentodaigrejasoboCoroAlto ver PlantaGeral possuiovalor
absolutodeZ 104,53queseobteveapartirdacotadaRuaqueladeiaa Igreja
cujovaloré de104,20

A decapagemdas terrasfez-seporcamadasartificiaise sempreque
possívelpelosestratosnaturaisdedeposiçãoOsplanosqueassimseobtêm
sãodesenhadosàescala1:20ou à escala1:10quandosetratamdeenterra

mentos apenasquandose entendenecessáriosendosemprecotados
Os cortesestratigráficosfinais são igualmentedesenhadosà escala 1:20
Realizou-seo levantamentofotográficodaevoluçãodostrabalhos

A cadaunidadede desmontagemdeterrase/ourecolhade materiais

contexto atribui-seumnúmerosequencialqueconstadarespectivafichade

descriçãoAsunidadesde desmontagemdeterrasrecebemumanumeração
inversaàsuadeposiçãonaturalOsmateriaisrecebemonúmerodacamadaem

queforamrecolhidossendoseparadossegundooseutipoeacompanhadosdas

respectivasetiquetas

Estametodologiapermitenumasegundafaseobtera estratigrafiarealda

ocupaçãono local agrupandoquandonecessárioos várioscontextosque
haviamsidoatribuídosDestemodoobtêm-secamadasarqueológicasquesão
asunidadesestratigráficasidentificadasoquepermiteumaleiturarelacionada
comoscortesdesenhados

A intervençãoarqueológica

A intervençãoarqueológicarealizou-secomdoisobjectivosem mente

salvaguardarosdadosarqueológicosquepoderiamvir a serdestruídospelas
obrasde recuperaçãoda igreja compreendermelhora históriae a evolução
arquitectónicadesteedifícioreligioso

Nestecontextoalémdarealizaçãodesondagensarqueológicasproce
deu-seigualmenteà remoçãoemdeterminadasáreasdoestuquequereveste
asparedesporformaa esclareceralgunsaspectosdaconstrução

12Nestecontextoremoveu-seoestuquedealgumascolunasaoníveldoscapiteistendo-se
verificadoqueestessãotodosdetiposdiferentestendosidocertamentereaproveitadosdeoutras
construçõeseparcialmentedestruídosparapoderemserposteriormenterevestidoscomestuque
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ForamrealizadasseissondagensOstrabalhoscorrespondentesconhe
ceramduasfasesNaprimeirapretendeu-seconheceropotencialestratigráfico
existentena igrejae descobrireventuaisvestígiosda igrejaoriginalsuposta
mentefundadaemmeadosdoséc XIl Numasegundafase aindaa decorrer
assondagenstêm-seorientadoparaacompreensãodaconfiguraçãofunciona
lidadee cronologiade umaestruturade grandesdimensõesquefoi postaa
descobertoduranteostrabalhos

A estratigrafiageralquenosfoi possívelobservarno interiorda igreja
descritadecimaparabaixo foia seguinte

Numprimeiroconjuntodeestratosobteve-seumaterrasoltaarenosacom
entulhosrecentesemconjuntocomfragmentosde ossoshumanosCorres
pondenãosóàsúltimasobrasrealizadasjá nonossoséculo paracolocação
dotelhadoe tectode madeiraemcaixotõesmastambémpossivelmenteàs
obrasdoséc XVIIl poisencontram-sebastantesfragmentosdosazulejosdo
séc XVIlqueanteriormenterevestiamasparedesequeforamsubstituídospor
estuquepintadoe trabalhado

Sobascamadasdeterracomentulhosforamdetectadosumconjuntode
níveisde enterramentose de ossários!º Em algunsenterramentosforam
utilizadassepulturasantropomórficasconstruídascomquatroesteiosdecalcá
rio apenas bojardadona face interiore no toposuperior ligadasporuma
argamassaesbranquiçadaque se desfazfacilmenteformandoas paredes
lateraisAcabeceiradasepulturaéconstituídaporumaúnicapeçadepedracom
o localparacolocaracabeçatalhado

Osenterramentosraramentepossuemmaterialassociadonãopermitin
do pelomenospor agora obter-seumacronologiaexacta A dataçãoque
propomosbaseia-senadataprovávelparaa reconstruçãodaigrejainício do
séc XVII parasituaroseucomeçotendoosúltimosenterramentostidolugar
provavelmentenoanode1834 alturaemqueterácomeçadoaserutilizadoo
cemitériopúbliconoAltodosCapuchos

Quandoàssepulturasantropomórficasestaspoderãosersituadasde
formaimprecisaentreoséc XIl eoséc XIV comreaproveitamentoposterior
PeçassemelhantesestãodepositadosnareservadoMuseudoAlporãotendo

13ParaverificarametodologiaqueutilizámosfoisolicitadoapoiocientíficoàDraEugéniaCunhadoInstitutodeAntropologiadaUniversidadedeCoimbraNestecontextoestiveramem
SantarémosDrsAnaMariaSilvaCláudiaUmbelinoeRuiPedroGamaqueverificaramqueo
procedimentoatéentãoseguidoeracorrectoFoi-nosapresentadoumnovosistemadedesenhodos
enterramentosemplásticoefornecidaafichaantropológicanormalmenteutilizadaporaqueleInstituto
Contamosqueoestudodomaterialosteológicosejaigualmenterealizadoporestaequipa
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comoproveniênciadiversoslocaisdacidadecommaiorincidênciaparao local

daantigaigrejadoSalvador!º

Refira-seque a sondagem1 sob os níveisde enterramentose de

ossáriosobteve-seumníveldeterramaiscompactacomnódulosdeargilaSob

estacamadafoidetectadoumníveldederrubeconstituídoporpedrasfragmen
tosdetijoleirae tegulae

Nasrestantessondagenssituadasnocorpodaigreja interrompemosos

trabalhosao atingirmoseste nível de terrasmaiscompactasanterioresà

deposiçãodosenterramentos

Jánasondagem4e6 obtiveram-sequasedesdeasuperfíciepequenas
faixasdeterracompactacommateriaismaisantigospossivelmentedeépoca
romanaeanterior quecorrespondemàsterraspré-existentesremovidaspara
acolocaçãodosdiversosenterramentos

Quantoàsondagem2 realizadanointeriordacapela-morofereceu-nos
umaestratigrafiatotalmentediversadaquedescrevemosparaassondagens
anterioresAíforamidentificadosumasériedeníveisarqueológicosdosquais
ocorteNorteéumbomexemploAqui apósaremoçãodeumacamadadeterra
castanhacompactafoi postoa descobertoum muro do qual inicialmente

apenasnoseradadoa conhecerumaface queformavaum ângulorecto

Acontinuaçãodaescavaçãorevelouumconjuntodeestratosdeterrabem

diferenciadosassociadosa estemuro e queirãopermitira suadatação Na

basedestemuroconstruídocompedrasdegrandesdimensõesligadasporuma

argamassaesbranquiçadapodemobservar-seasterrasdeenchimentodavala
defundaçãoabertaparaa sua construçãoNosníveisinferioresda valade

fundaçãoe feitaumaanálisesumáriadosmateriaispensamospodersituá-la
entreosSéc a.C eoSéc d.C Sóapósoestudodetalhadodosmateriaisserá

possívelobterumadataçãoexacia

Otrabalhorealizadoatéagoramostraqueaestruturaemcausaestende
sepelassondagens3 4 e 6 Nestasnãoforamaindaescavadasascamadas
deterracompactaassociadasàfundaçãodomuroAcontinuaçãodostrabalhos

prevêaescavaçãoemprofundidadenasondagem4 porformaacomprovara

dataçãoagoraobtida

14AÀcronoltogiaqueapontamosbaseia-senadataçãogeraatribuídaparaoterritórioPortuguês
porMárioBarrocaparaossarcófagosmonolíticosantropomórticosquediferemdosqueobtivemosque
sãopolilíticostalhadosempedravolanteBARROCA1987NareservadoMuseuArqueológicode
S JoãodeAlporãoexistem2sepulturascompletasn.ºdeinventário267268 e5cabeceiras
n.ºinv202251252347438
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A estruturaquepossuiumaespessuradec de2,80me conservauma
alturade1,50m parecedesenvolver-seemdirecçãoaointeriordacapela-mor
estandooprolongamentodostrabalhosparaessaárea sujeitaàaprovaçãoda
comissãojá referida
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Arqueologia Urbana de Lisboa

De uma prática de intervenção ao contributo para o PDM

CLEMENTINOAMARO

INTRODUÇÃO

Emresultadodasrecentesintervençõesarqueológicasnotecidohistórico
dacidadedeLisboacomeça-sea vislumbraro importantepovoadoquesefoi
estruturandonavertenteSWdacolinadocasteloatéaoantigoesteiroaindaem
periodopré-romano

Estasuaimportânciaurbanísticajá noperíodoprotohistóricodeve-sea
factoresdeordemeconómicaestratégicaeàsexcelentescondiçõesnaturaisde
que disfrutaem resultadode ter tomadoassentonum territórioondese
entrecruzamcalcáriosemargasdoCenomaniano97 milhõesdeanos início
do CretácicoSuperior commagmasbasálticas75MA finaldoCretácico
depositadossobreformaçõesgeológicasmaisantigasAoscalcáriosàsargilaseareiasdoMiocénico24MA segue-seumalongadeposiçãodesedimentosde
origemcontinentalde há4MAà Actualidade estabelecendo-seumaimpor
tanteredehidrográficaquetemcomoreceptáculoprivilegiadooestuáriodoTejo
ALMEIDA1994

Estecenáriogeológicofaculta umvastoconjuntodematériasprimas
silex madeirasargilasareiase outrosmateriaisdeconstruçãofaunae flora
diversificadassolospropíciosà produçãocerealíferae plantiode oliveirae
videira umestuáriocomexcelentescondiçõesnaturaiscomoportodeabrigo
existênciaderegolfoesapaiscomcondiçõesideaisparaadesovaacessível
exploraçãodosal costaricaempescadoA conjugaçãodestesdiversificados
factorespermitiuoestabelecimentodecontactosregularescomoMediterrâneo

ArqueólogodoDepartamentodeArqueologiadoIPPAR
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Orientaldondepassamavir comerciantesa partir pelomenosdoséculoVII

a.C quegradualmenteseestabeleceramjuntoa umcastroindígenaa meia
encostaentreomorrodoCasteloeorioeespraiando-seatéàentradadoEsteiro

daBaixa A procuradeestanhonoNOpeninsulare nacostaAtlânticaa fácil

navegabilidadedorioTejo ricoemouronassuasareiasterãosidoalgumasdas
razõesquelevaramaodesenvolvimentodocomérciofeníciocomospovoados
daregiãodovaledoTejoARRUDA1993

Estãoassimlançadasasraízesdeumproto-urbanismoque pelosdados

disponíveisaté ao momentoterá atingidojá nos séculosV e IV a.C um

desenvolvimentosignificativoaatendernograndevolumedeespóliorepresen
tativodoperíodoPúnicoedevestígiosdeestruturashabitacionaisultimamente
identificadas

As ligaçõescom o MundoTartéssicoseriamainda reforçadaspela
existênciadeumaviaterrestrequepermitiriao acessodovaledoTejocoma

regiãodeHuelvacomosugerea leituradaobradeAvieno
O própriotopónimopré-romanoOlisipocomo seusufixoIPOdeorigem

nãoindo-europeiadenunciajá a remotaorigemdopovoadoVascoGilMantas

chamaa atençãoparaquese observarmosa suaposiçãoestratégicacomo

caputviariumsobretudonoquerespeitaàs ligaçõescoma capitalprovincial
quasepodemosconsiderarOlisipocomoa capitalprovincialda Lusitânia

MANTAS1990
AimportânciadacidadenocontextodaLusitâniaestátambémconfirmada

pelacategoriajurídico-administrativaquelheéconferida MunicipiumCivium
Romanorum categoriatãoprestigiadacomoa deColóniaALARCÃO1994

A FelicitasJuliade ontemfoi recebendopovosbárbarosislâmicose

cristãosvindosdo Norte Assistíuàs Descobertase recebeugenteexótica
mercadorese aventureirosNestefluxo e refluxode gentes a cidadefoi

sedimentandomemórias destesvários tempose espaços numateia de

acrescidacomplexidadena sequênciadosterramotosqueperiodicamentea

afectamLisboachegaassimaosanosoitentacomfortespatologiasdecorren

tesdefactoresnaturaisestruturaise da incúriae incompreensãodoHomem
Reabilitarosbairroshistóricosevilasoperáriaserecuperarconjuntoseedifícios
isoladosnosnúcleoshistóricosfoi o imperativolançadopelaCMLa partirde

1986 Algumasentidadespúblicase privadasiniciamigualmenteumprocesso
de reconversãoe reformulaçãointegraldo interiorde edifíciosem áreas

classificadasoqueimplicaumvolumeacrescidodepareceresaonívelarquitec
tónicoe arqueológico

Estanovadinâmicadesalvaguardadopatrimóniohistóricodacidadevai

obrigarasentidadesresponsáveispeloPatrimónioEdificadoepelaArqueologia
adaremumarespostainerenteàssuascompetênciase responsabilidadesena
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medidadassuasdisponibilidadesAssimapartirde1990comareestruturaçãodoentãoIPPCécriadaumaDivisãonoquadrodoDepartamentodeArqueologia
D.A que na prática assumeas funçõesde gestãoe acompanhamento
arqueológicosnaregiãodeLisboae ValedoTejo Constitui-senesteâmbitoumaequipaqueiniciaumasériedeacçõesdesalvamentocommaiorincidência
noCentroHistóricodeLisboae nosnúcleoshistóricosbemcomodesenvolve
acçõesprogramadasnaáreadeOlisipoEm1991estaequipapassaacolaborar
comosgabinetestécnicoslocaiscomparticulardestaquecomodaMourariao
primeirogabineteaserconstituídoeaindaosdoBairroAlto AlfamaeMadragoaO Gabinetedo TeatroRomanoconstituídopelaautarquiaem 1987
reiniciaostrabalhosarqueológicosnaquelemonumentoem1989tendorealiza
do trêscampanhasEstaequipapassaigualmentea darapoioemalgumas
intervençõesde salvamentonomeadamentena áreaenvolventeao teatro
romanocomonosprédiosedificadossobreas termasdosCássiose numa
galeriadearteeemtrabalhosderenovaçãodasredesdeesgotosgástelefone
eelectricidadenoslargosdeS DomingosedoCaldasedaruadosCorreeiros

NasequênciadesteaprofundamentodecontactosentreaCâmaraMuni
cipaleoIPPARatravésdasuaDirecçãoRegionaldeLisboaedoDepartamentodeArqueologiae deumacadavezmaiorconsciênciadovalorinestimáveldo
patrimónioarqueológicodacidadesurgiuapropostaparaaparticipaçãodeum
técnicode arqueologiacoma equipaque se encontravaa preparara Carta
Municipaldo PatrimónioAssim no decursoda elaboraçãodareferidaCarta
Municipalumadaspeçasqueintegrao PDMdeLisboafoicriadoumconjunto
demedidascautelareseorientadorasnoambitodoreconhecimentosalvaguardaevalorizaçãodopatrimónioarqueológicodomunicípiodeLisboanomeada
mentecoma propostadecriaçãodeumagradaçãodecondicionantestendo
comosuporteo acumularde informaçõese registosefectuadosa partirde
meadosdo Séc XVIll e resultadoda pesquisahistóricae dos trabalhos
arqueológicosrealizadosnasúltimasdécadas

1ÉdesejávelqueacurtoprazoseconstituaumgabinetemunicipaldeArqueologiaqueconjuntamenteeparaalémdasequipasqueactuamnestemomentonacidadevenhaadesempenharumpapelcadavezconcertadocomasdiferentesDirecçõesMunicipaisDepartamentoseoutrasentidadespúblicasdequemdependamplanificaçõeseactuaçõesquetenhamdirectamenteavercomagestãodosubsolourbano
Afimdeserformalizadaumapráticainiciadaem1990edadoaindaofactodainexistênciadearqueólogosedeoutrostécnicosdeArqueologianoquadrodaD.R.LxdoIPPARfoiaprovadopela

direcçãodoIPPARemJulhode1994umdocumentoondeseinstituemasbasesparaumaactuacçãoconcertadaentreoDepartamentodeArqueologiaeaDirecçãoRegionaldeLisboadoIPPARnoâmbitodaArqueologianestaregião
NoestudoepreparaçãofinaldestedocumentoparticiparamjuntodaequipadaCartaMunicipadoPatrimónioumtécnicosuperiordoDepartamentodeArqueologiaeumarquitectodaDirecção

RegionaldeLisboadoIPPAR
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últimosanosnos dois pontosseguintesse

deduzquetemprevalecidoumadinâmicadearqueologiadecircunstânciaem

vezde umaarqueologiade projectoe que nãotem sidofácil inverieresta

situação

nestesdesenvolvidostrabalhos

dossumáriascaracterizaçãoedescriçãonaeditoficouatrásqueDo

UrbanoMeioemInvURBANA/94ARQENCACTASAUGUSTA

quesóagoracomeçaa entrarnumafasede desenvolvimentodeum

projectodeinvestigaçãoondesedefinemasprioridadesobjectivoseenquadra
mentodessamesmainvestigação

1 TRABALHOSDESALVAMENTOE PREVENTIVOS

A intervençãoarqueológicade salvamentono BCPé exemplificativa

quantoànegociaçãodascondiçõesdetrabalhoemetodologiapostaemprática
Estaprimeiraintervençãoarqueológicade salvamentofoi viabilizadaapós

negociaçõescoma administraçãodo BancoComercialPortuguêsTomou-se
conhecimentodo projectode obrasparaimplantaçãoda agênciacentraldo

bancoatravésdoacessoaorelatóriogeológicoondefoi registadoclaramente
o perfildostanquesde salga coma respectivacamadade espinhasnoseu

interiorparaalémdosaterroscominclusãodeestruturase espólioimediata

mentesobospavimentos
Ostrabalhosarqueológicostiverama suaprimeirafaseem1991/92no

espaçodesafectadoà alturae foramreiniciadosemOutubrode 1993A área

intervencionadacorrespondeaseisprédiosperfazendoumafrentedetrabalho

de40mx 23m Umaintervençãoarqueológicacomestadimensãoecaracte
rísticasrequerum conjuntode medidascautelaresque concorramparaa

segurançae estabilidadedosprédiosPombalinosemcausa À áreaescavada
foinecessáriamentedescontínuatendo-semantidoospilaresefundaçõesque

reforçamotravamentodasparedesmestrasAempresacontratadaparaprestar
apoioaos trabalhosarqueológicosproporcionoua nível de

foi circunscritoapenasao interiorde partedos tanquesparaassim
serevitadaasucçãodemicro-sedimentossobasfundaçõesdosedíficiosjáque
nosencontramosperanteumespaçodeantigapraiafluviale

bomba

motodeusoOpilaresdereforçoaoepontuaisentivaçõesanecessário
quesempreprocedendoescavadasáreasdasregularacompanhamento

oengenharia

coma presença
donívelfreáticoDadoo vastíssimoespólioexumadoe o númerodetrabalha

dorese técnicosenvolvidosforamcriadasao níveldo primeiroandaráreas

4ManuelaMartinsnasuaconferênciarealizadanoMuseuNacionaldeArqueologiaem18de
Marçode1993fezumimportantebalançosobreositineráriosdainvestigaçãoemBraganosanos80
6fezumareflexãosobrePensarainvestigaçãonosanos90 ondechamaaatençãoparaaclivagem
entreumaarqueologiadeinvestigaçãoeumaarqueologiadegestãoEmA GazetadoMNAnº1
Marçode1993publicaçãoaindanãodivulgada
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de vestiáriorefeitórioarmazenamentolavageme inventariaçãodo espólio
atrásreferido

Ofinanciamentodostrabalhosarqueológicosdecorreintegralmentepela
entidadebancáriaecomumapequenacomparticipaçãodoD.A do IPPARao
nível nomeadamenteda coordenaçãotécnicae de equipamentosO orça
mentopropostoàentidadeprivadaincluiverbasparacontrataçãodetécnicosde
arqueologiadesenhoe de restauroe aindasuportadespesascommaterial
duradouroedeconsumocorrenteAequipaécomplementadacomacontrata
çãodeumencarregadoetrabalhadoresnãoespecializadose fornecimentode
ferramentariaatravésdeumaempresacontratadaparaoefeitoTrabalhadores
especializadoscomo carpinteirosmarteleirose outros integrama equipa
semprequenecessário

Decorrenestemomentoa fase de demoliçãodo interiordosedifícios
tendo-sepreviamenteprocedidoà protecçãodasestruturasreferentesà uni
dadefabrildeconservadepeixe aosbanhosqueincluemoprimeiromosaico
in situ dacidadeedoscompartimentosdoperíodoPúnicoTodoesteconjunto
patrimonialiráficarintegradonoedificadodeformatotalmenteautónomaem
cavee ao níveldo rés-do-chão com um percursode visitaconcebidoem
passadiçoevalorizadoporumnúcleointerpretativoqueprocurarásugeriruma
ouváriasleituraspossíveisaovisitantesobreestazonadacidadecomcerca
de2500anosdehistória

EstaprimeiraexperiênciacomproprietáriosprivadosnaBaixaPombalina
serviudemodeloe deexemploparaoutrasduasintervençõesdesalvamento
levadasa cabonasinstalaçõesdo BancoNacionalde ComércioImobiliário
BNC naR doComércio1992 e nasinstalaçõesdaantigacasaMandarim
ChinêsnaR Augustaconcluídasem1993 A intervençãonoprimeiroedifício
revelouestruturaspré-pombalinase umvolumosoaterroà basedecinzase
escóriasquecorrespondeao momentode ampliaçãodaáreaa urbanizarno
períododeD João comrealceparaaaberturadaruaNovadosMercadores
Nosegundolocal asucessãoestratigráficaé semelhanteà registadanoBCP
identificando-seváriasestruturaspré-pombalinascomohabitaçõesredede
esgotoseixosviárioscomoadesaparecidaruadasEsteiraseaindaestruturas
deumaferrariadetipocatalão AsuaorigemdeveráremontaraoséculoXVI
DadoobomestadodeconservaçãodestepatrimónioindustrialeoseuparticularvalorhistóricofoipropostopeloIPPARasuaintegraçãoevalorizaçãonofuturo
espaçocomercial

5Apartirde1991tem-seprocuradodisponibilizarosmateriaisnodecursodasintervençõesparaqueosdiferentesinvestigadoresdêeminícioaoseuestudoDecorrenestemomentooestudodotesouroislâmicodoclaustrodaSédeLisboaeascerâmicasdoperíodopúnicoasânforasromanaseomosaicotodosdoBCP
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Aindaseguindoosmesmosmoldesdecorreuem1993umaescavaçãode

salvamentonanecrópoledadesaparecidaigrejadeSantaCatarinaaoBairro

Altocontandoparaalémdoapoiologísticoefinanceirodoproprietáriodaobra
aAssociaçãoNacionaldeFarmáciascomacolaboraçãodorespectivogabinete
técnicoentidadequesolicitouo apoiodoD.A do IPPAR

Outroconjuntosignificativodeintervençõesarqueológicaspreventivase

desalvamentoresultadacolaboraçãoestreitaentreo DepartamentodeArque
ologiae os gabinetestécnicos AMARO1994 A primeiraexperiênciade

cooperaçãodecorreuno Verãode 1991com o Gabinetedo Chiado nas

instalaçõesdosantigosArmazénsdoChiadoextintoconventodoEspíritoSanto

daPedreira OgabinetetécnicodaMourariatemcomoumadassuaspreocu

paçõesao níveldo Patrimónioprocederde formasistemáticaao registode

vestígiosarqueológicose arquitectónicosquepermitamconhecero gradual
desenvolvimentourbanísticodestetípicobairronosperíodosIslâmicoeCristão

Deu-seassiminício em 1992a um conjuntode sondagensarqueológicas

preventivasnaIgrejadeS LourençoanexaaoPalácioRosa Ostrabalhosde

consolidaçãoedereabilitaçãogeraldomonumentoimplicaramumconjuntode

trabalhosprévioscomopicagemdeparedeseconsequenteremoçãodepainéis
deazulejose depinturaslevantamentodepavimentosesondagensarqueoló

gicaspreventivasem duas capelaslateraise nas áreasde colocaçãode

microestacasjuntoao interiordafachada
Em resultadodesta intervençãoaindaem fase de execuçãoverifi

cou-seaexistênciadainsuspeitadaestruturaprimitivadaigrejaMedievalinícios
doséculoXIII camufladapelasobrassofridasnomeadamentenasequência
dosterramotosde1531e de1755

O templofoi edificadonumespaçojá anteriormenteurbanizadocom

destaqueparaumagrandeconcentraçãodesilosentulhadoscomcerâmicado

períodoIslâmico
Estaacçãode reabilitaçãourbanareúneum conjuntode técnicosde

diferentesáreas numimportantetrabalhomultidisciplinarqueintegraespecia
listasde históriadearte arquitecturaMedievalpinturaazulejariaarqueologia
edeconsolidaçãodemonumentoshistóricos

Nasequênciade umaobrade remodelaçãode umedifício e outrade

construçãodeumarmazémambasnaMourariaestasrevelaramapresençade

vestígiosarqueológicosdosperíodosMedievale pós-MedievalNoprimeiro
casocontou-secomaparticipaçãodosoperáriosdaobra queficoususpensa

apósnegociaçãoentreo proprietárioe o Gabineteda Mourariaenquantose

realizavamostrabalhosarqueológicosdeemergênciaForamescavadoscinco

silosnesteedifíciodaruadasFarinhasentulhadoscomespólioMedievalepós
MedievalOGabinetedaMourariaprocedeuaolevantamentodefornosdepão
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queexistiamnasantigasinstalaçõesNasegundaobrafoi referenciadanum
pequenopátiojuntoaobecodeS Marçalumaáreadeentulheiradeumaolaria
datáveldoséculoXV Encontramo-nosemplenobairrodasOlariasdeorigem
Medievale edificadoforado recintoamuralhadodacidade

Metropolitanode Lisboa

A empresaMetropolitanode Lisboa EPencontra-sea desenvolvero
Planoda Expansãoda Redeparaos anosde 1994/1999Tendoo IPPAR
acompanhadoosprojectosdostraçadosparaaexpansãodarede desdelogo
verificou quea concretizaçãodos referidostrabalhosiriamafectaralgumaszonasondeà partidasetemconhecimentodaexistênciadevestígiosarqueo
lógicos

Doscontactosimediatamenteestabelecidosentreas duasentidades
resultoua celebraçãode umprotocoloassinadonopassadomêsdeAbrilde
1994 ondeficaramestabelecidasas formasdecolaboraçãocompetênciase
obrigaçõesdecadaumadasparteseo respectivoplanodetrabalhosEstetem
aduraçãodeumanoeteveo seuinícionapraçadoRossioondejáserealizou
aprimeirafasedaescavaçãoarqueológicaseguindo-seasfrentesdosRestau
radorese do ChiadoNafrenteribeirinhaprocedeu-seao acompanhamento
juntoà estaçãodo Caisdo Sodré seguindo-seo largodo CorpoSantoe o
Arsenal

Foicompetênciado IPPARa constituiçãode umaequipade campo
cabendoaoseuD.A a respectivacoordenaçãotécnico-científicaO MLasse
guraoapoiodemão-de-obranãoespecializadaeosnecessáriosequipamentos
bemcomofinanciouostrabalhosdearqueologia

Estáigualmenteprevistaa divulgaçãodosdadosarqueológicosrecolhi
dosatravésdepublicaçõese deexposições

A realizaçãodostrabalhosde arqueologiacontamigualmentecoma
colaboraçãodetécnicosdoMuseudaCidade

2 TRABALHOSARQUEOLÓGICOSPROGRAMADOS

Numapontamentomuitobreverefira-sequea identificaçãodosmonu
mentosromanosmaissignificativosde Olisipoaconteceuapóso terramoto
de 1755e nasequênciada reconstruçãoda cidadequese lheseguiu Foio
casodoTeatroRomanodasdesignadasTermasdaruadaPrataedastermas
dosCássiosMoita 1985 Ao longodo séculoXIXe atéaosanossessenta
desteséculoidentificaram-sevillae necrópolese outrosvestígiosdisper
sos fruto exclusivoda realizaçaode obraspúblicas comoa aberturade
novasartériasconstruçãodarededeMetropolitanoe asituaçãodeexcepção
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as obraslevadasa cabo no castelode S Jorge pelo EstadoNovo nos

anostrintaº
A primeiraescavaçãoarqueológicasistemáticaocorreuem1966/67no

TeatroRomanotendoostrabalhossidoreiniciadossóem1989

A fim de se inverterestatendênciada realizaçãoquaseexclusivade

trabalhosarqueológicosdeemergênciaoupreventivosaosabordosinteresses

imobiliáriosounasequêncialógicadarealizaçãodeobraspúblicasreabilitação

dosbairroshistóricose de melhoriadasinfraestruturasdacidade porfalta à

partidadeumprojectodeinvestigaçãoeestudosistemáticodacidadeRomana

e dasváriascidades programaram-seduas intervençõesarqueológicas

tirandopartidodecircunstânciasfavoráveisemdoislocaisdacidadeondese

previaa existênciadevestígiosarqueológicosquecontribuamparaumagradual
lejtura damalhaurbanadacidaderomanaSãoelesoclaustrodaSédeLisboa

eo largodeStºAntóniodaSé
Outrassituaçõesaguardampor momentooportunopara um melhor

conhecimentode elementosfundamentaisna estruturaçãoda cidadee sua

evoluçãourbanacomootraçadodamuralhatardo-romanae a localizaçãodo

torumNestesentidoforamjá propostasa realizaçãodetrêssondagensjuntoà

CercaMourae naáreadoCasteloemarticulaçãocoma DirecçãoMunicipal
deReabilitaçãoUrbanaprojectoeste integradonumapropostade programa
decomemoraçõesdos850anosdaconquistadacidadedeLisboaaacontecer

em1997º

Claustroda Séde Lisboa

Numprimeiromomentotratou-sedeumapequenaintervençãoarqueoló

gicadeemergênciarealizadapeloD.A doIPPARnummonumentoasiafecto
nasequênciade ter surgidoumapequenaáreaabatidanojardimdoclaustro

emprincípiosde 1990 pondoemriscoa segurançadosvisitantesApósse

verificartratar-sedeumpoço-cisternaconstruídonumaterrocomalturasuperior
anovemetroseondecoexistiamemelevadaquantidademateriaiscerâmicos

6CarlosFabiãonoseurecenteartigoLerasCidadesAntigasArqueologiaUrbanadeLisboa
desenvolveuminteressantehistorialdaspesquisaslevadasacabonacidadeapartirdemeadosdo
séculoXVIIIterminandocomumaanáliseàsuasituaçãodesdeosanossessentaatéàactualidade

TNoentantooprojectodainvestigaçãoAOcupaçãoRomananaMargemEsquerdadoEstuário
doTejoaprovadopeloConselhoConsultivodoex-IPPCem1985prevênoponto5doseuprograma
detrabalhoainvestigaçãonoâmbitodointercâmbioentreaOutraBandaeOlisiponomeadamente
noqueconcerneaoestudodatipologiaedofornecimentodevasilhameaoscentrosconserveirosde

OlisipopelasolariasdamargemSulestudoestequeestáaserdesenvolvido
8Estapropostadeprogramaqueprevêarealizaçãodeumcolóquioedeexposiçõesé

subscritapeloDAdoIPPARpeloCampoArqueológicodeMértolaepeloPelourodaCulturadaCâmara

MunicipaldeLisboaecontarácomacolaboraçãodeváriasentidades
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desdea Idadedo Ferroatéao séculoXIV optou-sepor procedera sonda
gens juntoao tramoNortedo claustro AÍ se detectoua presençade uma
via romanae doscompartimentosquea ladeiam estruturaurbanaestaque
deveremontarà épocadeAugustomomentoem quefoi construídoo teatro
localizadoimediatamentea NE sendo a referidaviaumdosacessoslaterais
do mesmo

Apósnegociaçõesdesenvolvidascomo cabidoda Séprogramaram-se
trabalhosarqueológicossistemáticosapartirde1992paratodaaáreadojardim
doclaustroesimultaneamentefoielaboradoumprojectodevalorizaçãoemque
no seuobjectivogenéricose prevêo desenvolvimentode umprogramade
conservaçãodo claustroe integraçãona área do jardim das estruturas
arqueológicase do seutratamentomuseográficoin situ Construçãode um
núcleomuseológicomuseudesítio emcripta naáreadojardim articulado
comopercursodeexposiçãodoclaustroCriaçãodeinfraestruturasdeapoioao
visitante O anoprevistoparaa conclusãodesteprogramaé 1998 anoda
realizaçãoda Expo 98 acontecimentoa que esta iniciativapoderáficar
intimamenteassociada

Atendendoaonúmerocrescentedevisitantesedegruposdeestudantes
aolocaldasescavaçõesedeLisboasernocorrenteanoaCapitalEuropeiada
Culturaprocedeu-seà montagemdeumpassadiçoenvolvendoasestruturas
arqueológicaseàrealizaçãodeobrasdebeneficiaçãonossanitáriosdoclaustro

LargodeSantoAntóniodaSé

A DirecçãoMunicipalde ReabilitaçãoUrbanaDMRU e o Gabinetede
Alfamainiciaramem1993trabalhosdebeneficiaçãodaigrejadeSantoAntónio
Foiprevistaigualmenteaconstruçãodeunssanitáriospúblicosea renovação
dacalçadanolargofronteiro

Noseguimentodoacordoestabelecidoentrea DMRUeo Departamento
deArqueologiaparaseprocederaoacompanhamentodostrabalhosdedesa
terroparaa construçãodossanitáriosjunto a umparedãode contensãode
terras foiaceiteporaquelaDirecçãoqueseprocedesseasondagensarqueo
lógicasno largofronteiroà igrejade StºAntónio umadaszonasapontadas
paraa eventuallocalizaçãodo forumda cidade acçãoestarealizadaantes
darenovaçãodacalçadaemparalelepípedoEstaacçãoproporcionouestabe
lecer-seumconjuntodeprincípiosparacolaboraçãoconjuntaentreo D.A do
IPPARe o MuseudaCidadeparaa realizaçãoda mesma

Encontra-seem fase de estudoas estruturase o espólioexumado
Destaca-seno entanto o reconhecimentoque a Portade Ferro umadas
entradasda Cerca Moura foi construídaaproveitandoestruturasromanas
pré-existentes
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Arecuperaçãodamemóriadestaportabemcomodasestruturasromanas
foi objectode umestudoconcretizadopela DMRUe quese vai traduzirna

marcação nacalçadadolargo compedrasdediferentescoresetexturasdas
estruturasarqueológicasque entretantovoltarama sercobertas

3 CARTAMUNICIPALDOPATRIMÓNIO PATRIMÓNIOARQUEOLÓGICO

FoiconstituídaumaequipadetrabalhonoquadrodaDirecçãoMunicipal
de PlaneamentoEstratégicoparaelaborara CartaMunicipaldo Património
Doresultadodesselongoe complexotrabalho constituíram-sedoisvolumes
dosrespectivosestudospreliminaresumsobreos NúcleosUrbanosde Inte
resseHistóricoeoutrosobreo PatrimónioArqueológicoACartadoPatrimónio
Arqueológicoconstituiuminstrumentoorientadordecarátergeralquedeveráser
substituídopela CartaArqueológicado Municípiode Lisboa apósa sua
conclusão

Coma participaçãodetécnicosdo DepartamentodeArqueologiae da

DirecçãoRegionaldeLisboadoIPPARjuntodaequipaconstituídaparaoefeito
foi propostoum conjuntode normasregulamentadorasquantoà formade

intervençãonosubsolodacidadebemcomoa criaçãodeumagradaçãode
condicionantesde acordocoma evoluçãoespacialdestaa partirdo núcleo
consolidadoantigocolina do Castelo bairrosdo CasteloSé Mourariae
Alfama vindo gradualmentea integrarnúcleosrurais aldeiaszonasindus
triais casais quintasnúcleosribeirinhosnumtotalde 65núcleoshistóricos
consideradose levantadosnodecursoda eleboraçãoda CartaMunicipaldo
Património

A Cartade Condicionantesdo Patrimónioarqueológicofoi elaborada
tendoporbaseacartadopatrimónioondeparaalémdadelimitaçãodosnúcleos
históricosestãocartografadososantigospercursoseosedifíciosconventuais
planta

Numadescriçãosumáriadocapítuloquecriaagradaçãodecondicionan
tes estaapresentatrêsníveisdeactuaçãoAssim naáreaurbanainteriorà
MuralhaFernandinasubdividiu-seem dois sub-níveis l e 2 O primeiro
coíncidecoma propostade delimitaçãoda área de Olisipoe nestecasoo
licenciamentodeobrasdeveráestarcondicionadoàactuaçãopréviadeequipas
dearqueologiaNarestanteáreaurbanana fasede apreciaçãodo licencia
mentodaobraestudopréviooupedidodeviabilidadedeverãoobrigatoriamente
serconsultadasequipasdearqueologiaparadaremparecerquantoà melhor
actuaçãoa seguir

9JoãoMuralhaCardosoiniciouarealizaçãodaCartaArqueológicadeLisboaparaoperíodo
dapré-HistóriatrabalhoestejápublicadonaRevistaMunicipal
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Naáreaurbanacondicionadacomo nível2 estãoincluídosos Núcleos
UrbanosaszonasRibeirinhasÁreasCríticase GTL'se EdifíciosSingulares
Atendendoao inegávelvalor patrimoniale arqueológicoque se encontra
dispersoporestasáreashistóricasdiversificadaspropõe-sequesemprequese
procedaa obrasqueimpliquemremeximentodo subsolo sejamconsultadas
equipasdearqueologiaduranteafasedeapreciaçãodosprojectosparaemissão
deparecertécnicoe eventualintervençãonoterreno

AsáreassujeitasàLeiGeralquantoàdescobertadevestígiosarqueoló
gicos correspondeàsrestantesáreasdacidade semquaisquercondicionan
tesprévias e regem-sepelalei 13/85 nomeadamentenoseuart.º39

Existemporfim edifíciosnacidadequesãoconsideradoscomoCasos
Especiaise incluem-senonível1 devidoà suaexcepcionalimportânciana
históriadacidadeequepodeencontrar-seemparte camufladoadaptadoou
parcialmentedestruído
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Cascais um projecto de investigação

em Arqueologia Urbana

JOÃOCABRAL
GUILHERMECARDOSO
JOSÉDIENCARNAÇÃO

O PROJECTO

A Historiografiatradicionalmenteaceitecomofontesobreaevoluçãoda
malhaurbanacascalenseapontousempreoterramotode1755comoelemento
destrutivodetodasasanterioresocupaçõesAssimoconhecimentoeaimagem
da vila resumiam-sequaseaoséculoXIX poisa reconstruçãopós-terramoto
teriasidodetalformalentaquejá sónesseséculoseteriampreenchidodiversas
lacunas

Serágraçasàjunçãodasfontesescritasecartográficaslocaisporvezes
poucoconsideradasou mesmodesconhecidasquese começaa obteruma
correctanoçãodoordenamentourbanodavila

Quandodascheiasde1983 efectuaram-setrabalhosdereconstruçãoe
de melhoramentodasinfraestruturasexistenteso queviriaa proporcionaro
contactocommateriaiseestruturasatéentãopoucoconhecidos

Marcaesseanode1983oiníciodetodoesteprojectoImportareconhecer
avivênciadavilanodecorrerdosséculosetalsóseriapossívelatravésdeuma

acçãoconcertadaaoníveldaArqueologiaurbana
Desdeentãoe atéao momentorealizaram-secercadetrezeinterven

çõesporocasiãodolicenciamentodeobrasemedifíciosparticularesoumesmo
emobrasdaresponsabilidadedaCâmaraMunicipalNamaiorpartedoscasos
os trabalhosconstaramde sondagensnosedifíciose acompanhamentodas

GabinetedeArqueologiadaC.MdeCascais
AssociaçãoCulturadeCascais



 

152 BRACARAAUGUSTAACTASENCARQURBANA/94InvemMeioUrbano

picagensderebocostarefaessencialparaalocalizaçãodeelementosarquitec
tónicosreutilizadosnaconstrução

As sondagensarqueológicas quemereceramsempreo acordodos
proprietáriosreguladoporprotocoloescrito decorreramgeralmenteemplena
fasedaobra oqueconstituiusóporsiumlimiteàacçãodoarqueólogoquerem
matériadeespaço queremmatériadesegurançaA continuaçãodasobras

obrigoutambémaumaactividadeconstantedeescavaçãoimpondo-seofactor

tempocomooutralimitaçãodestetipodeintervençãoemmeiourbanoÉque
infelizmenteaindanãofoi conseguidaumaconcertaçãocomos Serviçosde
Urbanismoe amiúdesósetemconhecimentodasobrasemlocaisarqueologi
camentesensíveisquandoelasjá seencontramemexecução

A relaçãoarqueólogo-proprietário-empreiteirotem garantidoalguns
meioslogísticosimportantescomoa colaboraçãodosprópriosoperáriosda
obraemtarefasmaisárduase mesmoo financiamentointegralda própria
intervençãoarqueológicacomofoiocasodeumedifícionaRuadoArconoano
de1993

A equipaenvolvidanoprojecto paraalémdosarqueólogosenquadra
dosaoabrigodoprotocoloentreoGabinetedeArqueologiadaCâmaraMunicipal
deCascaise a AssociaçãoCulturalde Cascaisumavezquesetratadeum

projectoconjunto contacom a colaboraçãodos técnicosdo Gabinete
estudantesdosensinosuniversitárioe secundárioestudantese assalariados

que desdehámuito têmcolaboradoemescavaçõesarqueológicas
Atéagorafoi integralmentecumpridooobjectivodoprojectoqueconsta

daidentificaçãodosprincipaisnúcleosdepovoamentoe suaexpansãodesde
os primórdiosaté aos nossosdias graçasà importantecorrelaçãoentrea

Arqueologiaasfonteshistóricaseaobservaçãodasestruturasarquitectónicas
dosséculosXVIIle XIX

LEVANTAMENTOFOTOGRÁFICOA PRETOE BRANCO

A pesquisano ArquivoHistóricoMunicipalcentrou-senas posturas
municipaisseiscentistassucedâneasde outrasanterioresnasrelaçõesdos
confessadosinformaçãoimportanteacercadamalhaurbanaporviadaindica
ção das ruas e dos agregadosfamiíliaresnos censos pela indicaçãoda
actividadeprofissionaldos recenseadose seu lugar de habitaçãoe nos
requerimentosparalicençade obra a partirde meadosdo séculoXIX que
permitemobter uma imagembastantecompletadas zonasque sofreram

intervençõese quando
Ajuntaraestadocumentaçãoprocedeu-sea umainventariaçãofotográ

ficadosimóveisporrua registando-seinclusivepormenoressignificativosdo
seuinteriorTambémtêmsidopossíveistrabalhosdelevantamentofotográfico
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antese no decursode obras o que permiteobservardiversosregistosda
construçãoe suasremodelaçõesao longodostempos A títulodeexemplocitamosocasodasreconstruçõespós-terramoto

Deu-seem 1989 umimportantepassonesteprojecto a realizaçãode
umamesa-redondasobrecerâmicamedievalemodernaabertaessencialmente
a quemestivessea trabalharnaregiãodeLisboae arredoresTorresVedras
AlenquerPalmelaetc comvistaàtrocadeexperiênciasparadivulgaçãodas
pesquisasemcursoe numaprimeiratentativade abordagemde tipologias

Aindanesseano a organizaçãodaexposiçãoUm OlharsobreCascais
atravésdoSeuPatrimónioveiopermitiraopúblicoemgeraleespecialmenteàs
escolaso contactocom a urbequinhentistae seiscentistada épocados
Descobrimentos

Alémdestaacção desenvolveram-senumerosasvisitasde escolase
criaram-seitineráriosparaexploraçãodavilana áreado patrimóniohistórico
cultural Paradinamizaçãodasescolasprimáriasregiste-seaindaem1990
a criaçãoporumactordoTeatroExperimentaldeCascaisdafigurahistórica
deD AntóniodeCastroimportantefidalgodosfinaisdoséculoXVI fundador
doConventodeNossaSenhoradaPiedade

Anosapóso iníciodoprojectojá nosé permitidoconcluirque para
alémde alteraçõesdoaspectogeográficoda vila reorganizaçãodo leitoda
RibeiradasVinhasque aatravessaeocupaçãodaszonasbaixasinundáveis
pelassuaságuas houvesignificativasalteraçõesda estruturaviáriaem
funçãodas ligaçõesde Cascaisa Sintra e a Lisboa interferindocom a
organizaçãodocentroadministrativobemcomoalteraçõesfuncionaiseestru
turaisnosedifícios

OSRESULTADOS

Dandocumprimentoaonossoobjectivoprimordialpoderemosapresentar
já osseguintesresultados

Identificaçãodapresençaromanaporviadaexistênciadeuma
fábricadesalgadepeixefoto 1
Observaçãode restoscerâmicosda Alta IdadeMédiaespe
cialmentedotempodaocupaçãoárabe
ldentificaçãoda estruturamedievaldo castelo datáveljá da
BaixaIdadeMédiafoto 2
ldentificaçãodaestruturadamalhaurbanamedieval/renascen
tista
Levantamentodevestígiosarquitectónicosquinhentistasmor
mentedecantariasqueobservamummodeloidêntico
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IdentificaçãodeumlagardevinhodoséculoXVIII namargem
direitadaribeiraemloca hojetotalmenteintegradononúcleo

centraldapovoação
Localizaçãode um dos antigos diques de protecçãoda

ribeira
lIdentificaçãodos vestígiosdo antigo Conventode Nossa

SenhoradaPiedadefundadonoséculoXV dadocomodes
truídonoterramotode1755edesaparecidonoséculoXIXpor
ocasiãodasobrasde remodelaçãodoedifícioempreendidas

peloViscondedaGandarinhafotos 3 a 5
Identificaçãodelixeirasou montureirasnavilaa cujaexistên

cia já asposturasquinhentistasfaziamreferência dondese

exumarammateriaisdatáveis

Novoqueabasteceuapopula

çãoatéaoséculoXVIII
lIdentificaçãonaantigapraia deburacosdepostejuntamente
a vestígiosdefogueirasquecorresponderãoa habitaçõesde

caráctertemporárioexistentesnumlocal

Poçocomoreferenciadomente
vulgarpoçodobocadaguardadaelementoumdeRecolha

XVIIIséculo

aoatéMédialdadeBaixaadesde

hojeporcompleto
urbanizadofoto 6
Definiçãodasocupaçõesocorridasao longodotempoe das

alteraçõesmorfológicasporelasprovocadas

Ocupaçãopré-histórica um núcleopaleolíticosobran

ceiro à necrópoleneolítico-calcolíticagrutas do Poço

Velho juntodaribeira próximodaenseada
Ocupaçãoromanana zonaescarpadajuntoà praiaque
servedeportofoto7
Ocupaçãomedievalsobrepostaà romanacomaconstru

çãodocastelo
Definiçãodavilaextra-murosnasequênciadoafloramento

rochosocalcáriodeCretácico
ExpansãonoséculoXVI paraa zonadachamadaAldeia

Nova
ExpansãonosfinaisdoséculoXIX parazonaruralcircun

dantee nosentidodeLisboa

O projectodeestudoda vilade Cascaisenquantomalhaurbananuma

perspectivaevolutivacarece pois do alargamentoda equipanumsentido
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pluridisciplinarParaalémdo arqueólogohá a consideraro antropólogo
o historiadordearte o geólogooarquitectoo sociólogoe o etnólogo

Felizmenteestamosa darjá os primeirospassosno sentidode uma
actuaçãoconcertada porqueafábricaumaactividadecomercialemextinção
umusooutradiçãopopularenquantocondicionantese utilizadoresdoespaço
urbanosãotambémobjectodeestudoemerecemigualmenteanossaatenção
dearqueólogos



 

VILADECASCAIS
A Manchanegra BaixaIdadeMédia
B ManchacinzentaPeríodoRenascentista
C Emaberto PlantaActual

1 TorredeCascaisefortalezadeN.ºS.ºdaLuz
2 ConventodaPiedade
3 IgrejaMatrizN.ºS.ºdaAssunção
4 Casteloevilamedievalextra-muros
5 MalhaurbanadosécXVI
6 RibeiradasVinhas



 

Cetáriaromana

Torneiraerestodaantigacalçada
deacessoaocastelo



 

Umadascapelas
doConvento

deNossaSenhoradaPiedade
ondeseidentificaram

trêssepulturas

Sepulturacomesqueletodemulher
noConventodeNossaSenhoradaPiedade



 

Panorâmicadumafasedeescavação
naalanortedoclaustro
doConventodeNossaSenhoradaPiedade

Identificaçãodumburacodeposte
no

GuardadaCondesdos
Palácioantigoconcelhodo

paçosactuaisnosescavaçãoarenososolo



 

Capitelromanoachadonointeriordumacetáriacujofundoseencontravacobertodeareia



 

Arqueologia Urbana na Amadora

JORGEAUGUSTOMIRANDA

Apresentecomunicaçãoensaiaumareflexãosobreaactividadearqueo
lógicadesenvolvidano municípiodandocontadas soluçõesencontradas
localmenteparaa gestãode um equilíbrioque se reconhecedifícil entre
a necessidadede preservaro PatrimónioArqueológicoe o ritmode cresci
mentodacidadeMaisdoqueexpôrosresultadosdascampanhasefectuadas
optou-seporexplanara experiêncialocalnestedomínio

NaAmadoracidadenovaconstruídade hácemanosparacá mesmo
nãohavendooutrascidadesno subsolosão conhecidasocupaçõeshuma
nasdediferentesépocascujosvestígiosmateriaisimportaidentificarestudar
e preservarAqui está-seempresençade um universode estudomarcada
menteruralcujametodologiadeabordagemsedesenvolvetambématravés
da intervençãoarqueológicaem meiourbano com todasas dificuldadese
limitaçõesimpostaspor uma intensapressãourbanísticaA estratégiade
actuaçãoda CâmaraMunicipalnestedomíniotem vindoa assentaremtrês
aspectosessenciais

necessidadede preservaçãoe/ou musealizaçãode arqueo
sítiosdesiquilibrama afectaçãodos recursosdisponíveisem prejuízodos
projectosde investigaçãoprocurou-seumasoluçãoque permitissealguma
prevençãoe minorasseosseusefeitosatravés

aeemergência
deacçõesdesistemáticoaparecimentooqueverificadoTendo-se

difusãoa
einvestigaçãoaterrenonorápidaintervençãoegestãoa

dadetecçãodesdecedodas
áreassujeitasa pedidosde construçãoe dos prazosprevistosparaa sua
concretização

CâmaraMunicipaldaAmadora
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A eciosãode fenómenosde urbanizaçãodo Municípioda Amadoraé
bastanterecente remontandoao final do séc XIX com a implantaçãodo
CaminhodeFerronaregiãoAssim senumaprimeiraabordagemacidadese

apresentacomoum espaçoconstruídopraticamentecontínuoe com uma
estruturadefinidaa lógicaurbanade hojenãotemqualquerrelaçãocomas
anterioresestratégiasdeocupaçãodoterritório

Antesdo Caminhode Ferro a paisagemera dominadaporextensas
culturascerealíferasentrecortadaspor uns quantoscasaisdispersoscom
hortaspomaresescassasvinhaseinstalaçõespecuáriaseporquatronúcleos
residenciaisfracamenteestruturadosentresiepraticamentesemrelaçãocom
o CasaldaAmadoranãoexcedendoemmédiaasquarentafamíliasA norte

A-da-Bejae Carenquena antigafreguesiade Belase a sula Falagueirae a
Porcalhotaque pertenciama Benficae constituíampontode paragemda
EstradaRealdeQueluzA istojuntava-seumgrandeconjuntodemoinhosde
ventoque representavaumadas zonasde maiordensidadede um grande
complexomoageiroqueseconstituiuemtornodeLisboaaolongodoséc XVII
e entrouemdeclínionasegundametadedoséc XIX

Emlinhasgeraisé esteo pontode partidadamaioriadosprojectosde

investigaçãoe dasacçõesde salvamentoemcursono MunicípioMaseste
universodeestudomarcadamenterural reclamametodologiasdeabordagem
eobjectivosdesalvaguardadifíceisdecompatibilizarcomacidadedehoje que
impõeassuasprópriasregrase o seupróprioritmo Emfunçãodisto somos
muitasvezesconfrontadoscomsituaçõesdeemergênciaqueobrigamaatrasar
oumesmoa parar osprojectosde investigaçãoemcurso

NoentantonaAmadoraaformaçãodoespaçourbanodeixouosnúcleos

antigosrelativamenteintactos incidindoessencialmentesobreas áreasaté
entãocultivadasIstodeve-sesobretudoaofactodeotraçadodoCaminhode
FerronãoterpassadopelaPorcalhotadesviandoapressãourbanísticagerada
paraumaáreapraticamentedeserta aestaçãodaAmadoraquecoincidehoje
como centrodacidadeComo desenvolvimentodaredeviáriaregionale dos

transportesrodoviáriosnosanostrintae coma fixaçãode indústriasa partir
dadécadaseguinteforamsurgindonovosfocosdeurbanização

Estedesfasamentoentreoscentrosa partirdosquaissedesenvolveua
cidadee os núcleosconstruídosantigosveioatenuarsensivelmenteos seus
efeitosdestrutivosMasapesardisto dos cercade 60 sítiosarqueológicos
inventariadosdesde1973 cercade 17 foramdestruídosou encontram-se
seriamenteamputadospelaaberturadaredeviáriaeinfraestruturaspornovas

construçõesporvandalismoe pela acção sempredifícilde controlar das

construçõesdegradadase clandestinasSituaçãoquea CâmaradaAmadora
herdouquandofoiconstituídaem1979
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Hoje coma saturaçãodocentroe o alargamentoda redeviáriainterna
a pressãourbanísticacomeçaa fazer-sesentirtambémnasáreasperiféricas
colocandoemriscoosnúcleosantigosreferidose levandoaCâmaraaprocurar
soluçõesglobaisparaa suapreservaçãoSoluçõesessasque concluídoo
inventáriopassamagorapor metodologiasespecíficasde protecçãoe por
programasdeinvestigaçãoqueasfundamentem

Estepanoramaéagravadoporumritmodeurbanizaçãobastanteacele
radoquegerafrequentessituaçõesdeemergênciaereclamarespostaseficazes
e em tempoútil Hoje detectare intervirrapidamentepor formaa quea
salvaguardadoPatrimónioArqueológiconãoconstituaumentraveaodesenvoil
vimentolocal torna-senãosó importantecomoindispensávelparaencontrar
equilíbriose evitartensõesdesnecessáriasentre a autarquiae os agentes
privadosNo entantoexceptuandoaquelesquatronúcleosantigossó rara
mentesetemverificadoaexistênciadecondicionantesarqueológicasàimplan
taçãode novasconstruçõesPorisso no que respeitaà grandemaioriado
territóriodaAmadoranãoháqualquerrazãode fundoparaqueosinteresses
patrimoniaisdaautarquiae dosagentesprivadosnãoencontremplataformas
deentendimento

Emfacedestaespecificidadelocal a intervençãonoPatrimónioArqueo
lógicotem sido norteadapor umaestratégiade conciliaçãodasexigências
da investigaçãocom as contingênciasda gestãode uma arqueologiade
salvamentoPorumlado procura-segarantira continuidadedosprojectosde
investigaçãoque incidemsobreos núcleosconstruídosantigos poroutro
pretende-segarantiro reconhecimentoe intervençãona malhaurbanaactual
cujosubsoloé praticamentedesconhecidosobo pontodevistaarqueológico
masondetêmvindoa serdetectadoscomalgumafrequênciavestígiosPrée
Proto-Históricos

No que respeitaà investigaçãoestão em curso três projectosque
incidemsobreas aldeiasda Falagueirae A-da-Beja bemcomosobreum
conjuntomonumentalde grandesignificadopara a compreensãoda vida
económicaregionaldosúltimosséculosqueé compostoporváriasdezenas
de moinhosde vento dispersospelo Município que encontramrazãode
ser no universomaisvastoda envolventenortede Lisboa Relativamentea
estesprojectosparaalémdosseusobjectivoscientíficosconsidera-seainda
essenciala delimitaçãodeárease metodologiasde protecçãoa implementar
Nestecaso ostrabalhosarqueológicosefectuadosobedecema umaprogra
maçãoprópriae aos objectivosespecíficosde cada projecto emborapor
vezessobretudonocasodosmoinhosocorram

execução
suaavezesporinterrompemenormalprogramaçãosuaaperturbamque

emergênciadeintervenções
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Relativamenteà malhaurbanaactual ou melhorao reconhecimentoe

gestãodoseusubsoloestáemfuncionamentoumsistemaque nãotendosido
criadonopapeldeumasóvez sefoi construindocomotempoecareceainda
deaperfeiçoamentoEstesistemaprocuraintegrarnumdiálogopermanenteo

DepartamentodeEducaçãoe Culturade quedependea intervençãoarqueo
lógica o DepartamentodeAdministraçãoUrbanísticae o

GabinetedoPlanoDirectorMunicipaldeuma
formasistemáticaeexaustivaa localizaçãodossítiosarqueológicose
aslimitaçõesimpostaspelosmesmosàocupaçãodosolo Istoé feito
atravésdeumaCarta

aoeUrbanísticatração

AdminisdeDepartamentoaocomunicardevearqueologiadeáreaA

princípiostrêsembasicamenteAssentaMunicipalDirector
PlanodoGabinete

Arqueológicaemactualizaçãopermanentecom

informaçõesdetalhadassobrecada sítio ondeestãoindicadasas
áreasemqueháriscodedestruição
O GabinetedoPlanoDirectorMunicipalconsideraascondicionantes

arqueológicasnagestãourbanísticadoterritóriocomdestaquepara
a elaboraçãodeplanosdepormenore estudosdeviabilidade
O Departamentode AdministraçãoUrbanísticaDAU dá conheci
mentoautomáticodecadapedidodelicençadeconstruçãooudemo

liçãoentradonasuasecretariae semprequenecessáriocomunicaa
existênciadecondicionantesarqueológicasaorequerente

Relativamenteaesteúltimocaso quegeraummaiorvolumedetrabalho
noterrenovalerátalveza penadetalharumpoucoo procedimentoseguido

Quandoum pedidode licençadá entradano DAU é imediatamente
enviadaumacópiaparaanálisedo seu impactoarqueológicoque decorre
emsimultâneocoma apreciaçãotécnicado projectorespectivocomvistaà
concessãoda licença Verifica-sese a zonaa construirincidesobrealgum
dossítiosinventariadose prospecta-seo localemitindoumrelatórioemque
seconcluipelainexistênciadevestígiosarqueológicosou nasuapresença
sepropõearealizaçãodostrabalhosarqueológicosconsideradosnecessários
Noscasosem que a simplesprospecçãonão é concludenterealizam-se

sondagensou recomenda-seo acompanhamentoda aberturadefundações
O tempomédioentrea recepçãode um pedidode licençae a emissãodo

respectivorelatórioé actualmentemuitocurto Porisso quandoé solicitada
autorizaçãoao proprietáriodo terreno para a realizaçãode trabalhosno

local nãosó nãoestá implícitonenhumatrasoprocessualcomoé do seu
interessequese esclareçarapidamentea situaçãopoisa presençade ves

tígiosarqueológicosno local é encaradacomo umadas condicionantesa
avaliarpelaCâmara
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Emconsequênciadisto em 1993realizou-seum númeroelevadode
prospecçõesem locaissujeitosa pedidosde licençasde construçãotendo
daí resultadoa realizaçãode intervençõesde emergênciaqueconduziram
a resultadosdiversosdesdea disponibilizaçãodo terrenoatéà preservação
dejazidas Destespodemdestacar-sedoisexempilos

Sítio calcolítico dos Moinhosde Alfragide

EmJaneirode 1993procedeu-seà prospecçãoextensivadasuaenvol
ventee a umasondagemnumcorteabertopor um arruamentoemquese
detectaramzonas localizadasde concentraçãode materiais Daí resultou
claroquesetratavadepequenasbolsasdemateriaisacumuladosemdepres
sõesdo terrenoe periféricasrelativamentea umhabitatpróximodestruídoà
épocadaurbanizaçãodeAlfragide

Nestecasoconcluiu-senãoserjustificadaa preservaçãodo lugarouo
alargamentodostrabalhosarqueológicosefectuadospeloqueo terrenofoi
disponibilizadosob recomendaçãoe os serviçosacompanharema abertura
dasfundaçõesprevistasnoprojecto

CasalQuinhentistada Falagueirade Cima

EntreMarçoe Setembrodecorreuumacampanhaintensivadeescava
çõesnocasaldaFalagueiradeCimaEsteprocessoinicia-seapósademolição
semlicençadepartedasuaestruturaparaservirdeestaleiroefacilitaroacesso
aumaobravizinhaDetectadaasituaçãoaCâmarafoi rapidamenteconfrontada
coma necessidadede intervirno local Desdelogodevidoà importânciado
Casalnocômputodo PatrimónioImóveldomunicípiomastambémdevidoao
factodeseencontrarinseridononúcleoantigoda FalagueiraTrata-sedeuma
construçãoem alvenariade pedracalcária comdoispisose características
arquitectónicasquenadatêmavercomo universodasconstruçõespopulares
daregiãoAinclusãodeummarcoempedraexibindoaCruzdeMaltanoextremo
superior reforçavaa ideiade que estavamosperanteumaconstruçãode
importânciainvulgaràescalalocal

Darealizaçãodostrabalhosarqueológicose de umestudodocumental
complementarresultouumrelatóriocombasenoqualosserviçosfundamen
taramperantea Câmaraa necessidadedeperservaro local

Aautarquiaadquiriuporpermutaaquelelotedeterrenoecondicionouos
acessosaoprédioentretantoconstruídonolotecontíguoaotraçadoquemelhor
seadequavaà preservaçãodocasal Foiefectuadoumprojectodecobertura
provisóriaqueaguardaexecuçãoequepermitiráterminarostrabalhosarqueo
lógicosnecessáriosà suafuturareconstrução
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Estecasoconcretolevacontudoa reflectirsobredoisaspectosimpor
tantes

são muitoelevadose quea prazo
poderãopôremcausaa suaconcretizaçãodevidoao esforçofinanceiroque
exigemIstoé decadavezqueumaCâmaraassumeestetipodeencargos

quecustosnoslugarprimeiroEm
encontronestevezumaque

domaisfaladosforamjáqueeintervençõesdetipodesteresultamque

diminuiasuacapacidadedeintervençãofuturaemcasossemelhantes
Em segundolugara Autarquiapassaa ser proprietáriade maisum

imóveldevendoporissodar-lheumafunção Eaquicoloca-sea necessidade
dedefinirprogramasdeutilizaçãodestesespaçosquenemsempresãofáceis
de compatibilizarcomas condicionantesimpostaspelasuapreservaçãoou
pelanecessidadedepreservara tantoquantopossívelassuasenvolventes
A Musealizaçãoé obviamenteumadassoluçõesmasnestecasoconcretoa
possibilidadede inclusãodoCasalda Falagueiranumparqueurbanopermite
tambémequacionaroutrotipodeusos

Napráticaestesistematemfuncionadoregularmentedevidoporumlado
àpequenezdoMunicípioapenas24Km que apesardoritmodeconstrução
vaitornandopossívelestetrabalhoexaustivoeporoutroàcooperaçãocomos
agentesprivados Reconhece-seque esta últimacondiçãodependentedo
diálogoentrea Câmarae os construtoressó tem sidopossívelporqueem
muitoscasososresultadosdostrabalhosarqueológicosnãocolocamnecessi
dadesde preservaçãodossítios ou porque quandotal acontecea Câmara
tem negociadopermutasde lotespor formaa conciliaros dois interesses

EsteprocedimentoapresentanoentantoalgunsproblemasDesdelogo
porqueosseuscustosincidemsobreos recursosfinanceirosdisponíveispara
aglobalidadedaintervençãoarqueológicamastambémporquegeragrandes
necessidadespontuaisde mão-de-obraqualificadaassimcomovolumesde
trabalhostécnicosecargasadministrativasconsideráveis

Umadassuasconsequênciasimediatasé a dificuldadeemresponder
coma mesmaeficáciaaos trabalhosa jusanteda escavaçãoproduzindo
mesmoatrasosnosrespectivosestudosnasépocasemqueasintervenções
de emergênciase encadeiamquaseininterruptamenteIsto levaa atrasar
projectosde investigaçãoque muitasvezes por razõesde consistência
científicaquetêmquevercoma inserçãodoterritóriodoMunicípionaesfera
de influênciade Lisboa ultrapassamum âmbitoestritamentelocal como
acontececomosmoinhosdevento

Como resultadodesta

e melhorara qualidadedo trabalhoque temvindoa ser desenaprofundar
ArqueológicoPatrimónionogestão/intervençãodemetodologiaestalidar

consoprincipaisobjectivoscomotendofuturodesenvolvimentoseudotorno
emreflexõesalgumasimpõe-seexperiência
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volvido mastambémalargaro seuespectrode acçãoa novosprojectosde
investigação

Assimnoquerespeitaà investigaçãotendoemvistaa necessidadedo
alargamentodassuasactividadesaoutrosprojectosaestratégiaadesenvolver
numfuturopróximopassapeloenvolvimentodasociedadecivil queratravés
da celebraçãode protocoloscom universidadesque está em curso quer
pelacriaçãode condiçõesparaos queos investigadoresque o pretendam
possamteracessoàscolecçõesemreservaqueraindapeloapoioa projectos
de investigaçãoexterioresao Municípiomascomclaraspotencialidadesde
aproveitamentolocal

RelativamenteàintervençãoarqueológicaatéagoraaCâmaraMunicipal
temreforçadoos recursoshumanosafectosa estaactividadeatravésdeuma
colaboraçãoestreitacoma Associaçãode Arqueologiada AmadoraARQA
queactuano terrenode formasubsidiáriadandorespostaàs suasnecessi
dadespontuaisatravésde umpequenonúcleode pessoalregulare de uma
massade colaboradoresvoluntáriosque se tem reveladosuficientepara
atenderàsnecessidadespontuais

Aquelaassociaçãoqueéapoiadaeminstalaçõesequipamentosemeios
financeirospelaCâmarapossuiaindaumcentrodeformaçãoeminformática
quegerareceitasparafinanciarpartedassuasactividadesDestemodotem
sido possíveltorneara escassezde recursosdisponíveisgarantindo-sea
formaçãoanualdecontingentesdejovensparatrabalhosauxiliaresnoterreno
e no depósitode materiaisarqueológicosque se encontrahoje totalmente
informatizado

Estaexperiênciaqueaolongodosúltimosanosmotivouumvolumede
trabalhosemprecrescenteequeseacentuouem1993 levahojeaequacionar
a necessidadede aprofundareste modeloquetem dadoboa contade si e
pareceo mais adequadolocalmenteTorna-sepois necessárioencarara
criaçãode umaestruturamaiseficaz dotadade instalaçõesadequadasaos
novosobjectivosmasquemantenhaa mesmaflexibilidadesobretudonoque
respeitaaonúmerodecolaboradoresquecompõeasequipasdetrabalhopor
formaa garantiralgumequilíbrioentreas necessidadesde meiostécnicose
humanose as possibilidadesreaisda Autarquiaemtermosde afectaçãode
recursosàactividadearqueológica

Braga13deFevereirode 1993
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A Arqueologia Industrial

Uma vertente fundamental da arqueologia urbana

JOSÉMANUELLOPESCORDEIRO

1 ARQUEOLOGIAURBANAEARQUEOLOGIAINDUSTRIAL

Entreo conjuntodetransformaçõesquea industrializaçãoprovocouno
mundoocidentaldesdeosfinaisdoséc XVIllodesenvolvimentodascidadesfoi
semdúvida umdosmaisrelevantesUmavez resolvidoo condicionamento
energéticoque as obrigavaa situarem-sejunto dos cursosde águapara
utilizaremasuaforçamotrizasfábricasvãoconcentrar-senoscentrosurbanos
aproveitandoa disponibilidadede umamão-de-obramaisabundantee uma
melhorlocalizaçãodo pontode vistada circulaçãoe dos transportesEste
fenómenoe comoé conhecidoo aumentopopulacionala ele associado
alteraramcompletamenteo panoramaurbanoentãoexistenteEssaalteração
porseuturno trouxeprofundasconsequênciasnofuncionamentodoscentros
urbanoseàsfunçõesqueagoraelestinhamporobrigaçãoexecutarÀpartirde
entãoeranecessáriorespondercomeficáciaatodoumconjuntodenecessida
desquesecolocavamaosresponsáveispelaadministraçãodoscentrosurbanos
comumadimensãoaté entãodesconhecidaabastecimentodomiciliáriode
águasaneamentoelimpezamercadosefornecimentodegénerosalimentícios
iluminaçãohabitaçõeseconómicasparao operariadotransportesurbanos
matadourosserviçosdegáseelectricidadeentreoutrosserviçosdeutilidade
pública A satisfaçãodestasnecessidadesque ao fim e ao cabovieram
configurarnãosó a cidademodernaquehojeem dia conhecemoscomoa
própriacivilizaçãoquea integra a civilizaçãoindustrial foi efectuadade

OtextoqueaquisepublicacorrespondeaumaversãodesenvolvidadacomunicaçãoapresentadaaoEncontro
UniversidadedoMinho
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diferentesmodosaolongodosdoisúltimosséculosemfunçãodasnecessida
desqueseforamcolocandoedasrespostasqueelaprópriaencontrouparaas
resolverUmacomponenteimportantedestasúltimasbaseava-seno nívelde
desenvolvimentotecnológicoque a sociedadedispunhaem determinado
momentooqueteveporconsequênciaosucessivoabandonodassoluçõesque
se jamtornandoobsoletasquer porqueas exigênciasa satisfazertinham
aumentadoquerporqueo desenvolvimentotecnológicoofereciaumaoutra

respostamaissatisfatóriaTodoeste processoapresentaaindaumaoutra

particularidadequeatéentãoassociedadespassadasnuncatinhamexperimen
tado aextraordináriarapidezdoseudesenvolvimentoNoentantoemmuitas

cidadesmesmonasregiõesepaísesqueregistaramumfracodesenvolvimento
industrialencontram-seaindavestígiosdemuitosdestesserviçosdeutilidade

públicanamaioriadoscasosdesactivados unsmelhorconservadosdoque
outros mastodoselesconstituindotestemunhosimportantesdumpassado
aindarecentemasjátãodistantenotipodeserviçoquedesempenhavamPara
muitosdestesvestígios comoacontececomaquelesqueaindase podem
encontrarnalgumasdas cidadesportuguesas nãoexistedocumentação
escritaou quandomuito existeumadocumentaçãoparcelarpor exemploo

projectoinicial tantomaisqueumavezencerradaasuafunçãonamaioriados
casosasentidadesde quedependiamnãose interessaramporconservara

documentaçãoaelesassociadaAsuaprópriaconservaçãofísicaestá inclusi
vamenteameaçadadependendomuitasvezesapenasdeproblemasjurídicos
oudaexistênciadeprojectosimobiliáriosparao local situaçãoquemaistarde
oumaiscedoacabaráporseverificar

Paraalémdestesaspectosrelacionadoscomonascimentoedesenvolvi
mentodascidadesmodernasháa registarumoutroelementoquecontribuiu
tambémparaa alteraçãoda paisagemurbanaverificadaa partirde então
osurgimentodafábricamodernaAsdiferentesfasesporquepassouoprocesso
de industrializaçãoao longodos séculosXIX e XX proporcionou-nosum

importantelegadopatrimonialquesematerializanumaenormediversidadede

vestígiosmateriaisAsituaçãoemqueseencontraestepatrimóniofabrilémuito
diferenteEmalgunscasospoucosaempresadetentoraaindaseencontraem
actividadepeloqueoproblemadasuasalvaguardanãosecolocadeimediato
noutrosaempresacessoua actividadee assuasinstalaçõesindependente
mentedomaiorou menorgraudeconservaçãoemqueseencontremestão

ameaçadasde demoliçãoa prazo noutroscasosainda as empresasjá

1VerapropósitoJoséMLopesCordeiro1993 Umserviçocentenáriooabastecimento
domiciliáriodeáguaàcidadedoPorto1887-1987ArqueologiaIndustrialBraga2.ºSérie1-2
pp11-84
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cessarama actividadehá muitotempoe as suas instalaçõesencontram-se
totalmenteabandonadase emruínaspor vezescomconsideráveisníveisde
sedimentaçãoouestão totalouparcialmenteenterradasnosubsolo

Antesde abordarconcretamentea relaçãoentrearqueologiaurbanae
arqueologiaindustrialénecessárioresponderaumaprimeiraquestãoquepelo
que nostemsidodadoconstataraindalevantaalgumasdúvidasentrenós
constituia arqueologiaumaestratégiaválidaparaa investigaçãodopassado
recente Nãoserãosuficientesasfontesdocumentaisparagarantiroseuestudo
e obterumconhecimentosuficiente Nãoparecequesejadifícilrespondera
estasquestõestantomaisqueaindaantesdadébil polémicaseinstalarentre
nós elasjá foramhámuitoesclarecidasDefacto numaobrapublicadapela
primeiravezem1939GrahameClarkasseguraqueos métodosarqueológicos
podemsereficazmenteaplicadosaqualquerfaseouaspectodahistóriaquese
apresenteinsuficientementedocumentadoportestemunhosescritosmesmo
quesesituenumpassadomuitorecente"�2Maisrecentementeumoutroautor
tambémeletrabalhandonaáreadaarqueologiapré-históricajustificacommaior
clarezauma respostaafirmativaà questãocolocada Pelo seu interesse
justifica-seestalongacitaçãoA arqueologiapermitiráobterinformaçõessobre
épocashistóricas informaçõesquenãoseriamacessíveisousimplesmente
poucoacessíveisapenasatravésdasfontesescritas Serárazoávelaplica
rem-setécnicasdeinvestigaçãoarqueológicaatéà épocamodernainclusive
Estamosconvencidosquesedeveresponderpositivamentea estasquestões
Independentementedaeventualabundânciadefontesescritasmaisoumenos
numerosasdeveriaparacadaépocae emcadaregiãosondar-seaspossibi
lidadesde se utilizaremtambémas fontesnãoescritascomos métodosda
arqueologiada antropologiae da etnologiacomo objectivode estabelecer
perspectivasmaiscoerentese maisamplassobrea história Consideram-se
hojemuitasvezesincompatíveisduasvisõesdopassadoadosarqueólogose
a doshistoriadoresambasdiferentesquerpelosseusproblemasquerpelas
informaçõesquefornecemSeráprecisointegrá-lasmelhordaíresultariauma
históriamaiscoerentecomperspectivasmaisamplas�s

A utilizaçãode fontes escritasem arqueologianão é contudoum
problema da arqueologiaindustriale nãodeveser encaradode umaforma
antitéticae muitomenospararecusara aplicabilidadeda arqueologiapara

GrahameClark1957ArchaeologyandSocietyLondresMethuenCitaçãoextraídada
traduçãoportuguesada3.ºediçãopublicadaem1966pelaLivrariaAlmedinap 143Carl-AxelMoberg1981 introduçãoàArqueologiaLisboaEdições70p 200Traduçãoportuguesadaediçãofrancesapublicadaem1976revistaeaumentada
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conhecero passadorecenteComexcepçãoda arqueologiapré-históricaou

sejadaarqueologiadafasepré-literáriadahumanidadeaarqueologiadetodos

osoutrosperíodoshistóricosutiliza comgrandeproveitoemmaioroumenor

grau umconjuntodiversificadode fontesondecabemplenamenteasfontes

escritascomas quaisos dadosarqueológicostêm obrigatóriamentede se

articularSeráquemuitasdasobrasda literaturagregaouromanacomo por

exemploosdezlivrosdaDeArchitecturadeVitrúvioarquitectodaépocade

Augustonãoconstituirãofontesescritasdecapitalimportânciaparaa arqueo

logia Eomesmoseaplicaparaoperíodomedievalporexemplocompulsando
todaaliteraturacristãantigaoupós-medievalparaoqualencontramoscitando

ocasodeBragaalgunsexemplosdosmaisconhecidosaimportânciadaplanta
deGeorgBrauniooudasobrasdoarcebispoD RodrigodaCunhaedeJerónimo

Contadorde Argote comofontespara o cumprimentodo objectivoque se

pretendeverdadeiramentealcançar um maior e melhorconhecimentoda

evoluçãourbanade umacidade É evidenteque o valordo testemunho

arqueológicocomomeiode informaçãosobrea históriahumanavarianuma

proporçãoinversaàdaquantidadeenaturezadasfontesdocumentaistomadas

nosentidolato e é poressemotivoque sustentamosque emarqueologia
industrialnemsempreaescavaçãoéaestratégiamaisadequadaadesenvolver

poispodemoscomomaiorou menorfacilidade obteruma boa parteda

informaçãode que necessitamosatravésdo recursoa outrotipode fontes

Contudoo problemanão resideapenasem saberse a escavaçãopoderá
constituírumaestratégiade investigaçãoválidaparaconhecero passado
recenteEncaradonumaperspectivamaisamplaconstituiumaoutraformade

entenderainvestigaçãohistóricaeéporqueaarqueologiaofereceumgrande

potencialexplicativoa partirdomomentoemquepodeservir comumasólida

orientaçãoteórica paracriar novosdadosa partirda colocaçãode novos

problemasporoutroladopodeoferecerumaexplicaçãoadequadadecomose

organizaumespaçoprodutivoesocialmedianteoestudointensivoeextensivo

dazonaemquestão�sA arqueologiaindustrialserá portantoumamaneira

diferentede fazerHistóriaque comosalientouAngusBuchananconciliaa

vertentearqueológicadapesquisaestudoregistoe eventualmenteescavação
dossítiosindustriaiscomavertentehistóricadainterpretaçãodetodootipode

fontesqueseencontremdisponíveismateriais documentaisorais deformaa

reconstituírumamaiscompletapanorâmicadopassadoSeguindodepertouma

interpretaçãoapresentadaporVítorOliveiraJorgediríamosqueaarqueologia

4GrahameClark1957Opcit p 15
5MiquelBarcelóCoord1988 ArqueologíaMedievalEnlasafuerasdelmedievalismo

BarcelonaEditorialCríticap 59
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industrialouaArqueologiadeumamaneirageral não é ounãodeveser um
domíniosecundáriooumarginalmasumaformaprópriadefazerhistóriaede
perspectivara realidadehumana�sOsobjectosdeestudodaArqueologiaeda
Históriaemtermosglobaissãofrequentementecomunsenumaépocaemque
a interdisciplianriedadeconstítuiummarcode referênciateóricodasciências
humanasnãofaz sentidotentarintroduzirclivagensentredoisdomíniostão
próximosse não coincidentesÉ necessáriocompreendera evoluçãoda
HistóriaedaArqueologianoquadrodaprópriaevoluçãodasciênciashumanas
epôrdeparteantigasconsideraçõeshojeemdiainadmissíveistaiscomopor
exemploencararaArqueologiacomoumadisciplinaauxiliardaHistória Jáhá
muitasdécadasquese consideraa escavaçãocomoum dos aspectosdo
estudodeumproblemahistóricoe queo quea arqueologiamodernaprocura
hojeemdia e continuaráa procurarno futuro é a perfeitafusãodas
investigaçõesarqueológicae históricaemtodososseusaspectoseliminando
asfronteirasqueaindaseparamambasasciências

Podemosanalisartodososvestígiosmateriaisdopassadoaindaquede
umpassadorecenteatravésdeumaperspectivaarqueológicaTodoopassado
temumaleituraarqueológicaeestapodedesempenharumpapeldeterminante
paraa compreensãode aspectosmenosesclarecidosparacolocarnovas
questõese lançarpistasparanovasinvestigaçõesparasugerirnovasinterpre
taçõesousimplesmenteparaconfirmaraquiloquenosdizemasfontesescritas
Nocasoemanálisecomojá foi pordiversasvezessalientadoa arqueologia
industrialpodelibertara históriadasfontesescritas nãosendomenosútil
quandoestasabundampois quanto mais informaçãoliteráriaexistamais
completaseráa investigaçãoarqueológicaAdiferençaentrefontesescritase
vestígiosfísicosradicariaemqueestessãofontesnão intencionaiscontraria
menteàinevitávelintençãosubjacentenadocumentaçãoescrita�ºDeve-seno
entanto estarconscientedos riscosa evitar dadoque uma arqueologia
demasiadodependentedasfontesescritassetornailustrativaemvezdeser
explorativae explicativa�s

Umúltimoaspectoque importaanalisarquandoabordamosas várias
questõeslevantadaspelaarqueologiaurbanaprende-sequantoa nós coma

6VítorOliveiraJorge1990ArqueologiaeHistóriaalgumasreflexõespréviasRevistada
FaculdadedeLetrasPorto1lSérieVIIp 368

7FPerinetti1975IntroducciónalaArqueologiaBarcelonaEditorialLaborp 121TraduçãodoitalianoItálicodaresponsabilidadedoautor
sRafaelAracil1982 La investigaciónenarqueologiaindustrialJornadassobrela

ProtecciónyRevalorizacióndelPatrimonioIndustrialBilbaoGobiernoVascop 21
ºCarl-AxelMoberg1981 Opcit p 156
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própriaexpressãoeoquesepretendecomelasignificarExisteumcertocon

sensoemaplicaraexpressãoaoestudoarqueológicodascidadesactuaiscom

vistaaconhecerasuaevoluçãohistóricaExceptuandoaconhecidacomplexi
dadeestratigráficadossubsolosurbanoscremosquenãoexistemaisnenhum

outroelementodistintivoquejustifiqueaaplicaçãodoadjectivourbana anão

sero própriofactode a investigaçãoarqueológicase realizarnumcontexto
urbanoQuasemeioséculoapósoseusurgimentoedesenvolvimentocientífico
aexpressãoarqueologiaurbanaestáconsagradanosmeiosacadémicosena

opiniãopúblicae é impossívele umtantoou quantoquixotescopretender
alterá-laousubstituí-laNoentantoemboracontinuandoautilizá-ladeveremos
terpresentequesetrata acimadetudo dearqueologianumcontextourbano
e istoporqueconsideramosprejudicialparaa credibilidadeda disciplinaa

recenteproliferaçãode arqueologias a propósitode tudo esvasiandoo

conceitodorigorqueobrigatóriamentetemdeapresentarNessaperspectiva
deve-sedefenderumavisãounitáriadaarqueologiacomodisciplinacientíficae
nasuaestruturaçãointernaconsideramosocritériodadivisãosincrónicacomo
o únicocritérioaceitávelda pré-históriaà épocacontemporâneaA própria
arqueologiaindustrialprestouumsignificativocontributoparaoesclarecimento
destaquestãoestandohojeinteiramenteaceitequaloseucampodeactuação
o estudodostestemunhosfísicosdo desenvolvimentosocial económicoe

tecnológicodoperíodoqueseinicioucomaindustrialização�'ºoqualrepresen
touumarupturanodesenvolvimentodahumanidadefrequentementecompara
daàqueladesencadeadapelarevoluçãoneolíticaApolémicaacercadoestatuto

científicodaarqueologiaindustrialé hojeemdiaumaquestãoencerrada e o
nossopaísconstituiprovavelmenteumdospoucosemqueelaéaindaalimen

tada'2É evidentequequalquerumé livrede exprimira suaopiniãosobrea

arqueologiaindustrialmasasprimeirasquestõesquemereceriamserverdadei
ramentediscutidassão as de saber se entre nós se praticaboa ou má

arqueologiaindustrialouquaissãoos requisitosnecessáriosquetêmdeser

obrigatóriamentepreenchidosformação meiosmateriaisenquadramentoins

titucionalporexemploparaquea mesmapossaafirmar-see desenvolver-se

A complexidadeestratigráficados subsolosurbanosencontrao seu

equivalenteà superfície por exemplonossítiose edifíciosindustriaisque
sofreramumautilizaçãocontínuaquertenhamsidoocupadosporumamesma
indústriaque se foi desenvolvendoao longodo tempo alterandoas suas

10MarilynPalmer1990IndustrialarchaeologyathematicoraperioddisciplineAntiquity
Cambridge64243 p 281VertambémdamesmaautoraIndustrialarchaeologyworkingforthe
futureIndustrialArchaeologyReviewLeicesterXIV11991pp17-32
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instalaçõese espaçode laboraçãoquer por indústriasdiversaso que é
frequenteemvirtudedasfrequentesfalênciasqueutilizaramasinstalaçõesde
um outromodo procederama alteraçõesampliaçõesedificaçãode novos
edifíciosinstalaçãodenovosequipamentosetc E comose podefacilmente
comprovaratravésdaconsultadeumqualquerarquivodoServiçodeObrasde
umaCâmaraMunicipalquandoesteexiste eestádisponívelaoinvestigadormuitasdessasalteraçõesforamfeitassema apresentaçãodos respectivos
pedidosdelicençaexistindoquandomuitoumpedidogenéricoparaa realiza
çãodeobrasquepouconostransmitesobreoquenarealidadefoi realizadoe
quaisasrazõessubjacentes

2 TAREFASDAARQUEOLOGIAINDUSTRIALEMCONTEXTOURBANO
Umaparticularidadedasalteraçõesproduzidaspelosurgimentoedesen

volvimentoda industrializaçãonascidadesdiz respeitoà velocidadedessas
transformaçõese à intensidadecomqueasmesmasse desencadearamDe
facto seéverdadequeastransformaçõesurbanasconstituemumaconstante
históricaeemtodasasépocasserealizaramdestruiçõesactualmenteenoque
respeitaemparticularaopatrimónioindustrialessefenómenoassumepropor
çõesnuncaanteriormentealcançadasAlgunsautorescomoSalvadorFornercaracterizaramadequadamenteessasituaçãoi emprimeirolugarporquea
demoliçãoapresentanestaépocade profundareconversãoeconómicaum
carácterde arrasamentoem contrastecoma destruiçãoevolutivae como
aproveitamentoparcialquedosrestosmateriaisdeoutrasépocassetemvindo
a realizaratéaoperíodocontemporâneo�"!sji umsegundoaspectoprende-se
com o factodo patrimóniorecentee por maioriade razão o património
industrialseencontrarestreitamenteassociadoaoprocessode urbanização
queexperimentaramassociedadescontemporâneasdosséculosXIXe XX o
quesupõeumaconcentraçãodesteúltimonaquelaszonasqueevidenciamum

1NaGrã-Bretanhapaísondesurgiueondeforamrealizadosalgunsdosmaisimportantestrabalhosnoseuâmbitoapolémicaencerrou-senosanos70 nomeadamenteapósapublicaçãodeumconjuntodeartigossuscitadospelacríticadePhilipRidenPost-post-medievaarchaeologyAntiquityCambridgeXLVII1973pp210-216e nosEstadosUnidosnofinaldosanos60 como
artigodeRobertMVogelOntherealmeaningofindustrialarchaeologyHistoricalArchaeologyBethleheml 1969pp87-93

12OfLuisRaposo1993UmaquestãodebomsensoDiáriodeNotíciasCulturaLisboa25deNovembrop 15Oautorlimita-senoentantoaapresentardúvidassobrea inclusãodaquiloquesetemreclamadoserarqueologiaindustrialnoconceitodearqueologiasemidentificarconcretamenteaqueserefere
1SalvadorFornerMufioz1989 ArqueologiaypatrimonioindustrialCanelobreAlacant16,p.19
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maiordinamismoevolutivoe consequentementeumamaisaceleradaeintensa

substituiçãodeestruturas a manter-seesteritmodedestruiçãonumfuturo

próximonão restarásequerum edifícioindustrialdo séc XIX que possa

constituírumtestemunhodeumadasmaiorestranformaçõesexperimentadas

pelahumanidadecomofoi a revoluçãoindustrial iji por fim porqueesta

conexãosubmetetodoo patrimónioqueseencontranessaszonasa umaforte

pressãourbanísticaque em boa partederivade interessesespeculativose

imobiliáriosNamaioriadasprincipaiscidadesportuguesasprecisamenteonde

oprocessodeindustrializaçãosefezsentircomalgumaintensidadeé já bem

patenteestasituaçãoO lentodesenvolvimentoindustrialquePortugalconhe

ceuaolongodoséculoXIXe a primeirametadedoactualcontribuiuparaque

umagrandepartedosedifíciose dosequipamentosindustriaisde inúmeras

fábricasportuguesasquedesempenharamumpapelsignificativonaquelepro

cessotivessemsobrevividopraticamenteatéaosnossosdias A recentecrise
dadécadade70 colocoua grandemaioriadestasempresasnumasituação
económicadifícil ameaçandofalênciaa qualpoderiamevitaratravésdeuma

alteraçãode ramo encerrandoa actividadeprodutivaou transferindo-apara
outrolocal sendoassuasinstalaçõesprimíitivasdemolidaseosterrenosonde

estavamlocalizadas queocrescimentourbanoretiroudaperiferiaondese

localizavamnoséculoXIX parazonascentraisdascidades enormemente
valorizadossubmetidosaprocessosintensivosdeurbanizaçãoEstarealidade

estájá em cursonas principaiscidadesportuguesaso que colocasérios

problemasna capacidadede respostade todosaquelesquequeremsalva

guardaros elementosmais representativosdessepatrimónioe pretendem
atravésdoseuestudoampliaroconhecimentodopassadorecentedascidades

Peranteeste panoramaé fácil constataras dificuldadescom que se

debateráemqualquercidadeportuguesaodesenvolvimentodeumprojectode

arqueologiaindustrialEmprimeirolugar é necessáriodizê-lo a arqueologia
industrialestá aindaa dar os primeirospassosentre nós Com base na

experiênciada últimadécadae meia cremosque O desenvolvimentoda

disciplinaapenaspoderáprosseguirseforcriadoumoutroquadrofinanceiroe

institucionaldiferentedoqueexisteactualmenteÀ arqueologiaindustrialnão

1IdemUmclaroexemplodessaaceleradaeintensasubstituiçãoé-nosdadapelacidadedo
Portonaqualnoespaçodetempoinferioraumadécadaseassistiuàdemoliçãoarrasamentode

quasetodasasfábricashistóricasdacidadeenalgunscasostranstormandoporcompletoafisionomia
urbanaqueatéentãoexistiaporexemploaruadaPiedadecomademoliçãocompletadasinstalações
daC.U.F.PedaFábricadoJacintoeaconstruçãonomesmolocaldeumaurbanizaçãodeluxo

15Nalgumascidadesdepequenadimensãoéaindapossívelencontrarfábricashistóricas

muitasdelasabandonadasouemruínasemplenocentrourbanocomoéocasodeGuimarães
CovilhãouMarinhaGrande



 

condiçõesfinanceirasquepossibilitema execuçãodeprojectosqueimplicam
ofuncionamentoregulardeumaequipacomtudoo queissosignificaaonível
de investimentoem instalaçõespessoal equipamentosencargoscoma

CoimbradeUniversidadeàmomentonestelimitadaexistenteactualmente
aampliarnecessárioéformaçãomaiorhouvernãoenquantodesenvolvese

177IndustrialArqueologiaÀ

realizaçãodetrabalhodecampoetc aspectoque noactualpanoramanacional
apenaso interessede algunsmunicípiosparacom o patrimónioindustrial
existentenasuaáreapoderáeventualmentesatisfazerNestaperspectivao
surgimentode um projectode arqueologiaindustrialnum contextourbano
poderáencontrarboaspossibilidadesde desenvolvimentotanto maisque
oferecea possibilidadede integraçãode váriascomponentesfundamentais
i a aplicaçãodanoçãodeantecipaçãoaopermitirumaintervençãoarqueoló
gicaantesdademoliçãodasestruturasexistentesnoterreno assimcomodo
revolvimentodoseuprópriosubsoloii odesenvolvimentodeumaarqueologia
deprojectotal comoVítorOliveiraJorgea definiu um projectode natureza
arqueológicaconsistena realizaçãode umtrabalhoplurianualdevidamente
faseadoquetantopodedirigir-sea umasóestação

pornecessidadesdeoutranaturezacomosejama inventaria
çãoecartografiadeestaçõesdegradadasouameaçadas"'6jji e porúltimoa
possibilidadedesepôrempráticaumaoutracomponentefundamental

motivadoserou
investigaçãodeexclusivafinalidadeumaterPodeinteiraregiãoumaacomo

particularinteressede

amaior
partedasvezesignoradanostrabalhosde arqueologiaa existênciade um
discursoclaroparaa populaçãosobreo queestáa ser efectuadoquaisos
objectivosquese pretendemalcançare qualo interessequeos resultados
obtidospodemviraapresentarComosalientouCarl-AxelMoberga finalidade
do trabalhodos arqueólogosnão é a felicitaçãomútuapelasdescobertas
realizadasmasa suadivulgaçãoútilaopúblicoà sociedade Estetipode
actuaçãoconstítuialiása melhorformadevalorizaropatrimónioquefoiobjecto
de estudo contribuírparaa sensibilizaçãoda opiniãopúblicae dasvárias
entidadeslocaisounacionaise poderviraobtermaistardeascontrapartidas
daí resultantesnomeadamenteatravésde apoiofinanceiroa projectosde
investigaçãoApreocupaçãocomadivulgaçãodosconhecimentosproporciona
dos pela investigaçãonão apenasno seio da comunidadecientífica mas
tambémjuntodograndepúblicotemconstituídona nossaopinião umadas
debilidadesdostrabalhosarqueológicosemcontextourbanoA razãofunda

6VítorOliveiraJorge1990Sobreaimportânciadeseorganizaraarqueologiaportuguesa
pormeiodeprojectosArqueologiaemConstruçãoEnsaiosLisboaEditorialPresençap 29
PublicadoinicialmentenarevistaArqueologianº13Junhode1986

17Carl-AxelMoberg1981 Opcit p 45
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mentalprende-secomo factodas intervençõesemarqueologiaurbananão
estaremestruturadasemgrandepartedoscasoscomoprojectosintegrados
ondeestejacontempladaacomponentededivulgaçãoatravésdarealizaçãode

exposiçõestemporáriasou mesmo da criaçãode umprojectomuseológico
Felizmenteháindíciose mesmoalgunsbonsexemplosqueestasituaçãose
encontraemmudançaemboranocasodaarqueologiaindustrialnãosejaainda

possívelencontraralgodeequivalenteNesteúltimocasoasituaçãoéagravada
pelofactodenãodispormosdenenhummuseuindustrial*sparticularidadeque
nosdistinguenocontextoeuropeue cujaremoçãoporcertocontribuiriapara
umamaiorintegraçãodopaísnaComunidadeEuropeiaPeranteestacarência
umprojectode arqueologiaindustrialnumcontextourbanoencontraráuma
excelenteresoluçãosefordefinidocomoumprojectointegradoque paraalém
dainvestigaçãovisetambémacriaçãodeummuseuindustrialNessesentido
nãopodemosdeixardeestarplenamentedeacordocomafelizdefiniçãodeLuís

Raposoacercadascompetênciasquehojeemdiaummuseudevepossuiír
quandoafirmaqueaquilo porquenosbatemosépormuseusqueinvestiguem
conservemeexponhamEofaçamexactamentepelaordemindicadaúnicaque
lhespodegarantirespaçodeafirmaçãoespecíficaMuseusqueestejamantes
demaisalicerçadosemactividadesdepesquisapróprias museusenfim

quetenhama coragemdeapresentarempermanênciaumnúcleoexpositivo
centralasíntesedosaberdecadaépoca nasuarespectivaáreadeespecia
lidadeDepoisdisto umavezgarantidaa actividadevegetativabásicaquehá
deconstituirasuaprincipalrazãodeser podemosmuseuspassaraoterreno

própriodasiniciativasmediáticasdestinadasa envelhecerrapidamente�!º

Umatarefafundamentalqueé imprescindívelrealizaremPortugalcom
carácterdeurgêncianoquerespeitaà práticadaarqueologiaindustrialnum
contextourbanoéadoinventáriosistemáticodopatrimónioindustrialexistente
nasnossascidadeso qualtemvindoa desaparecernumritmocadavezmais
aceleradoA realizaçãodo trabalhode inventárioparaalémde possibilitara

aplicaçãoda noçãode antecipaçãoa quejá aludimosconstituiumamedida

indispensávelparaa gestãodopatrimónionaqualdeviamestarempenhadas
todasas entidadesquetêm responsabilidadesa essenível Nonossopaís
apenasse realizoue estáconcluídoo inventáriodo patrimónioindustrialda

18Emcontrapartidatêmsidoanunciadosmuitosprojectosnomeadamenteporautarquias
emboraapenasumnúmeroreduzidoestejaverdadeiramenteemexecução

16LuísRaposo1994UmpontodevistaconservadorDiáriodeNotíciasCulturaLisboa
3deFevereirop15NósprópriosaquandodaapresentaçãodaslinhasgeraisdoprogramadoMuseu
daIndústriaTêxtildaBaciadoAvetivemosoportunidadededefinirumaorientaçãoidênticaVerJosé
MLopesCordeiro1987MuseudaIndústriaTêxtildaBaciadoAveArqueologiaIndustrialBraga
1.ºSérie2 pp21-24
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cidadedoPorto estandonestemomentoa decorreros daAmadora

tem constituídouma
componentefundamentaldeprojectosdearqueologiaurbanaquerempaíses
deindustrializaçãopoucointensacomoavizinhaEspanhazoquernosbastante
industrializadoscomoa Grã-Bretanhae os EstadosUnidosda

inventáriodetrabalhoOurbanoscentrosdosforasitua
sequepatrimóniootambémenglobemcasosnestesemboraXiradeFranca

Viladee

Américacuja
experiênciamereceumaabordagemaindaquemuitosucinta

AGrã-BretanhafoioprimeiropaísaencararanecessidadedeseprocederaoinventáriodopatrimónioindustrialnumaConferênciarealizadapeloCouncil
forBritishArchaeologyem1959Quatroanosmaistarde o C.B.A deuinícioa
um programade inventáriosistemáticodo patrimónioindustrial atravésda
criaçãodoIndustrialMonumentsSurvey e apresentoua primeiraversãoda
suafichaderegistoOenormevolumedeinformaçãoresultantedestetrabalho
cercade30.000fichasnumperíododedoisanos levouàconstituiçãoem1965
doNationalRecordof IndustrialMonumentso qual a partirde 1979passou
paraa responsabilidadeda RoyalCommissionon HistoricalMonumentsof
Englandtendooinventáriodopatrimónioindustrialsidointegradonaactividade
regulardestainstituição21UmadascomponentesdaactividadedaR.C.H.M.E
constituiprecisamentea Survey of London umprogramade arqueologia
urbanacujaexperiênciaestevenabasedadefiniçãoemmeadosdadécadade
1980 de umnovoconceitoe de umanovapráticacomvistaà resoluçãodos
problemaslevantadospela arqueologiaindustrialnumcontextourbanoEm
váriascidadesinglesas comoLeeds Sheffieldou Bristol que estavama
experimentarumaaceleradareconversãoeconómicae consequentemente
urbanísticaa qua passavapelademoliçãodosedifíciosdevolutosdeantigasfábricassituadasemzonascujaanterioraptidão industrialtinhasidoabando

existentes?2ForamdefinidasoitoU.D.C.A.'sdasquaisjá foram
publicadososresultadosdostrabalhosefectuadosemseis Destestrabalhos

20OfMariaFranciscaRepresa1991ArqueologiaindustrialinGermánDelibesdeCastroet

nelas1945
aanterioresindustriaisedifíciosesítiosdosinventáriorápidoumaprocedeu-se
eAreaCorporationDevelopmentUrbandeconceitooaplicou-senada

al CoordArqueologíaUrbanaenValladolidValladolidJuntadeCastillayLéonpp375-42121KeithFalconer1987 InventoriesoftheindustrialheritageanEnglishperspectiveLesInventairesduPatrimoineIndustrielObjectifsetMéthodesIndustrialHeritageInventoriesAimsandMethodsParisEditionsPicardpp27-33VertambémdomesmoautorIndustrialrecordingbytheEnglishRoyalCommissionAIABulletin174 1990pp3-4e WorldIndustrialHistorySetembro1990
22KeithA Falconer1992ChangingindustrialandscapestheexperienceoftheRCHME'sUrbanDevelopmentCorporationAreasurveysinG VanderhulstEd IndustryManandLands

capeBruxelasTheInternationalCommitteefortheConservationofthetndustrialHeritageBelgium
pp102-105
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resultounãosóacompreensãodaevoluçãohistóricadosváriossítiosindustri

ais revelandoporvezesa existênciade umaintensaocupaçãodo solonum

espaçodetempomuitocurtode cercade 150anosem Bristol detectou-se

frequentementeumautilizaçãoconsecutivadomesmosítioindustrialdurante

esseperíodocomoapossibilidadedeseprocederà classificaçãodealgunsdos

edifíciosmaissignificativosque maistarde irãoser objectode um estudo

pormenorizadoporpartedaR.C.H.M.EUmaactividadesemelhantetemvindo

aserdesenvolvidanoutrasregiõesdaGrã-Bretanhaemcidadesouemzonas

ruraisentreasquaismerecesersalientadaa doWestYorkshireArchaeology
Service e emparticularadaRoyalCommissionontheAncientandHistorical

Monumentsof Scotlandz4Umaamostragemdosofisticadoníveltécnicoque
estaúltimaimprimiuao seutrabalhode campopodeser observadana obra

Monumentsof Industrypublicadaem 1986 a qualconstituiumareferência

obrigatórianodomíniodainvestigaçãoemarqueologiaindustrial?s

Énecessárioreferirqueo nívelde desenvolvimentoquea arqueologia
industrialtemconhecidonaGrã-Bretanhasedeveemgrandeparteàconjuga

çãodedoisfactoresporumlado o dinamismodaquiloaque

e regionais entreoutros por outro existiuuma

conjugaçãoeumarespostaatempadanosentidodedarrespostainstitucional

naresoluçãodosproblemasqueasalvaguardadopatrimónioindustrialenfren

tavaeaqui

locaismuseusindustrial
arqueologiadelocaisassociaçõestrustsvoluntáriosdeassociaçõesções

organizadeconjuntovariadoumdeatravéscívilsociedadechamarpodemos

verdadeiramente

desempenharamumpapelimportanteosmunicípiose comgrande
relevoosserviçosoficiaisquetinhampormissãoaconservaçãodopatrimónio
históricoEntreas associaçõesde arqueologiaindustriala Associationfor

IndustrialArchaeologydesempenhouumpapelfundamentalnãosóa nívelda

orientaçãodotrabalhodecampocomonadefiniçãoeestruturaçãoteóricadas

necessidadesqueadisciplinafoi encontrandoaolongodotempo?º

26WestYorkshireArchaeologyService1992 IndustrialarchaeologyReview1991-1992
WakefieldW.Y.A.Spp37-41

24GeoffreyDHay1975RecordingindustrialmonumentsinScotlandTransactionsofthe
FirstInternationalCongressontheConservationofIndustrialMonumentstronbridge29May-5June
1973IronbridgeIronbridgeGorgeMuseumTrustpp187-195GeoffreyDHay1977Workofthe
RoyalCommissionandtheNationalMonumentsRecordinthe

StephenBriggsEd WelshIndustrialHeritageaReviewLondonCouncil
forBritishArchaeologypp1-6

2sGeoffreyDHayeGeoffreyP Stell1986 MonumentsofIndustryAnillustratedhistorical
recordGlasgowRoyal

inCWalesinarchaeology
industrialofgrowthThe1992BriggsStephenCe1-15pp8EdimburghForumArchaeological
Scottisharchaeologyindustrialoffield

CommissionontheAncientandHistoricalMonumentsofScotland
26NoquerespeitaaotrabalhodeinventárioverMichaeTruemaneJulieWilliams1993Index

RecordforIndustrialSitesRecordingtheIndustrialHeritageAHandbookLeicesterAssociationfor
IndustrialArchaeology
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NosEstadosUnidosotrabalhodeinventáriodopatrimónioindustrialtem
vindoaserdesenvolvidofundamentalmenteporduasentidadesestataisambas
dependentesdoNationalParkServiceOHistoricAmericanEngineeringRecord
H.A.E.R criadoem1969desenvolveumaactividadedeinventariaçãosiste
máticado patrimónioindustrial incluindoedifíciose maquinariada qualjá
resultoua classificaçãode cerca de 150 sítios de interessearqueológico
industriale umimpressionantevolumededocumentaçãoem 1992englobava
2.084desenhos35.471fotografiasde grandeformatoe 28.027páginasde
dadoshistóricossobreos3.600sítioseestruturasqueatéentãoforamobjecto
deregisto elaboradocomumextraordináriorigorcientíficoetécnico?7a qual
édepositadanaBibliotecadoCongressoàmedidaqueéelaboradaMereceum
especialdestaqueapreocupaçãomanifestadarecentementepeloH.A.E.Rem
introduzirnovastécnicase tecnologiasnoseutrabalhode inventáriocomoa
computer-aided-draftingC.A.D eemincluirnovosobjectosdeestudocomo
oregistodaspaisagensindustriaisAoutraentidadeconstituiumdepartamento
doNationalParkServicegenéricamentedesignadoporCultural Resourcese
temporobjectivoproporcionarumapoiotécnicodequalidadeatodososserviços
queo N.P.Stema seucargoe tambémaosectorprivado emáreasmuito
diversas entreas quais a arqueologiae no caso que agora importa a
arqueologiaindustrialnumcontextourbanoz

A práticada arqueologiaindustrialnumcontextourbanotem de estar
integradacomoéobvionumapolíticadefinidadeumaformaglobalecoerente
paracomtodo o patrimóniohistóricoexistentena cidade Há no entanto
problemasespecíficosque se colocamno decursodos trabalhos os quais
importaequacionare apontareventuaisestratégiasparaa suaresoluçãona
definiçãodas quaisé necessáriotomarem consideraçãoas experiências
realizadasnoutrospaísescomoasatrásdescritasNonossopaísondeaactual
situaçãode demoliçãoem larga escala dos edifíciosde antigasfábricas
existentesnasprinicipaiscidadesaconselhaà definiçãocomoprioridadede
umapolíticadeacompanhamentodetodasassituaçõesdaqueletipo Anossa
poucaexperiênciadiz-nosdasvantagensdoacompanhamentodasdemolições
deedifíciosindustriaisnoquerespeitaàobtençãodeinformaçõesquesepodem
recolheratravésdeumaleituraarqueológicadaqueleprocessoPorexemplohá
determinadosaspectosda estruturaarquitectónicaprimitiva muitasvezes

27EntreavastabibliografiarelativaaoHAERsalientamosEricDeLony1986HAERCAM
BulletinWashingtonIX3 pp1e4-5eRobertJ Kapsch1990FABS/HAERauser'sguideAPT
BulletinXXIl1-2pp22-34

28VerporexemploPauAShackel1994ArchaeologyofanindustrialtownCRMBulletin
WashingtonXVII1 pp16-19



 

182 BRACARAAUGUSTAACTASENCARQURBANA/94InvemMeioUrbano

escondidosporampliaçõessucessivasque são reveladosno momentoda
demoliçãodo edifício É possíveltambémrecuperarinformaçãosobreos
espaçosdelaboraçãoquala tecnologiautilizadae aspectomuitoimportante
sobreosmateriaisutilizadosnaconstruçãodosedifíciosfabris sobreosquais
sabemosmuitopoucoA metalurgiadoferro quesedesenvolveuextraordiná
riamenteao longodo séc XIX possibilitoua utilizaçãodestematerialpara
resolverdeterminadosproblemastécnicosque nos edifíciosindustriaisa
exigênciadesalõesespaçososparaa instalaçãodasnovasmáquinasinicial
mentede grandesdimensões entãocolocavaA grandemaleabilidadede
formasqueoferrofundidopodiaassumirestevenabasedautilizaçãodecolunas
metálicasaplicadaapartirdaúltimadécadadoséculoXVIII naconstruçãode
edifíciosfabris?ºRelativamenteao nossoprocessode industrializaçãosão
muitomalconhecidasasprimeirasutilizaçõesdecolunasmetálicasnaconstru
çãodeedifíciosfabris nãoseidentificaramaindaosprincipaiscentrosdefabrico
nacionalasuacronologianãoestáestabelecidaComoritmodedestruiçãoem
largaescaladequeactualmenteestáaservítimao patrimónioindustrialpode
perder-seumaoportunidadeúnicade recuperaressainformaçãoUmoutro
exemploquemereceseranalisadodizrespeitoaumsectorparticularutilizado
abundantementena construçãocivil o sectorda cerâmica Por exemplo
conhece-semuitopoucosobrea origeme divulgaçãoentrenósdofabricoda
telhamarselhapara além de um primeirocontributoda autoriade José
M AmadoMendesque aorecuperarantigosdadosnosreveladever-seaJosé
JoaquimTeixeiraLopes umdossóciosdaFábricadeCerâmicaedeFundição
dasDevesasde VilaNovadeGaiamascomumasucursalnaPampilhosadesde
1886 a transferênciade Françae adivulgaçãoemPortugaldatécnica
dofabricodatelhamarselhaquetantoêxitoviriaa alcançarentrenós"sºNo
domíniodacerâmicaé indispensávelampliaresistematizarosconhecimentos
existentessobrecerâmicaspós-medievaiseindustriaissSóodesenvolvimento
da práticada arqueologiaindustrial num contextourbanoou fora dele
nospermitiráacumularosconhecimentosnecessáriospara numafaseposte
rior poderavançar-senasistematizaçãodetodaessainformaçãoe acimade
tudo preencheras inúmeraslacunasque hojeem dia se colocama uma
profundacompreensãodo processode industrializaçãoFoiesseo processo

29VersobreesteassuntoJoséMLopesCordeiro1992IndústriaepaisagemnaBaciado
AveSantoTirsoArqueológicoSantoTirsoIl pp49-63

30CfJoséMAmadoMendes1991CerâmicaepatrimónioindustrialOcasodaPampilhosa
PampilhosaUmaTerraeumPovoPampilhosa10p 65

31VeraestepropósitoG Miller1980Classificationandeconomicscalingof19th-century
ceramicsHistoricalArchaeologyPleasantHi!l14pp1-41assimcomooseumaisrecentetrabalho
publicadoem1991A revisedsetofCCindexvaluesforclassificationandeconomicscalingofEnglish
ceramicsfrom1787to1880HistorícalArchaeologyPleasantHill251 pp1-25
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numcontextourbanoencontremmuitosobstáculose dificuldadesé possível
quandosereuniremascondiçõesparatal tomaralgumasmedidasimportantes
que contribuampara a resoluçãode algumasnecessidadesimediatas
Ao Estadocompete

industrialarqueologiadadesenvolvimentodeperspectivasasEmbora

percorrerde
necessitamosquecaminhoúnicooserparece-nosepaísessnoutrosseguido
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em primeirolugar regulamentara Lei do Património
ou procederà suareformulaçãodemodoa que quaseumadécadaapósa
suaaprovaçãoa riquezaarqueológicadosubsolodemuitasáreasurbanas
Lei 13/85n.º2 doart.º40 estejaefectivamentesalvaguardadaNoprocesso
deregulamentaçãodestaLeiou dasuaeventualsubstitutadeveriasermelhor
definidooconceitodearqueologiaurbanassedepatrimónioarqueológiconão
restringindoesteúltimoaosubsolo a fimdecontemplara especificidadedo
patrimónioindustrialcomo aliás estáestipuladono Decreto-Lei26-A/92As
autarquiaspodemdesempenharumpapelimportanteaoassumirema priori
dadenolançamentodotrabalhodeinventáriosistemáticodopatrimónioindus
trialexistentenosseusconcelhosatravésdacriaçãodegabinetesdearqueo
logia apetrechadoscomos meiostécnicose humanosque lhe permitater
capacidadede respostaàs situaçõestão diversificadasque o estudoe a
salvaguardadopatrimónioarqueológicocolocaNocasodaarqueologiaindus
trialnumcontextourbanoéprioritárioacompanharasalteraçõesporqueestão
a passarantigaszonasindustriaisregistandoos elementosarquitectónicos
proporcionadospelasdemoliçõesrecolhendoosmateriaiscominteressehistó
rico assimcomoalgunsequipamentose maquinariaqueéfrequenterestarem
nolocalenquantoosprojectosdecriaçãodeMuseusIndustriaisqueactualmen
teestãoaserdesenvolvidosentrenósnãotêmelespróprioscapacidadepara
ofazerOpoderlocalestánumasituaçãoidealparanoseuprópriointeresseque
nãopodeseroutroqueo daspopulaçõesquerepresentaassumirdefinitiva
menteassuasresponsabilidadesa esterespeitoDeoutromodoteremosde
concordarque napráticaa suaatitudeparacomo patrimónionãopassade
umageografiadecrimesdemaugostopresumidodeprogressodecorrupção
e interessescruzadosentre as Câmaras os empreiteiroso futebole as

Constataçãoquefacilmenteseretiraquandoanalisamosobrascomoporexemploasde
RobertBGordonePatrickMMalone1994 TheTextureofIndustryAnArchaeologicalViewofthe
IndustrializationofNorthAmericaNewYorkOxfordUniversityPressdeLindaClarke1991Building
CapitalismHistoricalChangeandtheLabourProcessintheProductionoftheBuiltEnvironment
LondonRoutledgeoudeMichaelAstoneJamesBond1987TheLandscapeofTownsGloucester
AlanSutton

ComoporexemplofoiefectuadoparaocasodopatrimónioculturalarqueológicosubaquáticoatravésdoDecreto-Leinº289/93de21deAgosto
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concelhiasdos partidos�3 e concluír comosalientouVitorinoMagalhães
Godinhoqueo portuguêsgostadahistóriacomoformadediscursomas no

fundonãoé sensívelaostestemunhosdopassadoÉ dospovosquemenos

apreçorevelampeloespólioculturaldasuaterra�ss

3 ALGUNSEXEMPLOS

Aidentificaçãodeantigossítiosindustriaisoudosseusvestígiosnuma

cidadeproporcionainúmeroselementosparaumamaiorcompreensãodoseu

processodeindustrializaçãodastransformaçõesporeleprovocadasaonível

doseuurbanismodasuaprópriafisionomiaenquantoaglomeradopopulacio
nal A integraçãoda informaçãoarqueológicacoma queobtemosatravésde

outrasfontespermite-nosumamaioraproximaçãoaoobjectivodefundo queé

o deconhecera históriae evoluçãodacidadeNessesentidocitaremosdois

exemplos

3 1 FábricadeTecidosdoJacinto

Ofundadordestafábrica JacintodaSilvaPereira foiumpersonagem
históricodaindustrializaçãoportuenseNaturaldeSãoVicentedePereiraperto
deOvarveioparao Portonofina doséc XVIII ondetrabalhoucomoaprendiz
nafábricadefiaçãodealgodãode BernardodeClamouseBrowneprovavel
mentea primeiraunidadeindustrialmodernafundadanestacidadeque de

acordocomT LecussanVerdier em 1799 fiava com jennies No Mapa
Estatísticode1812JacintodaSilvaPereirasurge-nosjá àfrentedasuafábrica

manualdetecelagemfundadacincoanosantesequeseencontravainstalada

naentãoruadaPaz NoInquéritode1845afábricaencontrava-senumestado

progressivo sendodesalientarqueconstituíaentãoumaimportantemanufac

turaagrupandocentoevinteoperáriosEm1850JacintodaSilvaPereirafunda

umanovafiação naruadaTorrinhanº 278 inicialmenteconhecidacomoa

FábricadeAsneiros ondeentãotrabalhavamcinquentae quatrooperários
utilizandoagoraaenergiaavaporequesegundoSousaReisfoi aprimeiraque

aquisefundouassim Aprimitivafábricapermaneceucontudoemlaboração

passandoassuasoficinasdetecelagemmanualaconstituírumanexodanova

unidadeRecentementeMadalenaAllegroMagalhãesidentificouasprimitivas

instalaçõesdaFábrica doJacinto fundadaem1807e situadanastraseiras

34MiguelSousaTavares1994 O crimecolectivoPúblicoLisboa22deAbril
25EntrevistaaManueladeAzevedoDiáriodeNotícias19deOutubrode1974republicada

emVitorinoMagalhãesGodinho1975 AEducaçãonumPortugalemMudançaLisboaEdições
Cosmosp 88
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dascasascujafrontariadá parao LargoAlexandreSá Pinto Notrabalhode
campopornósdesenvolvidoeatravésdaconsultadacartografiadisponívelss
facilmenteconstatamosqueodesenvolvimentourbanísticodolocal nomea
damentecomaconstruçãodascasasàfacedaruasdaTorrinhadoPadreCruz
e dolargodeAlexandreSáPinto contribuíuparaa ocultaçãodoedifícioda
fábrica o qualacaboupor ficar inseridonumlogradouronas traseirasdos
edifíciosentretantoconstruídosO edifíciodestafábricaapresentaumduplo
interessePorumlado emvirtudedesetratardeumainstalaçãoquedatado
iníciodoprocessodeindustrializaçãodacidadeassumeumparticularsignifica
dodopontodevistahistóricoepatrimonialpodendoserconsideradocomouma
autênticarelíquiadearqueologiaindustrialcujasalvaguardaé imprescindível
assegurarPoroutroessasuaparticularidadeproporciona-nosumconjuntode
preciosasinformaçõessobreascondiçõesconcretasquerodearama primeira
fasedessemesmoprocessodeindustrializaçãoequedemaisnenhumaoutra
formapoderíamosobter Poraquisevê umavezmais como combasenuma
leituraarqueológicadolocalobtemosumanítidaampliaçãodoconhecimentoda
actividadehumanaea plenavalidadedadisciplinacomoestratégiadeinvesti
gaçãodosaspectosmateriaisda sociedadecontemporâneanestecaso da
industrialização

Atravésde umaanálisedo sítiopodemoscompreenderaspectostão
diversoscomoaarquitecturadoedifícioosmateriaisdeconstruçãoa natural
preferênciapelogranitoaquelasqueserãopossivelmentedasprimeirascom
ponentesmetálicasutilizadasna construçãocivil a estruturade suportedo
telhadoe a formaque na alturafoi encontradaparaproporcionarumamplo
espaçodelaboraçãootipodecolunasopróprioespaçodelaboraçãoasolução
escolhidapararesolveroproblemadailuminaçãodaventilaçãoetc Paraalém
destesvestígiosde superfície umaescavaçãopoder-nos-áeventualmente
proporcionaroutroselementoscominteressetaiscomoosrelacionadoscomo
quotidianodosoperáriosedoshabitantesdolocal ousobrea evoluçãodasua
ocupaçãoUmfuturoestudoda primitivaFábricado Jacinto do seu localde

ImportareferirqueoedifíciodoLargoAlexandreSáPintoquesituadomesmoemfrentedoedifíciodafábricajásurgeassinaladonaplantadacidadedoPortodeGeorgeBlackde1813naentãoruadoPrioradoemboraaquelazonadacidadeentãoperiféricaestivessequasetodadesertadecasasencontrando-seapenastraçadasasruasqueaolongodoséculoXIXsofremcontínuas
alteraçõestoponímicasQuasetodasasplantasconhecidasdacidadedoPortoelaboradasaolongodoséculoXIXplantadeJoséFranciscodePaivaanteriora1824plantadeJoaquimdaCostaLima
1839eplantadeFredericoPerryVida1865 assinalamoedifícioatrásreferidoemboraapenasaCartaTopográficatraçadaentre1877e1892porAGTelesFerreiraindiquecomrigorasestruturas
existentesnoterrenoemvirtudedecomoéconhecidoterintroduzidopelaprimeiravezascurvasde
nívelearepresentaçãocadastralNestenotáveldocumentosurge-nosdevidamenteassinaladoe
desenhadocomamaiorprecisãooedifíciodaprimitivaFábricadoJacintopraticamentecomoainda
hojeemdiaseencontra
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Fig1 PrimeirasinstalaçõesdaFábricadeTecelagemdoJacintodatandodoiníciodosécXIX

laboraçãoedologradouroadjacentepermitir-nos-ádesenvolverestratégiasde

investigaçãoafimdetentarampliaro nossoconhecimentosobreo surgimento
e a implantaçãodasprimeirascomunidadesindustriaisdacidadeno iníciodo
séculoXIX A este respeito não podemosdeixarde referir um trabalho
desenvolvidonestaperspectivaporumaequipado LowellNationalHistorical
ParkArcheologicalSurveyProject umprojectointerdisciplinarde longadura

ção como objectivode estudaros efeitosda industrializaçãona paisagem
urbanaenavidaquotidianadooperariadodeLowellMassachusettsentre1830
e 1950 Atravésde uma sondagemarqueológicaefectuadano espaçode

laboraçãodeumafábricatêxtilalgodoeiradesactivadaa BoottCottonMills em

Lowellobtiveram-seelementossobrea vivênciaquotidianadosoperáriosda

fábricamostrandocomoo estudoarqueológicode um sítio industrialpode
revelarinformaçõesque vão muitomaisalémdaquelasque por si só os
documentosnosproporcionam O estudodoespaçodelaboraçãoe dasua

3CfMaryCBeaudryeStephenA Mrozowski1988Thearcheologyofworkandhomelife
inLowellMassachusettsaninterdisciplinarystudyoftheBoottCottonMillsCorporationIndustrial
ArcheologyWashington142 pp1-22e tambémMaryCBeaudry1989TheLowellBoottMills
complexanditshousingmaterialexpressionsofcorporateideologyHistoricalArchaeologyPleasant
HillXXIII1 pp19-82
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utilizaçãoé umacomponentedainvestigaçãomaisvastasobreaevoluçãoda
paisagemurbanaetemvindoa merecercadavezmaisatençãoporpartedos
historiadoresurbanoseindustriaisassimcomodosarqueólogosAexperiência
americanamostra-nosaimportânciadaarqueologiaparaummaiorconhecimen
todestarelaçãoentreotrabalhonasfábricaseavidaquotidianadosoperários
assimcomoda natureza do ambientede trabalhotemperatura humidade
barulho toxidadee de um modomaisgeral condiçõessanitárias na sua
globalidadeas quais têm sido designadaspor ecologiaindustrial'ssSão
conhecidasasmáscondiçõesdetrabalhoexistentesnasfábricasquandoainda
não haviaregulamentaçãoadequada nomeadamentenas fábricastêxteis
algodoeirasnasquaiso artinhadesermantidoquentee húmidoa fimdeque
ofionãoquebrassenasmáquinasoque juntamenteapoeiradoalgodãoeamá
ventilaçãodasoficinasprovocavadoençasnosoperáriosporexemplodoen
çaspulmonaresCitandoo autordaqueleconceitomudançasproduzidasno
ambientefísicodaproduçãodevemsercuidadosamenteobservadasa fimde
poderemproporcionaruma imagemcompreensivadas rotinasvividasquotidianamentepelosoperários�ssEstetipode estudosdetalhadosfornece-nos
elementosparaacompreensãonãosódeumcasoparticularcomodasprópriascaracterísticasculturais sociaise económicasde um processomaisvasto
comofoio processodeindustrialização

3 2 FábricadeCerâmicadeJustinod'AssisVieira

Conhece-semuitopoucosobreaindustrializaçãodeVilaNovadeGaiae
emparticulardosectordacerâmicaNuncafoielaboradaumamonografiade
conjuntoque deumaformarigorosacompletaefundamentadanosilucidasse
sobreesseprocessoasuaevoluçãodesdepelomenosmeadosdoséculoXVIIIassuascaracterísticasfundamentaisquantoà produçãoàs técnicasempre
gues ou sobreo tipo de instalaçõesutilizadas Existemalgunstrabalhos
parcelaresetambémmonografiasalgunscombastanteinteressemastem-se
consciênciaque em relaçãoa um certonúmerode fábricasquasenadase
conheceé o caso das fábricasdo Capitão da Madalenade J M R D
Ascensãoentreoutrase nalgunscasosjáserámuitodifícilvira conhecerem
virtudedassuasinstalaçõesteremsidodemolidashámuitotempoporcessaçãodeactividadeouengolidaspelodesenvolvimentourbanísticoe tambémpelofactodepraticamentenãoseconheceremfontesescritassobreasmesmasPor
outroladoodesaparecimentoou anãoidentificaçãodedocumentaçãoaelas

3MaryC BeaudryeStephenA Mrozowski1988Opcit p 6
Cf.TELeary1979IndustrialarcheologyandindustrialecologyRadicalHistoryReviewNewYork21p 178
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Fig2 LocalizaçãodaprimitivaFábricadeTecelagemdoJacintonoextractodaCartadoLevantamento
AerofogramétricodoPortoesc1:1,.000folhasn.º122-3en.º122-5CoberturaFotográficaSetembrode1979
Direcção-GeraldePlaneamentoUrbanístico/CâmaraMunicipaldoPorto

relativaafraquezadasnossasestatíticasindustriaisparaoséculoXIX e esse

factodenuncatersidoelaboradoumtrabalhomonográficosistemáticosobrea

industrializaçãodosectordacerâmicaemVilaNovadeGaia traduziu-sepor
umacertaimprecisãoeconfusãonoquedizrespeitoàhistóriadeváriasfábricas

comaagravantedealgumasdelasteremsucedidoaoutrasquevieramalaborar

nosmesmoslocaise noutroscasos emvirtudedefábricasdiferentesserem

conhecidaspelamesmadesignaçãocomo porexemploasfábricasdoCavaco

doPadrãooudeSantoOvídio

Umclaroexemplode comoa arqueologiaexiste não apenaspara

preencherlacunasnosdocumentosmastambémparaverificara suaautenti

cidadeeparaosconfirmar"�*ºé-nosdadopeloexemplodaFábricadeCerâmica

deJustinod'AssisVieira tambémconhecidaporFábricadoSenhordoPadrão
ouFábricadeSantoOvídioemVilaNovadeGaiaAdocumentaçãodearquivo
sobreestafábricaatéagoraconhecidaeranulaUmadasrarasreferênciasque
sobreela encontravamosvem descritana obra de CharlesLepierreque

240GrahameClark1957 Opcit p 14
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identificando-acomoFábricadeSantoOvídionosinformavadoseguinteDe
JustinodeAssisVieira FoidestruidaporumincêndioemJaneirod'esteanno
1898 Fabricavalouçade uso domesticoe faiançaordinaria Estásendo
reconstruidae ampliadapelomesmoproprietário Quantoaosprodutosnela
fabricadostambémpoucoseconheceNoCatálogodaExposiçãoqueacompa
nhouo|SeminárioInternacionaldeCerâmicarealizadoem1990édescritauma
jarratubularcujaproduçãoéatribuídaàFábricadoSenhordoPadrãosumadas
desigaçõesporqueéconhecidaUmdadoimportanterelativoaestafábricadiz
respeitoao anode 1907 alturaemquecessoua sua actividadeemvirtude
de umoutroincêndioestandoa laborarnessaépocasoba razãosocialde
Vieirae Montes*3tendocessadodefinitivamenteaactividadeapartirdeentão
Perantea quasetotal ignorânciaquese tem em relaçãoa esta fábrica a
arqueologiaproporcionouumcontributofundamentalparaoseumaiorconheci
mentoA documentaçãoarqueológicaevidenciadaporGonçalvesGuimarães
quandoem1988teveoportunidadedeprocedera umaescavaçãonolocalno
seguimentoda sua descobertafortuita resultantede um desaterroparaa
construçãode umprédiode habitação reveloua existênciadacâmarade
cozedurado forno da fábrica assimcomovários dos seus materiaisde
construçãoqueforamrecolhidosAlémdisso veioconfirmaroutrosaspectos
importantescomoa suaexactalocalizaçãoo níveltecnológicoouasdimen
sõesdo empreendimentoRecentementeno estudoqueestamosa realizar
sobreaindustrializaçãodoconcelhodeVilaNovadeGaia tivemosoportunidade
deencontraraprimitivaplantadafábricadatandode1893quandofoisolicitada
aconcessãodorespectivoalvaráparainíciodeactividadeaqualapresentamos
aquipelaprimeiravez Verifica-seassima complementaridadeentreadocu
mentaçãodenaturezaestritamentehistóricae a documentaçãoarqueológica
ambasobtidascomoéobvioporprocessosdistintosemmomentosdiferentes
e deumaformaindependenteumadaoutra

CharlesLepierre1899 EstudoChimicoeTechnologicosobreaCerâmicaPortuguezaModernaLisboa

autoraapoiando-senumconhecidotrabalhosobreacerâmicaportuguesaPedroVitorino1930CerâmicaPortuguesaV NGaiaEdApolinop 61consideraaexistênciadeduas
fábricasdiferentescorrespondendoàsdenominaçõesSantoOvídio

Esta45pMunicipal
CâmaraGaiadeNovaVilaGaiaemCerâmicadaHistória1990CoordLapaTeresaCf12

112pNacionalImprensa

e SenhordoPadrão
ProvavelmenteoerroradicaemPedroVitorinoemvirtudedafonteemquesebaseiaparaessa
distinçãonãomerecermuitaconfiança43PedroVitorino1930CerâmicaPortuguesaV NGaiaEdApolinop 61Comoreferina
notaanteriorcreioqueesteautorconfundeonomedoproprietáriodenominando-oincorrectamenteJustinoNarcisoVieiraecriandoassimduasfábricasdiferentes

º GonçalvesGuimarães1993 RoteiroArqueológicodeVilaNovadeGaiaV NdeGaia
CâmaraMunicipalp 48
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Fig3 LocalizaçãoeplantadaFábricadeCerâmicadeJustinod'AssisVieiraconhecidaporFábricadoSenhor
doPadrãooudeSantoOvídiotalcomoéapresentadanaplantatopográficaqueacompanhaopedidodeconcessão
dealvaráde17deAbrilde1893AGCP Mç1448n.º2349

4 CONCLUSÃO

Estacomunicaçãopretendeuapenasapresentaroproblemaesuscitara

discussãocomvista a que se encontremvias parao desenvolvimentoda

arqueologiaindustrialnumcontextourbanotantoquantotemosconhecimento
nuncaestesproblemasforamequacionadosentrenós peloquea realização
desteEncontroconstituium forum apropriadoparaos apresentarSó por
estultíciasepodepretenderquearqueologiaindustrialearqueologiaurbananão

se relacionamprofundamenteentresi Se atéagora nãose realizarammais

trabalhosdearqueologiaindustrialnascidadesportuguesasincluindoescava

ções foi porquenãose criaramcondiçõesparagarantira práticade uma

actividadequetemde se realizarcomseriedadee rigor e nãoporquenão
existamgrandespotencialidadesparaa realizarÀ arqueologiaindustrialestá

numaposiçãoprivilegiadapara utilizarfontese estratégiasde investigação
variadas*sassimcomoparaestabelecerrelaçõesinterdisciplinaresnosentido
de concretizaro objectivoquetodosprocuramosalcançarummaiore mais

profundoconhecimentodopassado

s VerapropósitoBarbaraJ Little1994 Peoplewithhistoryanupdateonhistorical
archaeologyintheUnitedStatesJournalofArchaeologicalMethodandTheoryNewYork11 p 14



 

BrevenotaacercadocriptopórticodeOlisipoedapossívellocalizaçãodoforumcorporativo191

Breve nota acerca do criptopórtico
de Olisipo e da possível localização

do forum corporativo

JoséCARDIMRIBEIRO

DESCOBERTAE PRIMEIRAHIPÓTESEINTERPRETATIVA

Duranteasegundametadedoséc XVII foidescobertanazonabaixade
Lisboapartedeumgrandiosoconjuntodegaleriasabobadadassubterrâneas
inequivocamenteatribuívelàépocaromanafig.1 Noseuinterioreparaalém
daságuasfreáticasquehojeoinundam decertoemconsequênciadarelativa
proximidadedorioTejo brotadeformaaliásnaturale directamenteapartirdosolodeumadasgaleriasténuenascentedeáguadoce Umcurtotroçoque
entãoseescavousobreasabóbadasrevelouaexistênciadearruinadasparedesedealgunstanquespertencentesa umsegundoníveldamesmaconstrução
PertosurgiuumaepígrafebasedeestátuaconsagradaaAesculapiuspordois
augustales[C.l.L.11175=/.L.E.R.186fig 2 Maisnãofoinecessárioparaque
todooedifíciopassassedesdelogoaserdesignadocomotermasprevalecendo
talclassificaçãodeformaquasegeneralizadaatéà actualidadev.g Húbner
1871 p.8 BorgesdeFigueiredo1889 LeitedeVasconcellos1913 p.263
1938 pp.269-271;1959p.65 Correia1928 pp.248e 279 VieiradaSilva
1944 pp.71-73e217-2191960 Moita1977 Alarcão1983 p.70 Centeno
1983 p.175

OUTRASPERSPECTIVASDEANÁLISE

Porémdesdeiníciosdosanos70algunsinvestigadoresprocuramequa
cionaro problemaem funçãoda re)análisearquitectónicados vestígiose
respectivaplantalevantando-seasseguinteshipótesestratar-se-faA)de um

GabinetedeEstudosdeArqueologiaArteeEtnografiaSintra
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horreumAlmeida1973 retomadaporMendesdeAlmeida1985 p.5 eAlves

1994p.128 B deumacisternaou castellumMaciel 1991 ou C de um

criptopórticov.g Maia1973 p.7 Encamação1973 Mantas1976 p.163
Aceitou-seentãoestaúltimapossibilidadecomomaisprovávelTodavia

permaneciamporsolucionarduasquestõesfundamentaisa qualaplantatotal
desteníveldoedifício ocriptopórtico jáque manifestamenteapenastinha

sidoexploradaumaparcelado conjunto ignorando-seporcompletoassuas

restantesconfiguraçãoe extensãoocultase inacessíveissobos modernos

prédioscircundantesb qualotipoefunçãoda(s estrutura(ssuportada(spelo

criptopórticoEncarnação1973 p.4 interrogara-sejá Quemsabesenãoteria

sidoaíedificadoo forumdeOlisipo

OCRIPTOPÓRTICOSUAPOSSÍVELRECONSTITUIÇÃO

Em1983examinandocomdetalheolevantamentotopográficoexistente
verificámosqueumdosespaçosabobadadosmaislargoquetodososdemais

e assumindoumasingulararticulaçãono âmbitodoconjuntoprovavelmente
poderiaindicaro eixo de simetriada planta Combasenestahipótesee

procedendoexperimentalmenteobtivémosumaregularplantadecriptopórtico
em U aliásde dimensõesgeraismuitoaproximadasàs do criptopórticode

Aeminiumfig 3 Observámosdepois que a referidaestruturaem U se

orientavadeformaquaseortogonalcomospoucos testemunhosurbanísticos

conhecidosdaLisboaromanaequeumsupostoeixoviáriooqualcontornaria
a urbsjuntoà margemdoTejo e ondehápoucosanossedescobriua não

maisde300m ummiliáriodeProboHEp 2 811 sedirigiaperpendicular
etangencialmenteaocriptopórticofig 4 Suposémosassimqueo conjunto

arquitectónicoemanálisesuportassedefactootopoocidentaldeumapraçaou

forum queentãoacreditámosde cariz cívicoe contemporâneode Tibério
atendendoà provávelcronologiadaconsagraçãoa AesculapiusDimensioná

mos-lheteoricamenteo comprimentoemfunçãododobrodalargura como

acontecev.g noforumditoflaviano deConimbrigano entantoVitrúvioV1.2
recomendaumaproporçãode3/2 fórmulaaquev.9seaproximaemborasem

rigor o forumrepublicanodeAmpúriasCardimRibeiro1983 p.9e figs 3-5

1982-83p.434e fig.99 Alarcão/Étienne1977 pp.87-111e ests III,V XII

Sanmartí-Grego1987
Queraceitemou recusem de forma total ou parcial esta proposta

interpretativaquantoàsuaespecíficafunçãotodososautoresqueultimamente
setêmreferidoàsestruturasemanálisesãounânimesemconsiderá-lassobo

pontodevistaarquitectónicocomoumcriptopórticoexcepçãoAlves 1994
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nãoarriscamporémdeummodogeral opiniõesconcretasrelativasàsedifi
caçõesquese lhesobreporiamv.g Moita1985 p.288 Moita/Leite1986
pp.59-60 RotArqPort1(1986p.9 Leite1987 p.85 Alarcão1988 pp124
126 1994 pp.58e 60 Mantas1990 p.163 1994 pp.72e 75 nn.27e 36
Hauschild1990 p 348 Fabião1992 p.232

UMFORUMCORPORATIVO

Entretantorepensámosetentámosaperfeiçoaranossahipótesecoadu
nando-amelhorcomarealidadehistórico-arqueológicadeOlisipoe confrontan
do-acomalgunsparalelosqueconsideramospertinentesou aomenossuges
tivos Façamospois o pontoda situaçãocujo resumo aliás publicámos
recentementenoutrolocalCardimRibeiro1993 verificámosqueestanossa
posiçãoseencontrajá reflectidaemcertosautores v.g Amaro1993 p.187
1994p.77 e sobretudoFabião1994 p.69

a AsconstruçõesdesignadasporTermas dosAugustais emLisboa
maisnão serãodo que um criptopórticob a respectivaplantacompleta
apresentar-se-faemU comaproximadamente47mdelarguramáximac)esta
estruturaabobadadasuportariaumapraçadeproporçõesedimensõescompa
tíveis2/1 ou3/2 d essapraçaatendendoà sualocalizaçãoemplenazona
portuáriaolisiponense naáreadeconfluênciaentreoTejoeoalagadiçovale
doEsteirodaBaixa egradualmenterodeadaporváriosestabelecimentosde
salgadepeixe desempenhariafunçõessócio-económicasdealgummodo
equiparáveisàsdochamadoforum dosmercadoresdeOstiaou evocando
umparalelomaispróximo doforumcorporativode Hispaliscujo funciona
mentoremontarátalvezaosprimórdiosdo Impérioapesardoseuapogeuse
verificarapenasduranteo séc l d C cfr VieiradaSilva1939 pp.17-33e
BrazãoFarinha1989 pp.11-12 Amaro1994 Meiggs1960 passim Cam
pos/González1987 pp.150-158e Campos1993 p.202 e assuaseven
tuaisfunçõesreligiosasincluiriamo cultode Aesculapiuse talveztambém

1ALexluliadecoltegiisqueregulamentaodireitoassociativoterásidopromulgadamuito
provavelmenteaindaporCésarentre49e45a.Cgeneralizando-seàsprovínciashispânicascom
AugustoAscorporaçõesdesenvolveram-sepoisdesdelogocífr v.gC.L.L115929decronologia
augustanaemboraoseuaugetenhaocorridoapenassegundoparecetransparecerdamaioria
dasfontesepigráficasdisponíveisnoséc11d.Ccfr SanteroSanturino1978pp31-34134-144
Torna-seassimlegítimosuporqueascidadesportuáriasmaiscedoeintensamenteromanizadasonde
haviajáumafortetradiçãocomercialtenhamsidodasprimeirasapossuircorporaçõeseespaços
própriosdestinadosàssuasactividadesquerHispalisquerOlisipoencontram-seafinalnessas
condições
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o culto imperial um e outro intimamenteligadosàs águaspurificadorase
salutíferascfr CardimRibeiro1982-83 pp 188-210f assimseexplicariaa

presençada referidabasedeestátuaa qual recorde-seimplicariaa própria
estátuaconsagradaporaugustales e porelesexpressamenteofertadaao

Município2bemcomoaexistênciadetanquesquepoderiamrodearumtemplo
implantadoentreosbraçosdocriptopórticoalgo desimilarocorrecomotemplo
deEborae atécertoponto como de Emerita cfr Hauschild1992 p.114e

fig 3 ÁlvarezMartínez1976 p 49 fig 2e lam XXlb 1991,p90elam 10
g elementosarquitectónicosindicamqueasestruturasemcausaremontama

AugustocronologiacompatívelcomC.l.L 1l175 comummenteatribuídaao

imperialatodeTibérioecomafundaçãoaugustanadeoutrosespaçospúblicos
olisiponensesv.g o teatroHauschild 1990

Torna-sepoisadmissívelconcluirqueasconstruçõesanalisadassupor
tariam provavelmenteo forumcorporativode OlisipoºEspaçosimultanea
mentedestinadoa funçõessócio-económicase religiosasseriasobretudo

2FichadabasedeestátuaconsagradaaAesculapiusfig 2
texto

SACRVM
AESCVLAPIO

M AFRANIVSEVPORIO
ET

5 L*FABIVSDAPHNVS
AVG

MVNICIPIODD
desenvolvimento
SACRVMAESCVLAISÍC_JM(arcusAFRANIVSEVPORIOETs L(uciusFABIVS
DAPHNVSAVG(ustalesMVNIC/PIOD(onoD(ederunt
tradução
ConsagradoaEsculápioMarcoAfrânioEupórioeLúcioFábioDafnoaugustaisderam
estemonumentoaoMunicípio
principaisdimensõesalt74cmlarg72cmespess54cmletrasmaioresalt 9 em
letrasmenoresalt4,5cm
dataçãoprovávelImperialatodeTibério
principalbibliografiarelativaàepígrateC.!.L11175L.E.R186VieiradaSilva1944
n.º1038Lambrino1951n.º1 Mantas1976n.º3 LisbSubtp.218n.º239relativaa
M.AfraniusEuporioeaL FabiusDaphnusEtienne1974p.252Mangas1971p 314
Serrano1988p 184FranciscoMartín1989p 226

3QuandoumacidadeevoluiregularmenteseminterrupçõesdesdeaRomanidadeàIdade
Médiacostumamanter-seaolongodosséculosa funcionalidade-basedealgumasdassuas
principaisáreasporexemploáreasdefunçãoreligiosaadministrativacomercialEncontran
do-seOlisipo/Lisboanessascondiçõestorna-sesugestivoconstatarquearuamedievaldeS Gião
S JuliãolocalizadaimediatamenteaoestedocriptopórticotambémsedenominavaentãoRuados
Mercadorescfr v.gVieiradaSilva1987 p.220
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partilhadoporessanumerosapopulaçãode escravose libertostantasvezes
portadorade antropónimosgrecizantesque habitualmenteasseguravaa
vitalidadequotidianadosprincipaisportosdo Império
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Rua da Judiaria Almada

Notícia preliminar

LUÍSDEBARROS
PAULOESPÍRITOSANTO
LUÍSPEQUITOANTUNES

INTRODUÇÃO

AlmadasituadanoaltodaarribamiocénicaeladeadapeloTejofoidesde
sempreumlocalatractivoparaos diversospovosque ao longode milénios
percorreramehabitaramoterritóriohojeportuguêsSeexceptuarmosoperíodo
Paleolíticocuja representaçãonãoé abundantena áreaurbanadeAlmada
todososperíodossubsequentesestãopresentesatravésdosmaisdiferentes
vestígios Infelizmentee tal comoaconteceuem outrascidadesa rápida
transformaçãodasáreasruraisemurbanasdestruiugravementeoutrospontos
defixaçãohumanabemcomoassuasrelaçõesparaalémdequealargaram
enormementeo conceitode áreaurbanaa grandepartedo ConcelhoHoje
vemo-nosconstrangidosaintervirquasesempredeemergênciaemsituaçãode
desigualdadeperantea lei que protegemaisa propriedadeprivadaqueo
patrimónioarqueológicoqueé públicoe coma habitualfaltade meiosparaacorreràsimultâniedadededestruiçõesAcélebreLeiPrometidadaclassifica
çãopreventivanuncamaisvoltoua serfaladae certamentejamaisvoltaráa
sê-loporqueisso implicariaqueo Estadoo maiordestruidordo património
arqueológicoseveriaprivadodeconstruirosmilharesdequilómetrosdeauto
estradas pontese outrasgrandesobraspúblicasque lhe permitemnesta
EuropaComunitáriadefendera nossaidentidadecultural Nestecontextoéda
maiore fundamentalimportânciao papeldas autarquiaslocais muitomais

TécnicodoMuseuMunicipaldeAlmadaNúcleodeArqueologiaeHistória
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próximasdochamadoPaís Real e de ummodogeral maissensibilizadas

paraa defesadessepatrimónioou pelomenosmaisreceptivasaosdiscursos

dosarqueológos
Desdequefoi criadoem 1984 o MuseuMunicipalde Almadaagora

Divisãode Museustemtentadoacompanharas obrasque se realizamno

Concelhoquerelassejamde iniciativapúblicaou privadadaí resultandoa

descobertaescavaçãoesalvaguardadeinúmerossítiosdeinteressearqueo

lógico Deumaformabrevereferiremosapenasaquelesquese inseremno

âmbitodasintervençõesemáreaurbana

FábricaRomanadeSalgadePeixedeCacilhas Descobertaem1980

duranteobrasdesaneamentobásicoafábricaromanadeCacilhasfoiaprimeira
estruturaa ser identificadade ummaisamploconjuntodo estuáriodo Tejo
Escavadaemparteemdiversas

o localqueprevêmo seu

tratamentomuseográficoe enquadramentourbanístico

Quintado Marcelo Durantea realizaçãodeobrasparaaconstrução
da EscolaSecundáriaAnselmode Andradefoi localizadoe escavadoum

paraprojectosdiversosaosseguimentodêseque

esperando-seautarquiadaopçãoportapadamomentonesteencontra-seção

classificadeviasemmonumentocampanhas

acampamentodoBronzeFinal Durantea escavaçãoidentificaram-seapenas

estrurasdeumafogueiraedeumquebra-ventoe recolheram-setaçascarena

dascomornatosbrunidosfragmentosdiversosdevasilhasdearmazenagem
umafíbulade duplamola duaspequenasfacasde ferro etc conjuntode

materiaisdatadospelorádiocarbonoà voltadoséc X B.OApósa realização
dostrabalhoso localfoi emparte destruídopelaconstrução

Quintado Almaraz Identificadaem1986aestaçãoarqueológicada

Quintado Almarazfoi alvode uma prospecçãosistemáticaem 1987e de

sondagensem1988Desdelogoseverificouserumimportantepovoadoproto

histórico ocupandoumvastoesporãodefendidoaSulporumamuralhapétrea
eaNortepelaarribasobranceiraaoTejoecomacessofácilaoRiopeloladode

Cacilhastinhaas condiçõesideaisparaa localizaçãode umpovoadocom

necessidadesde defesaporumlado e necessidadedeaberturaao rioe ao

comércioporoutroEstranhoéqueapósoséc ll a.C olocalnuncamaistivesse

sidohabitadoem permanênciaaté ao séculoXX chegandoà actualidade

apenaspontuadodealgumashortas Osproprietáriosdoimóvelquedesdea

primeirahoraacompanharamostrabalhosarqueológicosdecidiramsubmeter

àapreciaçãodomunicípioumapropostadeloteamentoaqual atéaomomento

temseguidoumpercursoexemplaremquetêmparticipadoosproprietáriosos

projectistaso P.D.M a Divisãode Museus o IPPARe os responsáveis



 

RuadaJudiariaAlmada 203

científicosdaestaçãoÀ arqueologiaé aquiumparceirosemprecomdireitoa
veto pornormainscritanoP.D.M edeladependeme nãodequaisqueroutros
interessesespeculativosasdecisõesdeautorizarounãoo loteamento

S Paulo Grutaartificialdescobertaem 1988aquandodasobrasde
alteraçãodoAdrodaIgrejadeS Paulofoiescavadadeemergênciatendosido
alvodeumacomunicaçãoao1.ºEncontrodeArqueologiadaCostaSudoeste
Sagres1991no prelo TendosidoabertanocalcáriodoMiocéniconoNeolítico
Final foiutilizadacomonecrópoleatéaosiníciosdaIdadedoBronzeporcerca
de180indivíduoscujosrestososteológicose respectivasoferendasseencon
tramemfasedeestudoFoitambémomesmoespaçoutilizadocomoacampa
mentodurantea 1.ºIdadedoFerroSéc VIII/VII havendoaindararosvestígios
romanostendovoltadoasernecrópoleapartirdoséc XVI Apósa realização
dostrabalhosarqueológicosolocalfoinovamentecobertovoltandoafuncionar
comoparqueinfantil

Rua HenriquesNogueira Intervençãoefectuadanumacasado
municípiodevidoa obrasde remodelaçãoao abrigodo RECRIAComtrês
inquilinosnopisotérreooespaçointeriorestavamuitocompartimentadooque
dificultoua intervençãoe a leituradasestruturasBasicamentepodedizer-se
que o espaçofoi utilizadocomohabitaçãoapós o séc XVI sendo muito
provavelmenteumaáreaindustrialatéessadata Atéà ocupaçãodeséc XVI
todososmateriaisforamrecolhidosatéaoníveldarochadebaseenquantoque
osmateriaisdeépocaanteriorseencontravamsempreemestruturasescavadas
narochatanquessilosousimplescavidadesOsmateriaismaisantigosforam
recolhidosnosilodasala9 e datamdeiníciosdo séc XIIl Apósa escavação
decorreramasobrasderecuperaçãodo imóvelquedestruiramemparteas
estruturasidentificadas

Largo1.ºde Maio Nasequênciadeobrasdesaneamentobásicofoi
identificadoum silo escavadonas margasdo miocénicojuntoà Igrejade
S Tiago Apesarde parcialmentedestruídoforneceuaindaalgumespólio
datáveldosséc XII/XIVAsobrasquejátinhamsidoresponsáveispelocortedo
silo fizeramcomqueestesejahojeatravessadopormanilhasdeesgoto

RuadaCerca/SerpaPinto Motivadaporobrasdesaneamentobásico
aintervençãolimitou-seaumaáreadecercade10"º Tratavam-seemresumo
deduaslixeirasumacontendomateriaisdatáveisdefinaisdoséc XVleoutra
demeadosdoséc XIV Dalixeiramaisrecenteprovêmumconjuntodemateriais
importadosquelheconferemalgumexotismoreferimo-nosnomeadamenteà
presençade porcelanaschinesasem númerorazoável faiançasde fabrico
italianoe holandêsumaturquesaembruto umacontadecolaremtopázioe
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umacabeçade crocodiloem marfim parte de umacolhertrabalho afro

portuguêsdo Benim A lixeiramaisantigaséc XIV continhaparaalém

dascerâmicascomunse denumismasdinheirosde D Dinise D AfonsoV

e umamoedaestrangeiraaindanãoidentificada faiançasde reflexosmetá

licoscomdecoraçãoa azu provenientesdosatelieresdePaternae Manises

Tratando-sedeumalixeiraapósa escavaçãoo localfoitapadoprevendo-se

quequandose realizaremos arranjosdos espaçosexteriorese se avançar

paraoutrafasederecuperaçãodeAlmadaVelhase escavea parteda lixeira

aindaexistente

TravessadaJudiaria MotivadaporobrasdeconservaçãodeAlmada

VelhalevadasacabopeloGabinetedosNúcleosHistóricosdaCâmaraMunici

pal de Almadarealizou-seuma pequenasondagem4"º num quintalda

TravessadaJudiariaDosresultadosobtidossalienta-seaidentificaçãodeuma

estratigrafiacomplexacomcamadasquevãodoséc XIIlaXX Oselementos

recolhidossãosuficientesparanospermitirequacionarumaescavaçãonolocal
emmoldesdiferentese sobretudoemárea

RUADAJUDIARIA

Localização ARuadaJudiariasitua-senaencostaviradaaNoroeste
próximodomáximodotalvegueconstituídopelaRua

aconstruçãodeumimóvel

ecorrespondiaapartedeumquintalcujaentradasefaziapelaRuaHenriques

NogueiraO acompanhamentoda obrae sondagempréviarevelaraminicial

mentedoissilos uma

paraautarquiapelalicenciadosidotinhaintervenção

defrutoespaçoOFontedaCarreiraantigadacruzamentonoeDireita

RuaantigaLeitãoCapitão

segundasondagememcantoopostodoquintaloutros

dois númeroquehojeascendea vinte Estequintalsitua-senumazonaque

poderíamosidentificaremtermosMedievaiscomosarrabaldesdavila

AEscavaçãoMétodostécnicasedificuldades Pelaprimeiravezna
zonaurbanade Almadaa intervençãoincídiasobreumaáreaamplacerca
de170"2 dequintalportantosemconstruçõeseondeseriapossívelnãoperder
a leituradas estruturasInicialmentee dado desconhecermosa potência
estratigráficaeinteressedolocaloptamospelaaberturadeumasondagemcom

5m2no cantoSudesteda zonaa construirapóso que e dadoos resultados
obtidosse efectuounovasondagemagora a SudoesteA escavaçãofoi

efectuadaporcamadasnaturaisdadoserpossívele relativamentefácila sua

distinçãoComaverificaçãodeidênticasestruturasSilos nasduassondagens
paraalém de um importanteconjuntode materiaisda épocaMedievale

Modernaconsiderou-seestaremreunidasas informaçõessuficientespara
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inviabilizara construçãonolocal Umaconjugaçãodefactoresondeavultamo
empenhodo proprietárioe do Sr Presidentedo Município para alémda
animaçãojuntodasescolasdoConcelhoeadivulgaçãonaComunicaçãoSocial
emgeralconcorreramjuntamentecomo inegávelinteressecientíficodolocal
paraquefossepossívelsalvaguardarolocaleimediatamenteiniciarosestudos
tendentesàcriaçãodeumMuseudeSítio Estaacçãoquepassouobviamente
pelapermutade terrenose outrasfacilidadesao proprietáriocustaramjá ao
Municípiocercade 25 mil contos A continuaçãodostrabalhospassoupeladivisãoda restanteáreaem sondagensjá tinhamsido escavadasa 1 e2
criando-semais6 queforamsendoescavadasatéà rochadebasealturaem
quea designaçãofoi abandonadaparasepassara escavarestruturasquase
todassilos20 Apesardossilosteremsidoescavadosemcamadasnaturais
verificou-seque apesardas diferençasde constituiçãoe côr das diferentes
camadasestascontinhamnageneralidadefragmentoscerâmicospertencentes
àsmesmasvasilhasAssimetalcomofoiconstatadonoutroscasosSantiago
Macias199228 parecequeo preenchimentodossilose logo aalteraçãoda
suafunçãoé executadade umasóvezou pelomenosnumcurtoespaçode
tempoAÀmaiordificuldadequesenoslevantaà interpretaçãodaevoluçãodo
espaçoéofactodealgumasparedesteremsidotalhadasnarocha talcomoos
silos encontrando-seno geralà mesmacota aindaque os silos possuam
enchimentosde diversasépocasdos séc XIl a XV Nalgunscasosossilos
foramcortadosnoutrossãoatravessadosporparedeseemapenasdoiscasos
seencontravamfechadosecompletamentevaziosAssimsenocasodossilos
entulhadosnãoé difícilsaberquandodeixarama suafunçãoprimeiramuito
dificilmentesaberemosquandoforamabertos

Estruturas identificação e articulação Tal comoanteriormente
referimosas estruturasidentificadasresumem-sebásicamentea doistipos
estruturasdehabitaçãoparedescomsoleirasdeportasecanalizaçãoesilos

Asprimeirasestruturasdehabitaçãoparecemdatardoséc XV alturaem
quetodosossilosjá seencontravamentulhadosdataquecorrespondeàúltima
camadaquecontactajá comarochadebaseesesituaaoníveldoarranquedas
paredesA grandemaioriadestasparedesencontra-seapenasao níveldos
alicercesoupoucomaisacimaexcepçãofeitaaumaparededeorientaçãoEste
Oeste queaindaactualmenteseencontravaemuso Contrariamenteaoque
serianormalasparedesnãotinhamosalicercesescavadosnarochamaspelo
contrárioo alicercee parteda paredeeramtalhadosna rochade base Nas
restantespartesas paredesforamconstruídascom blocosquasesempre
irregularesdecalcárioconquíiferoquemsabearrancadosàcamadadecálcário
do própriolocal Nassoleirasdasportasfoi utiizadoumcalcáriode melhor
qualidadetipolioz
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Acanalizaçãofoi construídautilizandotelhasdemeiacana fortemente

argamassadasentresi introduzidasnumcanalabertonarochadebasee que

depoisfoi cobertocomlajesde calcárioaparelhadoPelospoucosmateriais

recolhidosatéagoradentrodestaestruturadáideiaqueamesmajánãoestaria

emusoeminíciosdoséc XV
Dosvintesilosatéagoraidentificadosapenasforamescavadostrezee

estestêmformascapacidadese grausdeconservaçãodiferenciadosDeum

modogerala formadossilos é tendencialmentepiriformecontudoexistem

algunsquaseelípticosQuantoaosfundosexistemsilosdefundocónicoe de

fundoplanodestesalgunstêm umameiacanaescavadaentrea paredee o

fundo Suspeitamosapenasquetantoa formacomoosfundosseencontram

directamenteligadosaoconteúdoComotambématrásfizemosreferênciada

cronologiadossilosapenaspodemostercertezasquantoaoabandonoesupor

queagrandemaioriadeverádatardeépocaanterioraoprimeiroenchimentode

umsilofinais doséc XIl exceptonocasodossiloscompletoseseladosmas

quenãopossuíamqualquerespólio
Atéagoratorna-sedifícilestabelecerqualquerrelaçãoentreasestruturas

de habitaçãoe ossilos exceptono casodossilosseladosumdosquaisse

encontranoexteriordoperímetrode habitaçãoe outronoseuexteriorambos

ao níveldo pavimentoesta pareceser umaassociaçãoprovável Entrea

canalizaçãoeasestruturasdehabitualarelaçãoépossívelapesardaaparente

diferençacronológicaentre uma coisa e outra De um modogeral pode

perceber-seumaouváriasrelaçõesentreos restantessilos contudoháque
meditarsobrea enormecapacidadede armazenagempotêncialcada silo

poderácontercercade 2.000kg o que equivaleráa dizerqueera possível
armazenarcercade40.000kg deprodutosoquenosparecedemasiadoque
tendoemcontaa épocaa quese reportapermitiriaalimentardurantealguns
mesesumavilapequenacomoeraAlmada

OEspólio Éaindadifícilfalardoespóliorecolhidojáqueaescavação
aindanãoterminoue poroutroladoa quantidadealgumasdezenasdemilhar

defragmentosdificultanestafasea suacompletavisualização
Deixandodeladooindividualismodossilosaáreaescavadadivide-seem

duasrealidadesdistintasa Estee aOestedaparedever planta Atéaonível
emqueestaparedeestavadestruídaverifica-seumauniformidadedeespólioe

logodeusoeépocacorrespondiaaousocomoquintaldatáveldemeadosdo

sécXVIllatéàactualidadeDoespóliorecolhidosalientam-sedoisinstrumentos

demedidaummetroarticuladoemlatãoe umabitólaemossoparaalémde

centenasdefragmentosdecerâmicascomunse faianças
No lado Oesteda parede e logo abaixodeste nível surgemuma

sequênciadecamadasdatáveisdemeadosdoséc XVIIIatéfinaisdoséc XVI
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constituídassobretudopor lixosdomésticose entulhos que nalgunspontos
atingema rochadebase Destascamadassalientam-sesobretudoasporcela
naschinesasda dinastiaMingqueparaalémdascentenasde fragmentos
recolhidosdos quais10commarca permiterecuperaralgumaspeçasquase
completasMaiorpercentagemtêmasfaiançasnagrandemaioriadeprodução
nacionale maisaindaa cerâmicacomumde ondese salientamaspeçasde
cerâmicamolidadatipoEstremozedeembrexadostipoNisa Dorestanteespólionãocerâmicoconvémreferiro aparecimentodealgunsvidrose deumselode
chumboondesepodelerBRVGESRecolheram-seaindanumafinacamada
quenãoexistiaemtodaaáreaescavadaalgumascerâmicaseoutrosmateriais
datáveisdoséc XV

NoladoEsteda paredee logoabaixodaprimeiracamadajá descrita
surgiaumacamadadatáveldemeadosdoséc XVlafinaisdeXVequecontinha
grandequantidadede faiançaesmaltadaa branco de reflexosdouradose
polícromasde fabricoValencianoHolandêse ItalianoJuntamentecomeste
materialrecolheram-seigualmentediversasformasdecerâmicacomum

A camadaqueantecedea rochaé datávelnageneralidadedaáreaem
apreçodemeadosdoséc XVeforneceusobretudocerâmicascomunsalgumas
delasvidradase rarasfaiançasdereflexosdouradosDosobjectosmetálicos
recolhidossalientam-seasmoedassobretudodeAfonsoV asfacasdeferroe
cabodeosso e umamedalhadebronzeededicadaa Cristo-Rei

Comojá referimosossilosconstituemunidadesprópriasentulhadosem
épocasdiferenciadase cujo tratamentoestá longede terminar Cientesda
importânciadoseuestudodecidimosestudarumdeles o silo 17

OSilo 17 Osilo17encontra-seimplantadodoladoOestedaparede
interceptadoemparteporumaparedeperpendicularà primeirae cortadoem
cercade dasuaprovávelalturatotal queseria talcomoseveríficanossilos
completoscercade2 metrosDeformaquaseesféricatem1,60 dediâmetro
máximoe cercade 1,50 de altura Durantea escavaçãoreconheceram-se
5 camadas as quais se descrevemde cima para baixo C1 camada
provenientedo exterior do silo pouco espessae quase sem espólioC2 constituídaessencialmenteporcascasdebivalvesossoseespinhascom
algumaterraorgânicacinzentoescura cerâmicade construçãosobretudo
telhase cerâmicadomésticaC3 terracastanhaescuracomvestígiosde
fogueirasalgumascascasde bivalvescerâmicadeconstruçãoe doméstica
C4 terracastanhaclaracomgrandequantidadedecascasdebivalvesossos
e espinhasparaalémdecerâmicadeconstruçãoedomésticaC5 camada
de terra amareladaquasesem espólioe resultanteda desagregaçãodas
paredesdosilo Apesardestaverificaçãoe talcomofoi afirmadomaisacima
todasascamadascorrespondema ummesmomomentodedespejotalcomo
severificounopuzzledascerâmicasquereferiremosmaisadiante
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Umcomponenteimportantedo enchimentodo silo correspondiaaos

restosfaunísticoscujacomposiçãoe percentagensé possívelverificarnos

gráficosanexosAsquantidadesderestosdefaunamalacológicamaisde40kg
de cascas é de longea maiorconcentraçãodestesrestosrecolhidosem

qualquerdosrestantessilos destesé de salientara enormequantidadede

menxilhãofaceà quasesempremaioritáriapresençadaostrae berbigãonos

outrossilos A faunaictiológicaestápresenteatravésde restosde peixesdo

génerosparusPargo douradaetc raia peixesmiúdosdotipocarapauou

sardinhae aindaescamasde corvina Foramigualmenterecolhidasalgumas

placasdechocoepinçasdecaranguejoAfaunamamalógicaestárepresentada

porrestosde boi cabra/ovelhae coelho Recolheram-seigualmentealguns
ossosdeavesprovavelmentegalinhaDevemoscontudochamaraatençãoque
estaanálisefaunísticanãoéexaustivaecarecedesermelhoradadadoquenão

foipossívelidentificaralgunsespécimesnemqualificá-losPoroutrolado da

análisegráficadadistribuiçãodasfaunasháqueteremcontaqueospesosdos

restosnãorepresentamdeformaalgumaorealpesodemiolooucarneemenos

aindaovalorprotéicodecadaum umacoisaécerta o pesodarecolecçãona

dietaalimentardaspopulaçõesribeirinhascontinuavaaserimportantenofinal

daIdadeMédia
Vamosagoraentrarnoestudodoespóliocerâmicoquedecidimosdividir

emcincotiposabaixodescriminados

Espóliocerâmico 1 Cerâmicadeconstrução
2 Cerâmicadetransporteearmazenagem
3 Cerâmicadefogo
4 Cerâmicademesa
5 Outrosobjectoscerâmico

Acerâmicadeconstruçãonãoeraabundanteeerasobretudoconstituída

porfragmentosdetelhasdemeiacanaemuitorarosfragmentosdetijoleirasAs

pastasdastelhassãomuitovariadasdecôresquevãodocremeamareladoao

côrdetijolo Asespessurasvariamentreos10e os16"/nAslargurassãoem

médianoladomaisestreito105e noladomaislargo180 Dadoo estado

defragmentaçãonãofoi possívelacharo comprimento
Nogrupodascerâmicasde transportee armazenagemcontabilizamos

cincopeçasrecolhidasnosilo 1Talhae 4 Bilhas
MAH874 fragmentosde bordodetalhadecoradacomdoiscordões

plásticosparaleloscomdigitaçõese umalinhaonduladaentreduasparalelas
abertasporincisãobordoindiferenciadoevertidocompostopor4 fragmentos

1 daC.2/3e3dalimpeza Diâm boca160 Pastaavermelhadasuperfícies
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laranjaavermelhadascomengobenoexteriore alisamentonointeriorAlguns
elementosnãoplásticosenp 1 deareiasgraníficas

MAH862 bilhade bordoindiferenciadocomduasasasde fita com
depressãocentralquearrancamdocoloparao bojoqueé deformaovóidee
fundoplano a peçaestámontadacom53fragmentossendo1daC.2 13da
C.3 4 daO.2/36 daO.4e 29provenientesda limpezaO diâmetrodabocaé
de118 odofundo145"'"e aalturatotalde375 Pastalaranjasuperfície
externacomengobecinzentomuitoerodito esuperfícieinternadecinzentaa
castanhadobordoparao fundo Abundantesenp 1 de areiasgraníficas

MAH873 bordocoloearranquedobojodebilhacomasasdefitaque
arrancamdocoloparao bojo lábio

boca123"�/"ealturaconservada135 Pastaalaranjada
superfíciescôrdetijolo rarosenp 1 deareiasgraníficas

MAH870 fundode bilha plano Montadocom15fragmentossendo
14daC.2e1daC.4 Diâmetrodofundo155

daDiâmetroC.36da
eCda19sendofragmentos25commontadoFragmentocolonoparalelas

caneluras6comesvertidobordoemplano

ealturaconservada170"�nPasta
cinzentae superfíciesacinzentadasenppoucoabundantes t deareias
graníficas

MAH872 fundode bilha plano Montadocom20 fragmentossendo
1 da C.2 8 da C.3 4 da C.2/3 1 da C.5e 5 da limpeza Diametrodofundo
140 e alturaconservada195 Pastacastanhasuperfícieexternacasta
nho-avermelhadaesuperfícieinternanegraporacçãodofogopost-usoescas
sosenp 1 deareiasgraníficas

Nogrupodascerâmicasdefogointegram-seas4panelaseas3caçarolas
aquitratadas

MAH875 partede panelade lábio bordocompequenamoldurade
formaesféricaefundoplanopossuiapenasumadasduasasasqueédesecção
ovóide estriasparalelasno bojo Montadocom21 fragmentossendo18da
C.3e3dalimpezaDiâmetrodaboca160 diâmetrodofundo140 ealtura
174"/nPastalaranja-acastanhadasuperfícieexternaacastanhadacomgran
des superfíciesqueimadase superfícieinternaalaranjadacomconcreções
calcáriasabundantesescassosenp t deareiasgraníficas

MAH876 paneladeformaesféricade lábiobiseladodecolodireito
comcanelurasestreitase umalarga abrindopara o bojo comduasasas
pequenasde secçãoelípticae fundocôncavoMontadacom30fragmentos
sendo3daC.2/3 1daC 3 10daC.4 2daC.5e14dalimpezaAÀbocadeforma
elípticatem165 de diametronoeixomaiore 145 no menore 150 de
altura Pastalaranja-acastanhadasuperfícieexternamuitoqueimadaeinterna
laranja-acastanhadacomvestígiosdefogonofundo escassosenp 1 de
areiasgraníficas
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MAH878 paneladeformatronco-cónicadebordoindiferenciadolábio

plano fundoconcavoe asade secçãoelíptica Montadacom12fragmentos
sendo8 da C.2 1 da C.3 e 3 da limpeza Diâmetroda boca119 Pasta
de cinzentaa laranja-acastanhadasuperfíciesnegrasenp 1 de areias

graníficas
MAH883 paneladeformabicónicacolodireitobordodiferenciadocom

estriasnobojoe umadasasasdesecçãoelípticaefundoplanoMontadacom
35fragmentossendo29daC.2 2daC.2/8e3dalimpezaPastaacastanhada
superfícieexternacastanhacom vestígiosde fogoe internaacastanhada
escassosenp 1 deareiasgraníficas

MAH885 caçarolacompegacilíndricae argolaparapendurarna
extremidadeparedesdireitasde bordoindiferenciadocompequenamoldura
abaixodolábiofundoplanoMontadocom40fragmentossendo27daC.2 9da
C.3 1 da C.4e 3 da limpeza Diâmetroda boca276 Pastaacinzentada
superfícieexternacinzentae internavermelha-arroxeadaescassosenp 11n
deareiasgraníficas

MAH881 caçarolade paredesdivergentesbordodiferenciadocom

pequenabarbelaevertidofundocôncavoMontadacom23fragmentossendo
3daC.2 8daC.3,7daC.4e5dalimpezaDiâmetrodaboca245 altura527
m Pastaavermelhadasuperfícieexternae internade vermelhoa cinzento
escassosenp 1 deareiasgraníficas

MAH879 caçarolade paredesdivergentesbordodiferenciadocom

pequenabarbelaevertidofundocôncavoMontadacom12fragmentossendo
5daC.2e7dalimpezaDiâmetrodaboca245 ealtura55 Pastavermelha
superfíciesvermelhasenp 1 deareiasgraníficas

MAH863 testodebordoespessadoexternamentee barbelainterior
botãocentralbicónicofundoembolachaMontadocom10fragmentossendo
1daC.2 1da C.2/3 3 da C.4e 2 da C.5 Diâmetrototal194 diâmetrodo
fundo64 Pastacastanha-avermelhadasuperfíciescastanho-avermelhadas
enp 1 deareiasgraníficas

MAH866 testodebordoespessadoexternamentee barbelainterior
botãocentraltroncocónicofundoembolachaMontadacom3fragmentossendo
2daC.2e 1dalimpezaDiâmetrototal 180 diâmetrodofundo65"/n Pasta
acinzentadasuperfícieexternanegrae internaarroxeadaenp 1 deareias

graníficas
MAH868 fundode testo combotãocentralcilindróidee fundoem

bolachaMontadocom3 fragmentosda C.3 Diâmetrodo fundo63 Pasta
cinzentasuperfícieexternadolaranjaaocinzentoe internacastanho-acinzen
tadaerodida abundantesenp 1 deareiasgraníficas
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MAH869 bordode testoespessadoexternamentee barbelainte
rior Montadocom 3 fragmentossendo2 da C.3 e 1 da C.4 Pastacasta
nho-avermelhadasuperfícieexternalaranjae interna laranja-acinzentada
enp I"'n

Dogrupodascerâmicasdemesafazparteapenasumajarrinha
MAH884 jarrinhadebojobicónicoecolodireitodebordoindiferenciado

asa de secçãoelíptica fundoem bolacha Pastae superfíciescastanhas
abundantesenp 1 deareiasgraníticas

Dentrodogrupodosoutrosobjectoscerâmicoscolocamosumgrupode
objectosque possuindouma identificaçãoformal deverãoencerraruma
grandediversidadefuncionalfalamosdasmalhasou marcasdejogo Estes
objectoscuja vulgaridadediminuiao longodo tempo sendopraticamente
inexistentesa partirdo séc XV atingemnúmerosconsideráveiscomono
casoemapreçoondeforamcontabilizadas130 de diferentestamanhose
tratamentosnãopodemestarunicamenteligadasafunçõesdelazer Oinício
dofabricodestaspeçasconsistenaalicatagemdeumaplacacerâmicaobtida
numatelhatijoleiraoufragmentodevasilhapodendoficarassimmesmocom
arestasvivaseformatendencialmentecircular Desteconjuntocercade60
foramposteriormentepolidasnaszonasde fracturae algumasmesmona
superfícieAssim podemosdividirestaspeçasempeçascomarestaspolidas
e peçascom arestasnão polidas das primeirasrecolheram-se76 e das
segundas54 As nãopolidasforamtodasproduzidasa partirde restosde
telhasenquantoqueas polidas61foram-noa partir de telhas 2 a partirde
tijoleirae 13 a partir de vasilhas Os diâmetrossão tambémvariáveise
enquantoqueaspeçasdetelhavariamentreos24e os82 asdevasilhas
variamentreos22e os40 Porúltimoreferirquedaspeçasdetelhauma
apresentaumfuro outradoise outraumacruzesgrafitada

Espólio metálico O espóliometáliconão é abundantesendode
registaro aparecimentodepregosemferro doispequenosanzóisnomesmo
metale8moedasdebolhãoNãoestandocompletamentetratadoestematerial
sóseencontramidentificadas6das8 moedasquesãodinheiros4 sãomeios
dinheirosdeD Sancho111223/1248

Emresumopodedizer-sequeo espóliorecolhidonosito17é bastante
homogéneoerepresentativodasprimeirasproduçõescerâmicasdareconquista
sendocuriosoo factode nenhumadaspeçasapresentarqualquertraçode
pinturaoqueévulgaremAlmadaemconjuntosdestaépocacaso porexemplo
do silo da RuaHenriquesNogueira e portantosupormosque nestafase
existiriamladoa ladooleirosportadoresde umatradiçãomuçulmanaque
continuavama usar padrõesdecorativosanteriores e oleirosnovos de
tradiçãocristã
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CONCLUSÕES

A intervençãosistemáticaem área urbanatem levadoa um melhor
conhecimentodacidadee docrescimentodasuamalhaurbanacontrariando

opiniõeseideiasquehámuitoseformulavamPoroutroladotem-seconstatado
queAlmadalongedesera Outra Banda tinhavidaprópriaqueradicavano

comércioartesanatoe agriculturae nãoapenasnosbonsaresquea nobreza

procuravaaquandodaspestesdeLisboa

dascerâmicase
tambémdealgunsmateriaisexóticos Estessão nofundoos aspectosmais
facilmentedetectáveise datáveiscontudosão as cerâmicase objectosdo

quotidianoquenospermitemconheceras realidades

atravéssobretudoalém-mardeoucontinentalcomérciode
frutoobjectosdeMedieval/Modernaépocadelocaisostodosemaparecimento

noreflete-secosmopolitavidaEssa

locaise aquitudo ou

quaseestáporfazere o estudodosilo 17é umpequenocontributoo estudo
detodoo espólioprovenientedaRuadaJudiariaserájá importantetendoem
contaoseuvolumee a precisãocronológicaqueé possívelatribuir

Os estudosaté agoraefectuadosnos diferentesdocumentospermi
tem-nosconstruirhipótesescom cada vez maior rigoracercada Almada
Medieval/Modernaaindaquesaibamosestar longede respondera todasas

questõesquesenoslevantamsobretudoas queseprendemcoma Almada
muçulmanacuja existênciae riquezaé por demaisconhecidamas cuja
presençanoregistoarqueológicoé quaseinexistente

AescavaçãodaRuadaJudiariafoilevadaacabopelostécnicosdoMuseu

MunicipaldeAlmadaLuísdeBarrosPauloEspíritoSantoFernandoHenriques
eJoãoValentecomacolaboraçãode MariaAnaJudase RosárioFernandes

FLL NolaboratórioepontualmentenocampoestiveramostécnicosdoMuseu
FernandaBarrosJoséCavacoe Mariada ConceiçãoAdão
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O Castelo de Alcácer do Sal

Um projecto de arqueologia urbana

ANTÓNIOCAVALEIROPAIXÃO
JOÃOCARLOSFARIA

ANTÓNIORAFAELCARVALHO

Napresentecomunicaçãomaisdoqueos resultadosdeumtrabalhode
campo o que seria prematuronesta fase inicial trazemosà comunidade
científicaos problemasquese desenrolamna intervençãoem cursoneste
momentonoConventodeNºSºdeAracoelique pelascircunstânciasespeciais
emqueaacçãosedesenvolveassumemocarácterdeintervençãoarqueológica
deemergência

A transformaçãodestemonumentoem pousadaconstituio motivoda
acçãoemcurso Estainiciativainsere-senumamploprojectodoMinistériodo
Comércioe Turismode reconversãode edifícioshistóricosem pousadas
competindoa execuçãodasobrasà ENATUR

Estemesmoprogramaconstituiumobjectivoprimordialparaosectordo
turismosegundoo PlanodeDesenvolvimentoRegionalPDR recentemente
aprovadopelaComunidadeEuropeiaoqualse inserenoplanodedesenvolvi
mentoglobaldo Paísprevistoparao períodode 1994a 1999

Nesteprojectoprocura-seprivilegiaro binómioturismoe património
culturalemqueocupalugardestacadoarecuperaçãodeedifícioshistóricospara
alojamentoturístico

Noquediz concretamenterespeitoao Conventode NºSºde Aracoeli
estainiciativadeveráservistasimultaneamentesobduasperspectivasaparen
tementeantagónicas

AgradecimentosPassagemdotextoemcomputadorFranciscoCebolaeAnaPaula
CovasInformaçõesinéditassobrecerâmicasmedievaisdeAlmadaLuísBarros

ArqueólogodoIPPAR
ArqueólogodaCâmaraMunicipaldeAlcácerdoSal
ArqueólogodaCâmaraMunicipaldePalmela
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Na verdadeas característicasespeciaisda área ondese localizao
Conventoemquestãoobriga-nosaumareflexãosériasobreaproblemáticade
umaactuaçãoque devidoàsuaenvergadurapoderáparadoxalmenteconstituir
umfactoraltamentelesivoparaopatrimóniohistórico-arqueológicoquerepre
senta se não foremtomadasatempadamenteas medidasadequadasde

salvaguardaqueaquelaáreaexige
Tendoemboraconsciênciaplenadasdificuldadesquea concretização

destetrabalhoimplicanomeadamenteanívelarqueológicoestamosconvictos
dequeointeressemanifestadopelasentidadesdirectamenteresponsáveispelo
planoderecuperaçãodoimóvelsetraduziránaobtençãodecondiçõesadequa
das asquaistêmavernãosócomaatribuiçãodosmeiosmateriaisehumanos
necessáriosparao efeito comoa maleabilidadede execuçãodo trabalho

arqueológicodecampoexigidanaspresentescondições
Aindaantesdenosdebruçarmossobrealgunsdosaspectosmaissigni

ficativosda acçãoem curso cumpre-nosem primeirolugar esclareceros

participantesnesteencontrosobqueperspectivasestamosa utilizara expres
sãoarqueologiaurbana paracaracterizara naturezada acçãoemcurso
A mesmadeveráser atendidanão tanto por se tratar de umaintervenção
arqueológicanumazonaurbanaemcontínuaexpansãonaactualidademas
sobretudodevidoàscaracterísticasespecíficasdomonumentoemsimesmo
bemcomodolugaremqueseencontrainseridoricoemestruturasarquitectó
nicasdecronologiae naturezadiversasTratando-sedeumaintervençãode

emergêncianumlocalparticularmentericoemníveisarqueológicosdediversas

épocasconstituindoumverdadeirotell procuramossobretudosalientaralguns
aspectosmaismarcantesdaproblemáticadecorrentedestainiciativadereferir
aformadeactuaçãoprojectadae empartepostaempráticabemcomodara
conheceralgunsdos resultadospreliminaresaté ao momentoconseguidos
particularmentenoquerespeitaàcerâmicamuçulmanareferenciada

LOCALIZAÇÃO

O Castelositua-senumpequenomorro sobranceiroao RioSado em

plenaViladeAlcácerdoSal A povoaçãoé cabeçadeconcelhode2.ºordeme
decomarcade2.ºclassedodistritodeSetúbaldiocesedeÉvoraFazparteda
Provínciado BaixoAlentejoem 1926deixoude fazer parteda Província
daEstremaduraEstásituadanamargemdireitadoSado a40Kmdafozea
30metrosdealtura

Geologicamentea formaçãode Alcácerdo Salpertenceao Miocénico
médioasuperiorAbaciadoSadoconservatestemunhosdeumatransgressão
marinhaOsafloramentoscalcáreosocupamáreareduzidaOsmaisimportan
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tessãoosdeAlcácerdoSal outrossituam-seemMontalvoMontevilLezíria
e RibeiradoArcão NoutroslocaisAsseiceira Albergaria furosdecaptação
encontraramdepósitosmarinhosa profundidadesconsideráveismostrando
existirumazonadeprimidaa Suldoúnicoafloramentodosoco emValverde

Aanálisepaleontológicafoi realizadacomcertodesenvolvimentoA lista
incluimoluscosequinódeoscrustáceosvertebradosetc

NafolhadeAlcácerosmoluscosprovêmquasetodos deumcortea W
deAlcácerdoSal passandopelasimediaçõesda pontedocaminhodeferro
SenhordosMártirese pelosaltosa N docastelo A faunaincluiteleósteose
seláceosM TellesAntunes1983

HISTÓRIA

Sem nos expraiarmossobrea importânciahistórica-arqueológicade
AlcácerdoSal sobejamenteconhecidarecordemosapenasquenapartemais
elevadadacolinaondeseergueorespectivocasteloforamreferenciadosalguns
materiaiscerâmicadoneolíticofinal Adescobertanamesmaáreadevestígios
deconstruçõesdeadobejuntodosquaisforamreferenciadosfragmentosde
cerâmicaspúnicasdoSuldaPenínsulaIbéricadatáveisdossécsVIl-Vla.C
constituemindíciosignificativode um intensocomérciocomas colóniasde
CartagosendomesmoasuapermanênciaEmníveisatribuíveisaoséc V a.C
foramigualmentereferenciadosvestígiosde casasde habitaçãodeparedes
caiadasatribuíveisaoséc IVa.C

Contudoaté

ImperatóriadesteaglomeradohabitacionalCor
roborandoestaafirmaçãomoedasdatáveistalvezde45-44a.C apresentama
legendaIMPeratória SALacia Noséc a.C AlcácerdoSaltornou-seuma
cidadeimportantecertamentedotada

UrbsSaláciahonoríficação
designaaPlínioadevendo-seromanopovoadoaopertencemSaldoAlcácer

emsurgidassignificativasmaisestruturasasmomentoao

de umtemplo cujosvestígiosprovavel
menteseencontramsobopavimentoda lIgrejadeStºMariadoCastelodeum
forum a quesejulga corresponderemas estruturaspostasa descobertono
decursodasescavaçõesrealizadasfrenteà Igrejade StêMariadoCasteloe
aindadeumteatroe deumanfiteatroatéao momentonãolocalizados

Noséc IVd.C AlcácerdoSalfoicidadeepiscopaltendosidoS Januário
oseuprimeirobispoOsvestígiosarqueológicosdoperíodovisigóticosãoporém
rarosapenassendoconhecidosumainscriçãofuneráriadoséc VII algunscapi
téise umapilastraestaúltimaretiradadasparedesdoConventodeAracoeli

Doperíodomuçulmanotêmsidopouconumerososatéaomomentoos
achadosdenaturezamobiliáriareferenciadosnoentantoo próprionomede
Alcáceré deorigemárabeprovindoasuadesignaçãoaoquesejulga deCacer
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ouAlcácerpaláciooucastelodeAbuDenizouDaniz militaraquemAbdarra
mãoll séc X confioua povoaçãoApóso desmembramentodo Califado
Alcácerfoi incluídanoreinoTaifadeBadajozEm1191foi conquistadapelos
AlmoadassendoentãointituladaAlcácerdaVitória

A partirdasegundametadedoséc XIl o castelodeAlcácerdoSaltor
nou-seteatrode luta faceàssucessivasarremetidasdoscristãosConquistado
em1158por D AfonsoHenriquesfoi reconquistadopelosMuçulmanospor
Yacubem 1191duranteo reinadode D Sancho Em 1217 sendoalcaide
AbdalaIbnWazir filhodeAbuBerreMohamedIbnWazir anteriorgovernador
oCastelovoltoudefinitivamenteà possedoscristãoscomD Afonsol

Devidoà tenaz resistênciaoferecidapelos sitiadosmuçulmanosao
invasorcristãoapovoaçãoteriaficadomuitoarruinadacircunstânciaquelevou
o monarcaa reedificá-lae a promovero seupovoamentoCaracterizaçãodo
castelodeAlcácerdoSalBrandão,1945pp 202

Segundoas crónicasde D Afonso ll o Castelode Alcácerestava
localizadoem lugar alto sendoum dos mais fortes e inexpugnáveisda

EspanhaEncontrava-sebemguarnecidotalcomoavilaqueestavadotadade
todaaprovisãonecessáriaEraumaboafortificaçãodotadademurosecavas

além defossosecavasprofundíssimasacercavamduasordensdemuros
etorresinumeráveiscomqueficavaporextremofortee defensável

DescriçãosegundoBarbosa1860 pp.135
Tinha duasportasumaparanortechamadaPortaNovaeaoutrapara

nascentechamadaPortadeFerroSeusmurosocupamgrandecircuitosãode

pedra e algumapartede taipa de formigão Todascercadasde altas e

grandestorres e entreelasestáumachamadadeAdaga porternomeiouma
armaesculpidaemumapedra édecantariaobrafortíssima eéquadrada
Alémdestatemmaisdeoutrastrinta todasdepedrariaexceptoadorelógio
eadealjiquequesãodeformigãoaltíssimase bemformadasA dorelógioé

quadradae a dealjiqueoitavada
Entre as estruturasarquitectónicasdegradadasdo velho convento

evidenciam-sepelapeculiariadadeda construção o claustroe a igrejade
razoáveisdimensõescujoaltar-moré coroadoporumamagestosacúpulaDas
restantespartesdo edifícioreligiosoé aindahojepossívelassinalara salado

capítuloorefeitórioeacozinhabemcomoodeambulatóriolocalizadonopisoque
se sobrepõeàs arcadasdo claustroQuantoàs celasondeas religiosasse
recolhiamdurantea noiteosúnicosvestígiosda suaexistênciasãoaspartes
entaipadasquese recortamtantoao longodasuperfícieinteriore exteriordas

paredesquehojedelimitamocorpodoedifíciooutroramaisamplo
Sãopoucososdocumentosconhecidosacercadesteconventosabe-se

que a pedidode Rui Salema fundadordo conventode Aracoeli o rei
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D Sebastiãolheconcedeuasinstalaçõesdopaláciopré-existentelocalizadono
recintointeriordo casteloampliandoassim as instalaçõesdas Religiosas
ClarissasNosfinaisdo séc XVIeste monumentoconheceuumaépocade
prosperidadesendodeassinalarjá nosiníciosdoséculoXVI a construçãoda
Igrejamonumentalcujasparedesaindahojese erguemno localapesarda
permanenteagressãodasintempéries

A HistóriaTripartitapublicadonosiníciosdoséculoXVIII refereexpes
samentetambémestiveramaquioscomendadorespaçoseaquiacabeçada
religiãodestereinoantesdehavermestresportugueseseeramondehojeestá
o conventodasreligiosasdeAracoeli Virgílio Correia1972pp 139

EntretantonovaresidênciaviriaaserconstruídaemPalmelaNoentanto
nodecursodestaobra quedurouaindaalgumasdezenasdeanoso edifício
localizadonoCastelodeAlcácercontinuariaa serutilizado

À datada mortede D Duarte em 1438anteriormenteà fundaçãodo
conventoaquiseencontravaaresidiremprecárioestadodesaúdeoseuirmão
o InfanteD João

Aindahojeasruínasdesteconventoapresentamosvestígiosdeportase
janelasentaipadasasquaispoderiamterpertencidoaopalácioaí localizado
entretantoincorporadonoedifícioreligioso

Votadoao abandonodesdea extinçãodasOrdensReligiosasencon
trava-sejá em ruínasnos finaisdo séculopassadosendopresumívelque
o espólio aí armazenadotenha transitado para o MuseuMunicipalde
PedroNunes

Quantoaos azulejosque interiormenterevestiama Igrejaforamos
mesmoslevantadosnosanos30comaalegadaintençãodeserempreservados
da destruiçãodecorrentedo mau usodo recintoreligiosotransformadoem
albergariae depósitodeferrovelho

Segundoinformaçãoda DirecçãoGeraldos Edifíciose Monumentos
Nacionaispartedopadrãodotapetequeaindarestavateriasidoaplicadona
Igrejamatrizda Batalhaencontrando-seumpainelcoma representaçãode
S Joãopregandosegundoinformaçãoprestadaem1977pelamesmaentidade
noMuseudoAzulejo

AssinalaAbelVianaem1948quepoucosdiasantesdasuavisitaaolocal
verificavapelamesmaépocaaspatasdeumamulateriamarrombadoumalage
sepulcralcoma seguinteinscriçãoporta S.A de DonaInêsdeFariae seus
herdeirosParaalémdestaoutrasinscriçõesforamentãoreferênciadasconsti
tuindoalgumasdelaspreciosafontedeinformaçãoparaaHistóriadomonumento
e dascomunidadesreligiosasemactividadenosfinsdoséc XVII

ConformerefereJoaquimLeitedeVasconcelosemartigopublicadoem
1914 no ArqueólogoPortuguêsas instalaçõesdo convento de Nº Sº de
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AracoeliteriamsidocedidasàCâmaraMunicipaldeAlcácerdoSalparaserem

utilizadascomoextensãodoMuseuMunicipaldestinadaaobjectosvolumosos

lápidesesculturasetc pordecretode4deJunhode1901Aabundânciade

materialarqueológicodetodaaespécieéassinaladaaliás já noséculoXVIpor
GarciadeResendequereferea descobertanaáreadoCastelodeAlcácerde

significativosvestígiosdaépocaRomana
Jáquandodaconstruçãodopostederegistometereológiconaparteleste

docastelovaliosoespólioarqueológicodasépocasÁrabee Romanafoi aí

assinalado
Opróprioedifícioconventualmostraaindanúmerosignificativodepedras

lavradasoutalhadase mesmolápides
AocontemplarmoshojeocastelodeAlcácerdoSal noâmbitodoqualse

insereo edifíciode N.ºS.ºdeAracoeli vêmo-lonumaposiçãodestacadaem

relaçãoaotecidourbanoquea algumadistânciao rodeia
Noentanto as estruturasarquitectónicasdestemonumentonomeada

menteaquelasqueseencontramaindaerguidasestãointimamenteligadasou

melhorintrusadasemconstruçõescronológicamenteanteriores
Faceao expostoa leituradoconventode Nº Sº de Aracoelinãopode

dissociar-sedafortalezacujasparedesdelimitamosseusespaços
O própriocastelocristão é deconstruçãogenéricamentemuçulmana

contendoassuasparedeselementosestruturaisarrancadosaosedifíciostanto

decaráctermilitarcomocivilpré-existentesnolocal
No conjuntodas estruturaspostasa descobertofrente à Igrejade

Stº Mariado Castelo é bemvisívela verdadeiraacoplagemde habitações

muçulmanasconstruídascontrao paramentoexteriordo vigorosomurode

sustentaçãodeterraserguidopelosromanosprovávelmentenoséc d.Ceque
aindaseencontraà vistanoséc XIl d.C

Estasucessãoe mesmosimbiosede estruturasde caráctermilitarde

diferentesépocase a suaíntimaligaçãocomasconstruçõesdenaturezacivil

constituiriamumaverdadeirarededeparedese murospertencentesacasade

habitaçãocujosrestossejustapõemquerseguindoidênticoalinhamentodos

precedentesouseguindoumaorientaçãocompletamentediversa
Conventocastelo alcáçovae casasde habitaçãoconstituemcomo

já tem sido dito um verdadeiroteil circunstânciaque torna a obrade

conversãoprojectadaum tremendodesafioem que necessariamentese

põe em equaçãoa capacidadede apreensãoda importânciado sítio

por partedos responsáveispela obra a qual deverá reflectir-setanto a

nívelda concepçãodo projectode recuperaçãodo edifíciocomoa nível

da respectivaexecução como a capacidadede intervençãopor parte
dos arqueólogosa quem foi confiada a dura missão de num prazo
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curto de tempoescavara quase totalidadeda área destinadaà futura
pousada

Aúnicaformapossíveldelevaracaboatarefaarqueológicaprevistasem
quetalacarretequalquerprejuízonaabordagemdostestemunhosarqueológicos
existentesseráadoestabelecimentodeumaacçãofaseadaquesejasimultane
amentecompatívelcomosprazosprevistosparaaempreitada

Qualquerintervençãonummonumentodeinteressehistóricomesmoque
tal justifiquea suarecuperaçãoteráforçosamentequeteremlinhadecontao
graudeimportânciadopatrimónioqueestáa sermanipulado

Nocasovertentenãoé apenasa integridadedoedifíciodoconventode
N Sº de Aracoeliqueestáem causaou o casteloqueo integramastodoo
conjuntode estruturasarquitectónicascomníveisdeocupaçãosobrepostas
desdepelomenoso neolíticotardioatéà actualidade

Umadaspartesmaisnobree palpáveisdahistóriae culturadeumpaís
assentaprecisamentenostestemunhosvisíveisdoseupassadorazãopelaqual
arespectivapreservaçãonãopoderádesvirtuarascaracterísticasfundamentais
do monumentosob penade se estar a atentar paradoxalmentecontrao
patrimónioquesepretendevalorizar

Atendendoà situaçãoatrásreferidao PresidentedoIPPAR Instituto
PortuguêsdoPatrimónioArquitectónicoeArqueológicopeloDirectordaDirec
çãoRegionaldeÉvorasobcujaalçadaseencontramosmonumentosarquitec
tónicoe arqueológicosdo concelhode Alcácerdo Salentenderamque tão
brevementequantopossívelsedeveriadarinícioaostrabalhosarqueológicos
de campono sentidode salvaguardaras informaçõesde caráctercientífico
proporcionadaspelainterpretaçãodosníveisdeocupaçãosubjacentes

Acircunstânciadaáreacorrespondenteà Igrejaeedifícioconventualde
NºSºdeAracoelipoderconterumasucessãodeníveisarqueológicosdesdeo
NeolíticoFinalatéaoséc XVle a partirdessadatatersidoo loca privilegiado
para a ocorrênciade enterramentossucessivosaté meadosdo séc XIX
implicariaaconstituiçãonafasedearranquedeumaequipadotadadearqueó
logostécnicosauxiliaresdearqueologiaeespecialistasemantropologiafísica

Paratalconsiderandoinclusivamenteocarácterdeurgênciadainterven
çãoforampostosemexecuçãoosmecanismosnecessáriosparaa disponibili
zaçãodosmeiosfinanceirosindispensáveis

Entretantoatendendoànecessidadededarpassosconcretosnaáreada
pesquisaarqueológicaodepartamentodeArqueologiadoIPPARdisponibilizou
paraoefeitoumdossignatáriosDr AntónioCavaleiroPaixãoquehájá largos
anostemdirigidotrabalhosemAlcácerdoSal enquantoa respectivaCâmara
Municipalnomeouo arqueólogoresidenteDr JoãoCarlosFaria queultima
mentetemvindoa realizarnacircunscriçãotrabalhosdeinvestigação
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A iniciativaemcursodecorresobacoordenaçãodatécnicadaDirecção
RegionaldeÉvoraDr.ºSusanaCorreia

Estatarefaobrigou-nosa tomarumaopçãobaseadanumcálculode

probabilidadesumavezque deinícionãosedispunhadedadosinformáticos
acercadaáreade implantaçãodapousadanemsobreo aproveitamentodos

espaçosdadaacircunstânciadedesconhecer-sequaloprojectoarquitectónico
queiriaser aprovadoaindaem fasede elaboraçãopor partedas equipas
projectistasconcorrentes

Nopressupostodequeo projectodetransformaçãodonúcleocentraldo
castelodeAlcácerempousadadissessesobretudorespeitoà área ondese
encontraimplantadoo conventodeNºSºdeAracoelifez-sea implantaçãode
umaquadrículade referênciae a identificaçãode cadaumadasdivisõesaí
existentesmediantea atribuiçãodeumaletramaiúsculaDestemodoaquelas
foramdesignadaspelasletrasdeA a L correspondendoao espaçoocupado
peloclaustroparte centralearcariasqueo delimitame pelaigrejadopróprio
conventoàs letrasKe L

Emboraamaiorpartedasestruturasoriginaisdesteedifícioconstruídoao

quesejulganosiníciosdoséc XVI se encontraremde pé é de admitirque
algumasparedestenhamruídoinclusivamenteporocasiãodograndeterramoto
de1755quefortementeabalouestapovoação

Seriade todaa conveniênciaquese procedesseao estudodetalhado
detodasasestruturasexistentesdemodoa detectaros indíciosquerestam
datraçaoriginaldoconventobemcomodeconstruçãode épocasanteriores

queforamaproveitadasconstituindoparteintegrantedo conjuntoarquitec
tónicoA assimetriae algumajustamentovolumétricodo edifícioa quevem
somar-seadiferentenaturezadomaterialdeconstruçãopermite-nosefectiva
menteconcluirque a construçãodo conventonão teria obedecidoa um

planoconcebidode raiz masquea mesmateve de condicionar-seà exis
tênciano local de construçõespré-existentesComefeitosemprejuízoda
ocorrênciadealgumasalteraçõeseobrasdeconsolidaçãoe restaurodurante
o respectivoperíododeutilizaçãoséc XVlaséc XIX torna-seevidenteque
o edifícioconventualaproveitouumaáreasignificativae estruturasdaépoca
muçulmanaas quaisporsuavezintegramelementosconstrutivosdaépoca
romana

Assimasdiferentesestruturasarquitectónicasquecompõemo edifício
deveriamseranalisadasdeformadetalhadaecriteriosaNoentantoserápouco
provávelque duranteo curto espaçode tempode que se dispõeparaa

intervençãoarqueológicaemcurso se consigarealizarumestudoexaustivo
sobreesteassuntoo qualdeveriaserrealizadoporespecialistasde reconhe
cidacompetêncianamatéria
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Oestudodesteselementosarquitectónicose dasalteraçõesquesofre
ram o qualincluirianecessariamentea análisedosvestígiosdasnumerosas
portasejanelashojeentaipadasimplicariaqueseprocedesseàdesmontagem
dascamadasdecimentoargamassaouestuquequeocultamparcialmenteou
quasena totalidadeessestestemunhosquetêm a ver coma distribuição
aproveitamento

mais
significativosentendeu-seporconvenienteprocederaolevantamentofotográ
fico gerale depormenordasestruturasexistentesbemcomodasuperfície
parietaldasáreasmaissignificativasdemodoaconstituirumregistoo

parededetroçosdosaéreo-fotogramétricolevantamentooimplicariaque
referênciaemestudooparadisponíveltempodoexiguidadeàAtendendo

espaçosdosfuncionalidadee

maisfiel
e exaustivopossíveldos testemunhosarquitectónicose dos materiaisde
construçãoqueosintegram

Dadoqueo levantamentotopográficonaescalade1:200seconsiderará
elementofundamentalparaa inteligibilidadedoedifícioconventualquantoà
combinaçãovolumétricadassuasestruturase funcionalidadedosrespectivos
espaçosqueconstituemo seutodo foio mesmosolicitadoà ENATURatravés
do ServiçoRegionalde Arqueologiada ZonaSul constituindoumelemento
fundamentalpara a programaçãodos trabalhosa executare registodas
respectivasáreasdeintervenção

A acçãoarqueológicaem cursofoi programadatendo em vista pôr
a descobertoestruturasque permitissemsimultaneamentefornecermaior
informaçãohistórico-arqueológicae proporcionaraostécnicosresponsáveis
pelasobrasde adaptaçãodo monumentoa pousadaelementosúteisque
podessemcontribuirparaavalorizaçãoemtermosdeturismoculturaldofuturo
edifício

Nestaperspectivaforamdefinidasduasáreasde intervençãoo espaço
ocupadopeloedifícioconventualemsimesmoeoespaçoexteriorcompreen
dido dentrodos limitesda cercaque rodeiaa áreade implantaçãodeste
monumentoreligioso

Atendendoà magnitudedo trabalhoa realizar numaáreacuja den
sidadearqueológicaé surpreendentementerica e variada como o teste
munhamas estruturasarquitectónicassubjacentese respectivosníveisde
ocupaçãosurgidosem escavaçõesna área exteriorà cercado castelo
convencionou-seadoptarum esquemade prioridadesem quese privilegiou
o recintointramurosdo conventode Nº Sº de Aracoeli Tal justificava-se
inclusivamentepelacircunstanciade conformeinformaçãoentretantocolhida
juntodaENATURjá nodecursodeplenaactuaçãoarqueológicaseconfirma
a realizaçãode obrasde fundo sobretudodentrodoslimitesdo monumento
conventual
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Assimconsiderou-secomo convenienteenglobaresta acção numa

primeirafasedeintervençãorelegandoaescavaçãodorecintoexteriorenvol

venteparaumasegundafase
Noâmbitodestaárea ocritérioutilizadonaescolhadoslocaisdestinados

à realizaçãode sondagensbaseou-sefundamentalmentena conjugaçãode

informaçõesde naturezadocumentaldisponíveiscoma posiçãorelativadas
estruturasarquitectónicasvisíveisbemcomonadetecçãodeelementossecun
dáriosdeconstruçãoinseridosnospanosdeparedeeaindanaorientaçãode
testemunhosarqueológicospostosa descobertosdurantea progressãodo
trabalhodecampo

Partindodoprincípioquea áreapoentedoconventopoderiaconteruma

informaçãosuficientementesignificativasobrea relaçãoexistenteentre a
muralhaexteriorconstruídaemtaipa e aáreahabitacionalpropriamentedita
foiabertaemprimeirolugar umasondagemde2mx2mnaáreacorrespondente
aocorobaixoda igrejaintegradanoedifícioconventualComefeito tal área
suficientementeespaçosaparaumaescavaçãoemsuperfíciepoderiadar-nos

algumainformaçãosobrea alcáçovamuçulmanacertamentelocalizadanas

imediaçõesComoseria de esperar as camadassuperioresda sondagem
realizadalevaramàdescobertadenumerosasossadasdispersassemqualquer
conexãoanatómicaindícioevidenteda deposiçãodesorganizadade restos
humanosprovavelmenteretiradosdeoutrolocal Logoabaixodestacamada
outrasurgiuàprofundidadedeapenas50cm emquefoidetectadoumesqueleto
inteirocomcabeçaa nascentee ospésa poente

Naárealocalizadaentreo corobaixo ondea primeirasondagemfoi

realizadaea muralhadetaipalocalizadaimediatamentea leste foiabertaem

seguidaoutrasondagemmaisampla de cercade 4m x 4m cuja primeira
camadacomumaespessuraaproximadade60cm continhacomoaanterior
menterealizadaossadasrelativamentenumerosasmasanatómicamentedesor

ganizadasImediatamenteporbaixofoidetectadaumasepulturaqueseencon
travapraticamenteintacta Estaencontrava-secobertaporumacamadadecal
deespessuravariávelemqueficaramimpressosvestígiosdetecidososquais
foramrecolhidosparaanálise

O aprofundamentodestamesmasondagemlevouà descobertadeuma

longaparedeconstruídaemalvenariadepedraquecorrianosentidoNorte/Sul
Imediatamentea leste ladeava-aoutraparedeigualmentevigorosaquese
encontranoprolongamentodaparedeoestedocorpodoedifícioconventuala

queésubjacentecircunstânciaquepermitiudeiníciolevantarahipótesedese

tratardasapata daquelaconstrução
Comaintençãodeaveriguaratéquepontoseprolongariamasmuralhas

aí referenciadasfoi aberta mais que2mx2mdesondagemnovanortea
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permitiuconfirmaracontinuidadedaquelasconstruçõesDadoqueasondagem
realizadase encontravarelativamenteafastadado recintosagradoda parte
poenteda igrejacoro baixo nãoforamaquidetectadasquaisquerossadas
humanas

Naáreacorrespondenteàsaladerefeiçõesdoconventolocalizadalogo
anortedestaúltimasondagemfoidetectadanaparededomesmoladoacerca
dedoismetrosdealturaumaportaentaipadacujascaracterísticasindicamser
muçulmanaTal circunstânciajustificoua aberturade novasondagemque
permitiupôradescobertoocunhaldeumatorrequeassentavadirectamenteno
segmentodemuralhadetectadonassondagensanterioresequepareciacorres
ponderàsapata anteriormentereferidaEmboraaindanãotenhasidopossível
determinarcomprecisãoosignificadoeposiçãorelativadestasmuralhaséde
suporqueumadelasaprimeiramentereferidasedestinasseàsustentaçãodas
terrasdaplataformasobrea qualassentariaa alcáçovabemcomoo edifício
conventualqueemparteaproveitaa organizaçãoespacialanterior

A segundaconstruçãosobrea qualassentaa torreondesedetectoua
portamuçulmanaparecediferentementedaanteriormentereferidatertidouma
funçãodefensiva

O alargamentodestasondagempermitiu inclusivamentepôra desco
bertoumesgotodestinadoaoescoamentodaságuasprovenientesdacozinha
doconventolocalizadanointeriordatorreatrásreferida

Entretantoasescavaçõesprolongaram-senaáreadoclaustropelasala
docapítuloe poroutradivisóriaadjacente

Aestratégiadeactuaçãonestazonateveemconsideraçãoanecessidade
dedetectaraexistênciadeestruturasarquitectónicasque porventuraestives
semligaçãocoma muralhadetectadaa poenteo quepermitiriaemprincípio
definirelementosconstrutivospertencentesà alcáçovamuçulmana

Foramassimabertassondagensde2mx 2m tantonasaladocapítulo
comona divisóriaadjacenteas quaislevaramà descobertade umnívelde
ossadasdispersassoboqualforamdetectadasoutrassepulturasCujosossos
seencontravamemconexãoanatómicaapresentandocaracterísticasdeinu
maçãoidênticasàsjá anteriormentereferidas

As sondagensrealizadasnesteslocaispermitirampôr a descoberto
igualmenteapartesuperiordealgunsmurosnoentantoacircunstânciadena
ocasiãoa equipanãodisporaindadostécnicosdeantropologiaprevistosnão
tornoupossívelaprofundara respectivaescavação

Aáreadoconventoquemelhorescondiçõesdetrabalhoofereciafoi como
veioademonstrar-seo recintoexteriordoclaustroComefeitotratando-sede
umazonaondenãohaveriaenterramentostornava-seespecialmenteprivile
giadaparaa realizaçãodesondagenssuficientementeamplasparaumaleitura
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maiscompletatantodas estruturase materiaisarqueológicossurgidosem

plantacomodosestratosarqueológicosdelineadosemperfismaisprofundos
Foramassimdemarcadasnoterrenosondagensde2mx2mede2mx4m

asquaispermitirampôradescobertoaumacotapoucoprofundaváriostroços

decanalizaçõesquetransportavamàáguadaschuvasrecolhidasnostelhados

doconventoparaa cisternalocalizadasoba paredesul doclaustroe parao

tanquelocalizadonocentrodomesmoÀcotadecercadesetentacentímetros

deprofundidadeapartirdasuperfícieédesalientaroaparecimentodeumnível

deutilizaçãocomcerâmicasalgumasdelasintactascujoformatoécaracterís

ticodoséc XVlemdiante
A essamesmacota afloramigualmenteestruturasarquitectónicasde

alvenariadepedraalgumasdelasrevestidasporestuquequeseaprofundam
nosoloaté umacotaqueaté ao momentoaindanãofoi possíveldetectar

A sondagemmaisprofundarealizadano cantosudoestedo claustro

levouàdescobertadasecçãoterminaldeumaparedeparcialmenterevestidade

estuquepintadoAproximidadededoistijolosdequadrantepertencentesauma

colunaqueeventualmenteteriaexistidonolocalpermite-noslevantarahipótese

damesmaparedeserdeépocaromana
Dadoquea presentecomunicaçãose destinasobretudoa transmitiro

resultadodostrabalhosiiniciaisdeintervençãoemcursonãonospareceucrucial

debruçarmo-nossobreos materiaisdenaturezamobiliáriaatéagoradescober

toscerâmicas moedasmedailhasobjectosornamentaisetc àexcepçãode

umlotedefragmentoscerâmicosque peloseuineditismoemAlcácerdoSal

nosparecerammerecedoresdeseremtrazidosa público
Pelacircunstânciadostrabalhosemcurso assumiremumcarácterde

emergênciaaanálisedosmateriaisobtidosduranteaintervençãoarqueológica

apenassedestinarádemomentoafacultaràequipadearqueologiaemactuação
no terrenoelementosde informaçãonecessáriosà melhororientaçãoda

escavaçãoa queseprocede

2 ASCERÂMICAS

Doabundanteespóliocerâmicoexumadonascampanhasdeescavação
nocastelode AlcácerdoSal foi efectuadaumatriagem incidindoesta nas

cerâmicasprovenientesdascampanhasde 1982 1983 1992 1993e 1994

Dostrês locaisanalisadosnocastelo o Forum a Torredo Relógioe o

ConventodeAracoeliaquasetotalidadedadocumentaçãoanalisadaprovem
dosectordenominadoForumEstefoi assimdesignadoporcausadoedifício

monumentalda épocaromanaexistenteno local e a sua provávelfunção
Osedimentoquecobreestesectorapresentapoucaespessuraeausênciade

umaestratigrafiasalvo algumaszonas
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De factoa análisedetalhadado espóliocerâmicoexumadopermitiu
constatarqueasduascamadasprincipaiscontêmnasuamaioriacerâmicas
baixo-medievaismisturadascom outras de cronologiaposteriorexistindo
quadradosondeseidentificaramcerâmicasMuçulmanasporvezesassociadas
a cerâmicasromanas

Faceaesteconjuntoheterogêneodeproduçõesecronologiasprocura
mosnesteestudopreliminarcentraro nossotrabalhonaprocuradeparalelos
identificáveisemSilvesMértolaPalmelae Almada

A análisedestelequedecerâmicasconstituia primeiraabordagemao
estudodovastoacervodocumentalarqueológicoMedievale Modernoqueo
castelodeAlcácerdoSalencerraoqualtemosvindoaestudarnestesúltimos
anos

2.1 CerâmicasMuçulmanasPeças Nº 1-43/72-75

Oconjuntodecerâmicasmuçulmanasestudadasnopresentecatálogo
inserem-seemdoisgruposas produçõesreferentesaossécs VIII/XIl e as
produçõescorrespondentesàsegundametadedoséc XIle iníciodoséc XIII
coevoemgrandepartedaocupaçãoAlmoadadeAlcácerdoSal

NogrupodecerâmicasanterioresaosAlmoadasidentificamosaspeças
nº 1,2 14e 15 sendoas restantesatribuíveisaoperíodoposterior

CERÂMICASDOSSÉCULOSVIII/XI

etalli 1991 p 499 EmSilves ascerâmicassimilaresforam
inseridasnossécs VIII/IXGomes 1988 Em PalmelaFernandese Car
valho,1993 os dadospreliminarespermitemapontarparaumacronologia
provávelsemelhante

TorresMértola
deIX/Xsécsaosatribuídosníveisemexumadossemelhantesexemplares
acorrespondeindeterminadaformadefragmento1nºcerâmicaA

indeterminadasFormas

éconsideradaparaSilvesAausênciadeestratigrafiano
sectordoForumdeAlcácerdificultao correctoenquadramentocronológicoe
culturaldo fragmentoAs semelhançasdo referidoexemplarem relaçãoàs
cerâmicasexumadasemPalmetlapermitemenquadraroexemplardeAlcácer
nossécs IX/X

A peçanº 2 correspondea um fragmentode cerâmicaem verdee
manganêsEmMértolae Mouraestascerâmicastêmsidoenquadradasnos
sécs X/XITorresetallieMacias,1993OselementosprovenientesdeSilves
permitemsugerirquevariantesdestetipodecerâmicassejamcoevasdoinício
daocupaçãomuçulmanadoAlAndalusPensamosqueoexemplaremestudo
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correspondaaumtipodeverdeemanganêsdosfinaisdoperíodoCalifalinícios
das1.ººTaifas

Taças

Acerâmicanº 14 apresentaumaformaqueseassemelhaa topologias
conhecidasnoGarbAlAndalusparao períodoCalifale 1.ººTaifas O péem
anelcomperfuraçãoencontraparalelosemexemplarespossivelmentecoevos
exumadosnoCastelodePaimelaFernandese Carvalho,1993

Candil

A peçanº15 apresentaalgumassemelhançasaoscandisencontrados
emMouraMacias 1993 pp 133-136 ondeo autorenquadraos referidos

exemplaresnos sécs X/XI referido-seque são peçasbem datadasnos
contextosarqueológicosislâmicospeninsulares

CERÂMICASDOSSÉCSXIWVXIII

Asrestantescerâmicasmuçulmanasestudadaspodemserinseridasna

segundametadedoséc XIl primeirametadedoséc XIIll correspondendoem

traçosgeraisaoperíodorestritodaocupaçãoAlmoadadeAlcácerdoSal1191
11217 Nestegrupo destacam-seas cerâmicasesmaltadase vidradasas
cerâmicascomdecoraçãoestampilhadae asproduçõesdecerâmicacomum

Talhas

A peçanº 3 apresentaumaabundantedecoraçãoestampilhadacom
motivosepigráficosem cúficos arquitectónicose geométricosDaprimeira
faixaestampilhadapoucosvestígiosconservouAsegundafaixaestampilhada
apresentaumateoriadequadradoscomladosemrelevounidospelosvértices
nointeriordecadaumdosquadradossobressaiumaestreladequatropontas
emrelevoPodemosencontrarparalelosestreitosnascerâmicasAlmoadasde
SilvesMértolae Beja EmSilvesGomese Gomes 1986e Gomes1988 as
teoriasde quadradosapresentamno seu interior um pontoem relevo um
motivofitomórficode quatropontas rodeadopor quatropontos ou outro

quadradomaispequenoOsexemplaresexumadosemMértolaKhawli,1993
apresentamnointeriordasteoriasdequadradosestrelasemrelevosemelhan
tes às de Silves A terceirafaixa estampilhadaapresentauma inscrição
epigráficaem estilocúfico cuja leiturairemosremeterparaoutrotrabalho
A quartafaixaestampilhadaofereceummotivosemelhanteao da segunda
faixa contudoapresentano interiordosquadradosum ou doispontosem



 

OCastelodeAlcácerdoSal 229

relevo separadospor umalinhaem relevo quecortaos quadradospelos
vérticesde uniãoA quintafaixaestampilhadaapresentaumasucessãode
arcosquebradosemferraduradetipologiaAlmoadacujosparalelospodemos
encontraremcerâmicascoevasexumadasemSilvesMértolae Beja

Apeçanº4 fragmentodetalha apresentainseridosnumacartelamotivo
estampilhadofitomórficooitopétalasemrelevodispostasradialmenteapartir
de umponto emrelevoParalelossemelhantepodemosencontraremSilves
aplicadossobretalhasAlmoadasGomes,1988 assimcomoem Mértola
cronologicamenteinseridasnossécs XII/XII Khawli,1993

As cerâmicasnº5 e74 fragmentosdetalhas apresentamestampilhas
de motivosarquitectónicosarcos polilobuladospreenchidoscom motivos
fitomórficosnoexemplarnº5 PodemosencontrarparalelosemSilveseMértola
emcerâmicasAlmoadas

Apeçanº7 fragmentodetalha comestampilhademotivoarquitectónico
e antropomórficoEsteúltimo umamãodeFátimaouRhamsaKhawli,1993
é o únicoorgãohumanorepresentadonosmotivosestampilhadosdeAlcácer
do Sal situaçãosimilarencontradaem Mértolae Silves O arcopolitlubulado
emrelevoassemelha-seaarcosdetipologiaAlmoadanomeadamenteosarcos
deCieza

Murcia o MihrabAlmoadada MesquitaMaiorde Almeriae o Mihrab
Almoadada MesquitadeMértolaGomes 1988 p 143 Motivosestampilha
dos comMãodeFátimainseridanointeriordeespaçosderecortearquitectó
nicossãoconhecidosparaMértolaSevilhaeToledoenquadradasemcerâmi
casAlmoadase MudejaresSegundoalgunsautoresGomese Gomes,1986
p.140 o reinadodeAbuYusufYacub

deixarde referirquefoi
nessaalturaqueAlcácerfoiconquistadapelosAlmoadas

Tambémdesteperíodoenquadra-sea peçanº8 Estaapresentauma
estampilhademotivoepigráficocúfico cujaleiturairemosremeter

podemosnãoreinadodesteAlcácerdefragmentoo
datarpretendendoNãoestéticariquezagrandedeperíodoumacorresponde
1991184-1MansurAldenominado

paraoutro
trabalho

Taças

Ascerâmicasnº6e18apresentammotivosdecorativosincisosinseridos
numacartela cujosparalelospodemosencontraremexemplaresAlmoadas
deSilves

As cerâmicasnº 9 16 17 e 75 correspondema taçasesmaltadas
decoradascomcordõesverticaisem relevo Sãocerâmicascujosparalelos
tipológicospodemosencontrarnascerâmicasAlmoadasde Silves Mértola
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AljustrelNieblae Shadhfilahentreoutroslocaisdo impérioAlmoadanoAl

AndalusOsexemplaresdeAlcácerapresentamumalinhaincisa pordebaixo

dacarenapormenorquesó apareceem doisexemplaresprovenientesde

Shadhfilah/SevilhaestandoausentenosoutroslocaisatráscitadosKischner
1990p 121,fig 46e 47

Outrasformas

Aspeçasnº 10 11 12e 13 assemelham-seaexemplaresAlmoadasdo

CastelodeSilves Paraapeçanº10 encontramossemelhançascomapeçado

Q 2/c 2-1Gomes 1988 p 258 A cerâmicanº 11assemelha-sea formas

muçulmanasdoséc XIll exumadasemMurciaPalazon 1991 pp 131-134
e tambémem Jerezde la Fronteraem cerâmicasde cronologiaAlmoada

Gabaldon 1987 NascerâmicasAlmoadasdo Castelode Silves Gomes
1988p 276 encontramosparalelosparaa peçanº 12

Acerâmicanº 19 mostranointeriordeumacartela ummotivoestampi

lhadode naturezafitomórficacomparalelosem Silvese MértolaTambém

nestesdoislocaisencontramosparalelosparaaspeçasnº21,22,23,72e78
Estesfragmentoscorrespondema taçasde carenaacusadade cronologia
Almoada

Talhas

A peça nº 24 bordode talha apresentano lábio um conjuntode

estampilhasde motivocircular Temáticasemelhantepodemosobservarem

taçasestampilhadasde cronologiaAlmoadaexumadasem SilvesGomes
1988pp 228-230 assimcomoemMértolaTorres etAll 1991 p 518 520

e522 estandoestesexemplaresincluídosnoséc XIl

Nãoencontramosparaleiosparaa peçanº 25 fragmentodetalha Os

motivosdecorativosqueapresentaeasuatécnicadeestampilhasugeremque
setratade umacerâmicaenquadráveinoséc XIIl possivelmentecoevoda

ocupaçãoAlmoadade Alcácerdo Sal Numfragmentode talhaAlmoadade

AlcácerdoSalemestudopodemosencontrara mesmatécnicadeestampilha
associadaa um motivodiferente de naturezacircular associadoa linhas

incisas

Taças

As cerâmicasnº 26 e 27 parecemseguiro modeloformaldastaças
vidradaseesmaltadasAlmoadasdecarenaacusadaconhecidasemMértola

e Silves
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EmSaltés/HuelvaencontramosnosníveisAlmoadasparalelosinteres
santesparaaspeçasnº28 33e34 Paraestasduasúltimasquecorrespondem
abules existemparalelosnosníveisAlmoadasdoCastelodeSilvesGomes
1988 EmAlmadaforamencontradosdoisfragmentossemelhantesdiferindo
napastajuntoa cerâmicasdoséc XIll SegundoLuisBarros

2.2CerâmicasBaixoMedievaise Modernas

Bilhas

Ascerâmicasnº35e 36 correspondema bordosdebilhas comparede
caneladasRarasemPalmelasãobastantecomunsemAlmadaemcontextos
dossécs XIII/XIVSegundoLuisBarros

Tampas

A cerâmicanº38 umatampa encontrabonsparalelosnaáreaurbana
de Palmelaemníveisdoséc XIVe iníciosdoséc XV quandocessaa sua
produção Exemplarsemelhantefoi encontradana Ruado Casteio nº 4
Fernandese CarvalhoRuadoCastelonº4 1992 peçanº 10

Alguidaresdelábiocanelado

No Castelode Sesimbra foram exumadosum conjuntovariado de
alguidaressemelhantesao exemplarnº 39 SegundoCarvalho1993,1994
tratam-sedeformastipológicasenquadráveisnoséc XIll podendoatingira
primeirametadedoséc XIV DesconhecidaatéaomomentoemPalmeliaesta
formarevela-sebastantecomumnosestratosdoséc XIllemAlmadaSegundo
LuisBarros

Formasindeterminadas

Nãoencontramosparalelossimilaresparaascerâmicasnº40e41 Asua
decoraçãoplásticae as pastas permitemintegrarestes fragmentosnos
séc XIII/XIVemconformidadedaspeçasatrásreferidasdadasassemelhan
çasencontradas

CaçarolasPanelasBilhasCantarinhasTaçasPratoseAlguidares

Ascaçarolaspeçasnº42 a 44 sãoformastípicasdossécs XIV/XVda
áreaurbanadePalmelatendosidoexumadasnaRuadoCastelonº4 Paçosdo
ConcelhoRuadeNenhuresRuacoronelGalhardoeRuaAugustoCardosoEm
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Almadaestasformasaparecememestratosdossécs XIV/XVnomeadamente
nosSilosda RuaHenriquesNogueiraSabrosae Santos1993 p 117 fig 9

O melhorparaleloparaa peçanº45 encontra-seemAlmadanolocal
atrásreferidosendosemelhanteà peçanº44do referidotrabalhoTambém
emAlmadaencontramosbonsparalelosparaascerâmicasdeAlcácernº46
bilha nº47cantarinha nº52taça nº50 51 53panelas 57 58 59pratos
e 67 69 79 e 80 alguidares Palmelaapresentabonsparalelosparaestas
formas em níveisdatadospor numismasnos sécs XIV/XV Em Cascais
Cardosoe Rodrigues1991 e noCasaldeGeraldoCardoso 1990 existem
paralelosparaalgumasdasformastambémenquadradosnomesmohorizonte

cronológico

Formaindeterminada

Nãoencontramosparalelosparaa peçanº 54 contudoo seutipode
decoraçãoencontraparalelosnoutrasformasde cerâmicasexumadasem
Palmelaemníveisdossécs XIV/XVdaRuadoCastelonº4

Caneca

A cerâmicanº 55 muitoraraem Paimelaondeapareceassociadaa
estratosdos sécs XIV/XV encontra-semelhorrepresentadaem Almada
Tambémapareceno PalácioNacionaldeSintraAmaro,1992 p.116 juntoa
cerâmicasdossécs XIV/XV

Tigelas

Osmelhoresparalelosparaascerâmicasnº60e61 podemosidentificar
noCasaldoGeraldo/CascaisSegundoCardoso1990 p.55 trata-sedeuma
formacomumnosestratosdossécs XV/XV EstaformaemPalmelainicia-se
emfinaisdo séc XIV desaparecendono séc XVI o quetambémacontece
emAlmada

CerâmicasprovenientesdeoficinasValencianasedeSevilha

NasproduçõesprovenientesdaregiãoValencianainserimosaspeçasnº
62 63e64 SãocerâmicasatribuíveisàsoficinasdeManisesAlgunsautores
atribuema estaoficina a utilizaçãodedecoraçãogeométricaimpregnadade
coresemazulde cobaltoe moradosobrefundoesmaltadoem branco nas
peçasdatadasdoséc XVeiníciosdoséc XVI enquadramentocronológicoque
se enquadraaos exemplaresexumadosem Alcácer No Casaldo Geraldo
ICascaisCardoso 1990 foi encontradoum exemplarsemelhanteà peça
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nº 62 tendosido enquadradano séc XV Motivodecorativosemelhante
encontra-senointeriorde umataçacompéemanel demeadosdosséc XV
XVI encontradanoCastelodeSesimbraCarvalhoe Fernandes1992 p.16

A peçanº
dos

sécs XV/XVIParaacordasecaconhecem-seoficinasqueproduziamestetipo
decerâmicaemToledoEmPalmelaforamexumadascerâmicassemelhantes
provenientesdosestratosdossécsXV/XVIdaRuadeNenhures

meadosdeSevilhadeoficinasaatribuídasserpodem86nºpeçaacomo
assimtotalsecacordaeminternadecoraçãocomprato65

eRuaAugusto
Cardoso

Almofariz

Nãoencontramosparailelossimilaresparaapeçanº71 Ocontextodonde
foiexumadaassimcomooseutipodebordocomparalelosemcerâmicasdos
sécs XIV/XVdePalmelapermiteenquadrarestapeçanaBaixaIdadeMédia

OutrasformasTigelaseAlguidares

As cerâmicasnº 76 77 79 e 80 correspondema formastipológicas
comunsemníveiscoevosdossécs XIV/XVexumadosemPalmelaeAlmada

TaçasePratos

TambémemPalmelapodemosencontrarparalelosformaisidênticosem
cerâmicasdatadasdossécs XV/XVIparaosexemplaresexumadosemAlcácer
peçasnº82e87 OmesmopodemosconstactaremAlmadaSilvesCascais
e Sesimbra

MajólicasVenezianas

As cerâmicasnº 84 e 85 correspondema fragmentosde pratosde
majólicaprovenientesdeoficinasVenezianasOsmelhoresparalelospodemos
encontrarnosexemplaresencontradosemSilves SegundoGomese Gomes
1991,p.479 Venezaseráduranteoséc XVI umdosmaisimportantescentros
deproduçãodemajólicasAdecoraçãoencontradanosexemplaresexumados
emAlcácerapresentammotivosfitomórficosemazulescuro sobreesmalte
azulclaroBerretino algunsautoressugeremumaimitaçãode cerâmicas
TurcasTambémforamencontradasemAlcácermajólicasVenezianasque
utilizamascores amareloe laranja sobrefundosemazul Estasproduções
aparecememAlmadasegundoLuisBarros contudosãodemomentodesco
nhecidasem Palmelaondechegamajólicaprovenientede outrasoficinas
deltália
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PorcelanaChinesa

A peçanº88 correspondea umfrag deporcelanachinesademeados
doséc XVII A figuraincompletadeumcavaloalado poderácorresponderao

ChilinQilin querepresentaumzoomortfofabulosohíbridoe benévoloque

surgeporvezespartecavalo partelobooupartedragãoumdossímbolosde

longevidadedaalegriae doreconhecimentoe umdosquatrograndesanimais
damitologiachinesaGomese Gomes1991p 482

2.3 Conclusões

A análisedesteconjuntode cerâmicaspermitiua recolhade novos

elementosnecessáriosparaummelhorconhecimentodahistóriaMedievale

modernadeAlcácerdoSal
Atéhápoucoosúnicoselementosdisponíveisresumiam-seafragmen

tosdeinformaçãoescritacoevadessesperíodosOstextosmuçulmanosrefe
riamAlcácerunicamenteapartirdoPeríodoCalifalrealçandoasuariquezaeco

nómicaindicandotratar-sede umacidadesegundoosmodelosmuçulmanos
medievaisDeformapreliminara peçanº1 donossoestudoassimcomoum
outroconjuntonestemomentoem estudo permitemclaramentedemonstrar
a existênciade populaçõesculturalmentemuçulmanashabitandoa áreado

castelopossivelmentecoevasdo iníciodaocupaçãomuçulmanado GarbAl

Andalus
AtéaomomentooperíodoAlmoadacorrespondeàocupaçãomuçulma

na melhorrepresentadana área do Castelode Alcácer É natural que a

continuaçãodostrabalhosarqueológicosemcursopossamalterarestesdados
As cerâmicasdesteperíodo apresentamuma extraordináriariqueza

decorativaassociadasa diferentesformastécnicase decoraçõesquepode
mosencontrarparalelosnoutroslocaisdoAl Andaluse nacostaAtlânticade
MarrocosGabaldon 1987

AexistênciaemAlcácerdoSal demotivosdecorativosestampilhadose

incisosdenunciandoumariquezadevariantesaparentementeausentesnou

troslocaisemqueprocuramosparalelospermitemaceitarquealgumasdessas

cerâmicaspossamtersidofabricadasemAlcácersegundomodelosestandar
tizadosPoroutroladoédecrerquegrandepartedacerâmicaditacomumseja
provenientedeAlcácercontinuaçãoculturaldatradiçãooleiraromanaqueserá
naturaimentecontinuadaapósa conquistadefinitivapeloscristãos

ApósaconquistadefinitivadeAlcácerem1217começa-seaassistirnas

cerâmicascomuns ao abandonode certastemáticasdecorativasTalhas
estampilhadasassimcomodealgumasformasTaçasvidradascomcordões

verticaisem relevo Contudooutrasformastipológicasparecemter sido
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reformuladasadaptadasàsnovasnecessidadesculturaiseeconómicasPode
mosincluirnesteconjuntoo gostopeladecoraçãocaneladaincisasimples
onduladae a pente assimcomoa decoraçãopor pinceladasde temática
geométricaaparentementepoucopresenteemAlcácermasemmaiornúmero
emPalmelaeAlmada

Por outro lado notamosa existênciade paralelosaproximadosnas
cerâmicasdesteperíodocomasencontradasemPalmeiaSetúbalSesimbra
AlmadaSintraCascaiseSilves sebemquealgumasformassómenteexistam
emalgunslocais estandoausentesnoutrosver texto

Em finaisdo séc XIV assiste-seà chegadade cerâmicasde luxo
provenientesna suamaioriade oficinasValencianasnãosendode excluir
produçõesprovenientesdeMálaganão estudadasnestetrabalho Deassinalar
apresençadepratosdecordasecatotalprovenientesdeSevilhaEsteconjunto
de cerâmicascessamde chegara partir da segundametadedo séc XVI
segundoelementosdisponíveisemPalmelae quepodemosconfirmarapartir
dos dadosrecolhidosna actual intervençãoarqueológicano Conventode
Aracoeli

Em meadosdo séc XVIl chegamas majólicasoriundasde oficinas
ItalianasNoConventodeAracoeliunicamentee atéaomomentoaparecem
peçasprovenientesdeoficinasVenezianas

AporcelanachinesarelativamentecomumnaáreadoConventoaparece
emníveisdatadosdossécs XVII/XVIIIcoexistindocoma abundantefaiança
emazulebranconasuamaioriaprovenientedeoficinasportuguesasTambém
assinalamosapresençadecerâmicasabundantementedecoradascompedri
nhase outrasmoldadasoriundasdeoficinasAltoAlentejanas

3 CATÁLOGO

1 formaindeterminada

FragdebordocomparedeSuperfíciescobertasporengobeespessode
corbege Lábioe sup ext apresentamdecoraçãopintadaa vermelhoPasta
bege come.n.p degrãofinomica Quartizo

Diâm Boca 209mm
CronologiaSécs IX/X Prov Forum 1982

Abreviaturas
Diâm Diâmetro
e.n.p elementosnãoplásticos
Supext Superfícieexterna
Sup.int Superfícieinterna
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2 formaindeterminada

FragdeparedeSup ext esmaltadaaverdeclaro Sup int esmaltadaa
brancoumpoucomanchadocontendonumdoscantosdoistraçosesmaltados
a preto quedelimitamumazonaesmaltadaa azulclaro Pastaavermelhada
comnúcleobegeContendoe.n.pdegrãofinoemédionódulosavermelhados

Espessuradaparede 6 mm
Cronologia Sécs XI/XI Prov Forum 1982

3 talha

FragdeparedeAÀsup ext profusamentedecoradaencontra-secoberta

porespessoengobebegeclaro Asestampilhasapresentammotivosdenatu
rezageométricaepigráficaearquitectónicaAsup int decoramareladamos
tra-sepoucoalisadaemuitoonduladaPastavermelhaamareladacomalgumas
bolhasdear contendoe.n.p degrãofinoe médiomica quartzoleitoso

Espessuramediadaparede 15mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum 1993

4 talha

FragdeparedeSup ext alisadadecorvermelhaapresentadecoração
incisae estampilhadademotivofitomórficodispostosnumasequênciaSup
int vermelhamalalisadaemuitoirregularmostrandomuitasdedadasdeoleiro
Pastavermelhacome.n.p degrãomédiomica quartzoleitoso

Espessuradaparede 12mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum 1992

5 talha

Frag de paredeSup ext cobertapor engobede cor acastanhada

Apresentadecoraçãoestampilhadademotivosgeométricosarquitectónicose
fitomórficosSup int muitoirregulardecoracastanhadoavermelhadoPasta
vermelhaescurecendoumpoucojuntoà sup ext conteme.n.p degrãofino

mica quartzo
Espessuradaparede14 mm
Cronologia Sécs XII/XIIl Prov TorredoRelógio

6 taça

Frag de bordocomparedeAssuperfíciesencontram-secobertaspor
esmaiteverdeescuro manchadoemtonsmaisclaros Sup ext apresenta
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decoraçãoincisa Pastaavermelhadacomnúcleoacastanhadocinzentocom
e.n.p degrãofiníssimo

Diâm bordo 322mm
CronologiaSécsXII/XIII Prov Forum1993

7 talha

Frag de paredeSuperfíciesalisadasde coravermelhadoalaranjado
Pastanomesmotom come.n.p degrãofinoe médiomica quartzoleitoso
Sup ext apresentaestampilhascommotivosantropomórficosearquitectónico

Espessuradaparede15 mm
CronologiaSécsXII/XIII Prov Forum1993

8 talha

Frag de parede Sup ext alisada decoradacomestampilhascom
motivosepigráficosSup int poucoalisadacommuitose.n.p degrãomédio
grossoquartzoleitosofeldspatoescuromica sendoapastadecorcastanho
escuroAssuperfíciesapresentamengobeavermelhadoescuro

Espessuradaparede13 mm
CronologiaSécsXI/XII Prov Forum1993

9 taça

Frag combordoparedee fundo Assuperfíciesencontram-secobertas
porvidradomeladoAsup ext apresenta-sedecoradacomcordõesverticais
emrelevoparalelosentresi queatingemacarenaPordebaixodacarenafoi
gravadaumalinhaincisa O fundo sup ext apresentaumaslinhasincisas
Pastaavermelhadacombolhasdear contendoe.n.pdegrãomédioefinomica
quartzoleitoso

Diâm boca258 mm
CronologiaSécs XII/XII Prov Forum1993

10 taça

Frag combordoe parede Sup ext cobertaporengobealaranjadoe
algumasmanchasde vidrado Bordoe sup int apresentamvidradomuito
fino aderentedecoravermelhadomeladoPastaavermelhadacome.n.p de
grãofino

Diâm boca 124mm
CronologiaSécs XII/XII Prov Forum1993
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11 taça

Frag combordo paredee asalateralSup ext alisadadecoracasta

nhadaapresenta-secaneladaabaixodaasalateral Lábioesup int apresen
tamvidradoacastanhadomelado Pastavermelhacome.n.p de grãofino

Diâm boca 210mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum 1993

12 formaindeterminada

FragdebordoeparedeSuperfíciescobertasporaguadadecoracasta
nhadalaranjaapresentando-sepoucoalisadasPastaacastanhadacome.n.p
degrãomédioe grossomica e quartzoleitoso

Diâmboca 234mm
Conologia Sécs.XII/XII Prov.Forum1993

13 contentor

FragcombordoeparedeAssuperífíciesapresentam-sealisadasdecor

castanhoenegrecidopelolumeA sup int apresentaindíciosdeespatulado
Pastacinzentaescuracome.n.p degrãofinomica quartzoleitoso

Diâmboca 227mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum 1993

14 taça

Frag combordo paredee péemanel Sup ext cobertaporespesso
esmalteirregulardecoresverdeadomanchadoporesmaltebrancoSup int
cobertaporesmaltebranco comquatropontosde cor azulado Pastabege
avermelhadacome.n.p degrãofino Péemanel comperfuração

Diâmdaboca 214mm
Cronologia Sécs XI/XII Prov Torredo Relógio1982

15 cantil

FragdoreservatóriocomarranquedocanaldealimentaçãoSupext de

pastacremecobertaemduaszonasporvidradoespessodecorverdeescuro

Sup int e pastadecorcremeconteme.n.p degrãofino

Cronologia Sécs X/XIl Prov Forum 1993

16 taça

FragcombordoeparedeSuperfíciesvidradasaamarelomeladoAsup
ext apresenta-sedecoradacomcordõesverticaisemrelevoparalelosentresi
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queatingemacarena foigravadoumalinhaincisaPastavermelhacome.n.p
degrãomédioe grossoquartzo leitoso

Diâm boca 116mm
CronologiaSécs XI/XII Prov Forum1992

17 taça

FragcombordoeparedeSuperfíciesvidradasacastanhomeladoAsup
ext encontra-sedecoradacomcordõesverticaisemrelevoparalelosentresi
queatingemacarenaPordebaixodacarenafoigravadaumalinhaincisaPasta
vermelhacome.n.p degrãomédioe grossoquartzoleitoso

Diâm boca 260mm
CronologiaSécsXII/XII Prov Forum1992

18taça

Frag de bordocomparede Sup ext cobertaporvidradoverde com
bolhasdear manchadodetonsclaros sendomaisescuronopreenchimento
dossulcosincisosdadecoraçãoqueapresentaLábioesup int rugosacoberta
porumapelículafinadevidradoamareladoPastaavermelhadaclaracome.n.p
degrãofino

Diâm boca 146mm
CronologiaSécs XII/XII Prov Forum1982

19 taça

Frag de fundo compé em anel Sup ext comvestígiosde esmalte
brancoSup int esmaltadaaverdepossuiestampilhasinseridasnumacartela
Estasapresentam-sebemimpressasmostrandoummotivofitomórficocom
oitopontasPastabege come.n.p finose médioselementosferroginosos

Diâmfundo 99mm
CronologiaSécs XII/XIII Prov Forum1982

20 taça

Fragcomfundo péemanel Asup int apresentavestígiosdecartelae
deestampilhaDescriçãosemelhanteaoexemplaranterior

Diâmfundo 100mm
CronologiaSécs XIV/XII Prov Forum1982

21 taça

FragdeparedeSup ext cobertaporvidradomeladobastantefino Sup
int cobertaporumapelículafina de vidradomeladocontendodecoraçãoa
negro Pastaavermelhadacome.n.p degrãofino
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Espessuradaparede 5 mm

Cronologia Sécs XII/XI Prov Forum1992

22 taça

FragdebordocomparedeDescriçãoidênticaaoexemplaranterior
Diâmboca 171mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum1992

23 taça

Fragcombordoe paredeDescriçãosemelhanteaoexemplarnº21
Diâmbordo 334mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum1992

24 talha

Frag combordoe paredeSup ext alisada Paredeabaixodo bordo

espatuladaa vermelho Lábioespatuladode cor vermelhocomdecoração
incisaSup.intvermelhamostrando-seespatuladaPastanegracome.N.pde

grãomédioe grossomica quartzoleitosoe cristalino
Diâmbordo 312mm
Cronologia Sécs XII Prov Forum1982

25 talha

Frag de parede Sup ext muitodeterioradaapresentaum motivo
decorativoinciso umaestreladecincopontasfeitasobrepastafrescaapartir
de umamatriz com quatropontaspor três de lado Estadecoraçãobem

impressaapresenta-secobertaporumfinoengobedecoracastanhadoclaro
Supint poucoalisadacobertacomengobedomesmotom Pastacomnúcleo

cinzentocombolhasdear sendoaregiãoenvolventedecoracastanhadaclara
Contême.n.p degrãomédioe grossoquartzoleitoso mica

Espessurada parede 19mm
Cronologia Sécs XII Prov Forum1983

26 taça

FragdebordocomparedeSuperfíciesvermelhasPastavermelhacom

e.n.pdegrãofinomica quartzo
Diâmboca 222mm
Cronologia Sécs XI/XIIl Prov Forum1983
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27 taça

Frag debordoeparedeSup ext vermelhae alisadaSup int juntoao
bordovermelhaealisadanaparteinferiorapresenta-seespatuladaaverme
lho Pastaavermelhadacome.n.p degrãofinomica e quartzo

Diâm boca 222mm
CronologiaSécs XII/XII Prov TorredoRelógio1982

28 taça

Frag combordo paredee fundo Superfíciesalisadasacastanhadas
Pastaacastanhadacome.n.p de grão médioe grosseiromica e quartzo
cristalinoe leitoso Ofundo bastanteabauladoapresentaa SUupext pouco
alisada

Diâmboca 252mm
CronologiaSécs XII/XII Prov Forum1992

29 formaindeterminada

FragcombordoeparedeSuperfíciesdecorvermelhaPastavermelha
comnúcleocinzentoqueapresentae.n.p degrãomédiomica quartzoleitoso
equartzito

Diâm 226mm
CronologiaSécs XII/XII Prov forum 1983

30 caçarola

FragdebordocomparedeefundoSuperfíciesdecornegraPastanegracome.n.p degrãomédioe grossomica quartzoleitoso
Diâmboca 246mm
CronologiaSécs XII/XIII Prov Forum1983

31 talha

Fragcombordoe paredeSuperfíciescobertasporengobeespessode
coracastanhadaPastavermelhacomnúcleoacastanhadocontendobolhas
dear Conteme.n.p degrãomeioe grossomica quartzoleitosoe elementos
ferroginosos

Diâm boca 226mm
CronologiaSécs XII/XII Prov Forum1983
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32 tampa

Fragdebordoe paredeSup ext acastanhadaescuraenegrecidapelo
lumeSup int acastanhadaescura Pastaescuracomnúcleoacastanhado
contendoe.n.p degrãofinomica

Diâmboca 280mm
Cronologia Sécs XIWVXII Prov Forum1983

33 bule

FragdogargaloSuperfíciesalisadasdecoracastanhadaescuraPasta
domesmotom come.n.p degrãofinoquartzoleitoso mica

Espessuradaparede 4 mm
CronologiaSécs XII/XIIl Prov Forum1982

34 bule

FragcombordoeparedeSuperfíciesalisadasdecornegraÀsup ext

apresentaumasériede linhasincisas poucomarcadasparalelasentresi
formandoumcaneladoPastanegramuitogrosseiracome.n.p degrãomédio

egrossomica quartzoleitosoe quartzito
Diâmboca 232mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov Forum1982

35 bilha

Frag de bordoe parede Sup ext avermelhadasendono bordomais

escura Lábioe sup int de cor cinzento Pastaacastanhadacom núcleo

cinzentocontendoe.n.p degrãomédiomica quartzoleitoso
Diâmboca 116mm
Cronologia Sécs XIIVXIV Prov Forum1983

36 bitlha

FragdebordoeparedeAssuperfíciessãoalisadasdecoracastanhada
Sup ext apresentaumconjuntode linhasincisas formandoumasuperfície
caneladaPastaacastanhadaescuracontendoe.n.p de grãomédiomica

quartzoleitosoe cristalino
Diâmboca 120mm
Cronologia Sécs XIIVXIV Prov Forum1983
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37 formaindeterminada

Fragcombordoe paredeSuperfíciesvermelhasA sup ext apresenta
umconjuntodelinhasincisasparalelasentresi formandoumcaneladoPasta
vermelhacom e.n.p degrãomédiomica e quartzoleitoso

Diâmboca 148mm
CronologiaSécs XIIVXIV Prov Forum1983

38 tampa

Frag debordoe paredeAssuperfíciesapresentam-sealisadasdecor
acastanhadaPastanumtommaisvivo come.n.p degrãofinomica

Diâmboca 160mm
CronologiaSécs XIIVXIV Prov Forum1983

39 alguidar

FragdebordoeparedeSuperfíciesalisadasdecoravermelhadaAaba
lateraleo lábioapresentamumasériedelinhasincisaslargasparalelasentre
si formandoumcaneladoA pastaavermelhadaapresentanúcleocinzento
contendoe.n.p degrãomédioe grossomica e quartzito

Diâmbocaaproximadamente422mm
CronologiaSécs XII/XIV Prov Forum1983

40 formaindeterminada

Fragdebordoe paredeSup ext poucoalisadamuitoenegrecidapelo
lume Sup int poucoalisada vermelhaapresenta-seespatuladano fundo
cobertaporpelículasdecarvão Pastavermelhanobordomasmuitoalterada
de cor negrana base Conteme.n.p de grãomédiomica quartzoleitoso

Diâmboca 241mm
CronologiaSécs XIIVXIV Prov Forum1983

41.taça

Fragdebordoe paredeSuperfíciesavermelhadasPastaavermelhada
come.n.pdegrãomédioe grossomica quartzoleitoso À sup ext apresen
ta-secobertapor linhasincisas paralelasentresi formandoum canelado

Diâmboca aproximadamente280mm
CronologiaSécs XIII/XIV Prov Forum1983
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42 caçarola

FragdebordoeparedeSup ext espatuladadecorvermelhaLábioe

sup int espatuladade cor laranja Pastacomnúcleoavermelhadoe zona
envolventeemtommaisclaro

Diâmboca 260mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

43 caçarola

FragdebordocomparedeSup ext acastanhadacomtonsavermelha
dosLábioavermelhadoeespatuladocompequenaelevaçãocriandoressalvo
paraatampaSup int espatuladae avermelhadaPastacomnúcleoaverme
lhadoezonaenvolventemaisclara

Diâm boca 274mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

44 caçarola

Fragdebordoe parede Superfíciesdecorvermelhaalisadasencon
trando-seenegrecidana sup ext Pastaescura comnúcleoavermelhado
contendoe.n.p de grãomédiomica O lábioapresentapequenaelevação
criandoressalvoparaa tampa

Diâmboca 285mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

45 caçarola

Frag de bordoe parede Superfíciesacastanhadasdeficientemente
alisadasO lábioapresentaumapequenaelevaçãocriandoressalvoparaa

tampaPastaacastanhadaescura maisclaranonúcleo come.n.p degrão
médiomica

Diâmboca 324mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

46 pequenabilha

Fragdebordocomparedeearranquedeasa Superfíciesalisadasdecor
vermelhamanchadade escuro junto ao bordona sup ext Pastade cor
vermelhaNaasa o núcleoapresenta-seacastanhadocom e.n.p de grão
médioquartzo mica

Diâmboca 55mm
Cronologia Sécs XIV/XV Prov Forum1983
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47 cantarinha

Frag debordoe paredeSup ext alisadacomdecoraçãoespatulada
SuperfíciesdecorvermelhaPastavermelhacome.n.p de grãofino

Diâmboca 74mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

48 taça

Frag debordoe parede Sup ext alisadadecorcastanhacomduas
linhasincisasformandoumcaneladoLábioalisadoinclinadoparao interior
Sup int espatuladacastanhasPastacastanhadenúcleoescurocome.n.p
degrãofinomica

Diâmboca 174mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov TorredoRelógio1982

49 panela

Frag de paredee bordo Sup ext bastanteenegrecidano bordo
SuperfíciesalisadasdecorvermelhaPastaacastanhadacomnúcleoverme
lho muitoalteradoe enegrecidono bordo come.n.p de grãomédiomica
quartzoleitoso

Diâm boca 120mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

50 panela

Frag com bordo e parede Superfíciesalisadas de cor vermelha
À sup ext apresenta-seumpoucovitrificadaPastavermelhacome.n.p de
grãofino

Diâmboca 152mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

51 panela

Frag com bordo e parede Sup ext enegrecidapelo lume Lábio
inclinadopara o interior para contertampa Sup int avermelha textura
esponjosaenegrecidajunto ao bordo com e.n.p de grão médiomica e
quartzo

Diâmboca 118mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983
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52 taça

Fragdebordoe paredeSup ext acastanhadaescuraSup int acasta
nhadaescuraalisadajuntoao bordoe espatuladanametadeinferior Pasta
avermelhadaescuracome.n.p degrãomédiomica

Diâmboca 162mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

53 panela

FragdefundoeparedeSup ext lateralvermelhamuitoenegrecidapelo
lumerespectivofundocomzonasalisadasmuitoenegrecidoSup.intaverme
IhadaPastaavermelhadaalteradanofundosendoaídecorescuracome.n.p
degrãomédiomica quartzo

Diâmboca 164mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

54 formaindeterminada

FragcombordoeparedeSuperfíciesalisadasdecorvermelhaOlábio

apresentaumalinhaincisaonduladaSup ext profusamentedecoradacom
linhasincisasdireitaseonduladasassociadasadoiscordõesdigitadosPasta

avermelhadacomnúcleoacastanhadocontendoe.n.p de grãofino mica
Diâmboca 285mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

55 caneca

Frag de fundoe parede Superfíciesalisadasde cor vermelha Pasta
vermelhacome.n.p degrãofinoe médiomica quartzoleitoso

Diâmboca 54mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1993

56 prato

Frag combordoe parede Sup ext avermelhadae alisada Sup int

enegrecidae espatuladaPastaavermelhadacome.n.p degrãofinomica
Diâmboca 294mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

57 prato

Frag debordoe parede Sup ext acastanhadaescuraLábioalisadoe

escuroSup int avermelhadaintercaladacomgrandesmanchasescuras



 

OCastelodeAlcácerdoSal 247

encontrando-seespatuladaPastacomnúcleofinodecorvermelhacomzona
envolventejuntoasupext decoravermelhadaAzonaenvolventejuntoasup
int encontra-senegraperdendoexpressãonolábio A pastaconteme.n.p de
grãofinomica

Diâm boca 258mm
CronologiaSécsXIV/XV Prov Forum 1983

58 prato

Frag de bordoe parede Sup ext poucoalisada de cor vermelha
apresentamanchascinzentasLábiovermelhoespatuladoenegrecidocom
películasdecarvãoSup int vermelhovivo espatuladaPastaavermelhada
come.n.p degrãofinomica

Diâm boca 283mm
CronologiaSécsXIV/XV Prov Forum1983

59 prato

Frag combordoe parede Sup ext nãoalisadadecoravermelhada
bastanteesbatidaLábiovermelhoalisado Sup int vermelhaespatulada
cobertaempequenaszonas por películasde carvão Pastavermelhacom
núcleocinzentocontendoe.n.p degrãofino

Diâm boca 176mm
CronologiaSécsXIV/XV Prov Forum1983

60 tigela

Frag de bordo paredee iníciodo fundo Sup ext vermelhaalisada
apresentaduasmanchasdeenegrecimentoSup int vermelhae espatulada
Pastavermelhaemalgumaszonasenegrecidapelolumeconteme.n.pdegrão
finoe médiomica calcareo

Diâm boca 177mm
CronologiaSécs XIV/XVI Prov Forum1982

61 tigela

Frag debordoe paredeSup ext vermelhae alisadaLábioe sup int
vermelhaespatuladaPastavermelhacome.n.p degrãofinomica

Diâm boca 184mm
CronologiaSécs XIV/XVI Prov Forum1983



 

248 BRACARAAUGUSTAACTASENCARQURBANA/94InvemMeioUrbano

62 taça

Frag comfundoemônfalo Sup ext esmaltadaa brancoSup int com
esmaltemoradoe azul sobrefundodeesmaltebranco A sup int apresenta
vestígiosdereflexometálicoPastacremecome.n.p degrãofino

Diâmfundo 680mm
CronologiaSécs XV/XVI Prov Forum1982

63 taça

Frag de bordoe parede Sup ext esmaltadaa branco A sup int
apresentadecoraçãoaazulescuroPastaamareladaclara come.n.p degrão
fino Apresentavestígiosdereflexometálico

Diâmboca 189mm
Cronologia Sécs XV/XVI Prov Forum 1982

64 taça

FragdefundoemônfaloSup ext efundocobertosporesmaltebranco
Sup int apresenta-secobertapor esmaltede cor morado azule branco
manchadosentresi Pastacremecommicrobolhasdear contendoe.n.pde
grãofino

Diâm fundo 106mm
CronologiaSécs XV/XVI Prov Forum1982

65 prato

Frag com fundoem ônfalo Sup ext esmaltadaa branco Sup int
decoradacomtécnicadecordasecatotal comesmaltedecorazule branco
associadoscomvidradomeladoPastacremecome.n.p degrãofino

Diâmfundo 88mm
Cronologia Sécs XV/XVI Prov Forum 1982

66 taça

FragdefundocompéemanelSuperfíciescobertascomvidradomelado
Pastaamareladacomalgumasbolhasde ar contendoe.n.p de grãofino

Diâmfundo 74 mm
Cronologia Séc XV/XVI Prov Forum1982

67 alguidar

Frag de bordoe paredeSup ext poucoalisada decoracastanhada
maisescurajuntoaobordoSup int vermelhaeespatuladaPastacomnúcleo
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avermelhadoescuro comzonaenvolventenegra contendoe.n.p de grão
finomica

Diâmboca 540mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

68 alguidar

FragdebordoeparedeSup ext vermelhapoucoalisadaLábioesup
int vermelhaespatuladaPastaacastanhadaclara come.n.p de grãofino
mica quartzoe intrusõesferroginosas

Diâmboca aproximadamente302mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum 1983

69 alguidar

FragdebordoeparedeSup ext ebordoalisadosdecorvermelhaum
poucovitrificadaSup int vermelhae espatuladaPastavermelhacome.n.p
degrãofinomica

Diâmboca aproximadamente754mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum1983

70 panela

Frag de bordoe parede Superfíciescobertasporengobevermelho
Pastaacastanhadacomnúcleonazonadobordodecoravermelhadacontendo
e.n.p degrãofinomica quartzo

Diâmboca 165mm
CronologiaSécs XV/XVI Prov TorredoRelógio1982

71 almofariz

Peçaquasecompleta Superfíciesalisadas de cor vermelha Pasta
vermelhacomnúcleocinzentocontendoe.n.p de grãofinoe médiomica
quartzo Nofundoa sup ext apresentaumaespiralincisa

Diâmboca 124mm
Diâmdofundo 95mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov Forum 1993

72 e73 taça

Frag debordoe deparedepertencentesaomesmoexemplarAssup
apresentam-secobertasporvidradoamarelomeladoAsup int dasduaspeças
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apresentamdecoraçãoa negro

Aracoeli 1994

74 talha

FragdeparedeSup ext esmaltadaaverdeescuroSup int cobertapor

engobeamareladoA sup ext apresentadecoraçãocommotivosarquitectó
nicosassociadosa outrosdenatureza

deConventoProvXII/XIISécsCronologia

mm5parededaEspessura

finogrãodee.n.pcomrosadaPastaepigráficos

possivelmenteegeométricosmotivosde

geométricaPastavermelhao vidrado

acentasobreumaespessacamadadecoramarelada2,5 mm Apastacontem

e.n.pdegrãomédioe grossomica quartzoleitosoe cristalino
Espessurada parede 15mm
CronologiaSécs XII/XII Prov ConventodeAracoeli 1993

75 taça

Frag de parede Superfíciescobertaspor espessovidradomelado
brilhantePastagrosseiravermelhacome.n.pdegrãomédioquartzoleitoso

enódulosferroginosos
Espessuradaparede 7 mm
Cronologia Sécs XII/XII Prov ConventodeAracoeli 1993

76 formaindeterminada

Frag combordoe paredeSuperfíciesvermelhasPastaavermelhada
come.n.p degrãofinomica

Diâmboca 194mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov ConventodeAracoeli 1993

77 taça

Frag combordoe paredeSuperfíciesvermelhaPastavermelhacom

e.n.pdegrãofinomica e quartzoleitoso
Diâmboca 163mm
Cronologia Sécs XIV/XV Prov ConventodeAracoeli 1993

78 formaindeterminada

FragcombordoeparedeSuperfíciesespatuladasedecornegraPasta

negracome.n.p de grãofinomica
Diâmboca 286mm
CronologiaSécs XIV/XV Prov ConventodeAracoeli1993
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79 alguidar

FragcombordoeparedeSup ext alisadadecorvermelhaeumpouco
vitrificadaLábioesup int espatuladaNazonadobordoencontra-seenegre
cida na restantesup apresenta-sede cor vermelha Pastavermelhacom
núcleoe zonadobordodecorcinzentacontendoe.n.p degrãofinoemédio
mica

Diâm boca aproximadamente564mm
Cronologia SécsXIV/XV Prov ConventodeAracoeli1993

80 alguidar

FragcombordoeparedeSup ext alisadadecorvermelhamanchada
de negrojuntoao bordo Lábioe sup int com espatilamentoincompleto
de cor vermelhaPastavermelhacome.n.p de grãom mica e quartizo
leitoso

Diâm boca 580mm
Cronologia Sécs XIII/XIV Prov ConventodeAracoeli1993

81 prato

FragdebordoeparedeSuperfíciesesmaltadasabrancoPastaesbran
quiçadacome.n.p degrãofino

Diâm boca 194mm
Cronologia Séc XVI Prov ConventodeAracoeli1994

82 taça

Fragcombordoparedeefundocompéemanel Superfíciesesmaltadas
a branco Pastaavermelhadacome.n.p degrãofino

Diâm boca 144mm
Cronologia Séc XVI Prov ConventodeAracoeli1993

83 panela

Frag combordoparedee asa Superfíciesvermelhaspoucoalisadas
Pastaumpoucoacastanhadacome.n.p degrãomédiomica quartzoleitoso
e nódulosferroginososJuntoao arranqueinferiorda asa a pastaapresen
ta-senegraporacçãodolume

Diâm boca 285mm
Cronologia Séc XVI Prov ConventodeAracoeli1993
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commotivosgeométricose fitomórficosem azulescuro Pasta
amareladacome.n.p degrãofino

Diâm boca 183mm
Cronologia Séc XVI Prov ConventodeAracoeli1994

85 prato

Frag combordoe

decoração
comclaroazulaesmaltadasSuperfíciesparedeebordocomFrag

prato84

UrbanoMeioemInvURBANA/94ARQENCACTASAUGUSTABRACARA

paredeDiscriçãosemelhanteaoexemplarnº84
Osdoisfragmentospoderãopertencerà mesmapeça
Espessuradaparede 4 mm
Cronologia Séc XVI Prov ConventodeAracoeli1994

86 taça

Frag comfundocompéemanel Sup ext esmaltadaa verdeescuro
profusamentedecoradacommotivosgeométricosincisosSup int alisadade
coramareladaclara assimcomapastaEstaconteme.n.p degrãomédiomica
equartzoleitoso

Diâm fundo 46mm
Cronologia Sécs XV/XVI Prov ConventodeAracoeli1994

87 taça

Frag debordoeparedeSup ext decoradacommotivosgeométricose
tfitomórficosem azul moradosobreesmaltebranco Sup int commotivos
geométricosemazulemoradosobreesmaitebrancoPastaavermelhadacom
e.n.p degrãofino

Espessuradaparede 7 mm
Cronologia Sécs XV/XVI Prov ConventodeAracoeli1994

88 formaindeterminada

Frag de paredeSuperfíciescobertasporesmaltebrancoAÀsup ext
apresentaumdesenhodecavaloemazul Pastabrancacome.n.pdegrãofino

Espessurada parede 2 mm
CronologiaSécs XVI/XVIl Prov ConventodeAracoeli1994

89 prato

FragdebordoeparedeSup ext esmaltadaabrancocomumamancha
aazulescuroSup int esmaltadaa brancocomdecoraçãoemváriostonsde
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azul mostrandoestes motivosgeométricose fitomórficosPastabrancacom
e.n.p degrãofino

Espessuradaparede 4 mm
Cronologia Séc XVII Prov ConventodeAracoeli1994
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Conservação salvaguarda
e valorização dos sítios arqueológicos

em meio urbano

Uma reflexão

FILOMENABARATA

INTRODUÇÃO

Poderãoosvestígiosdeumacidadeantigaabandonadaserconsiderados
noâmbitodaArqueologiaUrbana

Ou sê-lo-ãotodosos vestígiosde umaantigaocupaçãohumanaem
contextoactualmenteurbano mesmoque isolados comoumalareiracom
artefactospaleolíticos

Ouapenasosvestígiosquepermitemfazerahistóriadeumdeterminado
tecidourbano

Estasquestõessebemqueaparentementeirrisóriasprendem-secoma
própriadefiniçãodo âmbitode intervençãoe levantamalgunsproblemasà
abordagemarqueológicanumcontextourbanoProblemasdeíndolecientífica
porumlado e dúvidasquantoà preservaçãoe valorizaçãodessesvestígios
poroutro

Peloâmbitodestetrabalhoapenasnosdebruçaremossobreosvestígios
arqueológicosemmeiourbano

A protecçãomanutençãoe valorizaçãodevestígiosarqueológicosem
meiourbanocolocamproblemasdeíndolebastantediversa

Quevestígiosdo passadoremotodeverãoser preservados
Comodeverãoser vistos e partilhados
Comopoderemosler realidadeslatentescomo as reminiscênciasda

ortogonalidadedafundaçãoromanadacidadesemcomisso alterartraçados
maisrecentes

DepartamentodeArqueologiadoIPPAR
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Comogerir fragmentosdo Passadode forma a reconferir-lheum
contextohojeperdido ou seja como ler a história dacidade

Comotentarquesejaclarificadaessacontextualizaçãoquandodela
senãorestamfragmentos

Comosentir a paisagemurbana

Várioscaminhossãopossíveis

A integraçãoe conservaçãode alguns vestígiosarqueológicosem
edifíciosposteriorespodepermitir casoessesvestígiosou a sua

explicaçãosejainequívocaaleituradaocupaçãodoespaçoaolongo
dotempo Deoutromodo e a menosquesetratede umobjecto
estéticaou simbolicamentemuito forte fica descontextualizado

empobrecidoobjectodeumolhardistanteEstaúltimasituaçãopode
aindaseradmitidapoisnemtudooqueguardamostemnecessaria
mentequetransportarconsigoessepesodamemóriaNoentanto
essaatitudedeveserclaranoseudescomprometimento
Osvestígiosarqueotógicospodemfuncionaraindacomonovospólos
de sociabilidadeurbanaou de elementosrevitalizadoresda urbe
reanimarantigosfocosde crescimentooriginarnovosespaçosde

fruiçãopúblicacomolargosou praças permitirtransformaçõesna

circulaçãoqueparticipemdumameilhorvivênciadoespaçourbanoou
mesmooriginaralteraçõesdaprópriaestruturaurbanaCasosháque
a suamusealizaçãofavoreceua revitalizaçãodetodooaglomerado
urbanocomoé ocasoa quesevemassistindoemMértolaSóque
paraqueessesvestígiosfuncionemcomoelementoscriadoresé
necessárioquenãopercamessecarizvivencialenãosetornemcomo
maisumobjectodevitrine massacradoporumatal sobrecarga
promocionalquequaseinibeasuasimplesobservaçãoefruição ou
deapenasmaisumespaçodeproibição

A cidadesó existeatravésda vivênciade cadalargo rua casa ou

monumentoconservar-lhelegível a Históriamasnãoa existência nãoé
certamentesolução Porisso assoluçõesregulamentadorasquesebaseiem
emmecanismosfundamentalmenteproibitivosver algunsexemplosderegula
mentosdosCentrosHistóricose quenãoavançamparaa recriação/requalifi
caçãodosespaçose dosambientesurbanosnãopodemconduzirsenãoà

murmificaçãodaruína
Na cidade constituídapor sobreposiçãode vestígiosarqueológicos

compostaporarquitecturasearticulaçõesurbanasdeváriasépocas torna-se



 

Conservação

umimplicaaexclusãodeoutro
Queimagemdacidadequeremosdar
As sincronias As diacronias As arritmias Ou a cidade sem

tempo
Quaisqueropçõesque tomamossobreo Passadosão ao mesmo

poropçãoacasosalgunsempoispreservaravestígiosdosescolhaadifícil

267urbanomeioemarqueológicossítiosdosvalorizaçãoesalvaguarda

tempo umaformade fazer História porqueo Futurovai herdarde nósas
imagensqueconservámosereconstruimossobreessePassadoNãoesqueça
mos pois queasnossasopçõessãodatadasesãosemprevisõesparcelares
daHistória

A necessidadede protecçãonão podeconduzira umaatitudequase
psicanalítica do Passadotentandotrazerà luz e interpretando todosos
fragmentosdamemóriapoispodemoscorreroriscodecomissoperderaleitura
de coerênciase introduzirelementosde distúrbioe nãoclarificadoresda
evoluçãodotecidourbanoSeassimfôracidadeestarámortae aoPassado
confere-se-lheo papeldePresente masirreal

Comoorganismovivo a cidadeé feitade coerênciasmastambém
decontrastesearritmiasqueo tempoconsolidouSónodiálogodosfragmentosdo Passado e nasvivênciaspresentesse podeencontrara riquezado
espaçourbano

Esperamosdosurbanistasdosautarcasdoshistoriadoresedosresponsáveispelagestãodo patrimóniohistórico-arqueológicoque nosfacilitemo
diálogocomacidadequenospermitampartilhardamemóriadosSítiossemos
esvaziardo sua funçãovivencial que não os tornemem merosespaços
culturaisturísticosou lúdicos Gros 1993 p 78

Vivemosde certo modo umaépocade remorso por tanto que se
destruiueesseremorsoétãoevidenteemsoluçõescontemporâneas vidéa
arquitecturaditapós-moderna ondeespreitamossimulacroshistóricoscomo
nasassumidamentepassadistas emqueseoptouemcertoscentros histó
ricos EmmuitoscasosasacralizaçãodessesCentrosHistóricosconduziuà
cristalizaçãodos mesmose à perda da sua identidadeo que tem feito
questionarnosúltimosanos a filosofiaquedeverápresidirà conservaçãoe
valorizaçãodoPatrimónioCultural

É óbvioqueseriano mínimodo domínioda criminalidadepatológica
abrangernestetipodeconsideraçõesvestígioscomoo Coliseuouacolunade
TrajanoemRomaouocomummenteapelidadotemplodeDiana emÉvora
E noentanto otempobemdemonstrouqueasuafuncionalidadepoderiaser
reinterpretada quea suapresençapoderiaserdessacralizada Contudoe
sejapelasuaimportânciahistórica pelasuamonumentalidadeporfactoresde
ordemestéticaou simbólica ou porque ontemcomohoje são elemento
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polarizadoresda malhaurbanae da vivencialidadeas cidadesficariam
fortementeabaladasnasuaidentidadese poratavismosinimagináveisestes

emuitosoutroselementosseperdessem
Estesexemplosparadigmáticospodemservir-nos atéporqueé hoje

indiscutívela necessidadeda sua preservação comopontode partida
da análisedos problemasque se colocamà sua conservaçãoaos meios

utilizadosparaa sua divulgaçãovalorizaçãoe fruiçãopública partindodo

princípioque

Nemtudosepodedestruir correndoo riscodeseperderamemória
Nemtudo se pode conservar correndoo risco de se não existir

VALORIZAÇÃODOSSÍTIOSARQUEOLÓGICOS

Em1972 a Convençãodos benspatrimoniaiscriavaum conjuntode

obrigaçõesrespeitantesàIdentificaçãoprotecçãoconservaçãovalorizaçãoe

transmissãoàsgeraçõesfuturasdopatrimóniocultural
Desdeessadata oconceitodevalorizaçãotemvindoasercomummente

utilizadomantendo-senão obstante com contornosindefinidosUtilizado
de umaformaindiscriminadaparasignificaraspectosmúltiplosque muitas

vezesse confundemou se associammasque em últimainstânciaenglo
bamas formasde aproximaçãodos benspatrimoniaisao grandepúblico

Choay p 165 do restauroà reutilizaçãopassandopela animação e

teatralizaçãodos monumentosatravésda espectacularizaçãofeérica Rela
cionadoaindacom o conhecimentocientífico dos sítios pois não se

podevalorizaro que não se conhece e valorizarpode implicaro pôr a
descoberto comasuaprotecçãoconservaçãodivulgaçãoefruiçãopública
utilizaçãopedagógicaLopes 1985p 103 valorizarimplicadaraconhecero

significadodosvestígiosdopassadoascausaseconsequênciasdaocupação
humanade umdeterminadolocale a relaçãocomo meioenvolventecomo

território
Aorestauroporqueconstituihojeumadisciplinacientíficaautónomanão

dedicaremosagoraatençãoatéporquemuitosetemescritosobrea necessi
dadedaexistênciade técnicosdestaáreadurantee depoisdas escavações
atendendoquerà protecçãodosvestígiosarqueológicosmóveis querà dos
imóveisPrice N.P Stanteydirec 1984

A reintegraçãose bemquepossaserproblemáticacomojá anterior
mentereferimosé umadasformasdeconservardandoparalelamenteaos

vestígiosumafuncionalidadenopresenteÀadaptaçãodosmonumentosauma

funçãoútilàsociedadefacilitaaconservaçãodosmesmosadmitiaa Cartade

Venezaem1964Sebemque noquedizrespeitoaoEdificadoessaadaptação
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setenhademonstradoemmuitoscasos eficazjá noqueconcerneaosbens
arqueológicoselanãoserátãoviáveloumesmopoderemosdizer legítimaOs
vestígiosarqueológicosdeconstruçõesdopassadochegam-nosgenericamente
truncadosde tal forma que seria impossívelreutilizá-lossem recorrerà
reconstituiçãoA reconstituiçãoé por suavez um métodode certo modo
abusivoe violentadordosvestígiosdo passadotendoem atençãoo tipode
evidênciasarqueológicaseatendendoaindaàsinterferênciaseàsincorrecções
quepoderiacausarnasuaapreensãocientífica

A animaçãocomointermediáriada aproximaçãodo públicoaos ves
tígiosarqueológicostem sido umadas modalidadesmaisutilizadasparaa
valorizaçãodos mesmos Nãocolocandoaparentementetantosproblemas
estruturaisaossítios a animaçãoutilizaintermediárioshumanosatravésda
teatralizaçãodecenashistóricasoude acçõesafins e mecânicospor meio
deaudiovisuais

Aanimação excessivadoslocaisdopassadopodecontudodificultara
apresentaçãocientíficaeaaproximaçãosilenciosaaosmesmosChoay p168
peloquedeverásempreserfeitacommoderaçãopoisjá porsio meiourbano
dificultaessarelação

Sendoconfrontadocomvestígiosdecronologiascompletamentedíspa
res comproblemasdeváriaíndole científicosocial urbanísticoe mesmo
jurídico acrescidosdetodososproblemasqueavalorizaçãodosvestígiosdo
passadoemmeiourbanocoloca o arqueólogoquetrabalhanumacidadetem
poisqueterumperfilespecíficoAformaçãodeequipasougabinetesdedicados
atrabalhosarqueológicosemmeiourbanoemcontactodirectocomosrespon
sáveispelo planeamentourbanísticoou a integraçãode arqueólogosem
gabinetestécnicoslocaisé fundamentalporquepermiteprogramarmelhoras
intervençõesfavoreceumamaiorinterdisciplinaridadepermiteumareflexão
contínuadosváriosagentese umolharmaisalargadosobreos problemas
Torna-sedestemodoindesejávelproliferarescavaçõesparcelarespoisincen
tivaa personalizaçãoexcessivadassoluçõese inibea delineaçãoumapolíticaglobal

Porqueé hojeconsensuala ideiade queé impossívelmanterà vista
a totalidadedos sítios descobertospor impossibilidadesfinanceiras as
opçõessão em muitoscasos dispendiosaspois requeremo investimento
adequadoàprópriaconservaçãoe quantasvezesaaquisiçãodeterrenosou
deedifíciosalteraçõesnacirculaçãodesalojamentodealgunsprédiosLeite
eMoita1986p 55 técnicasehumanastorna-sefundamentalaselecção
criteriosadasestaçõesa ser intervencionadasA selecçãoé umfenómenode
eleição e elegemospondode partecasosqueconsideramosmenosprioTitários
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A Cartade Veneza que marcoudurantedécadasas posiçõesrefe
rentesao PatrimónioCultural apesarde contemplaros vestígiosarqueoló
gicose a suaconservaçãodeixava emabertoa questãosobrequaisdeve
riamser mantidos No que diz respeitoaos edifíciosera contudo mais
claraArt.º11 Quandoumedifíciocontiverváriosestilossobrepostos
a eleiçãode umdessesestilosemdetrimentodosrestantesnãose justifica
a não ser excepcionalmentena condiçãode que os elementoselimi
nadostenhampoucointeresse Apesarda indefiniçãodo que se consi
deravadepouco interesseoualto valorhistóricoarqueológicoouestético
este documentoalertavajá para o facto de que o julgamentosobre as

eliminaçõesa efectuarnãopodedependerunicamentedaopiniãodoautordo

projecto Atendendoàsdificuldadesquesecolocamaosfenómenosdeelei

ção ao níveldo patrimónioconstruídoa Cartade Venezanão reflectia no
entantoapreocupaçãodosarqueólogosParaesteso problemadaconserva

ção/eliminaçãocoloca-sedeumaoutraformaumavezqueospróprioscondi
cionalismosdainvestigaçãoarqueológicanãopermitemnamaioriadoscasos
quesecontinuea escavaçãosemquesedestruam elementosde períodos
posteriores

Só pesando por isso o maior númerofactores e atendendoàs
característicasespecificasde cada vestígio ou de um conjuntode sítios
poderemosconcluirda necessidadeou viabilidadeda sua conservaçãoe

valorização
Tentaremosapesardasdificuldadesexpressasquantoao âmbitode

intervençãodaArqueologiaUrbana e dalatitudedoconceitodevalorização
organizaralgunsitemsquepoderãocontribuirparaumadefiniçãodecritérios

BARATA1990e devariáveisdeapreciação descritores Mascarenhas
etalii 1986p.10 do valorpatrimonialdossítiosarqueológicos

1 Importânciacientífica do Sítio
especificidade representatividade no quadro do património
local regional nacionalou internacional

Dopontodevistacientíficoosvestígiosdo passadodeverãomerecer
genericamentea nossaatenção Deverãoaindaserobjectodeestudoporme
norizadoederegistoaturadoatéporquedemuitosdelesdepoisdeescavados
o querestaráé esseregisto Essaherança pelomenosessa queseja
transmitidaàsgeraçõesquenossucederemtransportandoconsigoo menor

graudedúvidase deequívocos
Noentantonãohá pormuitosmeiosquesedisponibilizemmaneirade

tudoser objectode estudoao mesmotempo Estacondicionalidadeobriga
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à definiçãode prioridadescientíficasquesó podemser aferidasmediante
a existênciade mapasdesubsoloe deplanificaçõesdas intervençõesaten
dendoa

1.1

1.2

2.2

5

5.1

Especificidade

Sítiodecaracterísticascientíficasúnicas
Representatividade

Sítiofundamentalà compreensãodeumdeterminadocontextoculturaldiacrónicoousincrónico dependendoporisso da
integraçãonumconjuntoe numterritório
Sítioenglobadoounão numprojectodemaiordimensão

Valor Estético/Simbólico

Singularidade

Sítiodecaracterísticasestéticasúnicas

Representatividade

Sítioouconjuntodesítioscomsemelhanterepresentação
Monumentalidade

Áreade grandezaocupadapeloselementosarquitecturaisouseus
indícios

Inserçãoou possibilidadede inserção
no tecido urbano

Qualidadedeinserçãonomeiourbano
Possibilidadedeinserçãonomeiomesmosejanecessáriofazer-se
alteraçõesnamalhaurbana

Importânciaturística

Criaçãodecondiçõesparaqueosítiosejavistoecompreendidopor
visitantes/FruiçãoPública

A valorizaçãode um sítio arqueológicoestá intimamenterelacionada
a questõestão vastascomoo seuconhecimentocientífico poisnão se
pode valorizaro que não se conhece a sua protecção conservação
divulgaçãoe fruiçãopública Valorizarimplicadar a conhecero significadodosvestígiosdo passadoascausase consequênciasda ocupaçãohumana
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deumdeterminadolocale a relaçãocomo meioenvolventecomo território

O conhecimentocientíficoexige como já anteriormentedito o rigor dos

registosarqueológicose maior quantidadede informaçãopossívelsobre

cadasítiointervencionadoEsse manancialcientíficodeveráconduzir nos

sítiospreservadose de acessopúblico à criaçãodeinformaçãode umnível

diferente roteirosguias desdobráveissinalizaçãoadequadae exposições

monográficas nocasode havercondiçõesparatal poderãoser formas

deveicularessainformaçãoO acompanhamentodosvisitantesduranteos

períodosdeescavaçãoououtrasacçõesdevalorizaçãosebem quecoloque

algunsproblemasàprópriarotinadostrabalhospoderáemalgunscasos ser

umaimportanteformade sensibilizaçãoe divulgaçãodasestaçõesarqueo

lógicas O apoio logísticoaos visitantesé fundamentalem locais onde

paraalémda importânciacientífica o vectorturísticodesempenheumpapel

preponderanteA integraçãode muitosdestesvestígiosemedifíciosposte
rioresé nomeiourbanoumadasformasdesepoderemparalelamentepro

tegere dara conhecervestígiosmóveise imóveisin situ sendoum apoio

logísticoparavisitantese investigadorescomobemo demonstramalguns

exemplosportuguesesMas valorizarpodeser apenascriar condiçõesde

fruiçãopúblicaquese prendemmaiscomopçõesde índoleurbanaa quejá
nosreferimos

6 EstadodeConservaçãode um Sítio

A manutençãoe conservaçãodos sítiospodeser consideradauma

das tarefasmaiscomplexas Implicandoumavigilânciapermanenieestá

dependentede umamão de obra especializadaDeverãopois ser incre

mentadasacçõesconjuntascomorganismosvocacionadosparao restauro

e conservaçãode vestígiosarqueológicosno sentidode viabilizarumafor

maçãocontínualocal pois a diminutapráticade formaçãode técnicosde

manutençãoe conservaçãode vestígiosin situfaz dependera maioriados

SítiosArqueológicosportuguesesdeequipasitinerantescujoapoioé limitado

notempo

7 Possibilidadehumanae financeiranaexecução
do projectode valorização Garantia
de continuidadede manutenção

A

cabeàsautarquiase associaçõesregionaisa salva

guardadessepatrimónio
arqueológicopatrimónio

dogestãopelainstitucionalmenteresponsáveisentidadesdasalémparaque

pelocontinuidadesuaagarantidaseeficazepossívelésómanutenção
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8 Classificaçãodo Imóvel

Ésabidoqueaclassificaçãodeumsítionãotempassadonamaioriadas
vezes deumamedidalegislativacomrepercussõesquasemínimasnaprotec
ção e conservaçãodasestaçõesarqueológicasveja-se o estadode semi
abandonoemquese encontrama maioriadasestaçõesclassificadascomo
MonumentoNacional Istodeve-seaofactodequeaclassificaçãotemsido
infelizmenteapenasencaradacomorecursocontraadestruiçãointencional
emesmodessanãoestãosalvaguardadosossítios poisnãoexistemmedidas
tutelarescontraaviolaçãodosmonumentosNoentantoesseperigonãotem
inibidoumoutroque é a sua degradaçãoTorna-seentão fundamentalà
eficáciadaclassificaçãoimplementar

Acriaçãodemecanismosdesensibilizaçãodivulgaçãoevalorização
Umamelhore maiorarticulaçãoe envolvimentodasentidadesrela
cionadascomo processode classificaçãoe comos gestoresdo
patrimónioproprietáriosautarquiasassociaçõesdedefesadopatri
mónio

Partindodesteenunciadoe baseando-nosemalgunstrabalhosdedica
dosaestetema nomeadamenteospublicadosporV Correia1991 e 1992 e
por J.M MascarenhasC.T Silva e JoaquinaSoares1986 poderemos
considerar

8.1 Importânciacientífica do Sítio
Grande
Média
Pequena

8.1.1 Singularidade

8.1.2 Representatividade
Alta
Média
Baixa

8.2 Valorestético/Simbólico

8,.2.1 Especificidade

Sítiodecaracterísticasestéticasúnicas

8.2.2 Representatividade

Grande
Média
Pequena
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8.3

8.4

8.5

8.6

8.7

8.8

Monumentalidade

Inserção

financeiranaexecuçãodo projecto
de valorização Garantiade continuidadede manutenção

Grande
Média
Pequena

ImóvelCilassificado

Apesarda relatividadedestavariável pelosmotivosapresentados
anteriormentee porque emmuitoscasos a própria

ehumanaPossibilidade

Mau
Razoável
Bom

ConservaçãodeEstado

Baixa
Média
Grande

turísticaImportância

Baixa
Média
Grande

urbanotecidonoinserçãodepossibilidadeou

classificaçãodeveráser
revista podemosconsiderá-lacomoumadascomponentesaterematenção
umavezquea mesmadeveter sidofrutodeumapréviareflexão
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Profissõoes em S Romão do Sado

entre 1665 e 1697

MARIACRISTINANETO

FoinossaintençãoaoapresentarestepaquenoestudonoEncontrode
ArqueologiaUrbanasalientara importânciade umtipodedocumentoescrito
cominteressede pistaparaa pesquisana áreadaArqueologianestecaso
históricaAssim e mesmoque nãosoubessemosde ondeseriao Livrode
RegistodeDefuntosqueexaminamosenelenãoestivesseinconcebivelmente
referidaa Paróquiaem cadaassento só pelo tipo de profissõeslocaliza
lo-íamosnumazonarural

Comistopretendodizerquea ruína porhipótesedeummoínhoé parao arqueólogotão importantecomoo assentodo falecimentoda mulherdo
moleiroequeaconjunçãodeelementoséessencialaumainterpretaçãodeum
monumentoEmais combaseemdadosprofissionaisporexemplopodemos
excluirà partidaaexistênciadeoutrotipodeestruturasoulevaraoesclareci
mentodeoutras

Nãoobstanteestaverdadevemoscomoindispensávelchamaraaten
çãoparaa necessidadede estudosinterdisciplinaresnomeadamentebioló
gicos emtantasinvestigaçõesarqueológicase a colaboraçãode todosos
métodosdepesquisadohomemedasociedadequemaisnãosãoquecaminhos
váriosparaa construçãodasuahistória

Emresumoosarquivosparoquiaisououtrosdocumentoshistóricosdão
pistasquepodememcertoscasos conduzire/oucondicionarà partidauma
pesquisaarqueológicaemboramaisfrequentementea investigaçãosefaça
emsentidocontrário

CentrodeAntropobiologiado1.1.C.T
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QUADRO PROFISSÕESDOSDEFUNTOS

com caso com2casos com3casos com6casos com8casos

Alfaiate
Barbeiro
Carpinteiro
Cativo
Escravo
Moço
Moleiro
Pedreiro

Boeiro
Escrava
Jornaleiro

Criado
Filhofamília
Lavrador

Pobre/MendicanteEscravinho
Trabalhador

QUADRO1l PROFISSÕESDOSFAMILIARESDOSDEFUNTOS

com1caso com2casos com3casos

Abademulherde Priorfilhoeprimo Barbeiroprimomarido
Alfaiate(testemunha etestemunha
Almocrevepatrão
Ermitãotestemunha
Estanqueiromarido
Feitorpai
Pobremendicantemãe
Sapateiromarido
Vindeiroprovavelmentevindimeiroavô

Destaslistagensexcluímosaclassificaçãoimplícitaounãodasmãesde

escravosbemcomoasprofissõesdosproprietáriosque comoumtodo serão

objectodetrabalhoespecífico
Porémdosdoisquadrospodemosconcluirdospoucoscasosdereferên

ciaaprofissãoqueafrequênciaquaseexclusivaestárelacionadacomaclasse
trabalhadoraruralouartesanalhavendoaassinalardeumtotalde64casos
novedepobrezadeclaradacorrespondendoa 14.10

Adefiniçãodeumasociedadenestecasoestritamenteruraleartesanal

poderáeventualmenteexcluirnumahipóteseteórica determinadosachados

arqueológicos
O maisantigolivrode registodeóbitosde S RomãodoSadocobreo

períodoquemedeiaentre20 de Maiode 1665e 11 de Dezembrode 1697
Nestetrabalhosobrequedecorrem32anos tivemosa preocupaçãode

distinguirnumprimeiroquadroas profissõesdosdefuntose numsegundo
quadroas profissõesdosfamiliaresou outraspessoasrelacionadascomo
mortopor exemploMãedoPrior
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Preservação e valorização de ruínas

arqueológicas em meio urbano

ADÍLIAMOUTINHOALARCÃO

Discutirhojeemdiaoproblemadavalorização quenecessariamente
implicapreservaçãoe provavelmenteconservaçãoerestauro deestruturas
arqueológicasemgeralpareceumpoucoociosotantosforamosdebateseas
realizaçõesquesesucederamao longodedoisséculostendo-senosúltimos
anos produzidoexcelentessíntesese formulaçõesdestaproblemáticabem
comoexperiênciasinovadorasourenovadorasquenãopodemserignoradasportodososquetêmdedecidirouconcretizarasrespostasàperguntaquecadavez
secolocacommaiorfrequênciaepremênciao quevamosfazerdestasruínas

Comefeitoéoestatutoconferidoàruínaarqueológicaquedeveorientar
a reflexãoteóricaeassoluçõestécnicasPorocasiãodocolóquiorealizadoem
Françanosiníciosdadécadade90 pelaDirecçãodoPatrimóniosobreotema
faut-il restaurerlesruines o Prof BrunoFoucarttraçou aevoluçãohistórica
do problemada relaçãohomem/ruínanosséculosXIXe XX porelesentida
comoumatragi-comédiaemquatroactosdaqualsepodeconcluirqueodestino
dasruínasoscilaentreduasatitudesfundamentaisaceitaçãoda ruínacomo
entidadeportadorade mensagensquecadaumdevedecifrarporsi próprio
repúdiodaruínaarruinadatransformando-aemobjectodidácticoexplícitooude
rentabilizaçãosocialmaiscomplexa

No dizerde Foucart a originalidadedo quartoacto do qual somos
protagonistasresideemvivermossimultaneamenteumgostoneo-romântico
pelaruínae umavontadeneo-racionalistadereconstituição

DirectoradoMuseuMonográficodeConímbrigaBrunoFoucartLessentimentsdelaruineauXIXºetauXXºsíêcietragi-comedieenquaireactesFaut-ilrestaurerlesruinesEntretiensduPatrimoineCollectiondesActesdesColloquesdelaDirectionduPatrimoine10 1991p 24-28
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Édifícilprevera etapaseguintemasparecerazoáveladmitirqueaposição
ecléticavaiprevalecerpormuitotempoNaverdadeosdadosessenciaisestão

lançadose testadose essa posiçãopermitegarantiro rigor científicoe a
reversibilidadedosefeitosa acessibilidadedecompreensãodosvestígioseo
usufrutoalargadodoisparesdecondiçõesnemsemprefáceisdeconciliare

pelasquaisse batemcom igualempenhoos que estudame protegemo

patrimónioarquitectónicoe arqueológicoeaquelesqueo gerem
Discutirsesedeveounãorestaurarasruínasarqueológicaspressupõe

aceitarqueelasdevemficarexpostasdepoisdeexumadasTodaviacadavez
sesentemaisanecessidadedeconsiderarahipótesecontráriatantoporrazões
económicascomopelasdificuldadesdeordemestéticaetécnicaqueaconser

vaçãodasestruturasarqueológicasindiscutivelmemntecoloca
Onúmerojá considerávelderealizaçõestendoporobjectivoavaloriza

çãodasruínas muitodiversasquantoà importâncialocalizaçãoe configu
raçãodasestruturasconservadas temdemonstradoqueháquasesempre
umgrandedesajustamentoentreo programa/projectodesenhadoe a sua

concretizaçãoIndependentementedamaiorou

é inevitavelmente
sentidacomoum a mais quevalorizaoudesvalorizao monumentosegundo
aperspectivaporqueé olhadoea culturae sensibilidadedecadaolhar mas

que emboaverdade

estaobradaeficáciamenosoumaisporresponsávelção

reconstituievisitaprotecçãoparaconcebidosdispositivosdosconstruçãoe
desenhonoexperiênciamenor

o alterasemprebemcomoao localemqueeleestá
situado Além disso a própria intervençãoestá sujeita a fenómenosde

degradaçãoidênticosaos que ameaçavamas estruturasque se pretende
protegere que por isso facilmentesepodetornaremruínaacrescida

Oinvestimentopermanentededinheiroeatençãoqueestasobrasexigem
eafrustraçãoquedelasadvémquandomalsucedidassãofactoresquedevem
serbemponderadosantesdeumadecisão

Oshomensnecessitamdereferênciasafectivasaopassadodacomuni
dadequeintegrameasruínaspodemoferecer-lhes comonenhumoutrobem

patrimonial nãosóessasreferênciasmastambémumobjectodecontempla
ção deestímuloà suacapacidadecriativadeindagaçãopoéticade reflexão
sobreaslimitaçõesdavidahumanaporcomparaçãocomaaparenteeternidade

queàssuasobrasa naturezaconfere
Hoje ninguémcontestatais virtualidadesda ruína Pelocontrárioas

formasdiversasdelucroouprestígioquepodemcreditaraquemasproporciona
conduziramà ideiaumtantoobcessivadequetodaa ruínaarqueológicadeve
sermantidacomoumbemsocialmenteútil

Tambémaqui o bomsensoe a atitudeecléticasão imprescindíveis
qualquerque sejao localondea ruínase situa quandoperdidaemterras
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desabitadasporquefacilmentesujeitaa vandalismose incúria quandointe
gradaemmeiourbanoporquesegeraumarelaçãomuitofortedeinteresses
por vezesconílituososentrea ruínae o espaçoque ela roubaà geração
presenteInteressesquenãosãoapenasosmesquinhososditadospelopreço
do metroquadradode terrenomastambémos da adequaçãoestéticaou
orgânicaoudaprópriaconservação

Assim antesdesaberse umaruínadeveser restauradae comodeve
sê-lo énecessáriotera certezadequeseimpõetrazê-laà convivênciasocial
Fazendopartedeumtecidourbanoaruínanãopodeexistircomoexcrescência
ou desordemdessemesmotecido poisse issofor nuncadeixaráde estar
ameaçadaemboralegalmenteconsideradaintocável não é sentidapela
populaçãocomoentidademorale ninguémlheperdoaqueroubeo espaçode
obranovamaisútilouapetecida

Estaideiadequea ruínanãopodemaisexistirroma"'t xvamenteentregue
àsvicissitudesdoseudestinonaturalnemtãopoucoserumc ectomunmificado
de romagemescolarou turística masque tem de desempenharum papel
concertadocomo quotidianourbanopareceinevitávele diria desejávelEla
temdeser naturalmentenecessáriae comotal defendida

Nageneralidadeasruínasarqueológicasemmeiourbanocorresoradem
a umadastrêssituações

1 encontam-seisoladasnaactualmalhaurbana
2 relacionam-sedirectamentecomotecidourbano
3 fazemparteintegrantedeumimóveilmaisrecente

A intervençãoparaprotecçãoe valorizaçãoinscreva-asporseuturno
numadasseguintescategorias

1 ruína-fragmentopreservadacomotaleexpostaaoarlivreoudentrode
umedifícioconstituindoporvezesojustificativodaconstruçãodeuma
unidademuseológicaquea protegee a partirdeladesenvolveo seu
programa

2 ruínareconstruída
3 ruínareconstituídapormeiodecenáriosAsduasúltimascategorias

podemaindafuncionarapenascomoobjectode contemplaçãoe
testemunhohistóricoou comoequipamentourbanojardim espaço
paraespectáculosserviçosdiversos

Nãoexistemreceitasparapreservare valorizarruínascadacasoé um
caso em si mesmoe na relaçãoque estabelececom o meio ambiente
consideradoestenassuascomponentesfísicasmaisoumenosdesfavoráveis
à preservaçãodosmateriaise nassuascomponentesestéticase funcionais
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Existemtodaviaalgumasregrasuniversalmenteaceitesnaactualidade
as que são

garantiade sobrevivênciado monumentoe a
reversibilidadedos efeitosda intervençãomodernaPor outro lado as que
decorremdaaspiraçãoa torná-lointeligívele acessívela umagrandediversi
dadedepúblicos

amensagenssuasdase
vestígiosdosintegridadeaessencialmentevisamqueecientíficasdisciplinas
enquantoConservaçãodaeHistóriadarigorpeloimpostas

e queseprendemcoma pedagogiae asegurançadebense

pessoasregrageraleminevitáveloposiçãoaoquedeveriaseroutraregrade
oiroouseja a garantiado direitoà interpretaçãoindividuala umespaçoem
brancoentreorealeoimaginárioondecadaumpossaexercitar-selivremente
emocionar-sena medidada suasensibilidadee culturae nãoser obrigadoa
fazê-lonoquadroinevitáveldeumvísitor'sdiggest

Emsumaoquehojeenofuturosepedeaosdemiurgosdeumfuturopara
opassadoenquantoruínaouseja aosarqueólogosaosgovernanteseaos

arquitectos équaseimpossível
Se porexcessodeambiçãopessoaloucolectivadeinsuficiênciatécnica

defaltademeiosdesegurançade qualqueroutracondiçãoessequasenão

pudersergarantidoé maiseconómicomaiscorrectoe menospenosodarde
novosepulturaàsruínasexumadasaindaqueaexperiêncialaboratorialmente
confirmadanostenharoubadoailusãodequeaoreenterrá-lasdevolvemosas
ruínasaoseumeiooriginale asdeixamosperfeitamentepreservadas



 

Musealização do Forum de Sellium

MARIALASALETEDAPONTE

1 INTRODUÇÃO

O ForumdeSelliumsitua-senumterrenoparticular prevendo-separaesteespaçoaconstruçãocondicionadadeumimóvelurbanoFigs 1-2 que
possibilitaa musealizaçãodestesitioarqueológicoFigs 3-4

O programade musealizaçãopara esta zona histórica deve no
nossoentenderretratara memóriahistóricaeculturaldacomunidaderomana
deSelliumatravésdasalvaguardae valorizaçãoin situdoForumAugustanoIsto é a valorizaçãodo Sítio funcionarácomoum estigmahistóricopara
as genteslocaise paratodosquantospossamrever nãosó os valorescul
turaisexpressospelosbenspatrimoniaisconservadose valorizadosinSitumas tambémrecriar para além do simbolismoimagéticodo Forum o
espaçogeográficoocupadopelacivitasdeSelliumgraçasà recolhae estudo
de inúmerostestemunhosmateriaisque evocamáreasde influênciasócio
cultural duranteo períodode dominaçãoromanana provínciada Lusi
tânia Poroutro lado entendemosque a construçãodo imóvelurbanonão
afectao edifícioremano Forum doqualseconservamalémdaCuria
partedaBasílicadaPraçaPúblicae dealgumaslojascomerciais tabernae

Fig 5
Incluiremosaqui extractosda memóriadescritivae justificativado

ProjectodaObrasobreasruínasdoForumRomanocujafilosofiadeinterven

EscolaSuperiordeConservaçãoeRestaurodeTomar1OterrenopertenceaoSrAugustoFernandes
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çãoresultoudaarticulaçãodeobjectivosprogramáticosepropostospelosvários

intervenientesprofissionaisarqueólogomuseólogoe arquitecto
Eisasúmuladessaarticulaçãoproposta

Figs 1-2 Utilizou-seumdiscursoarquitectónicoclássicoque

permitisseporumlado criarumamarca urbanae poroutrofuncionar

comoreferência/memóriade escalase linguagemPorestarazãopro

pôs-sea utilizaçãode pilaresem tudoo quefoi possívelreconstituir
idênticosàquelesqueteriamexistidonolocalFig 3-5

Todoo ritmoestruturalse encontraintimamenteconcebidode

acordocomo ritmoarquitectónicodefinidopelatribunae pórticosdo

terreno
Tambémnasfachadasse retomouestemesmoritmo utilizando

formasdimensões e localizaçãodejanelasquereferenciassema rela

çãodospilarese tribunaexistentesemplanta
Acentuadafoi a entradaparao espaçomuseológicoatravésde

todoumtratamentodealçadoquea prolonga
Assegurou-seno pé direitodo piso O0uma altura de 3,55m

tendo-selevantadoligeiramentea cotadasoleiradopisohabitacionale

rebaixadoo pavimentono interiordoespaçomuseográficoConseguir
se-á comestasoluçãocriardeimediatoumaprotecçãoàsruínaseuma

demarcaçãoespacialquenospareceimportante

Emrelaçãoao projectode manutençãoe valorizaçãodas ruínasdo

Forumdiz-seainda

Desenvolveu-seumasugestãode ocupaçãoque em nosso

entender poderiapermitirque a cidadepossuisseum necessário
espaçomuseográficovivo e um espaçoculturale/ou comercialque
dinamizasseo investimentoinicial

Ora a propostade valorizaçãomuseográficaapresentadatem uma

preocupaçãofundamentalcompatibilizaro passadoe o presentepermitira

leituraclaradaspré-existênciashistóricasconsideradasfundamentaisparao

entendimentodoespaçoarqueológicoacentuá-losepossívelrecriá-lo

Écomestafilosofiadeintervençãoquesecriouparalelamenteao

pórticoda Basílicanaves laterais e nosseusintervalosa estrutura

2ArqueólogaresponsávelpelaescavaçãodoForumSaletedaPonteeautoradapropostade
musealizaçãodosítioarqueológico

Arq.!ºJoséSalazarLebreeArq."ºAnaPaulaMarquesautoresdoProjectodeArquitecturado
EdifíciodeHabitaçãosobreoForum
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de suportedo novoedifício Comoo vão exterioré demasiadamente
grande houvenecessidadede recriarumasegundafiadade pilares
perfeitamenteordenadascomosdoexteriormasnointeriordoespaço
designadoo TribunalBasílica sem contudomolestarqualquerdos
elementosconsideradosfundamentais

A envolventedoTribunale respectivopórticosugeriramtambéma
possibilidadedecriarumespaçomuseográficoqueinduzao visitantea
umaleiturainformativaedidácticadomonumentointercalandoentreos
novospilaresumaestruturametálicaconstituídaporperfisdealumínio
lacadoe vidrofumado com acessosportas intercaladasemalguns
destesmódulosPropõe-seaindaaexecuçãodeumaparede-cortinaa
Norte contendovitrinailuminadae envidraçadacom gradeamentoou
não ondeseriaexpostooespóliorecolhidonoForumouforadele mas
quecomestesvestígioshistóricosseidentifiquemistoé seriao localde
exposiçãodeobjectosdepequenadimensão

Emsuma a memóriadescritivarefere-seaindaa outrasquestõesrela
cionadascomopavimentopedonalecriaçãodelojas quiosqueouumcafécom
esplanadanazonainteriordoespaçomuseografado

Refere-seaindaacriaçãodeumparquedeestacionamentodeautomó
veis à definiçãode um percursocolado às traseirasdos edifícios que
permitisseo eventualacessodeambulânciasoubombeiros

O acessoao imóvelurbanoàs habitaçõesé diferentedo do Forum
estabelecendo-seassim umcontroleadequadosobrea entradanoMuseu

2 PROPOSTADEMUSEALIZAÇÃO
As estruturasconservadasdo edifícioromanoocupamumaáreacom

cercade2420m Osblocoshabitacionaistantoa norte comoa poentee a
nascentecomoaRuaCarlosCampeãoasul nãopermitemcalcularcomrigoreexactidãooperímetrodoForumAugustanoPoroutroladoosalicercesdeste
Monumentoficama umacotainferior60,9 m da cotamédiada RuaCarlos
Campeão60.43 m o que implicaum conjuntode medidascautelarestão
necessáriasà propostademusealizaçãodositioarqueológico

Ovalorea importânciahistóricadoForumdeSelliumevocamanecessi
dadedeo preservarcomomemóriapassadadeumcolectivoe tormá-lonum
estigmasócio-culturalmediáticoe realistaparaas geraçõesde hojee de
amanhãAconvergênciadeinteressessócio-culturaise asexigênciascientífi
cas motivadaspelovalordo documentoarqueo-históricoinseridono tecido
urbanoconstituemosdoisprincipaisvectoresemquerepousao projectode
VvalorizaçãodasruínasdoForumAssim adoptamosparaotratamentomuseo
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lógicodestesítioarqueológicoumcritérioessencialmentedevivênciasocioló

gicaondeamemóriahistóricadacapitaldacíivitasdeSelliumdeveserrecriada
medianteváriosmétodosde apresentaçãode objectose de documentação
iconográficacomplementarque proporcionemum melhorconhecimentoda

comunidadeselienseDestemodoestesítiotraduziránãosóovalorintrínseco
doForummastambémamemóriacolectivadapopulaçãoseliensequehabitava
nestacidadeduranteodomínioromanoEstelocalserátambémumespaçode
reencontroentreas geraçõesdo passadoe do presente ondeos recursos
técnico-científicosserãoumaamostragemdiscretae actuantedo discurso
histórico

O planomuseológicodeverásatisfazera conservaçãoe renovaçãodos
testemunhosmateriaisexistentesmunindoo espaço ondetêmassentode
infraestruturasexigidaspelassuas novasfunçõessociais preservandono

entantoosvaloreshistóricose cénicosdoSítioArqueológico

2.1 TratamentoMuseográfico

AculturamaterialdacivitasdeSelliumconstituiráaprincipalgeradorade

informaçãodamemóriapassadadesdequesejamobservadosumconjuntode

requisitose de exigênciasnecessáriasparaa compreensãoe conhecimento
dopercursohistóricodacomunidadeseliensenotempodosromanose prefi

gurá-lonumatrajectóriaevolutivaatéaopresente
Estes requisitosprendem-secom o programamuseográficopara o

Forumcujo espaçodeverácorrespondera exigênciaspedagógicascientí
ficase de lazerparaumpúblicodiversificadoAssim estaopçãoimplicaem

º lugar uma distribuiçãoharmónicae racionaldo espaçoarqueológico
ondeambientecircuitose exposiçãoin situdevemgarantira interactividade

sugeridapelosváriosagentesculturais numcontextoalargadode espaço
tempohistórico

Preferiu-seaoníveldopiso-OousejaaoníveldoForumumafilosofiade

manutençãoedevalorizaçãodosítio redimensionando-oàescaladovisitante
maisoprojectodeconstruçãodoimóveldehabitaçãointegra-senoambiente

arqueo-históricodo ForumTalfacto é evidenciadopelosalicercesromanos

quedeverãoserconservadosparapermitiremumaadequadaleiturahistóricado
monumento

A criaçãode umcircuitode visitaintegradoàs ruínase aosmateriais

expostosemvitrinasnopercursopedonalpermitirãoilustrarahistóriadaantiga
cidaderomanadeSellium

Avalorizaçãodosítioarqueológicopassaráigualmentepelainstalação
deestruturasdeapoio taiscomoacriaçãodeumpostoderecepção/vendase

deumespaçorecreativo/comercialAszonasarqueológicaemusealmarcadas
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respectivamentepelossímbolosA e B-Fdeverãoconstituiráreasde fruição
atractivaculturaldelazeredeentretenimentodovisitanteParatal oambiente
cénicodamemóriacolectivadeSelliumdeveráserexpressapelasruínasinsitu
epelosobjectosexpostossemqueastécnicasdeapresentaçãodosvestígios
dopassadoofusquemovalorplásticoeosignificadohistóricoefuncionalidade
daquelestestemunhosmateriais

2.2 Propostade Percursohistórico

Propomosparaumavisitaao Forumumdiscursoexpositivocomtrês
etapasfundamentaiscabendoa cadaumadelascontextualizarpelaescritae
pelaimagemas váriasfaseshistóricasda antigacidaderomanade Sellium

A1.ºetapacompreenderáumaleituracientíficaepedagógicadoambiente
geo-históricodo mundopré-romanoque precedeua criaçãoda cívitasde
SelliumnovastouniversodaLusitâniaRomana

Adocumentaçãoescritae iconográficabemcomoosachadosarqueoló
gicosjustificarãoa importânciahistóricaeovalorgeo-estratégicodacivitasno
programadeordenamentoterritorialda Península

A 2.º etapaocupar-se-áda cidade-capitalde cívitas onde o Forum
constituiráa figuraprincipaldo cenáriourbanorecriadovalorizandoas préexistênciashistóricasnoplanoestéticoe didáctico

EstaambiênciacénicaestácentradanamaquetedoForumaugustano
cuja reconstituiçãoé baseadanos dadosarqueológicosdo Sítio e cujos
testemunhosmateriaissão ou ilustradosou exibidoscomoo capiteljónico
Fig 6 o retratodeAugustoFig 7 fragmentosdeumaesculturafeminina
Vénus Fig 8 fragmentosdeentablamentoFig 9 epequenosobjectosque
datamo iniciodaconstruçãodo ForumFig 10

Ocultoimperialea ea municipalidadedacivitasdeSelliumestãorepre
sentadosrespectivamentepelo retratodo fundadordo Forume pelarepro
duçãodo documentoepigráfico GENIOMUNICIPIIFig 11 Digamosque
o cenáriovisualdasruínase da iconografiageradoradoespectáculoteatriali
zado constituirãoo foco central da exposiçãoin siítu que proporcionaráaovisitanteumambientepedagógicoe lúdico a pardeumapeculiarriqueza
culturalecientíficaoperadaspelascaracterísticasintrínsecaseextrínsecasdas
peçasarqueológicasÉ nestepercursovisuale realda cidade capitalda
civitasquesedestacamosobjectosedocumentosiconográficosexpostosem
vitrinasouemsuportesadequadosànaturezadosobjectosplintos pedestais
painéisetc

Ocritériodeapresentaçãoeexposiçãodosachadosdescobertosnaárea
urbanadeSelliumatravésdarepresentaçãoiconográficadesenhosgravuras
fotografiase da exibiçãodosprópriosobjectossãoessenciaisparaa com
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preensãoe clarezadavidaquotidianaseliense Destacam-seneste3ºpainel
deperfilsócio-económicoesócio-culturalopapele importânciadesenvolvidos

pelomercadoe insulaeda cidadeFigs 12-13 À qualidadee variedadedos
benseprodutosromanosrecolhidosnacidade-capitaldacivitase aquiexpostos
permitemdefinirosvectoresfundamentaisdaeconomiadasociedadecultura
e religiãodacomunidadeselienseFigs 14-16

Aculturamaterialestudadae recolhidanasimediaçõesdoForumeque
retratamo quotidianoda comunidadeseliense ocupariao espaçocorres

pondenteà PraçaPública tão propícioao lazere ao ócio do visitanteque
seráatraídoao lugar pelomenosparasaborearogostodeumrefrescooude
umcafé

O espaçomuseológicoteria tambéma enriquecê-loum conjuntode
materiaiscomplementaresdedivulgaçãoe decomunicaçãotaiscomotextos
de apoio catálogoscartazes brochurastemáticasdioramasvídeos etc

Digamosqueestesítioarqueológicodignificadopeloseuvalorhistórico
e culturalseriaigualmenteumazonade passageme de estarparao público
emgeral

1CfPonteSaleteda SelliumTomarRomanoTomar1989CfS da ACidadememórias
esobrevivênciashistóricasBol Cultn.º18 Março1993pp145-157
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Adro do Castelo de Soure

Arqueologia e Arquitectura

A memória e o desenho

ARTURCÔRTE-REAL
JOSÉANTÓNIOBANDEIRINHA

RESUMO

O Largodo Adro ou do Castelo desempenhaum papelde fulcral
importâncianaanálisemorfológicada evoluçãoda malhahistóricadeSoure
ComoprimeirapraçaanexaàAlcáçovaparte aindaexistentenoCastelo ele
desenvolveu-sedesdesempreassociadoaumelementoestruturalrelevante
a IgrejadeSt.ºMariadeFinisterraou deNossaSenhoradeFinisterra Coma
demoliçãodestaemmeadosdoséculopassadoe maisrecentementedurante
OSanossessentacomo atravessamentoda varianteà E.N 348 ficoueste
Largoalgodilaceradodasuadignidadeformalnãoperdendonoentantoaforça
estruturadorada áreade embatedo percursoque vemdo sul comtodo o
aglomeradoquesefoidesenvolvendoa norte aproveitandoaqualidadegeoló
gicadeterrenoe a exposiçãosolar

O Planode Reabilitaçãodo NúcleoHistóricodeSourecarecianasua
vertenteanalíticadadefiniçãoda Igreja paraquecoerentementefossefeitoo
estudodaevoluçãodetodaamalhaetipologiasconsequentesumavezqueesta
área queteria sidoo vérticegerador se encontravaalgofalseadana sua
dinâmicaespacial

A intervençãoarqueológicalevadaa cabonoAdrodoCastelodeSoure
comcarácterdeemergênciapermitiu paraalémda recolhade informações
contributivasparaummelhorconhecimentodeumespaçodeancestralimpor
tânciareligiosadesenvolverumconjuntode acçõesemqueArqueólogose

DirecçãoRegionaldeCoimbradoIPPAR
AssistentedoDepartamentodeArquitecturadaF.C.T.U.C
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Arquitectosunidosem objectivoscoincidentesdeixamcravadaa memória
desseelementocomoa projecçãoracionaldadinâmicaurbananavidaactual

INTERVENÇÃOARQUEOLÓGICANO LARGODO CASTELODE SOURE
NOTAS

Nasequênciadostrabalhosparacalcetamentodo LargodoCastelode
Soureem1985 foramdetectadosvestígiosarqueológicosdesignadamente
osteológicosassimcomoestruturasdeumpresumíveledifícioreligioso

Talfactomotivouoacompanhamentopontualdareferidaempreitadapor
umtécnicodoMuseuMonográficodeConímbrigaoqual apósterverificadoo
aparecimentode doissarcófagosumdosquaisumreaproveitamentodeum
marcomiliárioromano informouaDirectoradoMuseuMonográficodeConim
briga nosentidode ser encontradaumasoluçãoadequadaquepermítisseo
estudoe salvaguardadosvestígiosdetectados

Faceàimportânciadoselementosreferidoseantesqueseprocedesseao
calcetamentodaárea oentãoServiçoRegionaldeArqueologiadaZonaCentro
encetouumaintervençãodeemergêncianolocal a fimdesepoderavaliaro
valorcientíficoe patrimonialdaqueleespaço

Osresultadosobtidos designificativointeresseparaoconhecimentoda
ocupaçãodoreferidoLargojá quea tradiçãoorale escritaapontavamparaa
existênciadeumtemploreligiosodoséculoXV a IgrejadeSantaMariade
Finisterrapermitiuparaalémdarecolhadedadosfísicosrelativosaocitado
edifícioe necrópoleassociada desenvolverum projectode recuperação
valorizaçãoe musealizaçãodasruínasdocitadomonumento

1OstrabalhosforamacompanhadospeloSrCarlosBelotoresidenteemSoure
Osarcófagoreferidoencontra-sehojeemexposiçãonoMuseuMunicipaldeSouretendosido

objectodeestudoporVascoMantasdoInstitutodeArqueologiadaFaculdadedeLetrasda
UniversidadedeCoimbra.Trata-sedeummarcomíliárioromanocujainscriçãorefereoImperador
Caracala198a217d.C Ofactodeseremcalcáriomuitofriávelpossibilitouoseuposterior
reaproveitamentocomosepulcro

MANTASVascoDoisNovosMiliáriosdoTerritóriodeConimbrigaBiblosLX|IFaculdadede
LetrasdeCoimbra1985159a179

3ÀDr.ºAdíliaAlarcãogostaríamosdeexpressarumagradecimentoportodooempenhamento
ecolaboraçãosempremanifestadanodesenvolvimentodostrabalhosarqueológicosnolocalassim
comonasacçõesqueposteriormenteforamencetadascomvistaàrecuperaçãoevalorizaçãodosítio

Refira-sequetodooespólioarqueológicoprovenientedostrabalhosequehojeseencontram
emgrandepartenoMuseuMunicipalforamrestauradosnoslaboratóriosdoMuseudeConimbriga

Aintervençãorealizou-seemduasfasesdistintasAprimeirademaioramplitudefoida
responsabilidadecientíficadeConceiçãoLopesenquantoquea segundaqueculminoucoma
recuperaçãourbanisticadapraçafoiorientadaporArturCôrte-Real

5AprimeiraabordagemsobreosresultadosobtidosfoijáobjectodepublicaçãoCÓRTE
REALArturIntervençãoArqueológicanoAdrodoCastelodeSoureLOCUSRevistadaAssociação
deInvestigaçãodoTerritórioSourenº1,1986
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Os contactosestabelecidosna sequênciada escavação entre os
Arqueólogosresponsáveispela intervenção e Arquitectosdo Gabinete
TécnicoLocal)Sfavoreceramodesenvolvimentodoprojectoqueadianteapre
sentaremos

Conscientesqueainvestigaçãodosítionãoseencontradeformaalguma
esgotadaporumladofaceaosmuitoscondicionalismoscomqueaintervenção
arqueológicadecorreuporoutroporquepermanecemin situ"testemunhosde
ocupaçãonumaáreanãointervencionadagostaríamosdedeixaraquiexpressa
aexperiênciaenriquecedoraresultantedeumdiálogoprofíquoentretécnicosde
formaçãodiferenciadae que unidosemobjectivoscoincidentespermitiramo
tratamentourbanodaqueleimportantearqueo-sítio

A zonaondedecorreramas escavaçõesdenominadaLargodo Adro
oudoCastelositua-senapartemaisbaixadavila numapraçasemi-circular
a EstedoCastelodeSoureFig 1 AÍseimplantamasruínasdeumdosmais
antigosedificiosda actualvila o Castelo cujo papel na fundaçãoda
nacionalidadefoifundamentalestruturandotodoodesenvolvimentoeexpansão
urbanas

DoCastelodeSourecujomomentodeconstruçãodatapossivelmentedo
séculoIX e aoqualestáassociadoa fundaçãodeSaurium7 restamtestemu
nhosdareedificaçãolevadaacaboporD.Teresaem1125Terásidodoadoà
OrdemdoTemploem1128

Situadoestrategicamenteentredois rios o Aruncae o AnçosFig 1
estariaa um nível superiordo actual O assoriamentodos terrenosmar
ginaisprovocoua transformaçãoprofundadocontextogeo-morfológicoqueo
envolvia

Dolargoexistentea Este denominadoLargodoCasteloexistemsumá
riasreferênciasà existênciade umedifícioreligiosodoséculoXIl o deSanta
Maria e umoutroedificadonoséculoXV o deNossaSenhoradeFinisterra
o qualterádeixadodeserparoquialnoprincípiodoséculoXIX

8OArquitectoCarlosFigueiredofoiumdoselementosenvolvidosnoprojectoderecuperaçãoevalorizaçãodosítioAelelhecabeigualmentearesponsabilidadetécnicasobreoprojectodoMuseu
MunicipaldeSourelocalizadonoantigoedifíciodaGNRjuntoàsruínasdaIgrejadeS.taMariade
Finisterra

7OautorqueabaixoreferenciamospublicouumamonografiahistóricasobreaactualVilade
SoureAtribuiafundaçãodeSauriumactualSoureaoséculoIX,aotempodeD.AfonsoIll reidas
AstúriaseLeãoPorémrefereaexistênciadeumapovoaçãomaisremotaluyso-romanalocalizada
pertodestanamargemesquerdadorioAnçoseaSudoestedeSouredesignadahojeporQuinta
daMadalenaCONCEIÇÃOAugustodosSantos SoureaTerraabençoadadaPátriaCoimbra
1942pg59

Nãoforamdetectadosduranteaintervençãoarqueológicavestígiosdoedifícioreligiosodo
séc.Xll odeSantaMariadeFinisterra
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Ademoliçãodesteúltimoter-se-ádadoem1843 possivelmenteporse
encontraremaceleradoestadoderuínaaoquenãoterásidoalheioofactoda
áreade implantaçãosofrer fortestransformaçõesgeo-morfológicasprovo
candoo lentosoterrardasestruturasdoedifício

Durantemuitosanos o Largodo Castelofoi consideradoum espaço
marginalàprópriaViladeSouresendoutilizadocomolocaldecomércionasua
feirasemanal

A vontadeexpressapeloselementosdo GabineteTécnicoLocalem

devolverde novo a suadignidadeperdidalevoua quese implementassem
trabalhosdepavimentaçãodoAdro eosquaisprovocaramo desenvolvimento
detodoesteprocesso

Noadrodo Castelode Soureforamdefinidasestruturasde umedifício

religiosodeplantarectangulardetrêsnavescomprovadaspeladelimitação
in situ de doisalinhamentosde colunas compostasrespectivamentepor
quatrobasesFigs 3 e 6

As dimensõesrelativamentepequenasdas estruturascomp médio

12,25x larg média8,75m sugeremumaigrejade dimensõesrelativamente

reduzidasdecaracterísticasrurais
Oaparelhodeconstruçãoapresentava-seconstituídoporlajesemcalcá

rio detamanhomédioassentesemargamassaVestígiosdelajes igualmente
emcalcárioaoníveldasbasesdecolunaatestamaexistênciadeumpavimento
nointeriordoedifícioe correspondentepossivelmenteao últimomomentode

ocupaçãoda Igrejade NossaSenhoradeFinisterraFig 7
Ascolunasem mármoreFig 12 depositadasdesdelongadatanum

entulhoanexoàs traseirasda actualIgrejaMatriz faziamparteda Igrejado
séc XV Parataldeduçãobaseámo-nosnãosónasinformaçõesbibliográficas
recolhidascomopelacorrespondênciadasdimensõesdasbasesencontradas

Igualmenteumcapitel hátemposdescobertonolocal fariapartedessa

componentearquitectónica
A orientaçãohabitualdestetipode monumentosé coma entradapara

Poenteou seja sentidoEste/OesteFaceà delimitaçãode umaestrutura
continuaaOestenadirecçãoNorte/Sulacercade1,40mdedistânciadopano
demuralhaFig 6 limitandoporconseguintetodoo espaçodeentradaque
pretendeseramplo assimcomoa ausênciadequalquertipodetestemunhos
identificadoresdessapassagemnaaberturaparaEste fazem-nosvisualizar
destaforma o edifícioviradoao amploadroEste quejustificao topónimo
dolugar

ºOelementoarquitectónicoaquireferidoassimcomoosdemaisdetectadoscolunasforam
posteriormentereutilizadosaquandodaexecuçãodoprojecto
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Teríamos linearmenteum edifício rectangularde três naves com
fachadaprincipalviradaa Estee umaentradalaterala NorteA orientaçãodas
sepulturasE/W emqueosféretroseramcolocadoscomosmembrosinferiores
emalinhamentoaoaltar aocontráriodopresbíteroinumadoemdirecçãoaos
seuspés consubstanciama ideiade que a orientaçãoda Igrejade Nossa
SenhoradeFinisterrase implantassenessesentido'*º

Atendendoà épocaem que o Igrejafuncionouno local fica claraa
existênciade umanecrópoleassociadaProblemáticaé a relaçãodosvários
momentosdocemitériocomo imóvelreligioso

Foramdetectadasdiversastipologiasdeenterramentos

Sepulturasou caixas sepulcrais Fig 3 e 9 constituídaspor
váriosblocosde calcáriocolocadosnavertical comousemtampa
tambémemcalcáriosituadasmuitasdelasàsuperfície apresenta
vamoesqueletodepositadoemposiçãoW/E porvezescomossário
Ascaracterísticastipológicasreferidasassimcomoa integraçãode
umadelassob uma estruturapertencenteao edifíciodo séc.XV
apontam-nospara uma primeirafase de ocupaçãodo cemitério
associadapossivelmenteà Igrejado séculoXII comamplitude
temporaldeutilizaçãoposterioraoséculoXV

Sarcófagosmonólitos Detectadosna 1.º fase de escavação
A ausênciade espóliodatávelassimcomoumacertadescaracte
rizaçãona sua tipologianão permitiuumaavaliaçãocronológica
seguraJulga-seestaremassociadosàprimeirafasedeocupaçãodo
cemitério

Sepulturasem tijoleira reaproveitamentodo pavimentoFig 10
comvestígiosde argamassabrancade assentamentodo pavi

mentoSemespólio

ahipótesedeafachadaprincipaldoedifício
doséc.XVestarviradaaOestebemjuntodopanodemuralha

GONÇALVESNogueiraInventárioArtísticodeCoimbraDistritodeCoimbravol.IVLisboa
1952pag

levantacontrariamenteGonçalvesNogueira1º

edifíciodopavimentodo
reaproveitadosmateriaisosdadosXVséculoaoposteriorConstrução

religiosoedifíciodointeriornoLocalizavam-se

218
Emborasejaproblemáticoavançarcomcronologiasabsolutasnãoqueríamosdeixarde

evidenciara identidadedassepulturasescavadasnocemitériomedievaldeSepinsCantanhede
vi relatóriodoS.R.A.-Z.CNecrópoledeSepinsCantanhedeDezembrode1983/Janeirode1984
tassimcomoasdeValeriaCuencaVj FERNANDEZJorgeJuanExcavacionesMdievalesenValeria
CuencãâDiputationProvincialdeCuenca1981pg.162atribuíveisaosécXII/XIITambemZamora
CanneladaViCANNELADAA ZamoraExcavacionesenelatrioNortedeSanMilllaudeSegovia
EpocasCelticaeMedievalinNoticiarioArqueológicoHispânicoMadrid6,1979pg.523-542
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Caixões/covas pensamoscorresponderemàultimafasedeutiliza
çãodoLargocomonecrópolePelasinformaçõesoraisquerecolhe
mos e pelos vestígios detectadosainda conservadostecido
cabeloetc o localteráservidodecemitérioaindanoiníciodonosso
século

Emboranamaiorpartedoscasosamadeiradocaixãonãosemostrasse

perceptívelos elementosa elaassociadosalfinetesemcobre vestígiosde
ramosdefloresartificiaiscolchetesetc identificavam-nocomotal Osesque
letosdepositadosem posiçãonaturalsentido W/E algunscomos braços
cruzadoscomacinturaapresentavamporvezesespóliovário botõesemosso
contascrucifixosetc

Relativamenteaoespólioexumado concluimosque dadaasuaprove
niênciaespacial com ausênciade umaestratigrafiasegura os elementos
recolhidosnão nos definemos horizontescronológicospara uma correcta
análisedeocupaçãodocemitério

De facto verificámosque na quasetotalidade dos enterramentos
nãoexistiamaterialassociadocom possibilidadede definiçãoe integração
cronológicaTambémasdiversascamadasporquerevolvidasfaceà intensa

ocupaçãoda área como cemitério não nos forneceramelementosproba
tóriosdedataçãoemboraumestudocuidadodo diversomaterialse mostre

importanteparaa compreensãoda segundacamadaao níveldo interiordo
edifícioreligioso

Apontamosduassituaçõesquejulgamosbemdefinidasumacorrespon
denteà zonaexteriordo materialse mostroupraticamente
inexistenteoutra no interiordo mesmoedifícioondea quasetotalidadedo
espólioarqueológicofoidetectadoemboranãoassociadonageneralidadeàs
sepulturasexumadas

Umaanáliseestratigráficacorrecta

oqueemedifício

é difícilnumespaçoondeo revolvi
mentode terrasfoi umaconstanteao longodos anos e ondea intensiva
ocupaçãoporsucessivosenterramentosperdurouquaseatéaosnossosdias

Porém e em algumaszonas evidenciámoscamadasperfeitamente
distintas

1 A primeiracamadaterásidoa quemenosquestõesinterpretativas
levantouporquantoseapresentouperfeitamenteuniformeemtodo
oespaçointervencionadoDetonalidadefrancamenteclaracasta
nho aelaestavaassociadonãosóenormequantitativoderesíduos
de pavimentaçãotipo brita comoossadashumanasdispersas

12Oespólioencontra-seexpostonoMuseuMunicipaldeSoure
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2 Asegundacamadanãoapresentousempreasmesmascaracterís
ticasaoníveldatexturaeespóliovariandoconformeasuasituação
espacialPodemosadiantarquea diferençaestruturalnacamada
dois verificava-seao nível do interiore do exteriordo edifício
religiosoAssim no interior umaterranegra associadoa enorme
quantitativodeossadashumanasdispersasespóliofunéreodiverso
e vestígiosde enterramentosrecentestecido cabelo etc No
exteriorassociámostodaasegundacamadaàssepulturasemlajes
decalcárioapresentando-semaiscompactae semespólio

3 Osolovirgemapresentavaumacoramareladae estavaassociado
agrandequantitativodeseixosroladosnão esqueçamosaproximi
dadedorio esemqualquermaterialdeocupaçãohumana

A valade sondagemefectuadano sentidoSul/Nortee no Quad 19
área Fig 3 confirmouo acimadescritopondodepartea hipótesede uma
pré-existênciaparao local anterioraoséc XIl

PROJECTODETRATAMENTOE PAVIMENTAÇÃODOESPAÇO

a Históriavalena medidaemquepoderesolveros problemasdo
presentee na medidaemquese tornaumauxiliare nãoumaobsessão
FernandoTávora

O Largodo Adro ou do Castelo desempenhaum papelde futlcral
importâncianaanálisemorfológicadaevoluçãodamalhahistóricadeSoure
Comoprimeirapraçaanexaà Alcáçova a parteaindaexistenteno Castelo

desenvolveu-sedesdesempre associadaa umelementoestruturalrele
vanteaIgrejadeSantaMariadeFinisterraComademoliçãodestaemmeados
doséculopassadoe maisrecentementeduranteos anossessentacomo
atravessamentodavarianteàE.N 348Fig 4 ficouestelargodilaceradonasua
dignidadeformalnãoperdendonoentantooseucarizestruturadorenquanto
áreadetransiçãodaestradaquevemdosulcomtodoo aglomeradoquesefoi
desenvolvendoa norte aproveitandoa qualidadegeológicado terrenoe a
exposiçãosolar

Umadaspreocupaçõesprioritáriasnoacompanhamentodareferidaobra
foi assimadequeo inevitávelrevolvimentodeterrasnãopusesseemcausa
oudanificasseeventuaisestruturasenterradasquenosajudassemaclarificar
oprocessodecrescimentodonúcleohistóricoqueestávamosempenhadosem
reabilitare revitalizarO Planode Reabilitaçãodo NúcleoHistóricodeSoure
entãoemfaseinicialcarecia nasuavertenteanalíticadadefiniçãoda Igreja

1ºTÁVORAFernandoOproblemadacasaPortuguesaLisboaEd.Organizações1947
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paraquecoerentementefossefeitooestudodaevoluçãodetodaamalhaedas

tipologiasconsequentesumavezqueestaárea queteriasidoo seuvértice

geradorseencontravasubstancialmentefalseadanasuadinâmicaespacial

Malogradamenteacartatopográgicamaisantigaqueseconheciaerade1850
ouseja seteanosdepoisdademoliçãodeNossaSenhorade Finisterra

Àsprimeiraspassagensda máquinaescavadoraficoucomprovadoque

aquelaspreocupaçõesnãoeramvás Ficoua descobertoumabasedecoluna

emmármorecujasdimensõescoincidiamrigorosamentecomosfustesqueentre

tantotinhamsidoencontrados Desencadeou-seentãoumprocessocompli
cadodeadiamentodetodaaobraedesensibilizaçãodoexecutivocamarárioque
atinhalançado.EranecessáriorecorreraocontributodisciplinardaArqueologia
criaradisponibilidadetemporalnecessáriaaessaintervençãoe paralelamente
fazercrerquedessaatitudenãoadviriagrandeacréscimodeencargos

Por fim e depoisda intervençãoda Arqueologiaficaria definidaa

implantaçãodessasegundaIgrejadeFinisterrraealgumascoisassecomeça
rama clarificarem funçãodos novosdados Efectivamentequer a porta
nascentedaAlcáçovaquera RuadaVitóriaficamagoraenquadradasporum

novosistemadecompreensãoqueas revitalizae lhesdárazãodeser
Sendoestapraçahojetãoqualificadaquantoasua

dadequea imbricadasituaçãoprocessualapesarde tudo foi permitindo
insinuarum elementode fundamentalimportânciaparaa compreensãoda

estruturadoAdro reactivarpercursoseespaçosdescaracterizadosoumesmo

desactivadose

naturaliacomentãoPretendeu-setradicionaltipodevisitávelarqueológico

campoumcriarintervençãodaatravéspretenderpodesenãoperceber

deixaurbanaclareza

sobretudodeixarcravadaa memóriadesseelementocomoa

projecçãoracionaldadinâmicaurbananavidaactualComodadosprogramá
ticoscontavam-seàpartidaemprimeirolugarestaatitudedeprincípiodepois
a necessidadede colaborarintensamentecom a Arqueologiapara tornar

possívela sínteseda compreensãodasescavaçõesno sentidode deixar

marcadooquefosseefectivamenteessencialemterceirolugar aconsciência

precisadequeesteé umespaçourbanoactuale que portantoteriamdeser

levadosemlinhadecontaascondicionanteseastensõesquecaracterizamhoje
e porúltimoaconsciênciadeque aoreformularumprojectoanteriornosentido
deenfrentarnovoselementosdecompreensãoeraabsolutamentenecessário
sublimare minimalizaro desenho moldando-oa factoresque ditaramum

pragmatismode acçãomuitoevidente porexemplono aproveitamentode
materiaisedemão-de-obrajá anteriormenteprevistos

14DestesfustesdademolidaIgrejadeNºSenhoradeFinisterraeraconhecidaareferênciafeita
porA NogueiraGonçalvesnoseuInventáriodoDistritodeCoimbraCoimbra1957queosdavacomo
abandonadospertodaIgrejaMatrizCuriosamentetantosanosvolvidosaindaaíseencontravam
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Destemodo a soluçãoencontradaFig 6 e 12 está ligadapor elos
estreitosà intervençãoarqueológicapois foi sobreo rigor dos elementos
edificadosquepermaneceramdademolidaigrejaqueseforamditandoaslinhas
reguladorasdodesenho.Trata-sebasicamentedaincentivaçãodeumpercurso
quesedesprendedaportadoCasteloe daAssunçãodaRuadaVitóriacomo
viaqueestabelecea relaçãomaisdirectacomoAdroFig 4 Todooespaçoda
hipotéticaentradadaigrejaresultoupoucoclaronasequênciadasescavações
facto traduzidopela diluiçãode algumaslinhasde força precisamentena
marcaçãodoeixodaIgrejaDepoissurgeumaplataformaanascenteviolenta
mentecortadapelavariantequeservedeanteparosobreelevadodoespaço
que afinalveioditarotraçadoreguladordetodooprojectoe quecorresponde
à memóriada Igrejade FinisterraMemóriaqueé deresto o contributomais
valiosodo desenho e que acarretaráconsigouma meticulosaanálisede
contextosespaciaisetemporaisparaque à luzdeumplanovivoe actuante
sepossaprojectaro futuronumaperspectivadecontinuidaderacionalcomoseu
alicercehistórico-cultural
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Fig11 Vistageraldosítionumafaseinicialdeexecuçãodoprojectoderecuperação
dasruínasexumadas

Fig12 OLargodoCasteloeasruínasdaIgrejadeSantaMariadeFinisterra
apósaexecuçãodoprojectoÀesquerdaaofundooantigoedifíciodaGNR
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O Museu Regional de Arqueologia
de D Diogo de Sousa

e a preservação e valorização
das ruínas arqueológicas em Braga

ISABELSILVA
CARLOSGUIMARÃES

LUÍSSOARESCARNEIRO

De acordo com os dados decorrentesda investigaçãoarqueoló
gica BracaraAugustateria sido fundadapelo ImperadorAugusto entreos
anos3a.C e4danossaera vindoatornar-secapitaldaprovínciadaGallaecia
noséc IIl

Amemóriadariquezaemonumentalidadedessaépocapareceterestado
adormecidaatéaosec XV alturaemqueoArcebispoD DiogodeSousareuniu
algumaslápidesemiliáriosencetandoassimumanovaeramarcadapelogostodocoleccionismoeestudodopassadoEssapreocupação

achadosqueestiveramnaorigemdaconstituiçãodoacervodoMuseuD Diogode Sousa
cujacriaçãoremontaa 1918

Foi no entanto na décadade sessentaqueo surtode crescimento
urbano

einformaçõesderecolhaaprosseguiramqueTeixeiraJosé
eBelinoAlbanoCaldasPereiracomoestudiososalgunsemXIXsécnores

sucessoencontrou

trouxeconsigoa realizaçãodosprimeirostrabalhosdesalvamentode
espólioarqueológicoda responsabilidadedos CónegosArlindo Cunhae
LucianodosSantosedeJoséJoãoRigauddeSousaAliásfoiaesteúltimoque
em1974ficouadever-seoméritodacriaçãodaprimeirazonadeprotecçãodas
ruínasromanasdeBraga

OsurgimentodoCampoArqueológicoligadoàUniversidadedoMinhoem
1976 nãosóveiodarao estudode BracaraAugustaumnovoimpulsoe um
caráctersistemáticocomogerouumamaiorconscencializaçãoparaa neces

DirectoradoMuseuD.DiogodeSousa
Arquitectoprojectista-Porto
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sidadedecriarmedidaslegislativascomvistaàpreservaçãoevalorizaçãodos

testemunhosarqueológicosÉnestecontextoque porumlado seampliamas

zonasespeciaisde protecçãoàs ruínase poroutro é revitalizadoo Museu

D Diogode Sousaque passaentãoa dispôrde meiostécnicose humanos

especializadosvocacionadosparaasalvaguardadopatrimónioarqueológico
mormentedasruínasde BracaraAugusta

Énestecontextotambémqueaconstruçãodasinstalaçõesdefinitivasdo

Museunumazonade elevadopotencialarqueológicoveio permitirreequa
cionaro ordenamentoe a articulaçãodosnúcleosde ruínascomestenovo

espaçoexpositivo
Aescolhadeumlocal noAltodaColinadaCividadeparaaconstrução

deumedifíciode raizparao Museuemalternativaa váriosoutroscomuma

arquitecturadefeiçãohistóricapensadaanteriormentebaseou-senoconheci

mentodequeestazonadacidadepreservadadeconstruçõesnãosóconstituía

umareservaarqueológicacomopermitiaumaligaçãoestreitacomasruínasaté

aípostasa descoberto
Anaturezadesteespaçoenvolventedesdelogodeterminouaconcepção

doMuseucomoumequipamentoculturalabertoquernaorganizaçãodosseus

própriosespaçosinternosquernasuainteracçãocomessamesmaenvolvên

cia Asligaçõesentreespaçosinteriorese exterioresestabelecempercursos
baseadosnumarelaçãoviva contínuaeactivacomo meiourbanoesocialem

queo Museuseinsere
Assimavalorizaçãodosnúcleosderuínasqueconstituemo circuitode

visitaemtornodoMuseuassentanopresssupostodequeasmesmasousão

parteintegrantedopróprioimóvel emcujoprogramase inseremoutêmuma

relaçãodirectacomotecidourbanoactualdesempenhandoassimumaacção
concertadacomo quotidiano não só comofactorde valorizaçãoculturale

económicamasaindacomo laço de ligaçãoafectiva propiciadorde uma

reflexãosobrea entidadedaprópriacidade
Foicombasenestesprincípiosqueforamelaboradosos projectosde

valorizaçãoarquitectónicaparacadaumdosdoisnúcleosquepassaremos
sumariamentea referir

1 RufínasinseridasnoedifíciodoMuseuqueseenquadradamnumpátio
exteriorenumespaço-criptaexistentenacavedomódulodeserviços
Nesteprimeirocasotrata-sedeumaedificaçãodaépocaromanacom

algumamonumentalidadeque foi postaa descobertoduranteos

trabalhospréviosde índolearqueológicaÀ pré-existênciadesta

1Iniciadasemfinaisde1991eaindaemcurso



 

OM.R.A.D.D.SeapreservaçãoevalorizaçãodasruínasarqueológicasemBraga 315

construçãoorientadasegundoosmesmoseixosemqueviriaa ser
projectadoo próprioedifíciodo Museudeterminoua concepçãodo
referidopátio noprolongamentodojardimproporcionandoassimao
visitanteumcircuitoexteriordevisita
O espaço-criptacriadona cavedo blocode serviçosalbergaum
mosaicoquese admitesejatardo-romanocomumadimensãode
cercade 10 por 7 metrose queé constituído por quadradosde
tesselasquealternamcomquadradosdeargilacompactaformando
composiçõesgeométricasAraridadedestetipodemosaiconaregião

cuja acidezdos solosé poucopropíciaà sua preservação
impunhaasuaconservaçãoTodaviaadimensãoeaespecificidade
da suaconstituiçãoimpediramqueo mesmofosseremovidoEsta
circunstânciadeterminouaconstruçãodoespaço-criptajá referidoe
omosaicopassouaintegraropróprioprogramaexpositivooriginando
o desenvolvimentode duasvertentes umaem queé contadaa
históriado seu aparecimentodo seu significadono contextodo
urbanismodacidaderomanae aindadastécnicasdeconstruçãoe
outra nosentidodepermitira visualizaçãodametodologiausadana
realizaçãodoprópriotrabalhoderestauroAssimesteespaçopoderá
ser umpontode confluênciaentrea investigaçãoarqueológicae a
musealizaçãodeumaruínaapreendidassimultâneamentepelovisi
tantenasuaespecificidadeecomplementaridadeÀexistêncianessa
mesmacave de umespaçocontíguoaomosaicoondepodemser
projectadosaudiovisuaiscujatemáticalheestejaassociadapossibi
litaaindaa realizaçãode actividadesde índoledidácticaparticular
mentevocacionadasparao apoioaoEnsino

NúcleosderuínassituadosnaáreaenvolventedoMuseuqueenglo
bamastermase o núcleohabitacionaldasCarvalheiras
As termas vastoedifíciopúblicocomfunçõesde balneárioforam
fundadasnasegundametadedosec eutilizadasatéaosecV Este
conjuntofoiclassificadocomomonumentonacionaledotadodeuma
áreaespecialdeprotecção Porestarazãoreuneascondiçõespara
acriaçãodeumazonaampladefruiçãoe lazernocentrohistóricoda
cidade
O bairrohabitacionaldas Carvalheirasconstituio miolo de um
quarteirãoactualecompreendefundamentalmenteo cruzamentode

2Portarian.º865/91de22Agosto3ClassificadocomoImóveldeInteressePúblicoDec.-Lein.º29/90de17deJulho
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duasruase construçõesadjacentesEstenúcleotem umaestreita

ligaçãocomo anteriorsendoa suafundaçãocontemporânea
Aintervençãoarquitectónicaprojectadaparaestaáreatememvista
a revalorizaçãodos aspectosde ordenamentourbanísticoromano

referidosemsintoniacoma malhaurbanaactual
Paraalémdos núcleosde ruínasreferidosimportaaindasalientar
a Fontedo Ídolo que emborageograficamentemais distanciada
do Museué localobrigatóriode umcircuitoarqueológicode visita
Trata-sedeumcomplexosantuáriorupestrededicadoa umadivin
dadefluvialindígena
Dadaaimportânciadestemonumentoestáemestudoumprojectode

preservaçãoe valorizaçãodeste imóvel da responsabilidadedo
InstitutoPortuguêsdo PatrimónioArquitectónicoe Arqueológico
IPPAR
Emlinhasgerais a valorizaçãodestesnúcleosde ruínaspassapor
trêsníveisde intervençãoquesecompletame interpenetramNum

primeiroplano a investigaçãoarqueológicae o consequenteestudo

interpretativoda ocupaçãodossítios semo que não é possível
valorizarumaruína Emsegundoplanoa acçãoarquitectónicaque
visaosaspectosligadosà delimitaçãoe inserçãodostestemunhos

arqueológicosnamalhaurbanaactualaintrodução

informaçãoe criaçãode umasinaléctica

adequada Por último a intervençãoao nível do restauroe da

musealizaçãodosnúcleosderuínasquepassapelaconsolidaçãoe

reconstituiçãodeestruturasarqueológicasaelaboração

datratamentoevisitade
circuitoumdeespacialorganizaçãoexistentesjádoseinterpretação

preservaçãoaparaindispensáveisconsideradosarquitectónicostos
elemennovosde

deinforma

ção complementardestinadaaos vários gruposde visitantes a

realizaçãodeacçõesdesensibilizaçãodivulgaçãoeanimaçãojunto
dapopulaçãoemgeral

A inserçãode umcircuitoarqueológicodevisitanoseiodeumacidade
comoéocasodade Braga pressupõeumaacçãodinâmicae concertadados
váriosagentesdenaturezapúblicae privadanosentidodese adequaremas

estratégiasdeintervençãocomvistaàsuaintegraçãoharmoniosanacomuni
dadesemaqualostestemunhosdopassadocorremoriscodesetornaremuma
meraexcrescência

Dir-se-faqueo passadosó temsentidoquandoentendidoe aceiteno

presente



 

Ã

LAA

NEE

Fig1 Mosaicoexistentenacavedoblocodeserviçosnomomentodasuaescavação



 

Figs2e 38 Projectoarquitectónicoparaenquadramentodomosaicoromano
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O Pátio da Inquisição Coimbra

Notas Histórico-Arqueológicas

HELENAFRADE
JOSECARLOSCAETANO

Duranteobras levadasa efeitopela CâmaraMunicipalde Coimbranumdosimóveisdo Pátioda inquisiçãoforamencontradosváriosvestígios
arqueológicosNasequênciadessadescobertao entãoServiçoRegionalde
ArqueologiadaZonaCentrodoex-IPPCiniciouumaescavaçãodeemergênciaduranteosmesesdeDezembrode1989JaneiroepartedeFevereirode1990
dirigidapelossignatários

1 INTRODUÇÃO

Olocaldaintervençãoarqueológicasitua-sepertodoMosteirodeSanta
Cruz numpátiointeriorjuntoà RuadaSofia emplenazonahistóricadabaixa
dacidadedeCoimbra

Oconjuntodeedifíciose praçasemqueestepátiointeriorestáinserido
é hojeconhecidoporPátiodaInquisiçãoA actualdenominaçãoadvém-lhedo
factodeo Tribunalda InquisiçãodeCoimbrater aquifuncionadodesde1566
até1821AntesdainstalaçãodesteTribunalfoioespaçoocupadoporcolégios
São MiguelTodos-os-Santose Artes e pordiversasruase casas

Dopontodevistahistóricoesteespaçorevela-seextremamenteimportanteparacompreendero movimentoculturalquetevesedeemCoimbrano
séc XVI Passouporaquio humanismorenascentistacomasaulaseensina
mentosde váriosmestresconsagradosqueda Europatrouxeramas novas
correntesdepensamento

TécnicaSuperiordaDirecçãoRegionaldeCoimbradoIPPAR
Arqueólogo
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Maistardeosmesmosedifíciosqueacolherame propagaramasnovas

ideiasservirãoparasededeumdosmaisrepressivostribunaisdaHistóriaque
irájulgarcondenare reprimiressasmesmasideiasnovas

2 NOTÍCIAHISTÓRICA

2.1 SantaCruzeoscolégiosdaRuadeSantaSofia

D FreiBrásdeBragafoi nomeadoporD JoãoIll reformadordaOrdem

dosCónegosRegrantesde SantoAgostinhoos Mongesde SantaCruzde

CoimbraenessasuafunçãofundouoscolégioscrúziosdeSãoJoãoedeSanto

AgostinhoqueficaraminstaladosemdoisgruposdesalasjuntoaoMosteirode

SantaCruzGONÇALVES1947 154 Nãosesabeaocertoadatadafundação
destescolégiossendojá referidosnumacartade1530emborasemaindicação
dequeestariamemfuncionamentoEm1533jáali leccionavaumprofessorde

gregoe em1535asaulasfuncionavamcomregularidadeBRANDÃO/ALMEIDA
1937167-168

PareciaserintençãodeD JoãoI!l aoordenarafundaçãodestesestudos

ecolégioscrúziostransformá-losmaistardeemUniversidadePedeparaisso

aosbisposqueo auxiliemfundandojuntodosestudosdeSantaCruz outros

colégiosdestinadosaestudantesdasdiversasdiocesesidem1937171 tendo

sidocorrespondidoemalgunscasos
Em1535-36D FreiBrásdeBragamandatraçaremterrenospertencen

tesaoMosteirodeSantaCruz aruadeSantaSofiaDIAS1983149 cominício

noadrodoMosteiroe aolongodaqualforamsucessivamenteconstruídosos

colégiosemrespostaaopedidodorei e casasparticulares
Asconstruçõescomeçamem1535 comosColégiosdeSãoMiguelede

Todos-os-Santospertencentesao Mosteirode SantaCruz em 1541 são

edificadosoColégiodeNossaSenhoradoCarmoaexpensasdoBispodoPorto

D FreiBaltasarLimpo e do Bispode PortalegreD FreiAmadorArrais e o

ColégiodeSãoBernardofundadopeloCardeal-InfanteD Henriqueem1542

oColégiodeNossaSenhoradaGraçaéedificadoporFreiLuisdeMontoiaeem

1543oColégiodeSãoPedroédainiciativadoDr RuiLopesdeCarvalhofuturo

bispodeMirandaEm1548constrói-seoColégiodasArtesseguidopeloColégio
deSãoTomásem1561e peloColégiodeSãoJerónimoem1565 Estavam

tambéminstaladosnestaruaoColégiodeSãoBoaventuraeoConventodeSão

Domingos
ARuadaSofiaera pois onde seerguiamagoracomadmirávelpujança

grandiososedifíciosTãolonga tãolargaetãodireitabordadadesumptuosos

prédiosde colégiose de igrejas essarua nãotinharivalemCoimbranem

mesmotalveznoPaís BRANDÃO1924-33 343
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2.2 OsColégiosdeSãoMigueledeTodos-os-Santos

O Colégiode Todos-os-Santosfoi construídono caminhoque subia
paraMontarroioEraumedifíciomodestoapenascomdozecelase oficinas
O Colégiode SãoMiguelmaior já tinhapátiointeriore alémde oitocelas
refeitóriocozinhae igrejaexistiamváriasmoradasdecasascomfrenteparaa
Ruada Sofia que serviamparaalugare que rendiam40 000 réisanuais
BRANDÃO1924-33 51

O Colégiode SãoMigueisituava-seno inícioda Ruada Sofia e o de
Todos-os-SantosnaantigaRuadeMontarroioAssuasfachadase respectivas
entradasdavampara um terreirosituadona esquinadas duas ruas onde
hojeestáo edifíciodaCaixaGeraldeDepósitosFoiesteterreirochamadode
SãoMiguel

Pareceter sidoDiogode Castilhoo arquitectodestescolégiosDesde
1527quetrabalhavaem obrasno Mosteirode SantaCruz levadasa cabo
por iniciativado reformadorD Frei Brás de Braga Colaboracom João
de Ruãodesde1531e anosmaistardesão os dois mestreschamadosa
Gaiaparaa construçãodo Mosteiroda Serrado PilarMARKL1985 43-44
Estacolaboraçãopoder-se-áter-semantidodurantea construçãodos refe
ridoscolégios

A criaçãoe o fomentodadosporD Joãoll aoscolégioscrúziosvaiser
um passodecisivopara que Coimbraviessea ser um importantecentro
intelectualEm1536oscolégioscrúziostinham-sejá desenvolvidobastantee
em1537D Joãolll decidetransferira UniversidadedeLisboaparaCoimbra
ondeseestabeleceprimeironascasasdoReitore depoisnospaçosreaisem
13deOutubrode 1537BRANDÃO/ALMEIDA1937 186

2.3 OColégiodasArtes

É na tentativade actualizare modernizaro ensinoem Portugalque
D Joãoll vaifundaroColégiodasArtesemCoimbraSurgecomafinalidade
deministraro ensinopúblicoda latinidadee filosofiae promovera renovação
davidamentaldoPaísàsemelhançadoquesepassavaemoutroscentroscul
turaisdaEuropa

Andréde Gouveiaera nestaaltura principaldo Colégiode Guiena
em Bordéuse no dizerde Montaignele plus grandprincipalde France
D Joãolll terácontactadoestemestreporvoltade1542-43comvistaàcriação
doColégiodasArtesemCoimbraAndrédeGouveiaaceitandoo cargoqueo
Reilhepropunhade principaldofuturoColégio abandonouo principalatode
Bordéusem1545ecomeçouanegociaracontrataçãodemestresestrangeiros
parao estabelecimentode CoimbraDeixouBordéusem 1547 trazendojá
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consigoosmestresquetinhacontratadonoseuColégiodaGuienaquevieram
juntar-seaosquejá leccionavamemSantaCruz provenientesdoColégiode
SantaBárbaraemParisBRANDÃO1924-33 65-70

O colégioaindanãotinha instalaçõesD João ll escreve em 9 de
Setembrode1547aoPriordoMosteirodeSantaCruzpedindo-lhepera ysso
emprestarascasas apousentamentodosdousCollegiosqueessacasatem
e(n quantosenaôfezere(masquetenhoordenadodemandarfazerperao
ditoCollegio BRANDÃO1937-41 IIl 92 Passaramassimos Colégiosde
SãoMigueledeTodos-osSantosaservirdeinstalaçõesprovisóriasaoColégio
dasArtesatéqueo novoedifíciofosseconstruidocomeçandoas aulasem
22deFevereirode 1548

AsobrasdeconstruçãodonovoColégiodasArtesterãocomeçadonesse
mesmoano Paraasualocalizaçãofoiescolhidaumafaixadeterrenosituada
entreoscolégiosdeSãoMigueledeSãoBernardoequeiadesdeaRuadaSofia
atéMontarroioJáem1541emcartadirigidaaD JoãoII!lD FreiBrásdeBraga
setinhareferidoa estelocalcomosendolugar parafazerhuubomcollegio
BRANDÃO1937n.ºCXXII

OterrenoalémdoschãosquepertenciamaoMosteirodeSantaCruz
estavaaindaocupadopordoiscaminhospúblicos umparaMontarroioe
outroparaa Conchada e porváriascasase quintaisdeparticularesUma
destascasaspertenciaaDiogodeCastilhoarquitecto

existentes
Em11deMaiode1548AndrédeGouveiadeuposseaAntãodaCostana

qualidadederecebedordodinheirodasobrasdocolégiodasArtesBRANDÃO
1924-33194 Competia

públicoscaminhososlocalnoutrofizessem
sequeordenouequintaisecasasasexpropriareavaliarmandoullJoãoD

obraspelasresponsável

aesterecebedorrecolheramadeiraeoutrosmateriais
provenientesdascasasexpropriadasedemolidasparaoquerecebeuumadas
ditascasasidem 1948-69l 303

A traçadoColégiodasArtesterá sidoencomendadaa Joãode Ruão
Aescolhadestemestredeveu-seaofactodeAndrédeGouveiaquererdarao
ColégioumadisposiçãosemelhanteàdoscolégiosfrancesesPoroutrolado a
grandequantidadedealunosinteressadosemsematricularemnoColégioea
exiguidadedoespaçodisponívelparaa suaconstruçãoobrigavaa umbom
aproveitamentodessemesmoespaçoO projectoenviadoaoReiparaaprova
ção nãomereceua concordânciadosarquitectosdaCorteJoãodeCastilhoe
Miguelde Arruda Estesdesejariamdar-lheumaspectomaisconventuale
discordavamdadistribuiçãodosaposentosevarandasporandaresassimcomo
dalocalizaçãodaenfermariaeda livrariaporcimadacapela

AndrédeGouveiatentoudefenderoprojectodeJoãodeRuãotendo-se
mesmodeslocadoaLisboanasfériasdaPáscoade1548parafalarcomo Rei
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Noentantoapesardaexecuçãodaobratersidoentreguea DiogodeCastilho
é possívelqueas modificaçõesnoprojectode Ruãonãotenhamsidomuito
significativase setenhamantidonageneralidadea traçapropostaporesse
mestree defendidaporGouveiaidem 1948-69l 576-580

EmDezembrode1548já tinhhamcomeçadoasobras Em1551fazia-se
a saladosautospúblicose dasdisputase a construçãodo LançoNovodo
ColégiodasArtes comoficouconhecidoiacontinuandosabendo-sequeem
1555aindanãoestavaconcluidaGONÇALVES1947 155

As instalaçõesdo ColégiodasArteseram semsombrade dúvidaas
melhoresdaaltura EnquantoqueaUniversidadefuncionavaemcasasempres
tadas o ColégiodispunhaalémdasinstalaçõesdosColégiosdeSãoMiguele
deTodos-os-SantosdosnovosedifíciosdochamadoLançoNovoNestealém
deumadezenadesalasdeaulae deumrefeitóriohaviacercadecinquenta
quartossituadosnoandarsuperiore dandoparatrêsvarandase aindaasala
dosautospúblicosBRANDÃO1928-33294

Mas apesardestasboasacomodaçõeshouveproblemascomosmes
tresestrangeirosAndrédeGouveiatinhamorridoem1548 sucedendo-lheno
governodoColégioDiogodeGouveiao Moço quetinhavindodoColégiode
Paris sto veioreacenderacesasdiscussõesentreosMestresdeBordéusede
PariscomacusaçõesmútuasdeheresiaEstasquezíliasmotivaramainterven
çãodaInquisiçãoprimeirodoTribunaldeCoimbraedepoisdodeLisboaque
moveramprocessose interrogaramváriosmestresdoColégio

Em10deSetembrode 1555D JoãoIll numatentativadeacabarcom
esteestadodecoisasqueprejudicavaonormalfuncionamentodoColégiopor
si fundadoescrevea Diogode Teive à dataprincipal paraqueentregueo
Colégioe o seugovernoao padreDiogoMirão provincialda Companhiade
Jesusidem 1937-41n.ºDOCCXXIIIPassaassimoColégioRealcomtodasas
suasinstalaçõesparao domíniodaCompanhiadeJesus

2.4 OcolégiodasArteseosJesuítas

Em1542tinhamchegadoa

passadosalgunsanos
mudaram-separaapartealtadacidadeparajuntodaUniversidadeecomeça
rama construiro seuColégiodeJesusBRANDÃO/ALMEIDA1937 199

Em1555foi-lhesdadocomojá

e56-571924-33idemrégiasrecomendaçõescom
CruzSantaemInstalaram-seestudarparaJesusdeCompanhiadapadres
dozeeRodriguesSimãomestreCoimbra

vimosogovernodoColégiodasArtesna
RuadaSofia ficandoassimosJesuítascomdoisColégiosemCoimbrao de
Jesus naAlta e o dasArtes naRuadaSofia O nãoabandonodoColégiode
Jesuscomoo Reilhestinhapropostodevia-seà insalubridadedoColégiodas
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Artes Jáem1556emcartaenviadaa S InáciodeLoiolasequeixavamque
e sitiodestecollegionoesmuysano porqueestauaaquiunmonteyanquitado
tantapartedél quantabastóparaeledeficioyasyporunapartequedaelmonte
muchomásaltoquelosteiados BRANDÃO1924-383Il 327 nota3

OsJesuítasconservaram-sena RuadaSofiaaté1566dataemqueas

instalaçõessãoocupadaspeloTribunalda InquisiçãoO ColégiodasArtes
transfere-seentãoparacasaspertodo ColégiodeJesus naAltadacidade

2.5 A InquisiçãodeCoimbra

D JoãoIl conseguiuqueaSantaSépermitissea instalaçãodoTribunal
doSantoOfícioemPortugalnoanode 1536 Pretendia-seinquiriredefender
apurezadafée lutarcontraasheresiase o judaísmomasmuitomaisqueos

objectivose a ideologiada Inquisiçãoestudadose discutidosemabundante
bibliografiainteressaa estetrabalhoo espaçofísicode funcionamentodo
tribunal

Ocardeal-infanteD Henriqueaceitouo cargodeinquisidor-mórem3 de
Julhode1539tendocriadoaprimeiraInquisiçãodeCoimbraem15deOutubro
de 1541 O Tribunalfuncionavanascasasdo inquisidorD FreiBernardoda

Cruz bispodeSãoTomée reitorda Universidadee as prisõesnacadeiado
Casteloidem1948-6911151 AduraçãodesteTribunalfoinoentantoefémera

Em22 de Marçode 1566foi restabelecidoo tribunalnacidade agora
disciplinadoeseveramenteregulamentadoComeçouporocuparoLançoNovo
doColégiodasArtesepoucotempodepoisdevidoànecessidadedeaumentar
as instalaçõessão pedidosà Companhiade Jesusos ColégiosVelhos

São Miguele Todos-os-Santose as casasda RuadaSofiaidem 1924-33

1 387
AquiesteveentãoinstaladooTribunaldoSantoOfíciodaInquisiçãoaté

31deMarçode1821dataemquefoi extinto

3 O PÁTIODAINQUISIÇÃO

OmaciçodeconstruçõesocupadoantigamentepelosColégiose poste
riormentepelaInquisiçãoestáhojemuitomodificadoDesdea suaconstrução
1535-1548atéaosnossosdias foisujeitoasucessivasemúltiplasalterações
Torna-sedifícil destrinçarentre o agiomeradode construçõesde épocas
diferentesqueexistem a traça primitivado local e mesmono interiordos

edifíciosqueaproveitaramemgrandeparteestruturasanterioresnãoé fácil

distinguirasdiversasremodelações
Sãoescassasasreferênciasaoedifícioe àstransformaçõesquesofreu

duranteosdoisséculosemeiodasuaexistênciaoquedificultaainterpretação
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dosvestígiosencontradoso estabelecimentodasuaevoluçãoarquitectónica
e a atribuiçãode umacorrectacronologiaàs diversascampanhasde obras
quesofreu

Sabe-sequeem 6 de Julhode 1571já ali haviapresos As primeiras
obrasde adaptaçãodos

1592sãomandadoserigirmaiscárceres reforçaros
já existentese construiro canoparaescoamentodosdespejosMAGALHÃES
1987220

Umdocumentoda primeirametadedo sécXVII o Livro das Plantas

devisitaçãoNa
1571e

1566entrefeitassidoissoporteriamInquisiçãodafuncionamentoaosárias
necesinstalaçõesdemaisecárceresaColégios

MõteasdetodasasFabricasdasInquisiçõespermiteconheceraplantados
váriosandaresdoedifícioe forneceindicaçõessobreasfunçõesdasdiversas
dependências

Duas datas inscritas no edifício poderão indicar remodelações
1784 no poçoqueabasteciaos cárcerese 1792 numaportadas depen
dênciasdestinadasà residênciados InquisidoresNestas dependências
ainda hoje existem azulejos que pelas suas característicaspodemser
datadosde finais do séc XVIll o que confirmaa suspeiçãodas obras
efectuadas

Um desenhode 1796 do arquitectoJosé Carlos Magne dá-nosa
perspectivadasfachadasdosColégiosdeSãoMigueledeTodos-os-Santose
do Terreirode São Miguel que se erguiaentreeles No ladoesquerdodo
desenhonotam-setambémostelhadosdoColégiodasArtes

Algumasreferênciascontidasnosprocessosdospresospoderãoigual
mentedar-noscertasindicaçõessobreo aspectodosedifícios

Em31deMaiode1821logoapósaextinçãodaInquisiçãoforamabertas
aopúblicoasportasdoedifícioPuderamentãoservistososcárceresasalade
torturaseasdemaisinstalaçõesFIGUIREDO188628-29

Em1885eraoedifíciopropriedadeparticularSegundoOConimbricense
de29deAgostodesseano o pátioeraumquintale oscárcerestinhamsido
transformadosemceleiros

Posteriormentea CâmaraMunicipalde Coimbracomproua partedo
edifícioquedáparao hojechamadoPátiodaInquisiçãoAí esteveinstaladaa
GuardaNacionalRepublicananas décadasde 20-30desteséculo Até há
poucosmesesfuncionavamaíváriosserviçoscamarários

Apesardasdificuldadesfoinoentantopossívelrecuperaralgunselemen
tosquenospermitiramentendermelhorasdiversasfasesporquepassaramos
edifíciosbemcomoatécnicaconstrutivautilizadaparavencerodeclivenatural
existentenolocalondefoiconstruídoo LançoNovo
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Osdadosfornecidospelassondagensarqueológicasforamacompanha
dasporumestudoatentodadocumentaçãopublicadaeprocedeu-seigualmente
ao descasquede algumasparedes como intuitode se fazera leiturados

registosqueassucessivasalteraçõesnelasdeixaram

3.1A intervençãoarqueológica

ÉintençãodaCâmaraMunicipaldeCoimbradesafectarosedifíciosdo
PátiodaInquisiçãodosserviçosqueaí funcionamrecuperá-lose transformá
los emCentroCulturale Museuda Cidade Paraisso foraminiciadasobras
numapartedoLançoNovoconstituídapelopátiointeriorporticadoe umsalão
anexoAlgumassemanasdepoisoex-ServiçoRegionalfoiavisadodoapareci
mentodeestruturasarqueológicase iniciou-sea intervençãoFig 1

EsteLançoNovoé talvez o quenosrestamelhorconservadoe cujas
estruturassofrerammenosmodificaçõesIstoporqueos antigosColégiosde
SãoMiguele deTodos-os-Santosterãosidoemgrandepartedestruídospara
darlugaraoactualedifíciodaCaixaGeraldeDepósitos

Asescavaçõesrealizaram-seaomesmotempoquedecorriamasobras
quandojá tinhamsidodestruídose remexidosdiversosníveisarqueológicos
Tinha-sejá procedidoa umrebaixamentodosníveisdospavimentosactuais
comasuadesmontageme retiradadeterras Nosalãohaviaa descobertoum
emaranhadodeparedesqueestavamaserdesmontadaspartedospavimen
tosdetijoleiradopórticotambémtinhamsidoretiradosnopátioapenasrestava
umapequenapartedopavimentooriginaldecalçadaà portuguesao restante
easterrasquelhesubjaziamtinhamsidoretiradoscomumaretro-escavadora
oquepôsà mostraalgumasestruturas

A pressãodasobrase do cumprimentode prazos aliadosà situação
encontradaimpediramumacorrectaplanificaçãodaintervençãoOstrabalhos
deescavaçãoforamassimdireccionadosemdoissentidos

1 limpezadetodasasterrase entulhossoltos emtodaa área atése

atingiremníveisarqueológicosintactos
2 realizaçãodesondagensemlocaispreviamenteescolhidosquenos

pudessemfornecero máximode elementossobrea históriado
edifício

3.1.1Estratigrafiae estruturas

Oslocaisdassondagensrealizadasexceptona nº 10 já tinhamsido
truncadosdosníveisarqueológicossuperioresPorissosãopoucososelemen
tosexistentesparaas remodelaçõesmaisrecentesnomeadamenteas que
ocorreramdesdea extinçãoda Inquisiçãoatéà actualidade



 

OPátiodaInquisiçãoCoimbra 327

Optou-seporfazerumauniformizaçãodosestratosdando-seo mesmo
númeroa camadasque sendopartedomesmonível foramencontradasem
sondagensdiferenteséocasodoestrato7b pavimentodascelasdosalãoPor
outrolado às camadasde enchimentodasplataformasondese construíuo
edifícioemboraconstituídasporterrasdiferentese de diversaproveniência
tambémfoidadaa mesmanumeração

A estratigrafiaé assimreferenciadanão em relaçãoa umaou outra
sondagemmasà globalidadedaáreaintervencionadaFig 1

0 Caliça superfíicialprovenientedoderrubedosmuros
1 Terraavermelhadae barrentaexistentenopátiodebaixodopavi

mentodecalçadaàportuguesa
1a Terracastanhaclara
1b Terracastanhaescura
2 TerravermelhabemprensadaPavimentodojardim
2a Terrapreta
2b Terravermelha
3 Caliça compedrasprovenientedadestruiçãodascelasconstruí

daspelaInquisiçãonosfinaisdoséc XVI
4 Pavimentodetijoleira
4a Terracastanhacomlinguetasdeterrapreta
4b Terracastanhasoba tijoleiradoclaustro
4c Pedrase terraescurasobreacalçadadocorredor
4d Terranegrajuntodograndeesgotodopátioruna
5 Terra castanhacomlinguetasdeterranegrajuntodasfundações

dograndeesgotodopátio
Sa Terraamarelabarrentacompedramiúdadaconstruçãodascelas

dopátionoséc XVI
Sb Terraamarelacommuitapedramiúdaassinaladaentreasparedes

dascelasdopátio
6 Pavimentosdetijoleirae argamassadascelas
6a Terracinzentaescuracomcerâmicasobopavimentodascelasdo

pátio
7 Terramuitonegracomespóliocerâmico
Ta Pavimentoemterrabatidanascélasdopátio
Tb Pavimentoemterrabatidadascelasdosalão
8 Terrabrancaarenosa
8a Terraamarelabarrentacompedramiúda
8b Terravermelhaargilosa
8c Terracastanha
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8d Terracinzentacompedramiúdadebaixodacalçadadocorredor
8e Terravermelhacomlinguetasdeterrabranca
8f Barrobrancoprensado
8g Terracastanhacommuitacerâmicasobreoesgotomaispequeno
8h Terracinzentacompedramiúda
9 Terracinzentacompedrascaliçaecerâmica
9a Terravermelhaacastanhada
9b Terracastanhacompedras
9c Terramuitoescuracomalgumaspedras
10 Terraescuracom cerâmica provenientedo derrubedas casas

anterioresaoséc XVI
11 Barrovermelhocompacto com algunsseixos roladose sem

espólio
12 Terravermelhabarrenta combastantesseixosroladose com

cerâmicada lIdadedo Ferro

Foramrealizadas10sondagens1 nopátio7nosalão1nopórticoeoutra
numasalaanexaaesteAlémdisso nopátioescavou-seintegralmenteumadas

celas fez-sea limpezade umafonte parcialmentedesentulhadapelaretro
escavadoraeaproveitaram-seasvalasjá abertasalargando-asefazendoum
corteestratigráficotransversalao mesmopátioFig 1

Os locaisescavadosno salãoSondagens1 2 3 4 5 6 e 7 foram
seleccionadosemfunçãodos restosde paredesqueexistiamnesseespaço
normalmenteconsideradoaberto e com o objectivode se entendera sua
funcionalidadeecronologia

Sondagem1 Perpendicularà paredeSW nelaforamencontradosos
estratos8 8a 8b 8c 9 9a 9c 11e 12 Atingiu-seo fundodosalicercesda

paredee nacamada12foramencontradasalgumascerâmicasda Idadedo

Ferro muitoroladase certamenteprovenientesde outrolocalFigs 1 e 2
Sondagem2 Juntoà paredeNW Foiencontradoumoutromuro que

severificouexistiremtodoocomprimentodosalãoparaleloàparedeeregista
ram-seosestratos0 4a 4c 8 8a 8c 8d 9ae11 Entreasduasparedesexistia
umacalçadaqueapresentavaalgumdeclive aprofundou-sea sondageme
encontrou-seumaoutracalçadaquepassavaporbaixodasfundaçõesdomuro

agoradescobertocontinuandonooutroladoFigs 1e 2
Sondagem3 Perpendicularà mesmaparede mas maisa Norte

Encontrou-seacontinuaçãodomuroquetinhaaparecidonasondagem2 bem
comodacalçadaentreeles Registaram-seosestratos0 4a 4ce 8

Sondagem4 Juntoà paredeSE entreestae um muroque lhe é

perpendicularFoiencontradaumaparededeumaconstruçãoanteriorparcial



 

8c 9 9b 10e 11Figs te 2
Sondagem5 NoextremoSuldaparedeNW entreestaeo muroque

lhecorreparaleioEncontrou-sea continuaçãoda calçadajá detectada

8a87estratososRegistaram-se
calçadaumaderestoscomobemmurodoalicercenoreaproveitadamente

329CoimbraInquisiçãodaPátioO

nas
sondagens2e 3 masa umacotabastanteinferiorà destas Registaram-seos
estratosO04a 4c 8de 11Figs 1e 2

Sondagem6 NocantoSul formadopelasparedesSEeSW ondeainda
haviarestosde um pavimentode tijoleira Encontraram-serestosdamesma
calçadaquejá tinhaaparecidonasondagem4 eregistaram-seosníveis6 7b
8 8a 8b 8e 9 9a 9be 11Figs 1e 3

Sondagem7 Juntoà paredeSE Encontraram-semurosdeconstru
çõesanterioresbemcomoa continuaçãoda caliçadajá detectadanasson
dagens4 e 6 Registaram-seosestratos7b 8 8a 8b 9 e 11Figs 1,2e5

Duranteasoperaçõesdelimpezaeretiradadeterraseentulhossoltosdo
salãoforamlimpasasparedesaí existentese verificou-seque juntoàparede
SEformavam

baixodestesconstatou-seaexistênciade
umpavimentodeterrabatidaemtodasascelasSobreesteforamencontrados
restosdefogueirasassociadosacerâmicascomunsmalgas púcarospanelas
queestavamenvoltasem

portijoleiradepavimentosderestos
haviaaindalocaisalgunsEmcelascomoidentificadosforamquequadrangular

sensivelmenteformadeeregularescompartimentospequenos

cinzase aindainteiras
Entreopátioeosalãoexisteumpórticodearcariassobrecolunasjónicas

intactonaalaNWecommodificaçõesnaalaNE ASWeSEnãoseencontraram
vestígiosdessepórticoSondagem8 NoextremoSdopórticoentreaparede
dosalãoe ascolunase nelaencontrou-seocanodeesgotodafonteexistente
nopátio Registaram-seosníveis4b 7b 8a 8be 8c Figs 1 e 3

No cantoN os pórticosprolongavam-sepor duas salas umadelas
abobadadae quetinhasidoumacela Nestasalafez-sea Sondagem9onde
sobo pavimentode tijoleiracamada4 apenasse encontrouterraargilosa
vermelhadebasecamada12

Opátioeraa zonaque antesdaintervençãoarqueológicatinhasofrido
maisremeximentose revolvimentosalgunsbastanteprofundosEmcertos
locaishavia-semesmoatingidojáosníveisdeenchimentodasplataformas-base
doedifício

Duranteasremoçõesdeterrasfeitasanteriormenteàescavaçãotinha-se
encontradoa fontede mergulhoe os canosde abastecimentoe de esgoto
referidosnadocumentaçãoApenasfoipossívelfazeralimpezadestasestrutu
ras oseulevantamentotopográficoe comojá sedisse aproveitandoasvalas
abertasrealizarumcorteestratigráficoquepermitissecompreenderadeposi
çãodasdiversoscamadasFigs 1e 4 Tambémnopátioforamencontradas
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diversasparedesposteriormentedefinidascomoumaestruturarectangular
com5compartimentosqueforamidentificadoscomocelas

Sondagem10 Perpendicularà paredeSEdo pátio Encontraram-se
3 murosdascelase registaram-seosníveis1 2 2a 20 3 e 5bFigs 1 e 3

Escavou-seintegralmentea celaSul ondeseregistaramosestratos1b
3 7a Gae 11Figs 1e 4

3.2 Leiturahistórico-arqueológicadoedifício

Umdosachadosmaisimportantesdestassondagensarqueológicasfoio
decerâmicapré-romanaencontradadebaixodasfundaçõesdosalão Conhe
cidaa importânciada Coimbraromana Aeminiumnunca atéagoratinham
sidoencontradosna áreaurbana vestígiosde umaocupaçãomaisantiga
Adescobertadestesfragmentoscerâmicosindica-nosapossívelexistênciade
umpovoadodaIdadedoFerronumadaselevaçõesMontarroioouConchada
adjacentesa estelocal

Comoatrásfoi dito a zonaondeveioa serconstruídoo LançoNovodo

ColégiodasArteseraocupadaporruasecasasdehabitaçãoEstasconstruções
acompanhavamo declivenaturaldaencostaaquimuitoacentuado

Paravenceresse declive foram construidasplataformasartificiais
Estaseramformadaspor umaredede paredesentrecruzadascomalturas
diferentesconsoantea inclinaçãonaturaldoterrenoFig 1 e 6 Assim na

parteNascentedosalãoasparedestinhamcercade1,5mdealturaenquanto
que no ladoda Ruada Sofia atingiamos 4 m Os espaçosvaziosentre
essasparedesforamdepoischeioscomterra atéseatingirumníveluniforme
emtodaa área Nessesespaçosvaziosforamencontradososvestígiosdas

construçõesanteriorestais comorestosde paredescalçadasde rua e de

pavimentos
Sobreessasplataformasconstruiram-seoclaustroeasdiversasdepen

dênciasdoLançoNovodoColégiodasArtes
DoclaustrodaautoriadeDiogodeCastilhorestaaalaNortee parteda

alaNascenteSeriaoriginalmenteumclaustrorectangularcomdozearcosnos
ladosmaiorese seisnosladosmenoresNaalaNorteestácompletoembora
tenhatrêsdosdozearcosqueoconstituíamerespectivascolunasmetidasnas

paredesde construçõesadjacentesJuntoà colunatadestaala existeuma
condutaqueabasteciao pátiodeágua

Osalãohojeumespaçoamploapresentaumaconfiguraçãodiferenteda

queteriaoriginalmenteAs referênciasbibliográficaslevam-nosa crer que
estariadivididoemdiversassalasde aula Porcimadestassalasestariamas
câmarasdoscolegiais
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Detodosos ocupantesdestesedifíciosfoi a Inquisiçãoo quedeixou
maisvestígios Há que lembrarqueesteveaqui instaladadurantemaisde
doisséculos

ContíguasaosalãonasuaparteNascenteexistemaindaduasdascelas
utilizadaspelaInquisiçãoSãodoiscompartimentosabobadadospavimentados
comtijoleirasequeconservamnotectoaspinturasa negrocaracterísticasdo
TribunalUmadelasestáviradaparaoclaustroe aoutraparaumcorredorque
corrianosalão no ladoopostoaoclaustroFig 1e 7

Entreelas há um pequenoe estreitocorredor construídoentreduas
paredes ao níveldo arranquedasabóbadasNas paredesdestecorredor
abrem-sequatropequenosorifíciosquepermitiamobservarosdetidoseescutar
assuasconversassemsesernotadoEstasespreitadeirasabrem-seduaspara
cadacelae encontram-sedissimuladaspelaspinturasa negroda abóbada
Fig 7

NumcompartimentoqueexistenacontinuaçãodaalaNortedoclaustro
existeumaportadecelaqueseráaúnicaquerestaOseuaspectocoincidecom
o dealgumasdescriçõesfeitasporpresose nestaportaduasgradesdeferro
distantesumadaoutraagrossuradaparedequeédequatropalmoseporfora
destasumaportadetábua Nocimodestaportadetábuaficaumabandeiraou
frestaporondeentranocárcerea claridadereflexa MENDONÇAe MOREIRA
1980p 395 Estaportaaindaexistentetemasombreirase lintéisdegranito
Existemas cavidadesondeestavamchumbadasas duasgrades interiore
exteriore entreelas ossítiosdosgonzosda portade madeiraA frestade
iluminaçãoearejamentoéoespaçodecercade20cmexistenteentreduaslajes
degranitopostasdeformaoblíquanapartesuperiordaportademodoaimpedir
qualquercontactocomo exterior

Nasjá referidasplantasdosec XVIIestáindicadoumgrandeespaço
situadodebaixodascasasdosInquisiderescomosendoasaladostormentos
Talespaçoaindahojeexiste Eraumagrandesalacomabóbadase arcarias
suportadasporpilastrascomcapitéisjónicos Foicompartimentadae aí fun
cionamváriasoficinase arrecadaçõesdaCâmaraAindarestamas pilastras
e algumasabóbadasNumadelas pintadaa negrocomflorõese emblemas
daInquisiçãoexisteumaargolaqueterásidoutilizadaparatorturadospresos
Fig 8

OacessodospresosaoediífícioerafeitoporumaportanaRuadaSofia
chamadaPortada Bica Aquieramospresosentreguesao alcaidee depois
levadosparaoscárceresouparaasaladotormentoatravésdeumcorredorem
rampavencendo-seassim osdesníveisexistentesFig 1e 9

Naescavaçaodo salãoforamencontradosos vestígiosarqueológicos
dessecorredorÉ umarampacalcetadalocalizadajuntoà paredeNortedo
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salãocomtectoemabóbadaqueacompanhavaodesníveldocorredorRestam

vestígiosdessaabóbadanaparedeNascentedosalãoe naparededoladoda

RuadaSofiaOdesníveldaabóbadaentreessasduasparedesé decercade
4 metrosFig 1e 9

O espaçodo salãoentreo corredore o claustroé ocupadoporvárias

paredeseestruturasrelacionadascomascelasdosdetidos
NaprimeiraadaptaçãodoColégiodasArtesaInquisiçãoefectuadaentre

1566e 1571ascelasterãoaproveitadoasestruturasdassalasdeaula,cujas
paredesteriamsidoconstruídasemcimadosmurosentrecruzadosda plata
forma Estavamdistribuídasemduasfiadas e as portasda fiadaSulabriam

directamenteparao claustroA corroborarestaafirmaçãoexistemnaparede

queseparao claustrodosalão váriosvestígiosdessasportasconstruídasa
intervalosregulares

ProblemáticassãoasentradasdascelasdafiadaNorteAssimenquanto
a já citadaplantaindicaqueelasestariamnocorredor-rampadeacessodos

presosaverdadeé quenãoforamencontradasevidênciasarqueológicasque
nospermitissemconfirmá-lo

Ascelasseriam

nestaprimeirafase Osvestígiosdeocupaçãoaparecem
numnívelde terrabemprensadapor cimada últimacamadadosentulhos
utilizadosparafazeraplataformaOsvestígiosindicamumaocupaçãoperma
nente

celasaspavimentar

achegadotersenuncaParecesalãodoNascenteparedenaabóbadasdas
arranquederegistososprovamno-locomoabobadadas

dolocal abundantesrestosdefogueirasnormalmentesituadosjuntoà

paredeNascentedascelas bastantesfragmentoscerâmicosentreos quais
algumaspeçasinteirasde louçadeusodoméstico

Os principaisvestígiosda Inquisiçãoencontradosno Pátiosão algu
mascelas o esgotopara os despejosdos cárcerese umafontede mer

gulhoparaabastecimentodeágua A visitaçãode1592referequeheneces
sario concertar-seo carcere da Inquisiçãoem outra forma pera haver
casasbastantesperaos muitosprezosqueha e peranãosecomunicarém

hu(n)scomoutros Pelloqueavemosporbem queseacrescentepellaparte
porondeoraseservemosInquisidoresperaacasadodespachotudoconforme
à traça que se fez E mandaremosdar ordem a se começara ditta

obra começando-apellascasasquede novose hão-defazer MAGALHÃES
1987p 220

Constata-seassimqueas celasdo pátioforamconstruídasdepoisde
1592 Hojerestamos vestígiosde cinco delas São celas rectangulares
rebocadase pavimentadascomargamassaEstespavimentosnãoseriamos

primitivosumavezquedebaixodelesseencontraramníveisdeterra cinzase

fragmentoscerâmicosàsemelhançadoqueaconteceucomascelasdosalão
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Asparedesquerestamestãoaoníveldosalicercespeloquenãotemos
registosarqueológicosdasentradasNoentanto pelasreferidasplantasdo
séc XVII e pelanecessidadede isolamentodos presos pensamosqueas
celasabririamparaumcorredorsituadoa Suldo pátio entreascelase a ala
Suldoclaustro Essecorredoré o queexisteactualmenteentreosvestígios
dascelase as construçõesqueocuparamo localda referidaala

As argamassasde pavimentoaparecem-nosem níveis diferentes
havendoentreelesumadiferençadecercade1,5m O acessoaointeriordas
celascomopavimentomaisbaixoseriaassimfeitoporumaescadademadeira
lançadaapartirdaportaIstoé-nosdealgumaformasugeridopelaestratigrafia
dacelaescavada

A condutade abastecimentode águavem desdeum poçosituadoa
Nascentede todoo conjuntoatéaopátio Faráparteda estruturaoriginaldo
ColégiodasArtes poisa citadavisitaçãode 1592recomendaque se não
danifiqueoantigocano MAGALHÃES1987p 220 Afontedemerguihodatará
damesmaalturadacondutaHáreferênciasaelaemdocumentosdatadosda
alturaemqueoColégiodasArtespassouparaa InquisiçãoBRANDÃO1924-33
Il doc n.ºCLIX Nãosabemossemantéma formaoriginalousefoisujeitaa
remodelaçõeseosvestígiosarqueológicosforamnesteassuntoinconclusivos

Aescavaçãodopátiorevelouaindadoiscanosdeescoamentodeáguas
quesedesenvolviamapartirdafontedemergulhoparaOeste Umdelesmais
pequenoedefeituramaisrudeeraconstruídoemtijolos tendolajesdepedra
argamassadasa servirdetampasPorcimadestaslajesfoi encontradauma
grandequantidadedecerâmicaestandoalgumasdaspeçasmetidasnaprópria
argamassacomoqueaservirdefiltroàságuasqueiriamserescoadasporeste
canoFig 10

Encostadoaesteexistiaumoutrocano maisaltoemaislargoTeveuma
feituramais cuidada com as paredesinterioresrebocadase a cobertura
constituídaporlajesdecalcárioafeiçoadas

É notóriaa conexãodesteúltimocanocoma fonte e a suafunçãode
escoamentodeáguas

Os resultadosda escavaçãolevam-nosa considerarque o cano
maispequenoseráo maisantigodatandodaalturadaconstruçãodoColégio
1548 enquantoqueo outroseráo quefoi mandadoconstruirpelavisitação
de1592

Numaépocaaindanãomuitobemdefinidacronologicamentetodoeste
conjuntosalão claustroe pátio sofreuprofundasalteraçõesEstasobrase
remodelaçõespoderãoter resultadodasmodificaçõesintroduzidasnaInquisi
çãopelogovernodoMarquêsdePombalMENDONÇAe MOREIRA1980p 395
epoderãoestarrelacionadascomasdatasatrásreferidasinscritasnoedifício
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Oníveldoclaustrofoientãoalteadolevandoumpavimentodetijoleiras
quecorriasobreabasedascolunasfeitasporDiogodeCastilhoescondendo-as
EntreascolunasdaalaNascentefoiconstruídaumaparedeOespaçodoclaustro
foi assimtransformadoemcompartimentosabobadadoscomono-loprovam
algunsfragmentosdecerâmicavidradacomascorescaracterísticasdofimdo
séc XVIII queforamencontradosnosenchimentosdessasabóbodas

Parasuprira faltadesseala do claustro foi construídaentão nova

colunataemquesetentouimitarosdesenhosdasbasesdascolunasquinhen
tistas Estesnovoscompartimentosbemcomoo espaçoda novacolunata
foramigualmentealteadose pavimentadosa tijoleiras

Oalteamentodopisodoclaustrolevoua queo níveldascondutase da
fontetivessetambémsidosubidocomosenotanadiferençadosaparelhosde

construçãodasreferidascondutas
Nosalãoestasalteraçõesforam talvez aindamaisprofundasOcorre

dor-rampadeacessofoientulhadoe foramconstruídasnovascelas também

pavimentadasatijoleiraNoentantoé-nosbastantedifícilteralgumascertezas
sobreestascelasdasegundafase umavezquequandocomeçouaintervenção
arqueológicajá os seusvestígiosse encontravamdestruídosMas como
entulhamentodocorredorpoder-se-àdizerquetodaa circulaçãointernado
edifíciofoialterada

Apósa extinçãodoTribunaldo SantoOfício em 1821 ascelasforam
transformadasemceleirosconformea notíciade OConimbricense

Segue-seumperíodoemqueahistóriadoedifíciopropriedadeparticular
éumtantoconfusaAscelasdopátioterãosidodestruídasnosfinaisdoséc XIX
Em1915instalou-senesteespaçoaGuardaNacionalRepublicanaqueproce
deuaobrasdeadaptaçãodosedifíciosOsalãoterásidoentãotransformadoem

cavalariçaseforamcolocadosospilaresdeferro parasuportaropisosuperior
queaindahojeexistemOpisofoidenovoalteadoeabriram-senovasentradas
Épossívelqueo portãoquehojedáacessoa estepátiotenhasidoconstruído
nestaalturaDevemtambémdatardestaépocapartedasinstalaçõesquehoje
ocupamo ladoSuldopátio

Daí para cá as obras realizadastêm sido pontuaise com poucas
interferênciasnaestruturadoimóvel

4 CONCLUSÕES

Portudoquantoficoudito podemosinferirdaenormeimportânciadeste

edifíciograçasaoconjuntodeelementosreunidos
A intervençãoarqueológicaaquirealizadaveioclarificardiversosaspec

tosrelacionadoscomahistóriadacidadedeCoimbradoColégiodasArteseda

Inquisição
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Umdos primeirosaspectosa salientaré o achadode provasde uma
ocupaçãopré-romanadacidadeoquevaipermitirummelhorentendimentoda
romanizaçãoemtodaestazona

Tambémo achadodeestruturasbemdatadas pertencentesao urba
nismoalti-medievaldacidadevemprovara influênciaquesobreelaexerceram
osMongesdeSantaCruze o seuMosteiro

Do períododo ColégiodasArtes há a salientaro que esteedifício
representacomotentativadeacompanharo quedemelhorse fazianoestran
geironessaalturabemcomoaintençãodeD Joãoll emintroduziremPortugal
o espíritohumanistaeuropeupor maisseruiçode d(eu)se meue proueito
comu(ndemeusreinosesenhoriosedemeusvasalosenaturaesBRANDÃO
1937-41nº XV

Poroutrolado e noquerespeitaaosestudosarqueológicoséextrema
manteimportanteoconjuntodepeçascerâmicasaquiencontradasSendoum
campoaindapor desbravarna arqueologiarenascentistaestascerâmicas
representamum marcoimportantepara o conhecimentoe cronologiadas
produçõeslocaise dasimportações

Quantoao períodoem que a Inquisiçãoocupouestas instalações
pensamosqueosvestígiosfísicosexistenteseosagoradescobertosajudarão
acompreendermelhorqueropape!ldestainstituíçãonasociedadeportuguesa
dossécs XVI-XIXquera mentalidadequepresidiuà suacriaçãoe actuação

Nãodeixadesersimultâneamentecuriosoe trágicoqueo localondese
difundiu no séc XVI o brilhodo humanismoe das arteseuropeiastenha
servidomaistarde paraa suarepressão
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Fig5 Aspectodosenchimentosdosalãosobreosrestosdascasase ruasmedievais

Fig6 Malhademurosexistentenosalão
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Proposta de intervenção
no Pátio da Inquisição Coimbra

Sua transformação em Centro Cultural

CRISTINAOSÓRIO

A propostade intervençãono Pátio da Inquisiçãoque a seguirse
apresentaassentaemváriospressupostos

Trata-sede equacionaraspectosdiferenciadosde gestãodo espaço
urbanoe dasrealidadesobjectoprioritárioda intervençãoautárquica

Por um lado procura-seresponderadequadamenteàs necessidades
sentidaspelacomunidadecoma criaçãode novasestruturasde apoioao
desenvolvimentonomeadamentenasáreasdaculturae dolazer

Poroutrolado apreservaçãodopatrimónioexistenteque peloseuvalor
históricourgesalvaguardardarácorpoà continuidadehistórica

Umadasformasmaisgenuínasderesponderàscarênciassentidasnas
áreasreferidassemdescaracterizaro quedeespecíficopossuemosespaços
urbanosemtermoshistóricossociais culturaise paisagísticosconsisteno
aproveitamentodeestruturaspré-existentesdotando-asdecondiçõesneces
sáriasparatal E seessesespaçosforempatrimónioqueurgepreservarmais
aliciantese torna o desafio De dois problemasde base aparentemente
desconexosa responderpelasautarquiassurgeumprojectointegradoque
englobaasduasvertentes

O projectode recuperaçãodo Pátio da Inquisiçãointegra-senesta
perspectivatendocomoobjectivosprimordiais

A Recuperaropatrimónioexistenterestaurandoasestruturasarqui
tectónicasdevalorhistóricoe dotando-asdefuncionalidade

B Dinamizarosespaçosassimcriados transformando-osempolos
decriaçãoe divulgaçãocultural

ArquitectadaCâmaraMunicipaldeCoimbra
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C Redimensionaroespaçohabitacionalenvolventerecuperandoas

zonasresidenciaisaíexistentes
D Recriarum espaçourbanoprivilegiadoem termoshistóricose

paisagísticosintegradonumdesenvolvimentourbanoquesepre
tendemaisharmoniosoe participadopelapopulação

O conjuntoarquitectónicodesignadoadiantepor Pátioda Inquisição
éconstituídopelosedifíciosdolançonovodoColégiodasArtesposteriormente
ocupadopelaInquisiçãoe pelaCercadeS Bernardo

O espaçoa intervencionarpossui4 pisos sendoo térreo ao níveldo

antigoclaustroaqueleemqueseprocedeuà intervençãoarqueológica
Contíguasaesteedifícioexistemváriascasasdehabitaçãoalgumascom

estabelecimentoscomerciaisnopisotérreo
A primeirafaseconsistirána recuperaçãoda zonado pátiointeriordo

antigocolégioa queseseguiráa dosimóveisrestantesdoconjuntoe a sua

transformaçãoemCentroCulturaldemúltiplasvalências
O projectode recuperaçãoterá em contaos espaçosexistentese as

necessidadesde utilizaçãoassimcomoas característicasarquitectónicas
Serãopreservadostodososseuselementosetambémsemanterãovisíveisos

vestígiosdasdiferentesépocase utilizações

PISO1 ÁREAINTERNA PÁTIOINTERIOR

Relativamenteao aproveitamentoda área interiordo conjuntode edi

fíciosqueformamo PátiodaInquisiçãohouvea preocupaçãodefazerrealçar
os elementosarquitectónicosconsideradosde melhorqualidadebemcomo

procurarmantera traça globaldo edifício de forma a não criar rupturas
demasiadoevidentesmantendoa homogeneidadeexistentenesteconjunto
arquitectónico

A pavimentaçãoemcalçadaàportuguesareproduziráa representação
de estruturaspré existentescomoas antigascelasda Inquisiçãoe o poço

construídoaquandodapermanênciadaG.N.R
Oedifíciodedoispisos construídosobrea alasuldoclaustrobastante

posteriordestinar-se-àa armazénsdeapoioaocomplexomuseológicobem
comoagabinetesdestinadosaoficinasderestaurorecuperaçãoeconservação
daspeçasali expostas

ALANORTE

Naalanortedesteespaçoforamdescobertososvestígiosmaisimportan
tesdasocupaçõesanteriores
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Proceder-se-àà escavaçãoaté ao nívelmedievale será criadauma
circulaçãocomacessopela rampaexistenteToda a área escavadaserá
cobertaporumalaje cujopavimentoreproduziráasestruturassubterrâneas

Duasaberturasporticadaspermitirãoa observaçãodessasestruturas
Esteespaçoseráaindadestinadoàexposiçãodepeçasquetenhamavercom
a históriadoedifício

AÀsparedesmanterãoa descobertoas cicatrizesdas estruturaspré
existentese nafachadaexteriormanter-se-ãoascolunasatéà base

Na opçãotomadana recuperaçãointeriordas diferentesalas deste
edifício houvea preocupaçãode recriar atravésde elementospontuaisa
históriae as váriasmodificaçõespelasquaiso edifíciopassou tentando-se
contara históriadacidadea partirdesteespaço

Estaopçãode recriara históriadoedifícioaliadaàs áreasdeexposição
vemenriquecerdemodoinequívocoafunçãoaquesedestinaesteespaçosem
contudovira colidircomo destaquequedevavir a serdadoa peçasa expor
futuramente

Esteespaçoseráumadasvalênciasdomuseua instalarnocomplexo

ALA NASCENTE

Naalanascenteparaládosespaçosdestinadosagabinetesdeapoiofica
a entradaprincipalaproveitandoo portãoabertonumafase posteriorà da
ocupaçãopelaInquisição

Naalanascentedoclaustroe noespaçoocupadopelasantigascelas
propõe-seainstalaçãodeumbarcomaduplafunçãodeapoioàsactividadesdo
Centroetambémcomofactor porsisó deatracçãodepessoaseanimaçãodo
espaço

MUROPOENTE

O muropoentequedelimitaesteespaçoprocuraráocultarastraseiras
dasconstruçõescontíguaseserápreenchidoporumasoluçãoencontradapor
umartistaplástico



 



 

Preservação e musealização

de monumentos megalíticos

sua coexistência em área industriais

EDUARDOJORGELOPESDA

tambéméverdadeque
umpoucoportodoo ladosecomeçaafazerouvira vozdarazãocolectivanum
alertaque emalgunscasostemosemblantedaangústiae por

Maslugar-comumumrepetirquedomaisénãoDizê-lo
ameaçasdiversasmaisàssujeitopresentenoestáPatrimóniooTodo

INTRODUÇÃO1

SILVA

vezesdaraiva
impotente

Deentreos perigosque a cadahora seabatemsobreo patrimónioo
urbanismoé porcerto umdosquemaisdanospodecausar-lhePortodaaparte
semultiplicamosexemplosEmmuitoscasos assituaçõessãoirreversíveis

Engrossaro corodosprotestospodeser importantemaspode igual
mentetornar-nosactoresdeumdramadequejá antevemosodesenlacefinal
Nãopodemoscorrer eternamenteo mesmofado ÉtempodeacçãoExacta
menteporqueé cadavez maistarde importaolhar de frenteo problema
ConhecidososcontornosháquedefinirestratégiasPorqueumacoisaécerta
teremosde convivercom os múltiplosfactoresde progresso Poder-se-á
condicionarcontrolar classificarescreverparágrafossobreparágrafosde
legislaçãoadequadaPorém a experiênciadiz-nosque issosó nãochega
Impõe-seumpragmatismocélere porqueestamos verdadeiramentenuma
corridacontrao tempo

Convivercomo progressoé de algumaforma convivercomo urba
nismoOmesmourbanismoque sendofeitopornóse paranós acabatantas
vezesportero efeitodeboomerangdeque fatalmenteseremosasmaiores
vítimas

InstíitutodeArqueologiadaUniversidadePortucalense
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Nãohálegislaçãoquesubstituaa sensibilizaçãodetodosospotenciais
depredadoresdopatrimónioParaquenãofiquemosnoreinodasboasinten

ções importaeducar sensibilizarcom exemplosdemonstrandocomobra
feita a exequibilidadedasideias

O quepretendemoscomestaspalavrasnadamaisé do queajudarà
reflexãocolectivasobretão momentosoproblemade que nenhumde nós
quaisquerquesejamas nossasresponsabilidadescomocidadãosse pode
dissociarEsteé poisummodestocontributoéanossaexperiêncianumaárea
tão específicado patrimónioconstruídocomoé o patrimónioarqueológico
meqgalítico

2 IMPLANTAÇÃOEVULNERABILIDADE

Aocontráriodoquealgunspossampensarosmonumentosmegalíticos
nãose localizamno Nortedo País apenasemzonasdealtitudeemlocais
portantopoucoounadaurbanizadosMas mesmoessesestãosujeitosaos
perigossempreiminentesresultantesdaaberturadeestradõesoudefloresta
çãodegrandesáreas

Ora porquenaszonasurbanasa maiorpartedosmonumentosmega
líticosfuneráriossóexistenasparcasdescriçõesdabibliografiaantigatorna-se
aindamaisimperiosopreservarospoucosquerestaramcomoúnicostestemu
nhosdeumpassadodemilénios

Aoinvésdoqueacontececomestaçõesarqueológicasdegrandeenver
gaduraondeasestruturasseeçtendemporvastasáreastalcomoosCastros
Ouas estaçõesromanasos monumentosmegalíticosaté porquemuitos
chegaramaté nós bastantedegradadosnão concitamsobresi de forma
empenhadaasatençõesdasentidadesque emprincípiodeveriamtomá-lasà
suaprotecçãocomoéo casodasAutarquiaslocais

Édifícildefactoconvencerumautarcadaimportânciadestesmonumen
tos atéporquealgunsedis sóseinteressameventualmentepornonumentos
que pelasuaespectacularidadeaparente potenciamas visitasde grande
númerodeturistaseventuaiscompradoresdebugigangasouconsumidoresde
repastosemrestaurantesderés-da-estrada

Entretantoosfactoresdevulnerabilidadesão nestetipodemonumentos
deváriaordemtalcomoo isolamentopermitindotodootipodevandalismos
o utilitarismode que resulta por vezes a remoçãodas lajesdolménicas
oaspéctogeraldeabandonoque acabaporinduzirnoshabitanteslocaisaideia
dequeaquelaspedrasouaquelemontãodeterra nãotemqualquerinteresse
patrimoniala ignorânciaouovandalismoquantasvezescomintuitosvelados
deevitarema classificaçãodo monumentodisponibilizandoassimo terreno
paraconstruçãodequalqueredifícioououtrosfinssemelhantes
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Todososanostomamosconhecimentodadepredaçãodenovosmonu
mentosmegalíticosA títulode exemplocitem-seos casos de quetivemos
conhecimentorecentequantoà regiãonortedoPaísdadestruiçãodetúmulos
megalíticosemLuzimPenafielVd Terras deValedeSousa 5.5.94Novas
doValedoSousa 13.5.94 emMalhadasMirandadoDouro eemCaravelas
Mirandela devidoaoalargamentodeumestradãono primeirocaso eàacção
demáquinasagrícolasnos doisoutrosexemplos

A ignorânciaa falta de sensibilizaçãoo vandalismoa florestaçãoa
construçãoou alargamentode vias o urbanismoe aspectosutilitaristastêm
contribuídoemlargamedidaparaa destruiçãooumutilaçãogravedestetipo
depatrimónioaque emmuitoscasososfactoresisolamentoeinacessibilidade
facilitama impunidadedetaisacções

Obviamenteque o estadode abandonoa que a maiorpartedestes
monumentosseencontravotadaemnadacontribuiparaa sensibilizaçãodas
populaçõesquantoa umtipodevestígioscujovaloré difícildefazerperceber

a menosqueestruturassignificativasseevidenciemdosmesmosPorisso
entendemosqueseimpõenomínimoumtrabalhodeidentificaçãoedelimita
çãosumáriacomumareferênciasemprequepossívelàscronologiasumdos
principaisargumentospara encarecera importânciade testemunhosque
assim ganhamrelevânciaparaas populaçõeslocais afinalas principais
guardiãsdoseuprópriopatrimónio

3 A PRESERVAÇÃOE MUSEALIZAÇÃO

A preservaçãodos monumentosmeqgalíticosdeverápassarpor um
conhecimentosuficientedestetipodepatrimónioatravésdeinventáriosade
quadamenteelaboradosA atitudeque felizmentecomeçaaver-serepetida
dacriaçãodeServiçosdeArqueologiamunicipaiséumpassoimportantepara
semanterumavigilânciapermanentesobreosmonumentosinseridosnasáreas
de gestãocamaráriaA recenteobrigatoriedadede elaboraçãodos Planos
DirectoresMunicipaisPDM tem permitidoquea componentearqueológica
tenhalugarnessesdocurmnentosde tão grandeimportânciana planificação
gestionáriadas áreasmunicipais Infelizmenteporém na maiorpartedos
casosnãoforamchamadostécnicosabalizadosparadaremosseuspareceres
e maisdoqueissopararealizaremprospecçõesconvenientesnosentidodese
elaboraremlistagenseimplantaçõesdosmonumentosesítiosarqueológicosa
que deveriamser acrescidosoutroselementostais comoreferênciaà sua
importânciae eventuaispropostasdeclassificação

A políticadepreservaçãoporémdevepossuirtambémela umaleitura
pragmáticada realidadeÉ esserealismoaliadoaobomsenso quedeverá
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determinarquetipo de preservaçãodeveserfeito o que preservare como
preservar

A preservaçãointegradapassapelaelaboraçãodeprojectoscoerentes
emqueosmonumentosse insiramemespaçosondecoexistamoutrossítios
classificadosparquesnacionaisounaturaisáreasdepaisagemprotegidaou
aindazonasurbanasouindustriais

A construçãodos monumentosmegalíticosfoi a primeiraforma de
apropriaçãodoespaçoporpartedoHomemmarcandoapaisagemdelimitando
territóriosdefinindoreferênciasPorissoaotrabalhar-sehoje napreservação
na protecçãoe na musealizaçãodestetipode monumentosdever-se-áter
presenteestarealidadeoriginal evitando-sealterá-latantoquantopossível

A dialécticamonumento/espaçopassapelacaptaçãode umaáreasufi
cientementeampla sempreque queiramosquea leiturado monumentose
aproximedavisãoprimitivadomesmoDaíqueotratamentoqueviseavaloriza
çãodostúmulosmegalíticosdevateremcontaumgrandeconjuntodefactores
decorrentesdasuaprópriaespecificidadeAconservaçãodeveráteremconta
omonumentonoseutodo istoé o tumulusaestruturadoIménicasimplesou
complexaestruturasadjacentesevestígiosdearte tantogravurascomopin
turasNãoéfáciltrabalhardeformaharmónicaeinteractivatodosestescom
ponentesaquepoderíamosjuntaraprotecçãodoscortesestratigráficosEsta
problemáticanãotemsidotratadaanívelnacionaldeformaobjectivaapesarde
váriasexperiênciasterempropostoalgumassoluçõesinteressantesCremos
queumareuniãode váriosespecialistasdedicadosao estudodo património
arqueológicobempodiaserumforumondetal debatepudesseter lugar

A musealizaçãoin situ dos monumentosmegalíticoscoloca pois
algunsproblemasPropõemalgunsque apósos trabalhosde escavação
devemos túmulos ser novamentecobertoscom terra ocultando-seas
estruturaserefazendo-seacalotetumular Éevidentequeestaé umaforma
deprotecção amaisradical Simpleseconómicaeisentadeproblemáticas

1Surpreendentementeeporrazõesestranhasenadaconvincentesestaproblemáticanão
seriaabordadanoperíodoreservadoàdiscussãodascomunicaçõesapresentadasduranteoEncontro
apesardenaassistênciahaverinteressadoseminiciaremporaíoperíododedebateNãopodemos
deixardelamentartalatitudenomínimoestranhaquesemargumentosconsistentesacaboupor
marginalizarquestõesatinentesàPré-históriacomumaúnicacomunicaçãopresentenumapanorâ
micaqueprivilegiouvariadosaspectosrelacionadoscomaromanizaçãoJulgamosqueseperdeuuma
boaoportunidadedesealargaroâmbitodadiscussãoquenaturalmentehaveriadepropiciarum
salutarenriquecimentomútuojáquecomodemonstrámosaarqueologiaurbananãoéexclusivadas
estruturasconotadascomomundoromano

2FoiesteoprocedimentoaplicadoàMamoa3daAbogalheiraSerradaAboboreiraAmarante
apósaescavaçãoqueemco-autoriacomoProfDoutorVítorOliveiraJorgealiefectuámosem1990
Recorde-sequeessetúmulonãorevelouquaisquerestruturascominteresseNestescasosparece
serestaapráticamaisaconselhada
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Comela apaga-setoda a marcada intervençãocientífica ocultam-seos
vestígiostumula-seainformaçãoqueaprópriaescavaçãofornecera Écerto
que perantevários exemplosconhecidos seria preferívelque assim se
tivesseprocedidoMasseráesseo melhorprocessoquandoosmonumentos
revelamestruturasimportantes potencialmenteesclarecedoras não só
paraespecialistasmastambémparaograndepúblico Porquenãosoterrar
osJerónimosoua Batalhaoua modestaigrejaromânicaperdida alguresna úberepaisagemnortenha Claro que esta ideia não é mais do queumacaricaturaquejoganoabsurdo Comelapretendemostão sódefender
a ideiade quehámonumentosmegalíticosdignosde seremmusealizadosistoé dese lhesconcederumaparticularatenção integrando-osna paisa
gem protegendoasestruturasdinamizandoasuaobservaçãoe pormenor
degrandeimportância exercendosobreelesumaatençãocontinuadade
manutenção

Semprequejustificadoo trabalhodeescavaçãodeveprevera possibilidadedevalorizaçãodorespectivomonumentoÀintervençãoquerealizámosna
Mamoada EireiraAfife concelhode Vianado Castelo é disso um bom
exemplo

Ese emAfife estamosperanteumalocalizaçãodeprivilégiocomuma
implantaçãojuntodeumaestradainternacionaljá nospoderemosquestionar
quantoàsatitudesatomarquantoamonumentossituadosemzonasdealtitudeemzonasserranasA nossaexperiênciadiz-nosque tambémaqui épossívelo tratamentodosmonumentosdeformaa mereceremasatençõese respeitodaspopulaçõeslocaisOsmelhorestestemunhosvêm-nosdaMamoa1deChão
deBrincoSerradeMontemuroconcelhodeCinfãesedaMamoa1deFeirão
Felgueirasnumaextremidadeda mesmaSerra emborano concelhode
Resendeondetrabalhosde restauroforamefectuadostendo-semantidoem
perfeitascondiçõesdeconservaçãoatéaomomentoemqueredigimosestas
linhas

4 OSMONUMENTOSMEGALÍTICOSE A SUACOEXISTÊNCIA
COMO ESPAÇOURBANO

Nãosãomuitosactualmenteosmonumentosmegalíticosexistentesno
tecidourbanode qualquercidade vila ou aldeia Comoé sabido a própria
expansãourbanísticaprovocoua destruiçãoquasetotal dessesvestígios
Algunsexemploscontudoaindapodemserreferidos

NoNortedoPaísumdoscasosmaisconhecidoséodólmendaBarrosaVilaPraiadeÂncoraconcelhodeCaminhaEmborainseridonoterrenomurado
deumaquintaestemonumentonacionalencontra-seaescassosmetrosde
umaestradabordejadadeconstruçõesalgumasdelasdeedificaçãorecente
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Fala-sena urbanizaçãoda área ondese implantaaquelebem conservado

testemunhoAlgumasreacçõesse fizeramjá sentir tentandoimpedirqueo

dólmenacabeporse integrarnonovoespaçourbanizadoSerácorrectoque
assimaconteça Dever-se-áimpediro projectode urbanizaçãoOu seráde

proporo estudode integraçãodo monumentono complexourbanísticode

acordocomestudosconjuntosentreo IPPARarquitectose Autarquia Como

sabiamentesentenciaonossopovose nãoospodesvencerjunta-teaeles"L

EmVile a curta distânciada Barrosa umamamoa algo destruída

encontra-senumaáreaurbanizadater.do-sepermitidoqueas instalaçõesde

umaoficinademecânicaautomóvellheficasseadossadapeloladonascente

Osseusproprietáriospretendemarrasaramamoaparaalargarasinstalações

Algunshabitanteslocaisopõem-setendo-ojá manifestadoàDirecçãoRegional
doPortodoIPPAR Comogeriresteconflito

Somosde parecerque a políticade diálogoe bomsensoé a única

possíveldesdeque esta pressuponhaumadinâmicacapazde impedira

inoperância
Umasituaçãorecente1993 podeser apontadacomoo caso mais

lamentáverelativamenteà áreaondeo nossoprojectode investigaçãose

desenvolveSegundoinformaçõesquenosforamtransmitidasenquantodecor

riaoEncontro devidoa umconjuntodevicissitudesquenãogostaríamosde

aquitornarpúblicasfoi dadaautorizaçãoparaqueumamáquinaescavadora

procedesseà aberturade arruamentosna localidadede Lamasconcelhode

Braganumazonaem expansãourbanísticaEssamesmamáquinaviria a

destruirpartedeumamamoae o respectivodólmenaindacompletosegundo
nosfoi confirmadopor pessoaresponsávelNãoobstantealgunscuidados

préviosnosentidodeseobtereminformaçõesquantoàimportânciadovestígio

quenãoestavainventariadohaveriao monumentodesersacrificadoà falta

deumparecerdeespecialistanaquelaáreaculturalPosteriormenteproceder
se-jaaumaintervençãodeemergênciaporpartedoIPPARsemquefossem

salvaguardadososlegítimosinteressesdoinvestigadorcujoprojectoabrange

aquelaárea Umavezmais nãoforamcontactadosos investigadoresdirecta

menteligadosao estudodo megalitismoatitudeestranhaque acabariapor

lesardeformairrecuperávelestetipodepatrimónioPerdeuassim acidade

deBragaararaoportunidadedeenriquecero seuconjuntoarqueológicocomum

bomexemplardearquitecturamegalíticaquecorresponderiaaumadasmarcas

maisremotasdapresençahumananesteconcelho

STrata-sedonossopróprioprojectoemqueaprovínciadoMinhoéumadasáreasdeincidência
preferencialPortalrazãovimo-nosnacontingênciadeapresentaraquestãoaoDepartamento
deArqueologiaqueobviamentenosconcederiatotalrazãoaguardando-seentretantouma
decisãofinal
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5 MONUMENTOSMEGALÍTICOSEMÁREASINDUSTRIAIS

Sebemque dealgumaforma asáreasindustriaispossamserconside
radascomozonasurbanísticasassuascaracterísticasparticulareslevam-nos
a conceder-lhesumaabordagemindependenteDefacto os pólosindustriais
vêmsendomodernamenteplaneadosparaespaçosalgodistantesdaspovo
açõesprocedendo-seàcriaçãopréviadeinfra-estruturastaiscomocriaçãode
arruamentosimplantaçãodecolectoresdesaneamentoalémdetubagensde
luz telefonese água Derivadaquiumagrandemovimentaçãodeterras quer
paraostrabalhosreferidosquerparaa terraplanagemdopróprioloteamento

Naáreaindustrialde S Romãodo NeivaViana do Castelo tivemos
oportunidadedeinterviremdoismonumentosmegalíticosqueacabariamporter destinosdiferentesNumcasoS.R do Neiva1 a estruturadolménica
resultantedaaquisiçãode umaparceladeterrenoparaampliaçãodoespaço
circundanteficouinseridanoterrenodelogradouroajardinadodeumaunidade
fabriljáemlaboraçãoNeivatex Aescavaçãoe recuperaçãodomonumento
foirealizadacomoapoiodareferidaempresaquesecomprometeuapreservar
aquelevestígiopré-históricoaliásdegrandeinteressecientífico

ApequenadistânciananovazonaindustrialviríamosarealizarPáscoa
de1993umaacçãodeemergênciaapedidodoIPPARnumamamoabastante
violadaexistentenumloteadquiridoparaimplantaçãode umaoutraunidade
fabril Realizadaa escavaçãoemitimosumparecerque não inviabilizavaa
referidaconstruçãodadoqueo monumentonãopossuíaquaisquerestruturas
líticassignificativastendo-serecolhidotodososdadospossíveis

Umoutroexemplovem-nosdeCastelode Paiva no DouroSul Paraa
zonadeCarvalhoMau localondese implantavaumnúcleode3 mamoasfoi
previstaa construçãode umafábrica peloqueo entãoServiçoRegionalde
Arqueologiada ZonaCentronos solicitouumaintervençãode emergência
naquelesmonumentosAescavaçãoviriaarevelardadosdegranderelevância
mormentenas Mamoasnº 2 e 1 Nestaúltimaocorreria mesmo a maior
quantidadede cerâmicadecoradadetectadaemumsó túmulomegalíticodo
Nortede Portugal Por isso e pelasestruturasreveladasprocurou-seem
articulaçãocomtodasasentidadesenvolvidasSRA-ZC arqueólogoautarquia
eproprietáriosdefinirumplanodeacçãoquenãoviesseainviabilizarareferida
construçãoComa presençado arquitectofoi propostaumaalteraçãona
implantaçãodospavilhõesdafábricadeformaa queosdoismonumentosse
inserissemnazonadelogradourodoespaçofabril Infelizmentetemposdepois
esemquesedessecumprimentoàcláusulaquecondicionavaostrabalhosde
terraplanagemà presençado arqueólogoou de umtécnicodo SRA-ZCfoi
aquelazonatotalmenteremexidapormáquinaescavadorasoborientaçãode
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um técnicoda

que ao presenteaindadecorre

6 CONCLUSÃO

Peloexpostoe nãopretendendoserexaustivosprocuramosevidenciar

algunsdosaspectosproblemáticosquesecolocamquantoaosmonumentos

megalíticossuaimplantaçãoprotecçãovalorizaçãoe integração

judicialprocessooactivousequênciaem
queArqueologiadeDepartamentoaoocorrênciaaparticipandodenunciada

nósporimediatodefoiatitudeTalautarquiarespectiva

Cremosqueosexemplosapresentadossão sóporsi suficientemente

elucidativose dispensammuitasmaispalavras
Seé certoquehá aspectosquesãocomunsa todosos monumentos

megalíticosnãoé menosverdadequenãose podeestabelecerumamatriz

únicaparaaplicaçãogeneralizadaCadamegálitocolocaproblemasespecíficos
ealgunsobrigamaengendrarsoluçõesbemengenhosas

A existênciade gravurase principalmentepinturasnos esteiosdos

dólmenspodeobrigarasoluçõesmaiscomplicadaspassandoeventualmente

pelanecessidadedecoberturasondeaeficiênciaandaquasesemprearredia
daestéticaveja-seo casodaAntaGrandedoZambujeiro

A poluiçãoatmosféricae as chuvasácidaspodem em certoscasos
causartranstornosbemvisíveis comoestábempatentenaslajesdo dólmen

deS Romãodo Neiva1 Viana do Castelo ondeo enegrecimentoprogres
sivodaquelessuportesmegalíticostem sidopornósregistadocomalguma

apreensão
Ainserçãodostúmulosmegalíticosemáreasdepaisagemprotegidapode

permitirquesobreosmesmosexistaumaatençãomaiscuidada
ÀsAutarquiasemarticulaçãocomosespecialistasnestaáreae como

IPPARcompeteumpapelimportanteporventuradecisivo em relaçãoaos

cuidadosdemanutençãoe divulgaçãoNãopodemoscontudoesquecerque
adivulgaçãocarecedeumplaneamentopréviosobpenadesetornarcontra

producente
Quisemosdestaforma estarpresentesno Encontrode Arqueologia

UrbanarealizadonoNortedoPaís trazendoalgumasachegasnumaáreaum

tantoesquecidae lamentavelmentequantavezrelegadaparasegundoplano
Importaquetodosos responsáveistomemconsciênciadaimportânciaqueos

monumentosmegalíticosassumemnocontextodopatrimónioarqueológiconão

sóporserdosmaisameaçadosmastambémporquecadavezmais surgem
estruturasmerecedorasdesemostraremadescobertodesdeque despidasde

preconceitosoudepré-juízosasentidadesenvolvidasearqueólogosdeoutras

áreasculturaislhessouberemconcedero estatutodedignidadee de impor
tânciacientíficae patrimoniala quehámuitofazemjus



 



 



 

Conclusões

As conclusõesesboçadasna sessãode encerramentodo Congresso
incidiramsobreos quatrotemasgenéricosabordadosnassessõesa saber
legislaçãofinanciamentoinvestigaçãoe musealização

LEGISLAÇÃO

Doistópicosdominaramas intervençõessobreo temada legislação
Um delesdiz respeitoà indefiniçãoda Lei de Basesdo Património

relativamenteàdefinição/articulaçãodecompetênciasdasdiferentesentida
des envolvidasem projectosde intervençãourbana Autarquias IPPAR
UniversidadesAssociaçõesdePatrimónioprivados noquerespeitaàrealiza
çãodasescavaçõeseaoseufinanciamento

Umoutrotópicorecorrenteincidiunoreconhecimentodequeaarqueolo
gia urbanadependede umcircuito burocrático excessivamentepesadoe
bloqueador De facto os pedidosde autorizaçãode construçãoemárea
urbanaqueimplicamintervençõesarqueológicasexpropriaçõeseconservação
de ruínas exigemumlequevariadoe complexode pareceresdasdiferentes
entidadescomresponsabilidadesnopatrimónioarqueológico

Emjeitodeconclusãofoisublinhadaa necessidadedeseregulamentar
comurgênciaa Lei de Basesdo Património que deverá apontarparaa
dimimuiçãoda intervençãoestatale paraa salvaguardados interessesdas
diferentesinstituiçõespúblicase privadasligadasaopatrimóniourbanoNeste
sentidoessaregulamentaçãodeveráteremconta

1 a descentralizaçãode competênciascorrelativade umaefectiva
responsabilizaçãodo EstadoAutarquiase agentesprivados

2 a simplificaçãoe flexibilizaçãoadministrativadentrode sistemasa
definir

3 o respeitopelas situaçõesconcretasexistentesnos locaisonde
existemprojectosdearqueologiaurbanaprotagonizadospordiferen
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tesagentesUniversidadesAutarquiasAssociaçõesGabinetesde

Arqueologiacamaráriosserviçosdo IPPAR factoqueresultadas
circunstânciasconcretasque tenhampresididopontualmenteao

lançamentodessesprojectos
4 a obrigatoriedadedos PDMsmunicipaisincluiremcartasde patri

méónio

Tendosidoafirmadoque a Secretariade Estadoda Culturatinhaem

preparaçãoumanovaLeideBasesdo Patrimónioficoua ComissãoCientífica
doCongressoencarregadadefazerchegaràSECalgumassugestõessaídasdo
debaterealizadoduranteoCongressoOtextoproduzidoveiculadoatravésda
CâmaraMunicipalde Braga junto da Directorada DelegaçãoRegionaldo

IPPARé apresentadoemanexo

FINANCIAMENTO

Relativamenteaofinanciamentoda arqueologiaurbanafoi destacado

queeledevesermúltiplopoiscomportanãosóa realizaçãodeescavações
comotambémo estudodasruínas doespólioesuadivulgaçãoe nãoraro a

aquisiçãodeterrenose o restauroe conservaçãodasruínasSendoumadas

arqueologiasmaiscomplexaselaé reconhecidamenteumadasmaisexigentes
em meiosfinanceirosForçososerá por isso que as diferentesentidades

públicasSEC autarquiaseprivadasagentesimobiliáriosassumamassuas

responsabilidadesfaceaopatrimónioarqueológicogarantindoqueas ruínas
umavezescavadasnãofiquemabandonadasou queosterrenosprivados
comruínasde interessereconhecidonão permaneçamanosem situações
indefinidas

Nestesentidofoisalientadoque
1 a Lei de Basesdo Patrimóniodeverádefinircomoobrigatóriaa

comparticipaçãodosproprietáriosnocustodasintervençõesarqueo
lógicascoma garantiade quetal comparticipaçãodeveter efeitos
fiscais

2 a expropriaçãoe valorizaçãodosterrenoscomruínasde interesse
reconhecidocabemà SEC e às autarquiasque devemassumir
defactoassuasresponsabilidades

INVESTIGAÇÃO

Sendoa arqueologiaurbanaextremamentecomplexapoisenvolvea

escavaçãoe estudode longassequênciasde ocupaçãocarenteem meios
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humanose financeirospoucosalvaguardada

numcômputoglobal porresultados
marcadamenteheterogéneosemtermosdasuacontribuiçãoparaoestudoda
evoluçãodasnossascidades

Constata-sequeagrandemaioriadasintervençõesurbanasrealizadasno
nossopaíssão

traduz-seelapoderososeconómicosses
interescomoutraqualquerquedomaiscolidepoiscompreendidamalmente

finalelegalvistadepontodo

ocasionaisnãoultrapassandoo carácterdeemergênciasou
salvamentosraramentoexistindocondiçõesparaseprocederaumaprograma
çãodetrabalhosarqueológicoscomvistaaresolverproblemasdeinvestigação
Sendoindispensáveisasemergênciasesalvamentospeloseucarácterpontuale desarticuladoemtermosdetecidourbanomaisnãofornecemqueilhéusde
informaçãotruncadaquecarecedeserulteriormenteinseridaecompreendida
numavisãodeconjuntodasdiferentesfasesde desenvolvimentourbanístico
dascidadesTalfactoexigequeasequipasdeintervençãourbananãoexistam
apenasparaescavar masfundamentalmentepara estudare paraprevenir
futurassituaçõesdeemergência

Foiopiniãounânimedoscongressistasqueaarqueologiaurbanaconside
rada ainda basicamentecomoumaarqueologiade circunstânciadeverá
tornar-seumaarqueologiadeprojectocomobjectivosbemdefinidos

MUSEALIZAÇÃO

Dasintervençõesrelativasà musealizaçãoressaltouo carácterconfli
tuosoda relaçãoruínas/meiourbanoNestesentido foramlevantadasvárias
questõesdesignadamentese sejustificatrazeras ruínasà convivênciadas
populaçõesquandoestasnãoas sentemcomosuas se é aceitávelmanter
visíveisas ruínasquandoestasseapresentamcomoilhéusisoladoscortada
queestá namaioriadasvezes a suarelaçãocomoutrosnúcleos

Emboranenhumadestasquestõespareçater umarespostasimplesou
única foi salientadoqueas soluçõesdeverãoser encontradascasoa Casotendoemcontaa sensibilidadedaspopulaçõese autarquiaso carácterdas
própriasruínase os meiosefectivosdisponíveispor parte das entidades
responsáveis

Outradas questõeslevantadasrelaciona-secom a responsabilidade
da decisãodo que e como deve ser preservado Da discussãoesbo
çada depreende-seque emboracaiba ao arqueólogoemitir pareceres
sobreo valor das ruínasescavadasnão lhe pode caberdecidirquantoà
suaconservaçãopoisasmúltiplasresponsabilidadesquetalprocessoacarreta
só podemser assumidasde facto pelas instituiçõespúblicasEstado e
autarquias



 



 

Anexo

A filosofiada Leide Basesdo Patrimóniodeveapontargenericamente
paraadescentralizaçãodiminuiíndoaintervençãoestatalfacilitandoostrâmites
administrativose salvaguardandoos interessesdas diferentesinstituições
públicaseprivadasligadasaoPatrimónio

No que se refereà Arqueologiaa Lei deve prevera realizaçãode
protocoloscom municípiosque possuamGabinetesde Arqueologiacom
Museusde ArqueologiaUniversidadesAssociaçõesde Patrimónioatravés
dosquaispossamserdefinidascompetênciase responsabilidadesdasdiferen
tespartesenvolvidas

Apresentam-sealgumassugestõesrelativamentea aspectosquea Lei
deveriacontemplar

1 A LeideBasesdoPatrimóniodeveráconsignara existênciadeConse
lhosSuperioresNacionaise RegionaisdeArqueologiaindependentementedo
ConselhoConsultivodoIPPAREssesConselhosdeverãoestardependentesda
Presidênciado Conselhode Ministrospara facilitara articulaçãoentreos
diferentesMinistériosquetêmincidênciasobrea Arqueologiae quea podem
financiardesignadamentea SEC o Ministérioda Educaçãoo Ministériodo
Planoo MinistériodoAmbienteo MinistériodoComércioeTurismo

No ConselhoNacionalde Arqueologiadeveriamestar representadas
váriasinstituiçõesdesignadamenteo IPPARasUniversidadesosMuseusde
ArqueologiaAssociaçõesdeMunicípiosAssociaçõesdePatrimónio

A esteConselhocaberia

pronunciar-sesobrea regulamentaçãodaLeideBases
definirpolíticasgeraise prioridadesnos âmbitosda investigação
conservaçãoe divulgaçãodopatrimónioarqueológico
definirpolíticaseformasdefinanciamentointerministerialparaoPlano
NacionaldeTrabalhosArqueológicosinvestigaçãoinventárioevalo
rização
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NosConselhosRegionaisdeArqueologiadeveriamestarrepresentadas
as DelegaçõesRegionaisdo IPPAR UniversidadesMuseusAssociaçõese
GabinetesdeArqueologiamunicipais

A estesConselhoscaberia

definirpolíticasregionaisparaa investigaçãosalvaguardaedivulga
çãodopatrimónio
estimulara realizaçãodeprojectosdeâmbitoregional
promoveriniciativasparao desenvolvimentodaarqueologia
coordenarintervençõesdeâmbitoregionalrelativamenteaosimóveis
classificadosqueenvolvemdiferentesinstituições
proporclassificaçõese áreasdeprotecçãodosmonumentos

2 AÀLei de Basesdo Patrimóniodeverádefinirclaramenteas compe
tênciasrelativamenteàs intervençõesarqueológicasresultantesde obras

quevenhama acarretarsituaçõesde acompanhamentoemergênciase sal
vamentos

Essascompetênciasdeverãoserestabelecidasatravésdeprotocolosa
celebrarentreoIPPAReoutrasinstituiçõescreditadasquepossuamreconhe
cidascondiçõesparaefectuartrabalhosarqueológicoscomopoderáserocaso
dasCâmarascomGabinetesdeArqueologiaMuseusUniversidadese Asso

ciaçõescomprojectosdeinvestigaçãoarqueológica
Emregiõesem queestasituaçãonão se verifiquetaiscompetências

serãoacometidasaosserviçosdo IPPAR

3 A LeideBasesdoPatrimóniodevedefinircomoobrigatóriaacompar
ticipaçãodosproprietáriosnocustodasintervençõesarqueológicasimportando
salvaguardarque

talcomparticipaçãodeveráter efeitosfiscais
casoapareçamruínas cujo interessejustifiquea suaconservação
deverãoser encetadasnegociaçõescom os proprietáriosrelati
vamenteà sua integraçãocompraou expropriaçãodosterrenos
devendoprever-seindemnizaçõespelosprejuízosacarretados

Estacláusuladeveaplicar-seprioritariamentea locaisclassificadosem
viasdeclassificaçãoáreasdeprotecçãoououtrasconsignadasnascartasde

patrimóniodosPDMs
Noutrassituaçõesem que as obras ponhama descobertovestígios

arqueológicosopagamentodasintervençõesdeveráserestabelecidocasoa

caso entreas intituiçõesenvolvidas
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